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Chete 1a Redacção Hugo Roí 


- Ultra-realismo 


SSSSSSEFEEEES 


A literatura de ficção é, para 
» Mil passatempo de férias. Não 
quero, com isto, dizer que tenha em 
menos conta a cultura literária, pois 
não desconheço a sua importância 
na formação intelectual dos indivi- 
duos, nem, tampouco, a sua influên- 
social. Quero, apenas, sugerir | pulsa: 
que, em matéria de literatura prô- 
priamente dita sou um simples | observação directa, onde se plasma- 
curioso ocasional, por me prenderem | vam sensações de comunicativo po- 
assuntos diferentes; e, por | der ressuscitante. Media-se o talento 
dos homens de letras pela maneira 
talhavem o figurino 
dos objectos, que nos transmitiam 
nas sugestões da sua arte. E, por 
se das palavras 
elas fossem moldadas nesses objec- 
to e que, à forç a 
suas 


o, não pretendo, no que vou escre- 
apresentar um estudo, mas, |Como eles 
sômente, uma opinião de amador. 
Esta opinião — repito : de amador — 
vem a propósito de certos livros mo- 
dernos, que, por aí, enxameiam. Sal- 
vo raras e brilhantes excepções, 
acho-os pobres de imaginação e de 
maus, como concepção ; pés- | confundi 
simos, como execução. E há, então, 
um ponto em que me parecem detes- 
táveis: é o ponto de vista mora! 


índecorosas. até à im 
quadros, ali, que são atoleiro 
pornografia. Já ouvi chamar a este 


-românticos foram os decadentes do 
romantismo), nem assim a designa- 
ção está certa. À literatura realista | tiva: 
era, nas produções dos seus mestres, | ao 
uma manifestação de arte superior, 
sem embargo de algumas impurezas 


da animalidade sexual — entram. 
com frequência desnecessária, no en- | Sem a própria projecç 
redo romanesco, tomou-se, depressa, 
a parte pelo todo; e vá de julgar que 
realismo era sinônimo de sensuall- | das suas representaçõ 
e, nua e crua (e, mesmo assim. | ão que ficava bem ou ficava mal e 
sim ao que era verdadeiro e, portan- 

a deste ideal de 

o estilo liter 
Eça de Queirós, à beleza das gra 
donde não se viam, ou 
deslizes das suas 
terrenas. Mesmo en- 
m linha de conta com estas 
fraquezas passageiras, devemos con- 
que a arte difícil e elevada 

'go realismo não podia dar de 


não desbragada). Engano! Isso é 
uma feição ep'sódica 
qual se ajusta melhor — suponho 
eu — o qualificativo de naturalista, 
dada a Sua preocupação de procurar 
o belo na verdade objectiva. A lite. 
ratura desse figurino, sobretudo ni 
primeira fase da sua moda, de 
exclusivamente, um fim: 
uma cópia fiel da vida aparente, c 
lhida através dos sentidos, Uma at 
tude, e só uma, se impunha aos disci- e 
pulos desta escola ; a sua franca im- |S'. nem, até. como degenerescênc 
fáceis mascarilhas obscena 

suas obras, Cada autor esforçar-se-ia | Certos ultra-realis; 

por neutralizar a acção do coeficien- 
te pessoal, de jeito a reflectir, nitida- 
mente, como espelho bem pulido, os 
modelos focados. A arte literária 
consistia em reproduzir a imagem 
exacta das sensações sofridas, em 
transcrever de tal modo os efeitos 


Tenó ados que eles vai assistir a 


transfigurações subjectivas, contrá- 
rias à exposição textual do ambien- 
te. A literatura realista não inven- 
tava, inventariava; não va sim- 
bolos, filmavg paisagens, como, hoje, 
diriamos. Mesmo no domínio da ps 
cologia das suas personagens, eram 
paisagens ainda o que ela focava 
tonalidades do eu, estados da sensi- 
bilidade, os gestos da alma, enfim, 
e nunca a sua essência imortal, onde 
se perdiam os escritores românticos, 
em devaneios filosóficos. O positivis- 
mo científico da época negava reali- 
dade a tudo o que não se apoiasse 
em bases empiricas e não se manti- 
vesse nessa posição. Não havia ver- 
dade fora da experiência sensivel. 
E esta só podia aflorar a relativida- 
de dos fenómenos, pois que a própria 
consciência, que os apreendia, não 
passava, ela também, duma colecção 
de sensações acumuladas e metodi- 
zadas pela experiência, 

Os romancistas deste período (e, 
de certo modo. os poetas) influen- 
ciados por aquelas teorias, entendiam 
que o belo consistia na reportagem 
de «pequenos factos bem escolhidos, 
importantes significativos, ampla- 
mente circunstanciados e minucio- 
samente anotados», porquanto, «no 
universo moral e físico, a análise só 
nos dá sensações e movimentos», 
aconselhava e afirmava Taine, o 
teórico. por excelência, da escola 
realista. 

A arte literária devia ser uma 
encenação dos predicados efémeros 


ESSES ES 


APRECIAÇÃO DO DECRETO 
DE PROTECÇÃO AQ CINEMA 


Cumprimentos ao Chefe 


PELA PASSAGEM DO 25º ANI- 
VERSÁARIO DA SUA PROMOÇÃO 


Pelas 16 horas de hoje, o sr. mi- 
nistro da Guerra, acompanhado pelos 
oficiais generais que fazem parte 
dos altos organismos mili 
sentará cumprimentos, no Palácio 
de Belem, ao Chefe do Estado, por 
motivo do 25.º aniversário da sua 
Promoção ao posto de general. 
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NO PORTO | Ertaco, é 


das cenas 
cência. Há 
de 


se, nessas obra: 


So de 
Se, com esta palavri g 
designar uma degenere: a | díveis eram, ap: 
antiga escola realista (como os ultra- |a imprimir c; 


o: 


bilidade perante os temas das | às 


dos leitores 


E Exig 


a linguagem escrita semelhanças 
intuitivas de voz para os sons, de côr 
para a luz, de linhas para as for- 
mas... enfim toda a escala de sinais 
evocadores da multiplicidade de as- 


impressionáveis. Nada de 


CÂMARA COR- 
PORATIVA 


NACIONAL 


O Conselho da Presidência da 
Camara Corporativa escolheu para 
relator do parecer da proposta de 
Lei de protecção ao cinema nacio- 
nal, o sr. dr. Julio Dantas. 

Como já é do conhecimento pu- 
blico, aquele documento foi enviado 
á Assembleia Nacional em forma 
de decreto, para ratificação, e por 
maioria foi transformado em pro- 
posta de lei. 

Ontem, de tarde, reuniram-se as 
secções de Ciências e Letras, Belas 
Artes e Interesses Espirituais e Mo- 
rais, que estudaram as bases e as 
emendas apresentadas pelos depu- 
tados, sobre as quais vai ser elabo- 
rado o parecer, que voltará à 
Assembleia Nacional para discus- 
são, no prazo de dez dias, a contar 
da data do seu envio á Camara 
Corporativa, ou seja 27 de Fevereiro | cegade 
passado. ? 


rose 


A GENERAL 


O Comercio do 
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a 


AAA ana rasos usa 4 


dos homens e das coisas, 
que o transunto dos seus acidentes, 
À bem dizer, por excesso de zelo, 
receando quaisquer fugas subjecti 
scritores não se davam a 
auscultar o coração da vida ; quando 
muito, tomavam gráficos das suas 


vas, Os 


das faculdades estéticas ao campo da 


so, 


caracteristicas, com estas se 


As palavras como que deviam ter 

nações visuais, audi 
.... alucinações de toda a gama 
sensória, de modo a suscitarem a es- 
pontânea ilusão d 
servira de tema 
ideias, não se introduziam retoques 
escrita ultra-realismo. | com o intuito de alindar o resrato. 
eitáveis e imprescin- 

os que visavam 
a vincar por- 
a especializar 


reflexos de aluc 
tivas 


RIO DE JANEIRO, 3. 
nal do Brasil», num editorial inti- 
iulado «A vigilancia das Américas», 
que o pan-americanismo deu 
uma demonstração de vitalidade ex- 

ária, permitindo que o. con- 
tinente permanecesse uno e indivi- 


mente cómodo. A. L 
vam por toda a cidade, com frequên- 
cia e a preços em concorrência com 
o «metropolitano». As linhas, eram 
didas, como é natural, em zon 
bastante largas e o preço 
diminuía quanto maior fosse a dis- 
tância, quer dizer; uma 
quenta cêntimos; três, um franco, ag 
e quatro ou cinco, um franco e cin- É 
quenta cêntimos. Uma coisa pareci- 
da com q regime tarifário de Lisbon. + 
ã 

cos, o que equivale a dizer que 
quando a distância tem cinco, temos 
que esportular dez francos. 

O contraste com o «metropolita- 
no» é flagrante, pois 
é uniforme : 
qual for a dis! 
sageiro dar as voltas que quiser, ou 
lá todo o dia, 


rig'nal, que lhes 
nesta ordem de 


retoques 


Passada a guerra, o papel das Amé- 
ricas tornou-se ainda da maior im- 


menores elucidativos 
a) para assegurar 


os tipos : os que servissem a perspec- 
lorir e orquestrar 


Um aspecto do portancia cap) 


Durante o dia de ontem 


oficiais e marinheiros 
do «Dido» 


-—o navio-chefe da 4.º flotilha 
da «Homme Fleet» — 


Passa a seguir a apreciar os ter- 

do discurso do embaixador 
raldo Aranha, que no dizer do 
a reuniu o pensamento de 
continente e o plano do pan- 
canismo, que envia a todos os 
paises a mensagem de concórdia e 
ilidade de todos viverem sem 
temor. — UP, 


A TURQUIA ESTA VIGILANTE 
ANKARA, 3 — 


em termos vasados 
animar e 


O SR. PRESIDENTE 
DO CONSELHO 


CONFERE HOJE POSSE 


a reproduzir. 
que a desfeiam. Erradament em toda q sua minuciosa expres: 
porque essas impurezas s | dade, os motivos artísticos, trans- 


postos do n: como se dele fos- 


á Comissão Executiva 
da União Nacional 


consistia em 


O sr. Presidente do Conselho, na 
qualidade de presi 
são Central da Un) 


so foi este : durant 
ou pouco antes, fundiram-se as duas 
companhias, «metropolitano» e «au- 
ses». e o resultado foi não só o 
desaparecido a i 

com uma, 


dente da Comi O informador do Mi- 
nistério dos Negócios Estrangeiros, con- 
firmou que a Turquia está a seguir com 
a maior atenção, os acontecime: 
o q desenrolar-se n aGrécia e o rais 

tá preparado para agir se tal for ne- 
cessário e se q situação grega se agra- 
var a tal ponto, Acrescentou que as actl. 
es dos guerrilheiros junto da fron 
teira da Turquia é cada vez mais inten- 
sa e se têm travado combates entre os 
ouerrilhetros gregos e as tropas gover- 


da escola, à | to. belo. Na 


daquele organ-smo, 
tituída pelos 
Caetano, presidente, e drs França 


des altur 


r da explo 
dimento. Pretende-se, com o e 
dinário encarecimento do « 
encaminhar o público para o «metro- 
e a esse encarecimento 
juntou-se o aumento di 
que torna o custo da viagem ainda pista 
mais elevado. Por exemplo, a c; 
ra Estação de Saint Lazare-Praça de 
Saint Michel. antes da gue 
portava duas zona: 
-Opera e Opera-S 
são quatro: Saint Michel, Cháteiet, 
Palais Royal, Opera, Saint Li 
Quer dizer; um percurso que. pe 
novas tarifas, devia custar três fran- 
cos, custa oito, E! 
E cotmpani 
greve. e vão pagando, pois não há reproduzimos é disso 
outro remédio. Todavia. os transpor- quente. Trata-se de uma humilde 
tes em comum de Pan's, seja o «me- mulher, que, enroúpada de qual 

tropolitano», seja o «autobus». sejam quer modo, foi vista a vender 
ainda os comboios dos arredores, es- jornais, em pleno coração de Pa 

tabeleceram uma tarifa reduzida de ris, num dia em que a imtempérie 
50 por cento às famílias 
isto é: as que tenham mais de três capital francesa. 


FEV 


Ajudante de campo 
do Chefe do Estado 


Foi mandado assumir o cargo de 
ajudante de campo do sr. Presidente 
da Republica, o sr. capitão de mar 
e guerra Nuno Frederico de .Brion, 
que, por esse facto, deixou o cargo 
de governador civil de Lisboa. 


trando e 


fizeram vários visitas, tendo assistido, à 
noite, à récita de Gola no Coliseu do Porto 


Consoante o programa elabora- 
do para o dia de ontem, of: 


cordar 


; mente as no: 
do anti A 


de Lisboa e os pres'dentcs 
ões distritais de 


baixas para ambos os lados. segundo no 
ticias da fronteira turca que confina com 
A opinião daquele informador 
é de que se o Governo de Atenas não 
exército de 100.000 homens, os querrilhei- 
ros gregos são cada 

mero e apoderar-se-ão de várias cidades 
da Grécia e este país poderá vir a ser 
teatro duma guerra civil com todas as 
gas consequências, o que não « 
“Turquia como país a 


de providências especiais para evi- 
tar qualquer acidente. Por tal mo- 


ÂNSITO EM 
ESTRADAS 


interrompido q 
transito na E. N. 118, entre Trama- 
gal e Rossio ao Sul do Tejo, e na 

243, no dique dos Vinte, en- 


tre Gol e Chamus 
A 


de Benavente, 
Está restabelecido o transito na 
E. N. 368 entre a Tapada e Alpiarça. 


marinheiros do cruzador «Dido», o 
mavio-chete da 4.º fiotilha da «Home 


tivo, o «cocktailly oferecido a bordo 
foi pouco demorado, mas nem por 
isso menos animado, 

O comandante Orpen, na previ- 
r saír da doca O 


Vasques Calafate, 
ei 


O Presidente Trumon 


contin! 
ontinuando em maior nú- 


«Dido», ordenou que caldeiras se 
acendessem e se mantivessem sob 
pressão: sendo levantadas as 
das de comunicação com 3 terra e! 
suspensas, assim, as visitas a bordo, 


Sim reco no Instituto do Vinho 
to Porto. As hou-os, ali, q sr. 
cidade, e O adido 
j . eng. Costa Li- 
ma e Valente Perfeito, director e 
director - adjunto, 


— ese 
Vão ser repatriadas 
para a Hungria 


(Continua na 5.º página) 


à cidade de 


Dunquerque 


esconde, com bandeiras e festões, 
as suas «cicatrizes de guerra» 


para receber os delegações da Grã-Bretanha 
e da França que assinarão, hoje, o tratado 
de Aliança entre os dois países 


PARIS, 3 — Telegrafam de Dunquerque dizendo que esta 
engalanada, com profusão de bandeiras, galhardetes e grinaldas de 
receber as delegações dos governos britânico e franaês que, amanhã, 
Dunquerque, para assinarem, neste mesmo dia, o Tratado de Aliança Franc 


respectivamente, 
ntaram-lhes 


WASHINGTON, 
-se que o Presidente Tr 
do seu regresso do Més 
actualmente, em visita oficial, parti- 
rá no dia 8 do corrente de Washin- 
gton, em avião, para uma viagem de 
15 dias pela área das Caribedes, du- 
rante a qual assistirá às manobras 
navais norte-americanas 

ruman, em primeir 
rará em Key West aa 


os cumprimentos e, 
ações. ofereceram aos vis 
tantes um cálice de «vintage» pre- 


TRES FAMILIAS HUNGARAS QUE 
VIVEM NA ESLOVÁQUIA 


3. — Anuncia- 
uman, depois 
co, onde está 


— Um comunicado 
oficial do Governo da Checoslová- 
quia anunciou, hoje, ter terminado 
a mobilização de húngaros 
trabalho industrial, 
Governo da Hungria ter manifes- 
tado a vontade de apressar a troca 
Brevemente, 


pretexto para que o sr. Valente PRAGA, 3, 
ando-se em inglê 

marinheiros 
s algo da história e tradi- 
o do Vinho do Porto, 
tempo que the 

organismo q 
mantem para defender o bom nome 
do afamado nectar. 
do «Dido», o € 


ava a função 


7 k + onde se demora- 
rá dois dias. Seguidamente, seguirá 
de avião para San Juan, Porto Rico, 
onde embarcará a bordo do ayachts 
presidencial, «Williamsburg», a bor- 
do do qual presenciará, nos dias 12 
e 13 do corrente, as grandes mano- 
bras da Esquadra dos Estados-Uni- 
dos. Depois, seguirá para Sh. Tho- 
mas, Ilhas Virgínia, onde assistirá 
a várias cerimónias oficiais, O re: 
tante tempo do cruzeiro será, estri- 
tamente, particular e não oficial, e 
Truman pensa tomar em Key West, 
no dia 23, 0 avião em que regressará 
a Washington. — UP, 


O comandante 
pitão de mar e gue: 


de populações 
famílias da Eslováquia vão ser re- 
patriadas. — REUTER. 


muito expressivas pa 
convite e disse, 
tisfação e da dos seus 


nheitos por se encor 


terra do famoso 
o grande embaixador de Portu- 
gal em todo o Mundo. 


Cuidados com as crianças 


instalar, confortavelmente, os 
seus filhos, enquanto aguardam o com- 
boio em que tenham de viajar. Nada 
berços, almofadas, instalações 
sanitárias, aquecimento, etc. Há, mes- 
mo, pessoal incumbido de distribuição 
de leite aos pequenitos, em chávenas 
ou biberões, que as mães pagam por 
importância minima, para reconforta- 
rem os pequenitos, tal ocomo aqui se 
vê. O mais crescido bebe pela chávena, 
enquanto o irmão, de poucos meses, 
deitado na cama minúscula, chupa, 
àvidamente, no biberão, Uma nota su- 
gestivamente terna. 


O carinho, a ternura pelas crianças, 
é uma das mais nobres facetas huma- 
todos acompanham 
tegem os pequenos seres, que são orgu- 
lho e garantia de uma 
mais valorizados, 


O mau tempo provocou uma in- 

o das águas mesmo na 
ado fundeado 

cruzador «Dido» que forçou & ado) 


O texto do referido tratado, que será publicado no dia 4, inclui uma cláu- 
sula económica que regula as relações económicas entre a Franca e a Inglaterra 
para evitar futura fricção entre os dois países, no campo económico 


BA DELEGAÇÃO FRANCESA TERA 
CARACTER NACIONAL 

A delegação francesa, chefiada 
por Georges Bidault, terá carácter 
nacional, incluindo Léon Blum, Tho- 
rez e Paul Reynaud, na sua qualida- 
de de deputados por Dunquerque. 

A delegação britanica, que inclui 
Bevin e Alexander, ministros dos 
Estrangeiros e da Defesa, chegará a 
bordo dum navio de guerra 

Bevin e a sua comitiva prosse- 
guirão, imediatamente, viagem para 
Moscovo, por caminho de ferro, le- 
dias no percurso até à 
capital soviét 


LONDRES, 3.— O ministro dos 
Negócios Estrangeiros da Grã-Bre- 
tanha, Ernest Bevin, e o ministro 
al, A. V. Alexan- 
der, partem de Londres amanhã, de 
manha, no expresso «Seta de Ouron, 
afim de assinarem, em Dunquer- 
que, o tratado de aliança anglo- 


Esta fotografia 
singularmente terno e não menos con- 
firmativo do cuidado que à certos po- 
vos merece a classe infantil 
tas estações ferroviárias de Paris foram 
protecção às 
Em salas especiais, principal- 
mente na estação de Lião, as mães 


A Associação dos Fi- 
latelistas b 


considera os 


da Grã-Bretanha 


os mais feios do Mundo 


LONDRES, 3. — Leslie Sydall, 
ociação de Fila- 
retanha, quando 
je, em Londres 
primeira exposição de sélos or- 


da Defesa Naci 


telistas da Gri 
se inaugurou, 


disse que as estampilhas britani- 
cas estavam condenadas «por se- 
rem as mais feias do mundo e 
não serem dignas de se colarem 
as cartas». O deputado conserva- 
dor, W. Temple, que inaugurou a 


No porto de Dover, embarcam 
num contra-torpedeiro, para Calais, 
de onde seguirão, 
para Dunquerque. 
mónia da assinatura, Bevin e Ale- 
xander seguem para Tournay, to- 
mando, então, o comboio especial 
que os conduz, e à sua comitiva, 
para a Conferência de Moscovo, 

Embora nada esteja definitiva- 
mente estabelecido, quanto às inter- 
rupções na viagem de seis dias, de 
comboio, para Moscovo, considera- 
-se possivel que Ernest Bevin e as 
pessoas que o acompanham passem 
algumas horas em certas cidades 
importantes por onde o comboio faz 
paragens. Entre essas cidades, con- 
sidera-se a possibil 
em Bruxelas, 
Brest-Litovsk. — REUTER. 


A CIDADE DE DUNQUERQUE ES- 
CONDE AS SUAS RUINAS PARA 
SE TORNAR DIGNA DO GRANDE 
ACONTECIMENTO 

DUNQUERQUE, 3. — O presi- 
dente da Municipalidade desta ci- 
dade declarou que, apesar de 90 % 
da cidade ter sido destruida pela 
guerra, os seus habitantes saberão 
receber condignamente, amanhã, as 
delegações dos Governos inglês e 

Dunquerque 
assinar o tratado de aliança e ami- 
vade entre a França e a Inglaterra, 


de automovel, 


que assinassem uma representa- 
ção ao Governo para que emitisse 
sélos com paisagens e monumen- 

da Grã-Brotanha, Acrescen- 
de uma nova 
podem, em dois anos, ren- 
der ao Tesouro, pelo men 
de libras esterlinas. 
turistas devem aceitar com satés- 
fação a Ideia visto que encontram 
nos sélos as imagens mais helas 
deste pais. O numero de visitan- 
tes deve ser cada vez maior, de 
todas as partes do mundo, 
consequência dos acontecimentos 
quo aqui se passam. — REUTER. fl 


Um casal previdente 


A previsão é 
quem vai para o mar deve prepacar-se 
na terra. Quer isto 'significar a neces- 


tudo. Diz-se que | aliviar o espirito das canseiras de cada 
dia, no governo caseiro. E o marido, 
aturado do escritório, pensa do mesmo 
modo. Havia, porém, uma dificuidade 
o transporte dos quatro gé- 
meos. Ambos meditaram um pouco e 
concluiram pela compra de um carri- 
não havia, Era 
preciso mandar fazê-lo, E assim se pro- 
cedeu, mas, antes disso, o pai e a mãe 
tiraram as medidas, para o que coloca- 
ram, lado a lado, quatro bonecas. Ve- 
rificaram, depois, o espaço ocupado e 
encomendaram o carrinho no tamanho 
desejado. E' o que se vê na gravura e 
que deve ter sido, já, utilizado para os 
quatro felizes irmãos passcarem junta- 
mente com cs seus progenitores, um e 
outro a revezarem-se, certamente, na 
tarefa de puxarem o veiculo. Por agora 
mas desde que os rapazes 
cresçam e aumentem de peso, há-de ser 


dado e: minúcia 
prever 


todas as coisas, de 
e procurar a 


as necessidades 
maneira de as remediar, de atender aos 
obstáculos e encontrar processos de os 
do Estado vencer, Ser previdente, constitui pre- 
dicado de alto valor. A fábula da for- 
miga e da cigarra é um verdadeiro tra- 
tado de prudência e de previsão para o 
futuro. 

Ora, o casal formado por Mr. e 
Mrs. Henn, um ti 
cano, da cidade de Baltimore, foi brin- 
dado com quatro gémeos. Com mais 
um, teria feito concorrência às céle- 
tares apre-| bres irmãs Dionne, que ainda hoje 
detem o seu recorde, sem esperanças 
de que venha a ser batido: Eos dona 
de casa, cuidadosa e arrumada, Mes 
Henn, nem por isso quer privar-se dos 
seus passeios dominicais, pretexto para 


ade da demora 


nd Gt 
Reunião do Conselho 
Superior do Exército 


E DA CONFERENCIA DE ALTOS 
COMANDOS 


mho de bébé, 


o casal ameri- 


Sob a presidência do ministro da 
Guerra e com a assistência do sub- 
secretário da pasta, reuniram on- 
tem, em sessão conjunta, na sala do 
Conselho do Ministério o Conselho 
cito e a Conferên- 


Superior do Exé 
cia de Altos Comandos. 


PREÇO DA ASSINATURA 
desde 1 de Novembro de 1 
Continente e Ilhas» 


12 meses .. 612800 
PAGAMENTO ADIANTADO 


dd dd PREÇO AVULSO: 80 centavos 


O problema dos Carta da França 
Dardanelos 


no primeiro plano 
da actualidade 


NOVA IORCA, 3. — O «New- 
-York Times», num seu numero de 
hoje, pergunta se a Russia, na con- 
ferência de Moscovo, cujos trabalhos 
se iníciam em 10 do corrente, não 
conseguirá ver realizadas as suas 
principais ambições, que são 
calizar os Dardanelos, ter acesso às 
fontes principais de matérias pri- 
conseguir um 
empréstimo da Inglaterra, — UP. 


O novo regime dos «autobuses» em Paris desgostou o 
público— Tarifas mais caras e zonas mais curtas — O 
preço vai de dez a doze vezes mais do que antes da 
guerra, enquanto que o do «metropolitano» não chega 
o quatro vezes — Começam a reaparecer, nalgumas 
cidades, os carros eléctricos que haviam sido bati 
dos pelo «autobus» — «Táxis» a preços acessíveis 
— Golpe tremendo no «mercado negro» dos transportes 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO» EM PARIS) 


PARIS, Fevereiro. — Os trans- | filhos com menos de dezoito anos, o 
urbanos de Paris 
por uma modi : À 
traz a população arreliada, a ponto Devo aqui juntar, a título de es- 
de não poupar os ma y 

mentários ao novo serviço, Refiro- | m: 
transportes da superficie, ; 
ou sejam os «autobuses». Até 1939, (Continua na 2º página) 
o serviço urbano e extra-urbano de ,, R “ 
Paris era perfeito, barato e a 


assaram | que é muito interessante e que dá a 


cação tarifária que | estas uma grande economia. 


s cidades, 
como Bru- 


acerbos co- | clarecimento, que mr 
s pequenas que Pa 


rema- 
carreiras irradia- 


zona, cin- 


. Cada zona, dois fran- 


neste, o preço 
uatro francos, s 
ncia, podendo o pá 


e isso lhe 


administra- 
à vontade, procurando- 
ção o maior ren- 
traor- 
utobu 


zonas, o 


- Eanes 


Em França, como quase em tq- 
dos os países, o frio tem sido in- 
Agora, tensíssimo, e as suas consequências, 
nomeadamente nas nações devas- 
! tadas pela guerra, são as mais 
funestas, pois os meios de o com- 
bater, como é sabido, são os mais 
assim mesmo, Os exiguos. Quem tem de ganhar a 


nt M 


meaçam farer gores do tempo = e 


ESA 


numerosas, mais flagelou os habitantes da bela 


Os médicos franceses 
protestam contra 


a falta de 


automóveis 


em França 


para uso profissional 


De Paris, 


desapareceram 
os “jeeps,, 


PARIS, 3. — Os médicos fran- 
coses fizeram man 
protesto em vári 
França, pedindo maior quantida- 
de de “automóveis para uso pro- 
fissional e ameaçando as autori- 
dades com a gróve so as suas no- 
cessidades mão forem satisfoiths. 
Desde Junho de 1915, só 715 car- 
ros foram distribuidos a 35,000 
médicos, em França, enquanto 
que 7.000 médicos, “na reglão de 
Paris, receberam, apenas, 63 car- 
ros, desde a libertação», Fol a 
segunda vez, em menos de self 
meses, que os médicos frances 
manifestaram o seu descontent 
mento nor causa da insuficiênc 
dos seus transportes. — REUTER. 


* 

PARIS, 3. — André Philip, mi- 
nistro da Economia, está a hra- 
ços com uma tremenda questão, 
a qual se podo classificar, com 
propriedade: «Gomo se deu o mis. 
terioso desaparecimento de jegps»? 

Philip está a estudar uma car- 
ta que lhe foi enviada por vinte 
membros da Comissão de Pr 
priedade e Reservas depois de 
ter descoberto quo determina 
pessoa do Denartamento do E: 
tado havia itido que «desa- 
parecessem nada menos do que 
19.000 «Jeeps. 

O porta-voz acrescentou que, 
até agora, o ministro não tinha 
tomado qualquer decisão sobre o 
caso. — U. P. 


A China 


iniciou, também, 
pesquisas do 


Mo 1) 
UPANIO 


— elemento essencial 
para o fabrico da 
bomba atómica 


NANQUIM, 3. — Geólogos chi- 
neses iniciaram as explorações em 
quatro províncias do interior do país 
onde foi descoberta a existência de 
urânio, elemento vital para a pro- 
dução da energia atómica, Embora 
o seu relatório não seja esperado 
para tão breve, os principais cien- 
tistas da China declaram não haver 
dúvida de que existem depósitos de 
urânio na província devastada pela 


(Continua na 3.º página) 


chamam no- vida, é obrigado a suportar os rh 


2 Terça-feira, 4 de 


Interesses 


do Douro 


A exportação do Vinho 
do Porto 


Apesar das restrições impostas pelos 
Governos dos países onde temos os 
nossos melhores clientes, a exportação 
do Vinho do Porto, em 1946, atingiu 
51.264 pipas de 535 litros, (que é a ca- 
pacidade da pipa de exportação). 

Se fôsso possível poder executar to- 
das as encomendas que as casas expor- 
tadoras tém recebido e as mais que 
viriam, se à importação do Vinho do 
Porto fôsse livre nesses países, tenho 
a certeza de que se havia de exportar 
muito mais do dobro. Mas factos são 
factos e, até chegar o dia em que essas 
pelas à liberdade de comércio entre os 
povos desapareçam, temos de nos con- 
tentar com as autorizações que nos con- 
cedem, continuando sempre a pedir e a 
lembrar ao nosso Governo que, servin- 
do-se da posição em que está e valen- 
do-se de todos os trunfos que tem na 
mão, consiga restabelecer essa Hber- 
dade de exportação para o Vinho do 
Porto, a que temos direito, já que da 
nossa parte não há qualquer restrição 
à livre entrada de todas as mercadorias 
que dêsses países nos queiram enviar 
e cá tenham compradores, como o Vinho 
do Porto tem nessas nações, 

Esta liberdade de exportação devia 
ter sido restabelecida, logo que termi- 
nou a guerra, como aconteceu em 1919, 
em que se exportaram mais de 100.000 
pipas; mas os tempos são outros e, 
como estamos na época da economia di- 
rigida, que, infelizmente, pode ser bem 
ou mel orientada, assistimos a esta e 
outras interferências dos Governos que, 
na minha humilde opinião, só vêm agra- 
var e criar dificuldades ao restabeleci. 
mento económico dos respectivos países. 

Houve quem acertasse ou adivinhasse 
que a exportação do Vinho do Porto não 
se faria em larga escala, logo que termi- 
nasse a guerra, talvez por palpite ou 
porque estava a par da orientação que 
os Governos désses países resolveriam 
seguir, após a vitória das nações que 
pugnavam pela Iberdade e democracia, 
e, por isso, em 194, na reunião do Con- 
selho Geral do Instituto do Vinho do 
Porto, dividiu-se a opinião entre os que 
advogavam um largo benefício do vinho 
do Douro é os que o queriam mais redu- 
zido. Em vista disso, o presidente do 
Instituto, não querendo arcar com a res- 
ponsabilidade de deliberar, só por si, o 
que se havia de fazer, entendeu apre- 
sentar o assunto ao respectivo ministro, 
que resolveu ordenar um benefício de 
60.000 pipas. Por aqui se demonstra que 
o Governo também julgava que se não 
daria o caso de continuarmos a viver no 
regime de restrições, que só os inte- 
resses brutais da guerra tinham imposto, 
mas, afinal, até o próprio Governo se 
enganou e, assim, tendo autorizado um 
largo benefício e, principalmente, tendo a 
Casa do Douro repartido esse benefício 
por quem não tinha capacidade para o 
fazer é que só se abalançou a tratar o seu 
vinho por que a Casa do Douro lhe garan- 
tiu que, se não tivesse comprador, o nosso 
organismo lho compraria por isso, para 
que se não desorganizasse, por completo, 
o negócio do Vinho do Porto, teve de 
entrar em acção a Casa do Douro, com- 
prando todos os vinhos de 1944 que os 
lavradores lhe quiseram vender, arma- 
zenando-os onde e como pôde, pois, infe- 
lizmente, não estava preparada para os 
Eunrdar em armazéns próprios que, por 

nosso mal; ainda se não construíram. 

Resolvido este assunto, foi preciso lU- 
mitar a autorização de benefício nos anos 
seguintes e assim se restabeleceu o equi- 
Mbrio da oferta e da procura. 

Depois do que acabo de expôr, venhs 
perguntar aos interessados : Foi preju- 
dicial aos interesses do País, do comsr- 
cio do Vinho do Porto, da lavoura du- 
riense ou da Casa do Douro ter-se auto- 
rizado, em 1944, um benetício de vinho 
maior do que alguns queriam? A Casa 
do Douro, que teve de ficar com a maior 
parte dêsses vinhos que os viticultores 
beneficiaram, e aqueles lavradores que 
resolveram não lhos vender, tiveram 
prejuizo nesta operação ? 

Julgo que não é preciso responder 
estas perguntas, mas, ainda assim, para 
os que não andam a par dêstes assun- 
tos, digo que os vinhos de 194, que se 
vendem, agora, a 4000800 e mais, deram 
bem para os juros, desfalques e prejuí- 
zos que poderia ter havido. 

Porém, outra lição se deve tirar déêste 
caso: Se prevalecesse a opinião qué al- 
guns dos componentes do Conselho Ge- 
xal do Instituto defenderam, em 1944, aos 
lavradores do Douro seria tirado o di- 
reito e regalia de beneficiarem o seu 
vinho autorizado, mediante o compro- 
misso tomado pelo Grémio dos Exporta- 
dores de comprarem e repartirem entre 
si o quantitativo do vinho autorizado 
peio Conselho Géral a ser beneficiado 
no Douro. Se tal medida tivesse ido por 
diante, onde é que as casas exportado- 
as que, agora, têm vindo ao Douro 
comprar os vinhos que os lavradores têm 
em seu poder e que já se vendem a mais 
de 4.000800 iriam buscar esses vinhos, 
de que, como se vê, já vão precisando ? 
Se casas casas os mão compraram nas 
vindimas de 14 e seguintes, é porque 
não puderam ou não, quiseram abalan- 
car-se a uma especulação que, regra geral, 
não está nos seus hábitos, pois, como 
me disse, há tempos, um chefe duma das 
mais importantes casas de Gala, «nós 
somos comerciantes, mas não somos es- 
peculadores ; - por isso, só compramos, 
quando precisamos de refazer os nossos 
stocks». Demonstrado deve ficar, por 
mais este argumento, que, se os lavra- 
dores do Douro devem ser, habitual- 
mente, só produtores e, por 1sso, ven- 
der o seu vinho beneficiável na vindima, 
precisam de ter sempre a regalia de, 
caso não tenham quem lho compre, ou 
não lhes convenha o preço oferecido, po- 
derem beneficiar o seu vinho e guarda- 
«lo, esperando, melhor ocasião para O 
poder transaccionar. 

Esta crise, provocada pela guerra, fêz 
com que, no Douro, se juntassem, nas 
mãos dos lavradores e na Casa do Douro, 
uns milhares de pípas de vinho e, se 
tal reserva se pode constituir, fo! por 
que tivemos o auxílio técnico e finan- 
ceiro que a nossa organização nos dis- 
pensou 

ANTERO DE SOUSA 


ese 

Exposição Fotográfica 

sobre Shakesneare e Stratford- 
-on-Avon 


Está aberta, mo Instiluto Britanico, 
uma exposição do fotagraítas do BL. 
tish Ooinoil sobre Shakespearo e Sirat. 
ford-Om-Avon, À exposição está patente ao 
público das 10 45 12 howys e mela e das 
1 6 meia às fo horas. 

sc 


Ala dos Homens 
do Infante 


Passa, hoje. mais um aulversânio da 
tundação desta Associação que, colnci- 
dindo cam o 558º aniversário do nasci. 
mento do Infante D. Honnigue, é tam- 
bém o 3º desta ânsiliuição que, na fre 
guesia de S, Nicolau. tem assmalado à 
sua actividade por úma forma memito- 
mia um prol das criancinhas desprotegl- 
das e daqueles quo mais necessitam do 
auxilio das s bem formadas, 

Comemorando esta data q sia Di- 
recção manda cekibrar nesse dia uma 
missa pelas 9 horas e meia, ma Igreja 
de S, Nicolau, por todos os protetores 
da Ala, manticulanmento da sua Obro 
Social Femíntina (Patronato). As ment- 
nas do Patronato tomam .parte nesta 
comemoração. prestando singela homena- 
gem ao Infaie D. Henmique. 


Março de 1947 


Pela Cidade PELA PROVINCIA/seneraciados 


Transporte de carne [Shi ntaml 


A carne, bom e fortificante ali- 
mento, beneficia de fiscalização cui- 
dadosa, para defesa do consumidor, 
feita pelos respectivos serviços técni- 
cos do Matadouro Municipal. Está, 
portanto, afastado qualquer perigo. 
Vistoriada e carimbada, é, depois, 


conduzida aos talhos em caminhões | cio em que vivem, da água e do sa- 


próprios, devidamente resguardada. 


O pessoal desses caminhões, enver- 
gando traje adequado, transporta-a, 
com o devido cuidado, para os estabe- 
lecimentos onde é vendida ao públi- 
co, Este pessoal, por sua vez sujeito a 
inspecção médica, é saudável e 
limpo. 

Até aqui está muito bem e, ape- 
nas, há motivo para louvores. Mas 
na cidade entra carne de reses mor- 
tas não se sabe onde, clundestina- 
mente, que não se submete ao exame 
dos veterinários e é conduzida por 
homens que aparecem junto das es- 
tações do caminho-de-ferro; são eles 


AGRESSÕES 


Receberam curativo no Hospital 
de Santo Antônio, vítimas de agr 

Olaudina Alves Teixeira, de 40 anos, 
doméstica, da Rua do Monte Louro, com 
escontações pelo corpo, 

— Mara Sacramento, de 38 anos, do: 
méstica, da Run da Restauração, com 
um ferimento no couro cabeludo, agre 
dida pelo marido, 


ATROPELAMENTOS 
Vítimas de 


atropelamentos Tecoberam 
curativo no Hospital Geral do Santó 
António + 


Lanninda Rosa Oliveira, do 93 amos, 
doméstica, da Rua da Cláreima S, Ma 
ode de dnfesta, com fraciura da perna 
direita o esconações várias pelo corpo, 
atropelada por uma caminheia, na Rua 
do Silva Brinco. Recolheu à” enienma 
la 9, 

— Um individuo do sexo mascultmo, 
cuja Identialade se ignora o que aparenta 
ter 60 anos, sem faia, com fracturas da 
hase do crâneo e da 'clavioula esquerdo 
e lescs imtennas, apanhado por um au 
tomóvel na Rua de Santa Catarína, Re 
colheu à enfermaria 9. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de acidentes quando traba- 
lhavam, foram socorridos no Hospital 
Geral de Santo António 

César Fernandes Pereira, de 29 anos, 
cosinheiro, da Rua de Costa Cabral, com 
queimaduras produzidas com água fer- 
vente, quando trabalhava no hotel onde 
está empregado. 

— José Lopes Magalhães, de 36 anos, 
electricista, da Rua de-S. Bentorda 
ria, com Jum ferimento na petn ta 
e escoriações nas mãos, apanhado por 
uma máquina quando trabalhava na 9f!- 


cina. 
PRISÕES 


Pela P. S. P. foram presos: 

José Pinto Caivário, de 25 anos, tra- 
balhador, sem morada certa, e António 
da Sliva Pinto, de 31 anos, 'carregador, 
da Rua Sliva Porto, que se recusaram 
a pagar as despesás que fizeram em 
casas de pasto. 

— Sebastião José Correia de Sá, de 23 
anos, da Rua do Rosário. por embria- 
guês, distúrbios, falia de respeito € 
desobediência ao captor. 

— Casimiro Pinheiro, de 45 anos, car- 
roceiro, do Largo do Camarão, para ave. 
riguações policiais, ficando à disposição 
da secção de justiça da P. S. Pública 
Tiídio da Siiva, de 53 anos, moto- 
rista, da Rua de Clriaco Cardoso, por 
agressão. 


ACIDENTE DE VIAÇÃO — DUAS 
PESSOAS FERIDAS 


Na Rua de Afonso Henriques, à Areo- 
sa, uma carroça embateu com um carro 
eléctrico, ficando Ligeiramente feridas 
Cândida Martins Moreira, de 40 anos, 
pelxetra, do lugar da Igreja, Alfena, Va- 
longo, com escoriações e contusões do 
joelho esquerdo, e Maria Fernandes 
Ivone, de 3 anos, da Rua do Amparo, 
com escoriações ho joelho e coxa es- 
querdos. 

Conduzidas ao Hospital Geral de San- 
to António, depois de socorridas segui 
ram ao seu destino, 


DE ESPINHO 


— Início da pesca da sardinha — Festivi- 
dade — Mercado semanal — Abastecimento de 
água à povoação — Obras de defesa da praia — Os 
cortejos de oferendas para a compra do relógio para 
a igreja — Outras notícias 


O tempo 


ESPINHO, 26—O friorento mês de 
Fevereiro está prester a dar as suas des 
pedidas. Que vá na paz do Senhor, po) 
que não deixa saudades a ninguém, pois 
só nos deu frlo insuportável e grandes 
temporais. 

Oxalá que o mês de Março, que na 
sua bagagem traz a sempre agradável e 
florida estação da Primavera, nos dê dias 
bonitos, de temperatura amena e agra- 
dável, porque de chuva e frio estamos 
todos: saturados. 

—Por uma manhã gelada e fria, os 
nossos marítimos iniciaram, ontem, & 
pesca da sardinha, Logo ás primeiras 
horas da manhã, era intenso o movimento 
de pescadores que se dirigiam para o 
Su da praia, afim de prepararem as 
redes e outros japetrechos para saírem, 
de aí 4 pouco, 'pela primeira vez, neste 
ano ,para 4 pesca da sardinha. Esta sor- 
tida foi organizada pela companho deno- 
minada «Senhora do Rosário de Fatima», 
constituída por trinta e tal marítimos 
A suída do grande barco fez-se sem dif! 
culdades, por que o mar, uns trés 
dias, que está bonançoso, pelo facto de 
o vento ser Leste, 

A referida companha, depois de meia 
duzia de horas no mar, regressou a 
terra, cor. regular quantidade de peixe 
que constituiu grande alegria para as 
peixeiras, que, havia bastantes dias, dei- 
xaram de percorrer as ruas da povoação, 
por não terem peixe para vender, 

— Decorreu com brilhantismo e com 
grande afluência de fieis, a festividade 
das «Quarenta Horas», realizada, na se- 
mana passada, na capelinha da Nossa 
Senhora da Ajuda, que estava formosa- 
mente ornamentada. O sermão pelo rev. 
Joaquim Vargas Pires, da O, L F., agra- 
dou, 

— O mercado semanal realizado ontem 
teve larga concorrência de feirantes é 
compradores Esteve largamente sortido 
de géneros alimentícios, como feijão, hor- 
tatiças, frutas, castanhas e batatas, que 
se venderam a 3540 e 3850 o quilo. Os 
ovos, que apareceram, tam! em 
abundancia. venderam-sé a onze € doze 
escudos a duzia, 

— Parece quê desta vez, se culdará, 
com maior interesse, da juestão vital de 
Espinho, que é o abastecimento de águas, 
pois o Estado concedeu a verba de 200 
contos para se proceder aos trabaihos de 
captação de águas A verba orçamen: 
tada para dotar Espinho de água sufi 
ciente é de 5.250.100800, Nesta verba uão 
está incluído o saneamento. 

Oxaú que este melhoramento seja 
introduzido o mais breve possível na nossa 
terra, porque Espinho tem absoluta ne- 
cessidade dele, de preferência a qualquer 
outro melhoramento publico, 

— Também no plano há dias publi- 
cado nos jornais, das grandes obras à 
realizar no País pela Direcção dos Ser- 
viços Hidraulicos, foi concedida a verba 
de 250 contos para se proceder a estudos 
definitivos da defesa da nossa prai 
Estes trabahos serão executados o mais 
rápidamente possível, como é desejo de 


€ Comercio do Borto 


ememesee ———— soe 


Prisão dum larápio 


MONCORVO, 3. — Encontra-se 
preso na cadeia desta vila, Marco- 
lino dos Anjos. Pereira, conhecido 
pelo <José de Fora», por ter assal- 
tado a, capoeira do sr. Jaime Ma- 
chado, donde roubou quatro gali- 
nhas e um galo. Já não é a primeira 
vez que pratica estas proesas, pois 
encontra-se processado por ter rou- 
bado uma quantidade de azeitona 
ao sr, tenente Rodrigues, em Freixo, 
e que depois lhe vendia. 


que transportam essas peças para es- 
tabelecimentos vários, sem a menor 
cautela. A carne passa, exposta, Q| regressava da feira de Carrazeda de 
todo e qualquer contágio, sem escrú-) Anciães, atropelou, com o automó-, 
pulos de limpeza, coberta por sera-l vel que conduzia, uma mulher de 
pilheiras encardidas e sujas. Os CaT-| nome Imperatriz Maria Borges, de 
regadores denunciam, por si, O divór-| Meireles, concelho de Vila Flor. A 
vítima conduzia um porco mas como 
este se tivesse espantado a pobre 
mulher foi no seu encalço o que deu 
origem a que fosse colhida pelo 
carro. 

Transportada pelo referido mo- 
torista ao hospital desta vila, fale- 
ceu depois de ali dar entrada. 

O motorista apresentou-se no 
posto da Polícia de Viação e Tran- 
sito onde prestou declarações, veri- 
- | ficando-se que. não houve responsa- 

bilidade da sua parte. 


Atingido pela explosão 
dum tiro de pedreira 
FERMIL DE BASTO, 3.—Quan- 


MIRANDELA, 3. — O motorista 
desta praça, Eloi Pereira, quando 


bão, por vezes descalços, proporcio- 


Os larápios assaltaram 
uma drogaria e pratica- 
ram importante roubo 


EVORA, 3, — Esta noite, cerca 
das 22 horas, foi assaltada a Dro- 
garia Bacharel. na Rua de José Luis 
Garcia, e de que é proprietário o 
sr. Manuel Peixoto da Silva. 

O cofre portátil que estava no 
escritório, foi levado para a cave 
do armazem, onde foi arrombado, 
levando os assaltantes cêrca de 21 
do Fernando Nogueira, de 19 anos, | contos em dinheiro e joias no va- 
trabalhava numa pedreira, no lugar | ior de 10 contos. 
do Estremadouro, foi atingido pela Foi apresentada a 
explosão dum tiro e ficou com as| queixa na Polícia. 


mãos esfaceladas e em risco da Agredido q machadada 


perda dum olho. 
Recolheu ao Hospital de Arnola. 
VIMIOSO, 3, — Quando Adriano 
Vaqueiro, de 17 anos, apascentava 
um rebanho na povação de Argosêlo, 
deste concelho, foi agredido, com 
uma machada, por Jacinto Xavier, 
jornaleiro, daquela localidade, e que 
lhe produziu grave ferimento na 
cabeça e outro numa das mãos. 
Depois do respectivo exame mé- 
dico, foi apresentada queixa em 
juizo. 


respectiva 


mando espectáculo suspeito e nada 
recomendável, tal como a gravura 
indica. 

A bem da saúde pública, é indis- 
pensável e urgente terminar com es- 
tas demonstrações tristes. Toda a 
carne que a cidade consome não 
pode ser - abatida noutro local que 
não seja o Matadouro Municipal, 
seja gado bovino, porcino ou qual 
quer outro, pois só assim poderá ha-| puvas dos ulti peatRia das 
der a devida garantia. Cabe à auto-| chuvas dos ultimos dias, verifica. 
ridade competente intervir — e CEr-| prédios de Beja, um na Rua 1.º de 
tos estamos de que ela assim proce-| Doembro, residência de Firmino 
ato, Graça, e outro na Rua Capitão João. 
Francisco Sousa, residência - de 
Eduardo. Nunes, Não se registaram 
desastres pessoais, mas os prejuí- 
vos materiais são de certa monta. 


Devido ao temporal, 
desmoronaram-se dois 
prédios mas não se re- 
gistaram desastres 

pessoais 
BEJA, 3. — Em consequência das 
Graves prejuízos cau- 


sados por faíscas 


VILA NOVA DE CERVEIRA, 3. 
— Forte trovoada pairou, ontem, so- 
bre esta localidade. 

Uma faisca caiu na casa do sr. 
Inocêncio José Pereira Leite, causan- 


INCÊNDIO 


Numa mêda de pó 
cainvo do Beco das 


a existente num 
rretras, pertencen- 


te do sr. Joaquim Vela, da Rus da Er 
Boavista. 109, é cultivado por Manuel Pe- Os bornbelros prestaram os devidos | do alguns estragos e outra atingiu 
reira da Silva. do referido bêco n.º 67, | S% uma meda de palha pertencente 
manifestou-so Incendio provocado por PENTE aquele e que ficou quase destruída 
uma faisca, fondo Ss Prejulzos avaliados Incêndio pelo fogo. 

em 2000800, O fogo foi extinto pelos Sa- E x: ô 7 

padores Bombeiros. tendo comparecido, A : Na Rua Queirós Ribeiro alguns 
tambem. os Voluntarlos do Porto, que VILA: FLOR, Hoje, mani- | paralelipipedos apareceram desio- 


não chegaram a trabalhar. 


QUEM PERDEU? 


Na Polícia. secção administrativa, es- 
tão denositados varios objectos que to- 
ram açhados na via publica e que so 
entregam à quem provar pertencer-lhes, 
uals foram confiados à Policia nos 
sesuíntes dias: 

No-dia 3:. Um porta-moedas, contendo 
tras alfinetes de bébé, uma mola e duas 
chaves. uma chave uma quantia em 
dinheiro. um, porta-moedas, contendo uma 
quantia em dinheiro, uma chave, 6 uma 
argola com duas chaves, 

No dia % Uma placa de automovel 
A. € 1186, uma argola contendo uma 
chave e um amnito. 

Achados em Matozinhos, um tampão 
de roda ds automovel 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 
Na Caixa do Previdencia do Pessoal 
dos Serviços de Transportes Colectivos, 
estão depositados vários objectos que se 
entregam à quem provar pertencer-lhes 
+ iaus! foram. achados nos carros electri- 


cados sem que fósse devido às en- 
xurradas. Supõe-se que fôsse uma 
faísca que tivesse entrado pelo cano 
de esgoto e provocasse o levanta- 
mento das pedras. 


festou-se incêndio na cozinha da 
casa habitada pelo sr. José Carva” 
lho, funcionário da 1. G. A., nesta 
vila e da qual é proprietário o er. 
Manuel Afonso Barroco, comerci 
te. Acudiram populares, que extin- Na residência do sr. dr. Adélio 
guiram o fogo. Os prejuizos, que| Cunha Vale, uma faísca entrou pela 
são avultados, estão cobertos pelo | chaminé e originou graves estragos 
seguro. na cozinha, 
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a OA ERP atas AASE VIANA DO CASTELO, 3 — Folijiara nós grande prazer o termos aberto o 

Din. 4 do  corrento, tres. gunrda-chu: | caminho du Serra de Arga, local de tu de panoramas dé que há muito somos 
vas re senhora, dois pares de luvas de | devoto, 4» distinto camarada e amigo, Del artista e apaixonado amante das bele- 
homem, ilois monta moedas com inha | fas excelsas da mãe Natura, Dantel' Constant; colaborador de «O Comércio do Portor. 
Dínca. três Juvas de homem “uma mola NÃo era para fazer literatura, tampouco: para dar largas a um bairrismo des- 
de eravata um embrulho com duas san: | controlado, qu: há tanto tempo vinhamos escrevendo que a Serra de Arga havia de 
des é tangerinas. três guardachuvas de começar um di“. a ser conhecida e louvada, como um dos mais belos miradoiros e 
local de excursões de todo o distrito, o mais rico e exuberante em panoramas. de 


Nomem. uma caixa com medicamentos. 
unia, fumadeira, uma carteira de senho- ) 
: todo o País. Sabíamos perfeitamente que, quando andadores do mundo lá 
natos de homem e um livro escolar. em um di tes ma; A 
tos de homem e um ro ar com | chegassem um dia, haviam de ter as mesmas emoções e reacções qu 
dez cuarda-chuvas de senhora, 7 guarda | vrodigamente, espalha nas suas aquarelas. 
-chuvas de homem, uma Inya de homem, * Ficamos satisfeitissimos; mas as feitiçarias da Serra de Arga, as que mais 
meias de senhora e lenços, um embrulho 
Com uma mão de norco. um caderno de | brou-as crenas, mais as adivinhou que as vlu, quando fala da Chã Comprida, das 
Argas, do Cerquido. Um dia o levaremos a atravessar o enorme e fecundo planalto 


ra com diversos objectos. um par de sa 

cid dO corrente. uma carteira Com | Daniel Constant traduz na sua prosa, que são pinceladas cromáticas das que ele, 

uma luva de senhora, um embrulho com | profundamente nos seduzem, essas aínda o nosso camarada não as conhece; vislum- 
ustca um livro escolar, um embrulho 


apena chave. uma aneta e | donde brotam as águas em borbotões, havemos de descer às Argas e ao Cerquido, de 
fotografia a a A neto da | viver primitivo, enzotar águias dos seus ninhos, matar as sófregas sedes da serra nas 


gravata. dofs norta-moedas com dinheiro 
n um casaco de rapaz, 

Dia 98 do corrente: vm guarda-chuva 
de homem, um par de luvas de senhora, 
dois ares de luvas de homem uma car- 
tetra de senhora com dinheiro, uma sa- 
ca com roupa, uma chave, duas impor- 
tancias em dinheiro, dois morta-moedas 
com dinheiro, uma calcadeira e duas cha. 
ves e uma meade de algodão. 


CICLISMO DESASTROSO 


Foi socomvído mo Hospital 
santo. Amómio, o carpinteiro 
Fereeira Azevedo, do 20 anos, do lugar 
da Tereja Vila do Conde, com um feni- 
mento na mão esquerda, por ter ído com 
A Diclolas que montava contra um car- 
To eléctrico, 


nascentes límpidas e cantantes, dormir o sono pesado sob a crosta pré-histórica das 
rochas altaneiras... Então é que há-de ser... 

A estrada dos Serviços Florestats, val levar à serra adusta, o roncar civilizado 
dos automóveis; mas a longura do planalto, das enormes chús, há-de permanecer, 
por muitos anos, inacessível aos sapatos polidos dos turistas citadinos, abertas e amt- 
gas para os que queiram ter a canseira, bem compensada, de as caleurrtar por seu 
pé — que foi para isso que Deus as criou, assim imensas, belas e selvagens... 


O ESTADO DO PORTO — A corpora. 
cão dos Pilotos da Barra safu, para 
O amar, mais uma vez. atum do fazbr son 
dagens na barra pará avaliar Go estado 
do açoreamnento que, segundo as melho 
tes hinóueses, tando a melhorar, Contor- 
me haimiaimos notisiado, o vapor «Virgen 
do lu Luz entrei, há dias, no nosso 
Sort, já do noto Notowse mais uma 

Z à enorme ta dum projector e de 
faroline colocados no cais do Fontim + 
do Bugio, o serviço nocturno, Tal 
serviço é feito deficianemante e com 
muitos perigos e moncê da ajuda dum 
Dequeno farol existente na Lincha dos 
milotos. 

AS ULTIMAS CHUVAS — Na party 


tava localisar os pontos das avarias. Es- 
tas registaram-se, principalmente, em 
cabinas transformadoras, tendo eido pos- 
sível fazer reparações nas desta cidade, 
motivo porque cêrea da meia noite, a 
luz voltou, cessando de trabalhar a cen- 
tral térmica. No entanto, não fo! posst- 
vel reparar as avarias nas povoações st- 
tuadas ao Norte de Viana. 
EXCURSÃO — Conforme havíamos 
anunciado. realizou-se, ontem, uma e) 
cursão desta cidade à vila de Monçi 
com volta ao distrito. O mau tempo im 
pediu a visita a alguns miradoiros do 
distrito de Viana, mas a visita à vila de 
Monção deixou “em, todo Jos excursior 
nístas as melhores impressões e a ela 
central da cidade, mormente no mive:) nos refertremos com maior detalhe, O 
a se estende desde o Campo da Ago | regresso fez-se a esta cldade no anolte- 
Ma ao extremo da Rua da Bandeira | cer. 
fstão, agona, a registar-se fonissinas CAIXA DE ABONO DE FAMILIA — 
Auundações mas caves de prédios and | Com pedido de publicação, recebemos da 
a água, em alguns casos, atinge grand | delegação da Caixa de Abono de Famí- 
altura Tambem om muitos pontos, +) lia, desta cidade, o seguinte comun!- 
sabo Eubtenhunso tolefónico e cado: 
vas câmatas, foram inundadas” Ganda 'oram postos em pagamento os abo- 
sido necessário destacar uma brigada | nos de família referentes nos meses de 
espeoial para proceder ao asgotament | Novembro e Dezembro de 1946, no mon- 
com maquánania especial. O serviço le | tante de 459170875. À receita arrecadada 


Geral de 


todos que se interessam pelos melhora- 
mentos da vila de Espinho. 


Foi a Madrid e a Barceiona o] lfónico. todavia, não sotrru qualquer | e relativa aos mesmos meses fot de 
sr, Armando Crespo, director e admínis- ) Intenrunção. 350.978$00. O «déficits fot coberto por 
trador-delegado Empresa Espinho-|  MEROADO SEMANAL — No mercauo | subsídio concedido pelo Fundo Nacional 


de Abono de Famflian. 


a a udlas Cidid es espalhe, | semanal há dias realizato, ferem 
“ do trse] ACIDENTE — No banco do Hospital 


Está à tontratar bons elementos  artis: | Kuintes os precos dos Géneros: feijão fra. 
ticos para actuarem no Grande ino | Je 58%; vermelho 9800; cebolas, da Misericórdia, recebeu tratamento Ma- 
de Espinho, na próxima época. balnear. | flo de mistura. 7850 cada quilo; tangem: | nuel Gonçalves Forte, de 29 anos, fer- 
— Às obras de defesa da pra'a, na | Das elaranjas. duzia, respectivamente, | reiro, residente na freguesia de Vila 
parte compreendida entre as Runs 25 e | 185) e 3 escudos; batatas, 4800 o quilo: coe- | Fria, que se cortou com um vidro duma 
31, ao lado da esplanada, estão, já, em | OS, entre 10 e 30 escudos: maçãs, cuia | janela, sofrendo urave ferimento no 
parte - conciuídas, devendo prosseguir | 8 14 escudos; ovos, duzla, 1809; galinhas | Draço direito. — S. C. 
ainda mais para o Sul e para o Norte antre 5 1º 40 escudos e frangos de 9 a pas qu —— 


— A Camara Municipal de Espinho ) 30 escudos, E Ai 
mandou proceder ao arranjo da Rua 20. ACIDENTE — No «banco do Hospital Conservatório de 
Qutras rúsa há que, também; necessitam ira airanie ii e dA Josó, Pau- Músi do Port 

le ser conserf antes do começo da o é Ss, Tesidento meta cidade, 

época balnear Es que quando seguia mma caminhota de Usica do Fora, 

— Prosseguem, com grande desenvol: | 9UMEa. no lugar do Qruzeiro, freguesia A am a O conours 
vimento, as Importantes obras do novo | de Vila Mou casu da mesma e sofreu) | O dv ia do provas para o concutes 
teatro de Espinho. Agora, está a proce- | “iYeicos ferimentos no cormo e no rosto. | de Jinisão À Un Ono rontente 
às 17 homi 


der-se à montagem da cupula daquela | q NOITE QUE NÃO SE ESQUECE — A 
casa de espectáculos, que fica uma das 
melhores da província. Tudo se prepara 
para que seja inaugurada na próxima 
época balnear, isto é, em Agosto ou Se- 
tembro, 

-— Por terem terminado as férias do 
Carnava!, recomeçaram as aulas no Co- 
“égio de 5. Luís. 

—Na sede da prestimoss Associação 
dos Bombeiros Voluntários Espinhense: 
realizou-se a eleição dos corpos gerentes 
para o ano de 1947, os quais ficaram 
assim constituídos 

Assemble! Geral Presidente, dr. 
Amadeu Moi ; vice-presidente, dr. Ro- 
gério Ramos Pereira ; 1º secretário. José 
Braga ; secretário, João Marques Ci 


valhas, 

Direcção : Presidente, Luís Francisco 
Duarte; vice-presidente, Joaquim Fer- 
nandes Tato: 1) secretário, Pedro Luis 
Resende ; 2+ secretário, Saul Godinho ; 
tesoureiro, Henrique Ferreira Cleto ; vice- 
-tesoureiro, António Pinto Loureiro, 

Conselho Fiscal: Presidente, dr An- 
tónio José de Miranda Valente ; secre- 


“tério, Joaquim Soares Sliva; relator, 
aplaudido delirantemente, foi preenchi- 


'Armando Ferreira de Barros. 
do com os «quartetos» de Haydn, em dó 
Sousa Couto ; h de for; 
RAE fa CE a | De la, ae mi 
iveira. lheram o mais decidido agrado da assis- 
RR RIDADHOS, O rev Amaral, esti-) tência, mas foi sem dúvida a última 
mado pároco de Espinho, que o rendi- | composição a que melhor revelou o vir- 
mento dos dois cortejos de oferendas, | tuosismo dos quatro mestres húngaros 
realizados a favor da compra do relógio A' delegação do C. C, M., endereça- 
pia o, majestoso templo paroquial, de | mos os nossos vivos apláusos à meritó- 
inho, não atingiram a cifra de trinta | ria acção que nem todos os vianenses, 
contos, mas com uma quantia que aquele | infelizmente, compreendem, 
sacerdote já tinha em seu poder, O TEMPORAL — O dia de ontem tor 
molas recebidas para o mesmo fim, a| de rigoroso temporal em todo o distrito, 
importancia tota! já em seu poder apro- | chovendo torrencialmente desde madru- 
xima-se de quarenta contos. Ora, esta | gada. A's 22 horas toda a região com- 
importancia não representa nem metade | preendida entre os vales do Lima e Mi- 
do preço que custa o relógio que o rev.) nho, foi atingida por uma violenta tro- 
Amaral deseja adquirir para a sua igreja. | voada. A's 23 horas começaram a regis- 
O nosso venerando pároco continua, por- | tar-se faltas de luz em foda a cidade, 
tanto, à apelar para a bos vontade de) bem como em Caminha e em diversas 
todos os habitantes de Espinho, afim de | povoações do concelho. Nesta cidade, foi 
que se organizem novos cortejos. E esta- | necessário pôr a funcionar a central tér- 
mos certos de que este melhoramento | mica, enquanto brigada sde pessoal da 
estará realizado no próximo verão —6, R. Emprêsa Hidro-Eléctrica do Coura, ten- 


delegação do Círculo de Cultura Musica) 
desta cidade proporcionou aos Vianenses 
mais uma noite inolvidável, ao trazer 
a esta cidade, no sábado passado, o 
miarato FORNO, (CA passagem por 
ana do Castelo há-de ser por 
anos lembrada, CE o ira 
O rigoroso Inverno que há meses 
torna um sacrítício o saír-se de casa, 
mórmente à noite, não impediu que os 
amantes da boa música se deslocassem 
ao «Sá de Miranday e ninguém disse 
mal dos incômodos suportados, De facto, 
o Quarteto Húngaro, cuja fama o faz 
disputado em toda a parte, é um agru- 
pamento musical de mestres e impõe-se, 
obretudo, como um conjunto da mais 
elevada unidade e perteição artísticas, 
Quando o tema musical é idêntico, estes 
quatro extraordinários artistas confun- 
Udem-se num só — e de que modo! A 
critica de todo o mundo, frisa sobretudo 
essa homogencidade é cómo que um es- 
pírito de équipa que, aliado ao diletan- 
tismo pessoal de cada executante, todos 
eles mestres, dá singular categoria ao 
quarteto. 
coricerto realizado nesta cidade, 


M SEQUEIRA AZEVEDO, 
Run'de. Traz 10-2º - PORTO <-TAl6!: SIGA 


doras dos assuntos — que intervinham 


os caminhos de ferro e a auto-viação; 
se se reconhece vantajoso reunir os ca- 


de transportes, se eles se completam 7 


conhece o: 


Conservato- 
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| Er óbvia a vantagem da fusão em uma | PROGRESSO DAS NOVAS CONS» chapéu 
única organização de todos os caminhos 

de ferro existentes. Além da evidente 
economia de administração, resulta uma 
melhor compreensão de todos os pro- 
blemas à resolver, um mais completo 
esclarecimento do interesse público; Sa- 
be-se o que tem sucedido quando se 
debate uma questão ferroviária impor- 
tante, ou seja a construção de umu nova 
unna, 4 ejeciriticação de um troço, pro- 
blemas de tarias, etc.; não eram os ver- 
dadeiros e reais interesses gerais que s€ 
discutiam, eram os das empresas; eram 
as suas entidades responsáveis, 05 seus 
tuncionários — dum modo geral as 
unicas pessoas competentes € conhece- 


ara homem; da Relojoaria Pintu 


um relógio próprio para automóvel; d 
TRUQÕES NA AVENIDA GOMES | (7? OCA O dheira, uma garrafa de Ver- 


da 


DA COSTA muth e uma dita de vinho do Port 
«Paxs, ums placa com a Sé de Braí 
MARÇO, 3.— Os novos prédios da ala | de Carvalho, Irmãos, uma mala de via- 

Nascente da Avenida Marechal Gomes | ge) 

da Costa começaram, já, especialmente | beleza e de Martins Ferreira, 

os implantados nos terrenos do sr. Raul | toalheiros em metal. 

Dim a emergir acima das Vaca de 

madeira. Muita gente, ignorando O tra- 

balho exigido pelas fundações e caves, BAPITAÇÕES DE GÉNEROS 

não considera apressado o ritmo das obras, A Delegação Concelhia da 1. G. A. 
informa que as capitações de géner 
racionados, no mês de Março, são at 


Mas quem, interessando-se mais vi 
mente pelo progresso da cidade, tem 

mesmas do mês anterior, excepto a de 
sabão que será fixada oportunamente. 


apreçiado o desenvolvimento das cons- 
e conhece, em pormenor, os res- 
ENVIADO AO TRIBUNAL DE | 
GENEROS ALIMENTÍCIOS 


projectos. pois é obrigado a re- 

r que as referidas construções se 

desenvolvem por forma que garante a sua 
conclusão antes do tempo previsto, E 

O Comando da P. S. P. enviou ao 

Tribuna: Colectivo dos Géneros Alimen- 

tícios, um processo contra Constantino 

Matos de Sousa, manipulador, do Largo 


sendo indiscutível O que elas represen- 
tam, em benefício, para a cidade, como 
de S. Lázaro, desta cidade, arguido de 
fabrico liegal de regue! 


valorização da sus «fisionomia», não po: 
UM CHEQUE SEM COBERTURA 


r de considerar com sat! 

fação a maneira como nas citadas obr 
se trabalha. mos certos de que, den- 
tro de poucos meses, o adiantado das 
construções já poderá dar uma ideia de 
conjunto, do que será em 1548 a referi- 

Queixou-se na P.S. P, o sr. Bernardo 

de Oliveira Barbosa, comerciante, da 

Rua D. Diogo de Sousa, contra Gregório 

Joaquim Barbosa, negociante, da fre- 

guesla de Santa Leocádia, concelho de 

Balão, acusando-o de, para pagamento 


rtéria, orgulho de Braga, pois fica- 
ria, muito bem, em qualquer grande ci- 
de uma máquina de escrever, lhe ter 
dado um cheque sem cobertura. 


dade. 
FURTO DE PINHEIROS 


Ao juízo criminal fo; enviado, pelo 
Comando da P. S, P. um processo em 
que é queixoso 0 er. João Faria Rodri= 
gues Barbosa, proprietário. do Largo 1º 
de Dezembro, que acusa António Antu- 
nes, jorna eiro, do lugar da Fonte, tre- 


uesia de Esporões, do furto ds inhel- 
JULGAMENTOS Fo PR 


No tribunal desta comarca responde- 
ras, hoje, os seguintes individuos: 
Manuel Custódio Antunes, jornaleiro, 
da freguesia de Pedralva; Albino Louren- 
ço Antunes, -jornaleiro, da mesma fre- 
guesia; José Ferreira Antunes, jornalei- 
ro, da freguesia de Sobreposta e Con- 
ceição Gonçalves, tecedeira. também de 
Sobreposta, acusados de ofensas corpo- 


de David. Cabeleireiro, produtos de 
irmãos, dois 


nas discussões. 

E' sob este aspecto de interesse 
público que tem de ser considerada à 
coordenação dos transportes. Ora, ao 
público, à Nação, interessam, igualmente, 


minhos de ferro, porque não juntar tam- 
bém estes à auto-viação ? Para que man- 
ter ainda a separação dos dois sistemas 


Se os caminhos de ferro chegaram ao 
estado de ruína, não foi evidentemente 
por falta de competência dos seus admi- 
nistradores, directores ou técnicos. E não 
é quem está de fora, e portanto não 

problemas, quê vai ensinar 
a explorar caminhos de ferro, Às razões 
principais foram estranhas à vontade dos 
homens, sobrelevando 4 todas a concor- 
rência automóvel, 

Ora se este estado de coisas se mantem 
no futuro (não pode prejudicar-se 0 in- 
teresse público com restrições de car- 
reiras automóveis), agravado ainda com 
a concorrência dos transportes aéreos, de 
nada servirá financiar uma futura em- 
resultante da fusão das antigas. 
Tudo ficaria na mesma, digo pior, pois 
haveria que contar com os encargos do 
financiamento. 

Será assim necessário que todos os 
transportes colectivos estejam a cargo 
de uma única entidade. Se-se perder de 
um lado, ganhar-se-á de outro; e no 
conjunto seguramente se há-de ganhar, 
pois ninguém compreende que os trans- 
portes tenham deixado de ser uma acti- 
vidade lucrativa. 

Quem deve ser esta entidade? Tra- 
ta-se de um serviço público, segura- 
mente o de maior alcance e transcen- 


ADJUNTO DO DISTRITO 
ESCOLAR DE FARO 


Fol promovido a adjunto e colocado 
no Distrito Escolar de Faro, o sr. João 
Marcos da Fonseca, que exercia, há anos 
por forma a conquistar as maiores sim- 
patías, o cargo de ofícial da secretaria do 
Distrito Escolar de Braga. O novo adjun- 
to do director do Distrito Escolar de Faro, 
partiu, hoje. para a capital do Algarve, 
afim de tomar posse do novo cargo, no 
exercício do qual lhe desejamos felici- 
dades 


O FERRO TAMBEM DA 
DINHEIRO 


A sr* D. Ester Pedreira de Almeida, 
proprietária, residente na Rua de Santc 
André, foi participar à Secção de Jus: 
tiça da P. S. P. que, gatuno desconhecido, 
lhe furtou uma barra de ferro, no va- 


da Do atas ne rais e resistência à autoridade. Condena- | jor de 180500, 

£ | dos, “o primeiro, em 3 meses de prisão 
assim é ele quem deve orientar à POli- |correcetonal, 5 dias de muita a 1800 por | | MORTA SEM ASSISTENCIA 
o dia e 500800 de imposto de justiça; o se- MÉDICA 


Será necessário que o critério que 
preside à sua exploração não seja exclu- 
sivamente a recolha de lucros imediatos, 
Todas as localidades do País, remotas ou 
próximas dos centros, ricas ou pobres, 
deverão ser servidas dentro de um espl- 
rito de equidade, com transportes cómo- 
dos. rápidos é em boas condições de 

reço. 

"Bode não se pôr absolutamente de 
parte à idela desta organização geral de 
transportes ficar a cargo de uma Em- 
presa, Sociedade, Administração autóno- 
ma, mas qualquer que seja a fórmula 
adoptada, o Estado deve nela possuir 
uma situação orientadora e decisiva, Os 
transportes colectivos representam um 
instrumento de riqueza, de valorização 
de terras, o factor principal de urbani- 
zação em todos os seus aspectos, (cria 
ção de novas zonas residenciais, indus. 
triais, turísticas, etc); favorecem o de- 
senvolvimento da agricultura e do 
comércio, são elemento fundamental na 
defesa interna e externa do País, asse- 
guram o abastecimento dos centros urba- 
nos 

Naturalmente teria a sua sede em 
Lisboa, uma Administração Central, e 
haveria direcções regionais com grande 
autonomia; talvez três direcções para os 
Caminhos de Ferro (Norte, Centro e 
Sul), e outras tantas para a auto-viação. 
Orgânizar-se-la. também, uma direcção 
para os transportes aéreos e em devido 
tempo se pensaria nos transportes flu 
vinis. 

E não se digã que se fazia uma na: 
cionalização, palavra a que por vezes se 
dá o significado de atentado à proprie- 
dade, uma espécie de espoliação. Os 
caminhos de ferro do Minho é Douro, Sul 
e Sueste e a maior parte das vias es- 
tretas são e foram sempre do Estado, 
as do Norte e Leste também o serão, As 
estradas são património nacional, e as 
carreiras de auto-víação são concedidas 
a título precário, O Estado poderia adqui- 
ir, de acordo com as empresas o mate. 
rial circulante existente, e tomaria conta 
je todo o pessoal empregado. 


gundo, em 35 dias de igual pena e 500500 
de imposto de justiça; e o terceiro, em 
& meses de prisão correccional, 25 dias 
de muita à 1500 e 500800 de imposto de 
Justiça, A Conceição Gonçalves foi absol- 
vida. 

— José Maria Pinto Machado, jorna- 
leiro, da freguesia de Semelhe e Manuel 
Ribeiro da Costa, 0 «Moura», proprietá- 
rio, de Tibães, ambos arguídos de ofen- 

s corporais, Absolvidos. 


BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
DE BRAGA 


A comissão organizadora do sortelo de 
utilidades, agradece ao comércio e indús- 
tria bracarenses, a forma como corres- 
ponderam ao seu apelo. Aproveitando a 

ortunidade, vem comunicar, que resol- 
veu encerrar a inscrição dos prémios, vis- 
to que O seu numero é já muito elevado, 
e portanto muito superior ao que Inicial" 
mente foi previsto. 

As ofertas ultimamente recebidas são 
as seguintes: da sr: D. Maria Carolina 
Pimentel, uma corbelhe em louça; do sr. 
José Joaquim Gomes da Rocha Amorim, 
uma cr-ecu artística; da casa de ferra- 
gens 5: os & Cr, nove vasos em folha 
esmaitu - da Casa Gouças, uma gar- 
rafa «Thermoss; da Casa Mesquita, um 


No Comando da P. S. P, fot parttci- 
pado que no 2º andar do prédio n.º 39 
da Rua da Cruz de Pedra, faleceu, sem 
assistência médica, Rita Gonaives, à 
«Galega». carrejona. 


BOLETIM DIARIO 


4-3-1885 — Sua Santidade Pio IX, res. 
pondendo a uma mensagem dos semi- 
naristas bracarenses, envia uma carta, 
jouvando a sua obediência e inquebran- 
táve. fidelidade 
ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos, , 
as sras: D. Etelvina Guimarães, D. Joa 
quina Moreira Pinto, D. Maria Augus 
Pimentel, D. Maria Teresa Viana Palha, 
D. Joaquina Moreira Pinto, D. Biisa de 
Carvalho. D. Inácia de Matos Cruz, D. 
Maria da Apresentação Alves Pires, D 
Maria da Glória Rocha Pais, D. Mariana 
da Giória Oliveira e Sousa, e os 8r8: 
Joaquim Gomes de Matos, Antônio Fer- 
reira Rêgo e Nuno Xavier Sequeira. 
VIDA RELIGIOSA — Sagrado Lauspe. 
rene na igreja de S. João do Souto. 
FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje, 
estão de serviço permanene as farmá- 
clas: Rodrigues, na Rua de D, Diogo 
de Sousa; Paiva, na Avenida Central 
e Central. na Rua dos Capelístas, — 4. M, 


Sem dia certo... | 


Fialho de Aímeido 


A morte de Fialho, ocorrida em 4 de 
Março de 1911, não está ainda, quanto à 
origem, completamente esclarecida. Há 
quem afirme, e talvez com razão, que o 
dgua-fortista estupêndo ida «Ruivas ; se 
suicidou, Seja como tor, trinta e seis 
anos são volvidos e ,sobre o nome de 
Fialho, começa a “ndensar-se um terrí- 
vel esquecimento, que nos revolta, por 
Injusto. No entanto, a sua obra continua 
viva, grande, cheis de palpitações ner- 
vosas e originalidade, 

E! certo suho de Almeida, um 
demolidor. com o fel e o veneno escor- 
rendo-lhe dos bicos da pena, não po- 
dia ter sido simpático como não foi 
— ao grande mundo do seu tempo. Odia- 
ram-no, E esse ódio atingiu as culmi- 
nancias, quando o escritor uderia, por 
convite, à ditadura franquista, Deixaram 
de o cumprimentar, evitavam-no, calur 
niavam-no em surdina. Foi então que ele, 
como javali acossado por matilha, se re- 
Jugiou, no seu Alentejo natal, à procura 
duma tranquilidade de espírito que não 
podia chegar nunca, 

Mas o azedume de Fialho teve uma 
enusa. 

A página de album, que transcreverei 
do seu In Memortam, é muito elucidativa: 

Um dos irmãos de Goncourt, concer- 
tando q chateza da vida, conta que so 
teve uma aventura: estando a oihor dos 
braços da ama, um boneco caro, que 
estava exposto numa vitrina, passa um 
sujeito, e compra-lho. Foi bem feliz: e 
para prova contarei também a unica 
aventura que tive. 

Um dominço, no jardim da Estrela, 
ndo colegial, vt luzir no chão uma 
moeda de dois tostões. Botxet-me para 
apranhá-ia, e mal lhe tinha tocado,. era 
cuspido a dois metros, mercé dum pon- 
tapé que ma pregara (escuso de dizer 
aonde) o popular que a tinha perdido 

iAcreditarão no que lhes vou dizer, 
sob palavra? Todo o pessimismo do meu 
cordeter e do meu espirito derivam deste 
pontapé terrivelmente injusto e trat- 
Soeiro, 

Desde que o apanhei, nunca mais pude 
encarar de face q felicidade ou a for- 
tuna, que logo, desconjiafdb. não olhas- 
se para trás, à espera doutro. 

Se juntarmos este episódio aos anos 
passados naquela trágica botica a que o 
contista se refere no «Eus, inserto no li- 
vro «A Esquina», teremos a chave do 
amargor enorme de Fialho. E' por isso 
que, através de quase toda a sua obra, 
nós sentimos uma raiva funda ou um 
brutal despeito, que se mlastra em tor- 
rente sem fim. 

Deu-nos obras primas — tantas obras 
primas! — 4 custa de febre, de revol- 
tas, de lutas interiores. 

Foi um iconociasta terrível que em 
«Os Gatos», deixou Portugal a sangrar. 
Mesmo no ajuste de contas particulares 
(caso de Eça de Queirós), Fialho empu- 
nhou muitas vezes o tagante das gran- 
des vesanias lamentáveis. 

A sua morte, como digo acima, reves- 
uu-se dum certo mistério. Surgiu de su- 
dito, inesperadamente. As conjecturas 
cruzavam-se, tocadas por vários ventos. 
Mas houve um ponto em que todos con- 
cordaram, senão em voz alta, pelo me- 
nos in. mente; que Portugal perdera, para 
sempre, um astro de primeira grandez 


Notícias militares 
ubrporação de recrutas 


Pela Admgnistração do 1.º Baiano do 
Porto, foram enviadas às Juntas de fe 
auesia as colações das recrutas a encor- 
porar. no compmte amo nas diferentes 
Unidades do Exército pelo que os ime- 
ressudos as devem consultar, apresen 
tando-se na Secretaria daquela Adminie- 
tração, das 1 as 16 horas dois dias À 
Spies da, dita, iovvicada para a apresen y 
tação. aim de Jhe semen as aci) 
Debeimias EURO ato o pRO Bo o 
tuansponte em caminho de fefros no ss 
+ Os mMancedos destinados à Organiza 
ção Teritoriay são dispensados dos ser | 
viços das trupas activas, e ficam a per 
tencer aos Distrito de Recrutamento e 
Mobilização nº 6, Deverão proceder do 


une modo 

19 — Apresentar, maquete Distrito, & 
paritr de 7 de Abril próximo. duas fo- 
tegrafias, um são da Lia dis Comba 
e uma decla- 


ue auxiliem a receita privativa da en- 
lidade que tem a seu cargo os transpor- 
tes colectivos. 


— am 


Carta da França 


(Continuação da 1.º página) 


xelas, Lião, Marselha. Bordeus, etc., 
têm úma tarifa única seja qual for 
a distância percorrida, e algumas 
delas permitem, pelo mesmo preço, 
a correspondência dum ou doutro 
veículo, isto além das tarifas mati- 
nais de ida e volta. à preços redu- 
zidos. 

A propósito, devo dizer que o 
carro eléctnico, batido pelo «auto- 
busy nas ruas de Londres Paris e 
doutras capitais está a reaparecer, 
aqui e além, com grande apreçu do 
público. Em Madrid, então, onde os 
carros eléctricos andavam a cair aos 
bocados, foram, há pouco. postos a 
circular veículos já não digo de 
luxo, mas elegantes, cómodos e mais 
rápidos que os de outrora. Até têm 
uma inovação interessante: o con- 
dutor vai sentado, não se mexendo, 
em caso algum, do seu lugar. O pas- 
sageiro entra pela plataforma da 
rectaguarda, que se fecha sobre ele 
e, depois, passa diante do condutor, 
a quem paga o seu bilhete, indo ocu- 
par o seu lugar, depois de o funcio- 
nário lhe estender o troco sobre o 
pequeno balcão. detrás do qual está 
sentado, A saída, é claro, é pela 
frente não havendo mais fiscaliza- 
ção. A 
Também, nalgumas cidades fran- 
cesas, se estuda a circulação de n9- 
vos carros eléctricos, em substituição 
dos actuais, pois a sua exploração é 
bastante mais económica do que a 
do «autobus», se bem que esta tenha 
consideráveis vantagens sobre aque- 
le, na maleabilidade e na rapidez. 
A economia está, pois de novo, à 
preocupar os homens do Governo, 
em todos os países, e não há lugar 
para esbanjamentos, 

Mas, voltemos aos «autobuses» 
parisienses, que estão já a circular 
em toda a cidade e em todas as di- 
recções, mas cuja utilização é preju- 
dicada pelo novo regime de zonas e 
de tarifas. Em compensação, os «ta- 
xis», que, dia a dia, aparecem em 
maior quantidade, estão a receber q 
favor do público, não só porque as 
suas tarifas não São muito elevadas, 
seis vezes do que eram antes da 
guerra, enquanto que a dos «auto- 
buses» vão, em certos casos, de doze 
a catorze vezes, mas também porque 


JP R 


tentes da Grande Guerm 
ração de vencimentos m/h 
o — No verso das fotografias deverá 
ne e a frwuista do 


ser escritittado o Be 
rea mecamento, 


n obrigados ao pagamento 
1 de 6 anuidades à par- 
tpi7. dmolustvá, 

— Púruinte OS Incses de Janeiro e 
Fevereiro de 1048. deverão pagar duas 
Jades da taxa militar relativas aos 
1047 e 1 


Realmento de Infantaria ns 9 


Por ordem da 3a Direcção Geral do 
Ministerio da Guerra-Serviços Cartográ- 
do Exercito, 6 feito convite aos ofl- 
milicianos do Regimento de Infan- 
la nº O, na situação de licenciados, 
Pa Concormrem ao concurso para ad 
missão à frequencia do Curso de Topogra- 
tia Militar Aplicada que está aberto, 
devendo aqueles que o desejarem enviar 
Os seus Pequi com a indicação 
das, respectivas moradas, dirigidos ao Che. 
fe do Estado Malor do Exereito, de modo 
a dar entrada na Secretaria do Batalhão 
de Mobilização daquela unidado, até ao 
adia 6 do corrente 

Os requerimentos devem ser acompa- 
nhados de atestado-medico, provando que 
os Interessados tem visão normal e condi. 
ces fisicas nara O desempenho dos Tra 
balhos de campo. bem como documentos 
comprovativos das habilitações que pos 
snem e tenham afinidade com a materia 
em Curso (Topografia. Algebra. Trigono- 
metria etc 

Na Secretaria do Comando daquele 
Regimento, serão prestados os demais 
esclarecimentos aos interessados que O 
desotem. 


— ——— 0 < 
Reunião científica na 
Faculdade de Medicina 


Reabizar-se-s. na próxima quintatet 
Fa, à 62 reunião clentifica, na qual se- 
Jão, sore das as seguintes comunt 
cações 

— Pentctlissoterapla tocal nos porta- 
dores diftéricos, pelo dr, Waldemar Fer 
reira; Sindrome asfixico de arigem ot 
Hea, pelo dr, Armando Tavares, e Frac- 
tura do erâneo, nótuta semtológica, pelo 
dr, Fernando Maganc 

Etc papi 


Acto de posse 


VILA VERDE 3 — Pelas 16 horas 
de hole. realizou-se na secção do Finan- 
cas este concelho. a posse do novo se 
eretário. sr, José antónio Machado Ju 
or que, em Monção, exercia lgual car- 
o 8 que aqui foi colocado recentemente, 

Ao aeto de nosse, que foi multo con 
corrido. estiveram — representações dos 
concelhos de Amares Arcos de Valdever, 
Moncão. Ponte da Barca, Terras de Bou- 
vo Caldelas, Braga. ete. — € 


<< — 
Anuário do Porto 
— «Santos Viseu 


Fernando de Araujo Lima 


os motoristas são agradáveis e pro-| a E Prosseguindo na sua maschia brilham: 
curam bem servir o público. Es to, apareceu esto ano, no mercado, à 
A sua reaparição foi um golpe | 1] ant Datos Pe relativa 8 1047, considao: 
tremendo mo «mercado negro» do ramelmente anelhorada sob todos os as 
transporte de malas das estações poctos, neneadamente o informativo, que 
Rrovisrias a done no que hara o Cnbleia Gema Sempre trata Petenvol 
atingido preços escandalosos, Da es- or ) Er dg “+ 
tação de "Austenlitz ou de Lião, um ANIVERBARIOS nero “Se GUINIS um” elstemã 


Fazem amanhã anos as senhoras : 
D. Maria Emilia de Azevedo e Bour- 
don de Calheiros e Menezes (Calheiros), 


prático para melhor consulta, de todos 
os maos de comércio e da Industria 
auprupandoos alfabéticamente, com 


moço pedia pelo transporte de duas 
maletas à Praça da (pera, cento e 


cinauenta a duzentos francos e, de-| D. eta do a Fono finge nomes intros ou firmas, ocalização, 
gi res), D. Patmir stro relra | números tel os. endereços telererars 
pois, exigia um bilhete de regresso | E. 159, D, Maria Isabel de Sousa Rego | cos, etc. 
lo metropolitano e um cigarro, Agu-| de Campos Henriques, D, Maria Cris] Na parte oftolal, ragistum-se, tumbui 
a, Os «taxis». fazem isso por sesse- | tina Gui marda! Rino É ira de Matos, por ordem sifapética os Dejo votados 
ancos j D. Ana Mario (e Mendonça e Albuquer- | serviços burocráticos. com a E 
“a ou oitenta francos e sem GigaTTO... | qro “D Maria isabel Marinho Faleão | l respectivo persosl 6 sua categoria 
bral, D. Maria José Saldanha da Ga- | Cm, todos os elementos dispersos nat 
GUERRA MAIO. ma Pa o. D Maria Eita Falcão Cotta sucqdes Feleridas, pdeunêngodo STgR tros 
pp re q e Menezes, D. Maria once! er=| WO recensametito geral das mesma 
s reira Leite” Mata, D. Maria da Tod tr ncuimidarios sc) à nubrioa sidoradas de ] 
Chavi Te nice . je O qu Cons Jo 
Escola de Belas Artes | “tê Chi sinciin cadeira: capittlas “e ator teilidada, Dela forina 
E os senhore iolehinente como so acha coorendo | 
do Porto D. Jose Henriques de Lencastre (Al-| Notável, também. o sea Noteíro, que | 
caçovas Tomas Maria Bessone de Cas-| abrange a cidade do Porto. em cujos 


nrPuamentos se indica quais ós teus mo 

radares com a desgnação das profis | 
sões, lelefanes, carros que os servem e 

tudo mais que serve para elucidação do 

público. 


tro, Guilherme do Brito Alarcão, dr. Ar- 
tur de Magalhães Basto, José de Castro 
Botelho Torrezão, Eduardo Ferreira Pin- 


to Busto 
EM VIAGEM 


Na Escola de Belas Artes do Por 
esta aberto conouiso de provas pública: 
para O cargo de professor da 12º cadeira 
(anatomia “antística), 


As condições do concuso * o progra Mantomss A fronte da direcção desta 
ma estão afixados no sírio da Escola] Regressou de Lisboa ao Porto, o sr.] importante pudlicuçaio O sr. Inácio doe | 
* os documentos devem ser entréguas na | dr. Tello de Mascarenhas. Santos Viseu Juntor. que tem a coniju, 
Seoretanda da Escola até as 17 horas) Ido do Porto está em Lisboa, o sr] válo O seu dedicado “ditor sr, António 


do dia € de Maio, Ruy Salgudo Zenha Soulo de Lacerda, dos Santos Guimares. | 


, q 


tita dida É Cds Di s 


a TE TS 


€ Tenrrrto 


do Parto 
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OTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


DUNQUERQUE EM FESTA 


Está, hoje, em festa a cidade 
francesa de Dunquerque. Dentro de seus 
históricos muros, assina-se, conjectu- 
ra-se, pela duração de cinquenta anos, 
o tratado de aliança entre a França é 
a Grã-Bretanha. Para acentuar bem o 
significado e alcance nacionais de acto 
tão solene, devem assistir, por parte 
da França, figuras políticas altamente 
representativas das diversas correntes 
partidárias. Paul Reynaud, presidente 
do Conselho, a quando da retirada de 
Dunquerque em 1940, Georges Bidault, 
actual ministro dos Negócios Estran- 
geiros ; Léon Blum, iniciador das ne- 
gociações do tratado ; e Maurice Tho- 
rez, vice-presidente do Conselho e 
chefe do partido comunista francês. 
Este pacto de amizade destina-se, so- 
bretudo, a precaver os dois países con- 


tra qualquer futura agressão alemã. 
Compagina-se, inteiramente, com os 
tratados anglo-soviético e franco-so- 


viático. Integra-se no plano geral das 
Nações Unidas para à profilaxia da 
guerra 
DEFESA DOS PEQUENOS 

A História da França está, su- 


perabundantemente, esmaltada de fei- 
tos heroicos e gloriosos em que a alma 
e a valentia francesas se distinguem 
pela defesa dos fracos, dos oprimidos 
e dos pequenos. Na presente emergên- 
cia, o mesmo tinha que suceder. Geor- 
ges Bidault acaba de o confirmar, 
numa conferência com jornalistas es- 
trangeiros, nas vésperas da sua par- 
tida para a Conferência de Moscovo 
Falando em nome da França assegu- 
rou, enfáticamente, que esta deseja 
«ver às pequenas nações ocupando o 
lugar que lhes pertence de direito» 
Sempre defendemos, aqui, desde que 
esta secção foi iniciada, esta doutrina. 
A democracia tem de ser realidade 
viva e construtiva, não só na escala 
nacional, mas também na internacio- 
nal. Os «grandes», sejam três, sejam 
quatro, sejam cinco ou mais, sômente 
a deliberar e a decidir, não faz sen- 
tido nem, tampouco, será operante e 
eficaz. 


AINDA A GRÉCIA 


A Grã-Bretanha não pôde evitar 
que a sua política, na Grécia, desse 
lugar a fortes e apaixonadas contro- 
vérsias. A ocupação militar do país por 
tropas britânicas levantou críticas, den- 
tro e fora da Inglaterra. Esta foi 
acusada de favorecer as direitas e de, 
por acção de presença armada, favo- 
recer a restauração monárquica. Ripos- 
tando a estas reiteradas arguições, O 
Govemo trabalhista inglês prepara-se 
para retirar, em breve, as suas forças. 
Pois bem. Agora, são os norte-ameri- 
canos que, afim de auxiliarem, econô- 
micamente, a Grécia, propõem que a 
ocupação militar britânica continul. 
Parte d 


Imprensa londrina insurge-se 


alt 
emalhante-eventt ) 


Ignotes, 


———-—we 


Está a cheg 


Kesselring classificou 


o rei Victor Manuel e o 
marechal Badóglio 


de traidores 
e atribue-lhes a responsabilidade 


da morte de 


quarenta mil 


soldados alemães por mês, 


desde a prisão de Mussolini até ao tim da guerra 


VENEZA, 3 (De William Hamsher, correspondente especial da «Reuter») 
— O antigo marechal Albert Kesselring, prestando, hoje, declarações perante o 
tribunal militar britânico em que é julgado, por crime de guerra, acusou o rei 
Victor Manuel e o marechal Badóglio de «traidores». Kesselring disse : «Depois 
da prisão de Mussolini, em Junho de 1943, e antes de o termos libertado, em 
Setembro, o rei Victor Manuel e Badóglio afirmaram, categoricamente, que con- 
tinuariam a combater ao lado da Alemanha até ao fim. Julgamos poder confia 
na palavra do rei e do marechal Badóglio. Pagamos, pesadamente, a sua traição. 
Mês após mês, sacrificamos sangue alemão. As nossas perdas excederam 40.000 
homens vor mês. 


KESSELRING REVELOU AO TRI-qdas operações para poupar a popu- 
BUNAL QUE IA SENDO VÍTIMA | lação civil Consegui concentra: os 
DUM ATAQUE DA AVIAÇÃO ataques da aviação em objectivos 
ALIADA AO SEU QUARTEL | puramente militares, como Muita é 


GENERAL 

Por volta de 9 de Setembro di 
1943 deu-se o ataque da aviação 
aliada ao meu Q. G.. Por pouco ia 
sendo vitima desse ataque; muitos 
oficiais do meu Estado Maior fica- 
ram feridos. Estou quase certo de 
que esse bombardeamento fôra con- 
sequência duma informação dada ou 
pelo rei ou pelo Governo italiano». 

Kesselring mencionara, anterior- 
mente, várias tentativas de atenta- 
dos contra ele, enquanto comandou 
as tropas alemãs na Itália, dizendo: 
«Teria sido morto a tiro, várias 
vezes». 

Kesselring declarou que, através 
de todas as modificações politicas 
na Itália «fôra sempre considerado 
pelo povo italiano como aliado e 
protector». Kesselring, falando len- 
tamente e com calma, disse que 
houve sempre boas relações entre 
os Altos Comandos alemão e ita- 
liano, que trabalharam juntos e na 
mais perfeita harmonia. Mesmo de- 
pois dos acontecimentos que se de- 
ram, a atitude amigável do povo 
italiano nunca se modificou, e, por 
isso, — declarou Kesselring — «eu 
não posso censurar os italiano pelos 
erros do seu Governo, ou o Alto 
Comando pelos erros dos seus cha- 
mados chefes. 


AS ATROCIDADES DOS NEO-FAS- 
CISTAS DE MUSSOLINI EXCITA- 
VAM A CORAGEM DOS PATRIO- 

TAS ITALIANOS 
iticamente, 


portantes fora das zonas 


cidades |: 


ar ao seu termo 


a campanha da 


depuração política 


em França). 


PARIS, 3 — A maior depuração 


prosseguido desde a libertação, está agora a chegar 


Menos de 4.000 casos, respei 


de colaboracionistas em França, que tem 
ao termo. 


tantes sobretudo a pequenos traidores, 


ari. Quase que ultrapassei os limi- 


e | tes militares naquilo que era permi- 


tido para alimentar as populações 
dando prioridade aos comboios de 
abastecimentos e neutralizando as 
zonas dos portos» 

Kesselring afirmou que as atro- 
cidades eram, principalmente, pras 
ticadas pelos neo-fas” stas de Auc- 
solini, acrescentando : «No Outono 
de 1943, foi rompido o armistício 
com os patriotas porque o povo ita- 
liano não podia esquecer as atroci- 


dades cometidas pelo batalhão ita- 
liano que se denominava «San 
Marco». 


Interrogado sobre como se en- 


tendera com Mussolini, o antigo 
comandante-chefe das forças ale- 
mãs na Itália, declarou: «Todos os 


seus desejos constituíam para mim 
ordens, mas opus-me à sua vontade 
para que se travasse a «Batalha de 
Roma». 

Kesselring referiu-se, então. às 
«lamentáveis perdas» alemãs, em 
consequência da actividade dos pa- 
triotas. — KEUTER. 


—————— ace 


A com ssão de 
da O.N.U. 


aos 


Milhares de soldados 
ingleses 


procuram os aufores 
do recente 


atentado 


contra o Clube dos Ofi- 
ciais, em Jerusalem 


JERUSALEM, 3. — Mais de 6.000 sol- 
dados espalharam-se, esta manhã, pela 
área de Tel Aviv, com O objectivo de 
prender os chefes do movimento terro- 
rista judaico antes do cafr da noite de 
hoje. 

Outros 3.000 soldados britanicos come- 
caram a fazer rigorosas biscas em Mesa 
Shearim, no bairro ortodoxo, Judaico de 
Jerusalem, com o mesmo objectivo. 


u. 
* 

LONDRES, 3. — A Imprensa britantca 
aplaude a energia do Governo britantco 
em relação à Palestina, aprovando o es- 
tabelecimento da lei marcial na zons 


judaica para manter a ordem e saiyar 
vidas inglesas. — U. P. 


* 


JERUSALEM, 3 Nas 
des de Haifa, rebentaram, 
gada, com grande fragor, três bombas. 
que causaram elevados prejuízos mate- 
cialis num aquartelamento britanicu e fe- 
rimentos em 9 pessoas, das quais quatro 
se encontram hospitalizadas em estado 
grave. 

As bombas foram lançadas pelos ele- 


proximida- 
esta madru- 


mentos pertencentes a organização ter- 
rorista judaica «lrgun Zvai Leumb — 
UP, 


CHURCHILL AFIRMOU QUE O 

PROBLEMA DA PALESTINA CUS- 

TA AO TESOURO BRITANICO DE 

TRINTA A QUARENTA MILHÕES 
DE LIBRAS POR ANO 


LONDRES, 3 — Irritado, e batendo 
com o punho na carteira, em frente de 
si, Wiston Churchill, chefe da oposição, 
perguntou hoje na Câmara dos Comuns, 
quanto tempo fa aínda durar esta 
«guerra horrivel na Palestina», com tan- 
to sangue derramado, até se chegar a 
uma decisão. Churchill declarou que es- 
ta guerra custava de 30 a 40 milhões de 
libras esterlinas por ano e mantinha 
100.000 ingleses fora do país nas forças 
armadas. Arthur Greach Jones, mints- 
tro das Colônias que no sábado anun- 
ciou os atentados na Palestina, em que 
18 pessoas foram mortas e 25 ficaram fe- 
ridas, respondeu que o Governo tinha 
em conta a gravidade da situação na 
Palestina e que seriam tomadas todas as 
medidas necessárias para pór termo, o 
mais rápidamente possível. a esta tra 
gédia, 


inquérito 


- acontecimentos na 


srécia 


conferenciou com os guerilheiros gregos 
€ com o seu chefe “Nesior” 


tendo ouvido, tambem, os representantes 
da população rural que vive nas montanhas 


meiro contacto com as guerri 


ATENAS, 3 — Representantes da Grã-Bretanha, dos Estados Unidos, da 
sia, da França, da Polónia, da China e da Austrália estabeleceram hoje o pri- 
lhas da Grécia, tendo a comissão de inquérito das 


Nações Unidas conferenciando com o chefe guerrilheiro «Nestor», À conferência 


realizou-se na aldeia de Agoriani, 


nas montanhas próximas de Domokos, na Gré- 


cia Central, onde considerável número de agentes da policia e soldados gregos 


Os ingleses esperam que 


a opinião publica dos 
Estados Unidos 


chegue à conclusão de que a 
segurança do seu País 


está, indissoluvelmente, 


ligada 


com a necessidade de pôr termo 
ao expansionismo russo 


LONDRES, 3 — As discussões anglo-americanas para os Estados Unidos 
partilharem dos encargos financeiros impostos pela situação na Grécia provocam 
ao correspondente em Washington do jornal «Times» um comentário estratégico 
àcerca da situação estratégica no Mediterrâneo Oriental e no Médio Oriente. O 
correspondente escreve : «Qualquer que seja a opinião do Governo americano 
ou o seu desejo a esse respeito, devem ouvir-se vozes de protesto no Congresso 
afirmando que não é dever nem é de interesse dos Estados Unidos aceitar 
a herança dos problemas económicos da Grã-Bretanha nessa zona 


do “Republicano predomina de novo 
no Congresso e só pensa em eco 
nomias mas também representa para 
a maioria dos americanos o afas- 
tamento das linhas tradicionais da 
política externa do país. Entretan- 
to, é possivel. mas não certo, que a 


«A antiga queixa de que o Go 
verno britanico empurra para u Go- 
verno de Washington pesadas res- 
ponsabilidades deve fazer-se ouvir 
outra vez. Tratando-se duma região 
do Extremo Oriente ou do hemis- 
fério Ocidental, os Estados Unidos 


Tendo melhorado a situação da 


Grã-Bretanha 


em material de combustivel, 
comunicam de Londres: 


«Começou a pulsar, de novo, 0 


coração paralisado 


da Indústria britânica» 


Os operários regressaram às fábricas, 


e a animação voltou aos centros fabris 


LONDRES, 3 — O coração paralisado da indústria britânica começou a 
pulsar de novo, hoje, embora algumas reduções de electricidade fossem feitas 
pouco depois de centenas de milhar de operários regressarem às suas tarefas, nas 
fábricas, a seguir a três semanas de forçada inactividade. A indúsiria voltou à 
laboração, em vários sectores da Inglaterra, esperando-se que essa laboração se 
amplie ao resto do país. Entretanto, foi necessário restringir o consumo de ener- 
gia em vários pontos do Sudoeste da Inglaterra. 


Os operários, no seu regresso ao 
trabalho, foram saudados por Sol 
brilhante, mas o nevoeiro, em algu- 
mas áreas, retardou os transportes. 
O nevoeiro era, principalmente, mui- 
to denso na foz do Tamisa, onde 
estão retidos 16 navios carregados 
de carvão, que se destina a Londres. 
Os consumidores particulares da 


electricidade foram convidados, pelo 
Governo, a cooperar na economia 
de combustível, observando voluntã- 
riamente uma interrupção de 5 ho 
ras, interrupção que era obrigatória 
durante os últimos 21 dias. A BBC, 
por exemplo, deve estar fora de 
acção durante essas 5 horas. — 
REUTER. 


A viagem d 
família real 


não se recusariam a aceitar quais- 
quer encargos, mas assuntos que 
dizem respeito a outras zonas não 
interessam à maioria dos congres- 
sistas ou ao grande publico, O caso 
envolve não somente emprego de 
fundos no momento em que o Part- 


opinião publica dos Estados Unidos 
chegue à conclusão de que a segu- 
rança do país está indissoluvelmei 
te ligada com a necessidade de pôr 
termo ao expansionismo russo» 
— REUTER. 


——— pasa <— 


vulcão Etna 


continua a expelir 


forren 


tes de lava 


ROMA, 3 — Segundo uma informação recebida do corres- 
pondente do «Messagero» em Catania, a lava do Etna principiou 


a destruir as grandes propriedcd 
valor é calculado em mais de 500. 


les da baronesa Musumeci, cujo 
.000 libras esterlinas. Cinquenta 


famílias de camponeses, ameaçadas pela lava, abandonaram 
ontem as suas casas e muitas outras devem deixar as zonas amea- 


çadas pela lava que corre agora 
crateras. — REUTER. 


CATANIA, 3 O vulcão Etna + 
continua a vomitar torrentes de lava 


incandescente que. cada vez mais 
grossas, escorrem pelas montanhas 
e destroem, na sua passagem, al 
deias e culturas. O fumo emanado 


da lava e o que estaciona sobre ns 
cratéras impede avaliar toda a ex 
tensão da catástrofe. Somente à 
noite os clarões das chamas vom 
fadas pelo gigante iluminam o qua- 
dro, deixando assim avaliar toda a 
extensão da catástrofe, cujos pre 
juizos sobem a muitos milhões de 
liras U. P. 
—u— 


As pesquisos de uranio 


ha 


em grandes quantidades de 23 


ocal, a 25 libras por litro. — 


que foi descoberto um jazigo de 
urânio na zona Oeste da província 
de Sinkiang, próximo da fronteira 
da Rússia, e no Norte da província 
de Suiyan, mas não há confirmação 
dessa notícia. 

Os jazigos da Manchuria foram 
primeiro descobertos pelos japone- 
ses durante a ocupação. 

Anuncia-se que o Governo chinês 
e reserva o direito de explorar os 


Ciências, que foi consultor técnico 
da Comissão de Fiscalização Ató- 
mica das Nações Unidas, em Lon- 
dres, declara que a China carece de 


' 


da Grã-Bretanha 
a Africa do Sul 


EAST LONDON (África do Sul), 3 — As 9 horas da manhã (GMT), a 
princesa Isabel inaugurou a nova doca seca, na foz do Rio Buffalo, sendo este o 
único porto fluvial existente na África do Sul, o qual custou 6.775.000 dólares 
norte-americanos, Mede 723 pés e 6 polegadas de comprimento, 102 pés e 3 
polegadas de largura e 32 pés e 6 polegadas de abaixo do nivel da água. Pode 
acomodar navios com um deslocamento de 17.000 toneladas e a sua construção 
foi iniciada em Maio de 1943. 


Foi a primeira vez, durante a viagem que a familia real britânica está a 
efectuar através da África do Sul, que a princesa-herdeira do Trono tomou parte, 
sôzinha, numa cerimônia oficial como aquela que, esta manhã, teve lugar na foz 


do Rio Buffalo. 


A Poión a ea Giã- 
-Bretanha 


estão a negociar um 


tratado 
comerc'al 


pelo qual os po.acos forne- 
cerã éneros ol menticios 
em troca de maquina: 


LONDRES, 3. — Iniciaram-se, hoje, 
as negociações para o acordo comercia, 
entre a Grã-Bretanha e a Polónia. A 
Polónia supõe haver grandes possibilida- 
des de ampliar o comércio com a Grã- 
-Bretanha oferecendo géneros alimenti- 
cios, e, em devida oportunidade, madel- 
ra, pedindo, em troca, principalmente ma- | 
quinismos fabricados na Grã-Bretanha 
Entretanto, o Governo polaco considera 
difícil afirmar um tratado comercial en- 
quanto não seja ratificado — essa rati- 
ticação já é esperada há muito tempo — 
o acordo financeiro anglo-polaco para a 
liquidação das dividas de guerra. Este 
ponto deve, portanto, ser discutido pelos 
delegados dos dois países, nos próximos 
dias. As reservas de ouro polacas, no va- 
tor de 7 milhões de libras esterlinas, estão 
«congeladas» em Londres enquanto o 
acordo financeiro não seja ratificado 

REUTER 

n-- 


a 
a 


princesa baptizou, com o seu 
próprio nome, a nova doca seca de 
East London à cerimónia, assistiram 
o governador da cidade, o presidente 
da Municipalidade, as autoridades 
civis e militares, e milhares de pes- 
soas, que aclamaram, delirantemen- 
te, a herdeira do Trono, que, sor 
dente, e um tanto comovida, agra- 
deceu as manifestações populares. 

Durante a cerimónia foram ofe- 
recidas à princesa ricos e grandes 
diamantes, dos quais dois em forma 
de meia lua, para serem montados 
num broche, 3 grandes esmeraldas 
de valor incalculável, assim como 
um serviço de chá, completo, em 
ouro. 

East London possui uma riquis- 
sima industria de pesca, e, através 
do seu porto, fazem-se importantes 
exportações de lãs, citráceas (uma 

Esta tarde, a família real assis- 
tiu a um «garden party» oferecido 
em <ua honra, e, à noite, a um baile 
eivil. 

Amanhã, à tarde a família real 
parte de automóvel de East London 
para Kingwilliamstown, sede da 


administração indigena de Cishei, 
de onde 


seguirá, depois, 
territórios indigenas 


para os 
de 


mais tremenda das guerras de todos os 
tempos. E acrescentou: 

«O tratado de paz alemão é a chave 
da ordem internacional e, se o mesmo 
não fôr, devida e conscienciosamente ela- 
borado, não poderá haver ordem € tran- 
quilidade no mundo. O tratado de paz a 
consertar com a Alemanha deve, forço: 
samende, incluir os seguintes pontos: 1.º 
— A fiscalização internacional, durante 
tongo tempo, de certos pontos estratégi- 


Uma clausula, 


foi morto, numa emboscada, há 3 dias. A comissão de mquérito das Nações Uni- 


estão, ainda, para ser julgados. Através dos antigos 


está a tomar incremento um moviment 


res menores. Na Holanda, por exemplo, 
rainha Guilhermina, afim de conceder o per 


políticos. 


Mas à França, que não esquece, 
de lgamentos dos partidários de Vichy, com 


«má semente» e continua com os jul 
entusiasmo em que se sente o espirito di 


Pequena minoria da direita está 
em actividade para tentar obter uma 
anístia, mas isso encontra forte opo- 
sição dos socialistas e comunistas. 
A massa do povo francês está re- 
solvida a não ceder uma polegada. 

Os pormenores sobre o número 
exacto de casos já julgados na de- 
puração não são conhecidos; mas, 
desde que principiou essa depura- 
ção, 130 pessoas foram condenadas 
à morte. Bessenta foram executa 
das; 60 viram comutada a pena e os 
restantes estão ainda sob custódia. 

Os julgamentos da depuração em 
França foram desde o cómico até à 
tragédia shakesperiana. No jul- 
gamento do coronel René Hardy, 
membro do «maquis>, que terminou 
com a absolvição, os parisienses 
enchiam por completo o páteo do 
Palácio da Justiça, todos os dias. 
As testemunhas e o acusado discu- 
tiam e faziam verdadeiros discursos 
apaixonados e, quando foi anuncia- 
da a sentença, a sala da audiência 
transformou-se num recinto em que 
os aplausos e os apupos se mistura- 
vam com tda a força. — REUTER. 


jo para ser concedida anistia aos traido- 
uma comissão holandesa apelou para à 
dão geral aos milhares de delinquentes 


sente ainda amargamente os efeitos da 


a revindicta. 
à ee 


V. EX APRECIA UM CIGARRO 
MENTOLADO?... 


| Peça «STRATFORD» 


Agentes em Portugal: 
Tabacaria Inglesa 
LISBOA 
OS QUE MORREM 


Fo NITTI 


ROMA, 
estadista F. Nitti, antigo chefe do Go- 
verno da Itália. — U. P. 


“ «SPUD» 


O cigarro mentolado que V. Ex.” 
deve preferir. Fume «SPUD». 


Agentes 


Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


paises ocupados pelos alemães | 


das ouviu os depoimentos de vários representantes da população rural, antes da 
conferência com cs chefes das guerrilhas e entrou no território dominado pelos 


guerrilheiros, sem escolta. Regressou já a Larissa na área fiscalizada pelo 


Central da Grécia. — REUTER. 


Festa luso-espanhola 
em Madrid 


MADRID, 2 — Dentro do programa 
das manifestações culturais luso-espa- 
nholas, agora em curso, nesta capital 


realizou-se ontem no «Hotel Ritz», um 
banquete de gala em honra do Secretá- 
rio Nacional da. Informação, de Portu- 
gal, o escritor António Ferro, e outros 
portugueses que o acompanham, nesta sua 
missão a Espanha. Ao banquete, que te- 
ve alto significado e decorreu num am- 
biente de grande cordealidade, assisti- 
ram cerca de 80 convidados. entre os 
uaís se viam figuras da mais alta re- 
presentação no mundo literário, social 
é político de Madrid e muitas senhoras 

Na mesa de honra tomaram lugar en- 
tre outras personalidades, os embaixa- 
dor de Portugal, secretário geral do Mi- 
nistério das Relações Exteriores, director 


3 — Faleceu nesta capital O | geral da Propaganda, alcaíde de Madrid 


presidente da Deputaclon, vice-presiden- 
te das Cortes. director geral das Be: 
Artes, etc.. 

Entre outras individualidades, em evi- 
dência no alto funcionalismo e na lite- 
ratura, estavam também presentes os 
Marquezes de Luzoya, de Valdizia, e de 
Luca de Tena, D. José Maria Peman, 
Adriano del Valle, Venceslau Ferna! 
des Flores, José Maria Alfaro, etc. etc. 

Aos brindes, o director geral da Pro- 
paganda, D. Pedro Rocamora, pronunciou 
um brilhante discurso de saudação a 
Portugal e a António Ferro, exaltando a 
acção deste alto funcionário do Estado 
Português e o organismo que ele dirige 


Governo 


e ———— 


no campo político do Intercâmbio cultu- 
ral entre os dois países peninsulares. No 
final do seu discurso. Pedro Rocamor: 
entregou a António Eça de Qeuiróz, as 
insígnias da comenda de Afonso o Sábio. 
e a Guilherme Pereira de Carvalho à 
de Ofícial da mesma Ordem. 

Falou em seguida o Secretário Gera 
do Ministério das Relações Exteriores 
Num eloquente discurso pronunciado em 
português. elogiou também a acção cul- 
tural desenvolvida por Antônio Ferro no 
desempenho das funções de Secretário 
Nacional da Informação do seu país, sa- 
Ventando a importância dessa obra para 
uma mais íntima aproximação entre Por- 
tugal e a Espanha. Concluiu fazendo o 
elogio dos dois países ibéricos. exaltan- 
do o alto sentido da sua elevada missão 
colonizadora. 

Em seguída entregou a António Ferro 
as insígnias de Grande Oficial da Or- 
dem de Isabel a Católica — homenagem 
que fot sublinhada com uma calorosa 
salva de palmas. António Ferro agrade- 
ceu com um breve discurso de recorte 
literário, Depois de expressar o seu re- 
conhecimento pelas saudações a Portu- 
gal e as atenções de que ele e os seus 
colaboradores estavam alvo. fez um in- 
teressante paralelo entre as figuras his- 
tóricas dos dois países — Afonso o Sáblo 
e D. Diniz; a Rainha Santa Isabel e Isa- 
bel a Católica. Foi muito aplaudido. 

Por último. falou o embaixador de 
Portugal, que agradeceu em nome do 
seu país as homenagens prestadas pelo 
Governo de Espanha nos portugueses que 
alí se encontravam. salientando também 
a alta significação das manifestações 
culturais luso-espanholas que actualmen- 
te se estão realizando em Madrid. — E 


recursos para realizar investigações 
intensivas sobre a energia atómica. 
Acrescentou que seria necessário 
convidar técnicos especializados da 
América do Norte para auxiliar a 
China. Entretanto, manifesta gran- 
de esperança no saber do dr. Chung- 
-Yao, um dos físicos mais notáveis 
da China. Assistiu às experiências 
da bomba atómica em Bikini e pro- 
cede à estudos sobre a energia ató- 
mica na Universidade de Harvard, 
esperando-se que regresse à China 
para dar a conhecer os segredos aos 
clentistas chineses que os não pu- 
deram obter. — REUTER. 


no Chino 


(Continuação da 1.º página) 


guerra do Kwangsl, no Sul do Ho- 
nan, em, Kiangsi, e em Mukden, na 
zona montanhosa e carborifera, 
Admitem desconhecer-se qual a 
importância dos depósitos agora des- 
cobertos e ainda de que haja pro- 
babilidades de uma exploração em 
grande escala por algum tempo, de- 
vido À falta de pessoal treinado, à 
escassês de capitais e às condições 


depósitos de urânio, mas o dr. Sam, 
secretário geral da Academia de 
de intranquilidade. Também se | 


m 


Ferd'nand é inspi- 

rado pelo filho na 

invenção de um 
novo avião 


nv 


cos da Alemanha; 2º - 
como a França pede, nara a descentrali- 
zação política da Alemanha e o estabe- 
tecimento da Federação alemã, com Es- 
tados politicamente autónomos; 3º 

Uma clausula estabelecendo a fiscalizar 
ção permanente internacional sobre os 
recursos de minério de que a Alemanha 
dispôs e das respectivas indusírias, os 
quais foram centralizados na Alemanha, 
préviamente, o utilizados, mais tarde, 
com objectivos hélicos», 

Sumner Welles concluiu, afirmando: 
«Se a Organização das Nações Unidas não 
conseguir elaborar o tratado de paz à 
estabelecer com a Alemanha, com os três 
pontos acima mencionados, perderá a 
oportunidade de poder sal dar a 
Humanidade de ter de detront com 
nova, tremenda o devastadora guerra na 
Europa. — U. P. 


O problema alemão 


«SE O PROBLEMA DA ALEMA: 
NHA NÃO FOR DEVIDAMENTE 
RESOLVIDO, NUNCA MAIS PO- 
DERA HAVER PAZ NA EUROPAy 
— AFIRMOU SUMNER WELLES 


WASHINGTON, 3. O antigo sub 
secretário Estado, Sumner Welles, 
talando ontem, à noite, nela T. 8. F, ao 
povo norte-americano, disse que, se o 
problema da Alemanha não fôr devida- 
mente resolvido, nunca poderá haver paz ' 
na Europa ou no Mundo; e que, se É 


suceder, não levará muito tempo que O 
Universo não sej novo, convulsio 
nado e, indubitaveimente, destruido pela 


DEE 
DESSA 


Quando li os editais afixados pouco antes do Carnaval, acerca 
dos folguedos característicos dessa quadra do ano, fui levado a pensar 


que as suas disposições poderiam aplicar-se com vantagem, à política 
internacional. Na verdade, os editais, que li, proibiam, expressamente, 
entre outras coisas, atirar quaisquer objectos, sobretudo inflamáveis, 
que incumodassem ou prejudicassem as pessoas ou fossem susceptíveis 
de causar dano nos recintos para que os atirassem e, bem assim, usar 
máscaras ou outros disfarces que ocultassem ou desfigurassem os por- 
tadores de forma a não permitir o seu rápido reconhecimento. A pri- 
meira destas restrições aplicada à ordem internacional teria como ime- 
diata consequência a abolição da guerra; a segunda, viria dar à 
diplomacia, centro orgânico das relações entre os povos, um sentido de 
clareza, de franqueza, de sinceridade, de que essa diplomacia nem 
sempre se reveste. Mas, porque se hesita? Se o Mundo se está conver: 
tendo, cade vez mais, num gigantesco Carnaval, porque se hesita em 
aplicar ao Mundo os preceitos restritivos que ao Carnaval se aplicam 


REBAR 


Um amigo meu passou, recentemente, alguns dias no Estoril 
Vinha q Lisboa, tratava da sua vida e regressava à parde. Ora, numa 
dessas tardes, depois de se ter munido dum jornal com as últimas noti- 
cias, durigiu-se para a estação e instalou-se na carruagem “do combóio 
que o havic de conduzir ao seu destino. Foi chegando gente e o lugar ao 
lado daquele em que se sentara o meu amigo não tardou a ser ocupado 
por um respeitável homem de barbas. A” hora marcada, o combóio 
partiu e esse meu amigo principiou a ler o jornal. Em dado momento, 
começou a noiar que o homem das barbas se debruçava sobre o periódico, 
procurando lê-lo, âvidamente. A certa altura, fosse pelo que fosse, 
dobrou a gazeta e ia a meté-la no bolso, quando o barbadissimo viajante 
murmurou, num sorriso : 

—V. Ex” fazia-me o obséquio de me emprestar o seu jornal? 


-— Pois, não... 
Instantes depois, mergulhava na leitura. Entretanto, o combóio 
aproximava-se duma estação, foi afrouxando a marcha — e parou. O 


homem das barbas ergueu os olhos do jornal, vislumbrou a estação e, 
gomo se fosse impelido por uma mola, levantou-se num pulo: 


NOTAS 


TROCADAS EM MIÚDOS 


Y Larnavai do mundo -- Um auguer pJoresco -- Camio vasie.. 


Branco -- As distracções de Antón 


— Oh, diabo! Carcavelos! E' aqui que eu tenho de sair... 

Apressadamente, quase vertiginosamente, meteu a mão ao bolso 
«irou quatro moedas de dez centavos e, entregando-as, com o periódico 
10 jono deste, exclamou : 

— Aqui tem V. Ex“ pelo aluguer do seu jornal! 

O meu amigo ficou atónito, quis devolver as moedas, mas « 
homem saiu precipitadamente, o combóio pôs-se em marcha — e nuncu 
mais viu 0 seu companheiro de viagem. 

Estamos, ou não estamos, em face dum caso inédito de aluguer 
o aluguer de jornais? Tão inédito que o proprietário, não fez, apenas 
um aluguer sem dar por isso: recebeu uma importância que não exigiu 


Os camilianistas podem embandeirar em arco — e abrir os cordões 
a bolsa Os estudos sobre Camilo voltam a estar em plena moda, Recen 
temente, veio a lume a «lntrodução ao Estudo da Novela Camiliana» 
de facnto Prado Coelho, tese do seu doutoramento em letras. Acabo de 
ler esse largo punhado de páginas, que me permito aconselhar a todos 
os udmiracores do romancista do «Amor de Perdição». E" um estudo 
notivel Mas outros estudos aparecerão, em breve. Em Camilo não é, 
apenas, a obra que interessa; é o homem. O mais emocionante de todos 
os seus romances talvez seja o da sua própria vida. Muito se escreveu 
já; muito se escreverá ainda. Na verdade o grande escritor, mais do 
que um complexo homem de letras, é uma autêntica literatura, 


o Ennes-- Jejum 


Celebrou-se, há tempos, v cinquentenário do governo colonial dt 
Antônio Ennes. À propósito dessa celebração o meu amigo Franci 
de Assu de Oliveira Martins (que herdou de seu tio, o grande escrito 
Oliveira Martins, não apenas o culto pelo trabalho, mas o gosto pela 
História) proferiu, na Sociedade de Geografia, uma interessantissima 
conferência, cujo texto, ampliado, foi, agora, publicado em volume e na 
qual Ennes surge, a nossos olhos, sob os múltiplos aspectos da sua rele: 
vante personalidade : o político, o colonialista, o jornalista, o dramaturgo 
o diplomata, o homem de bem. Porque em volta das grandes figuras nãc 
há pequenos factos, permito-me encarar, neste momento, o autor dos 
«Lazaristas» sob um aspecto que, sem dúvida, por melindres eruditos 
Francisco Oliveira Martins não tratou na sua conferência. o aspect 
anedonco. 

Ennes era muito distraído. Mais distraído do que ele só Antóni 
de Serpa. Volta e meta, andava à procura das lunetas, com elas no 
nariz, + à procura do chapeu, com ele na cabeça. ?umava muito e, nos 
conselhos de ministros, estava sempre a pedir fósforos aos colegas para 
acender o cigarro, mas, por distracção, metia sempre as caixas no bolso 
e esquecia-se de as devolver. Dia de reunião do Ministério, era mais que 
certo" Ennes entrava em casa com seis caixas de fósforos, tantas 
quantas os ministros que fumavam. Adorava as flores. Quando foi 
nomeado bibliotecário-mor, transformou num verdadeiro jardim o ter 
raço da Biblioteca. Ele próprio, de quando em quando, ia regar os vasos, 
mas, mais do que uma vez, aconteceu andar a regá-los — sem água no 
regador Em todo o caso, a sua maior distracção, dentre tantas que se 


lhe apontam, foi, certamente, a que lhe sucedeu, quando ministro de 
Portuga: no Brasil. Ennes chega ao Rio de Janeiro, desmancha a baga- 
gem e, de repente, aperta as mãos na cabeça. tinha-se esquecido das 
credenviais em Lisboa. Não era, porém, curial explicar o facto ao Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros do Brasil; por seu lado, as comunicações 
não se faziam com a facilidade com que se fazem hoje; e Ennes, para 
se Justificar do adiamento da entrega das cartas que o acreditavam 
como ministro, não teve outro remédio sendo sofismar uma doença 2 
neter-sc na cama, até que chegassem de Portugal as cartas credenciais 


Quem folhear o «Borda de Aguan — a que um dos nossos grandes 
umoristas chamou um dia, e com razão, a «nova Biblia do saber hu- 
nano» — encontra esta nota em referência a Quaria-feira de Cinza : 
«Jejum até à Páscoa, excepto aos domingos». De facto, em Quarta-feira 
te Cinia, inicia-se a Quaresma e, durante a Quaresma, a Igreja d ira, 
há muito, pelos seus cânones, a jejum obrigatório. Pois bem. Pio XII, 
com a nábil percepção das realidades que o caracteriza, acaba de anular 
a obserância do jejum quaresmal para todas as pessoas afectadas pela 
»rise de géneros alimentícios, o que equivale a dizer para toda a cris- 
tandade O jejum constituía além duma penitência litúrgica, uma mé- 
lida de higiene gastronómica. Ao mesmo tempo que se tornava neces- 
“ário, dum modo geral, «castigar a carne», impunha-se refrear, em parti- 
«ular, o pecado da gula, tão nocivo, não só para o 2spirito de sobr'edade 
que deve inspirar a maioria dos nossos actos, mas para o equilibrio das 
nossas próprias funções orgânicas. Hoje, as coisas mudaram. A vida 
“onver:eu-se, para a maior parte dos mortais, numa quase constante 
pemitércia de sacrifícios e de infortúnios. Por outro lado, os fanstuosos 
prazeres da mesa podem considerar-se relegados para um plano secun- 
dário, embora não por excesso de virtudes. mas por falta Je matérias- 
primas. O gastrónomo, hoje, é, de certa maneira, um penitente. O iongo 
jejum da Quaresma deixara, por consequência, de ter razão de axtatir 
Pio XI encarou de frente o problema 2 resolveu-o, não só com q eva 
uutoridade de chefe da Igreja. mas com a sua visão de pricóluyo Os 
seus fieis que lhe agradeçam! Que lhe agradeçam, sobretudo, as donas 
de casa, católicas, apostólicas, romanas ! 


ar Terça-feira, 4 de Março de 1947 & Comercio do Borto 


CEIA GOES 
E) à 5 Tel 2458 A's 9 e 30 «a noite A's 4 da tarae e 9 e 30 da nuiie Tel. 1748 
TOM CONWAY e MONA MARIS 
HEDY LAMARR e GEORGE B«xENT 
a E É no atractivo filme de grande êxito 
A's 9,30 no primoroso filme dramático a - 
— NOITE N Detective privado 
MAIS ESTA SEMANA PAN ALM UMA EMOCIONANTE E ROMANTICA AVENTURA POLICIAL 
DA COLOSSAL REVISTA («Experiment Périlous») No mesmo programa, o interessante filme 
Ela era encantadora, mas amá-la significava desatiar a morte!... Porquê? A SETE M ILHAS DO INFERNU 
PEN O APAIXONANTE HOMANCE DUM AMOR PROIBIDO. com JAMES CHAIG c BONITA GRANVILLE 
Ea 4 Programa R.kK.-. Rádio Filmes Programa R.K.0O. Rádio Filmes 
EDER CEA CE TO T 
mese A's 21,30 JULIO DENIZ Telef. 9559 A BELEZA E A PTI e POMN E DE CARLO 
e no formidável filme colori 
| LAURA ALVES | | est-vão AMARANTE! 2 SEMAINA -ULTIMA EXIBIÇÃO nd 
A 4 
MARIA SIDÓNIO] : T G A L (6) iva E 
A a E RTO RIB EIRO O PA D R E S E RGIO À BA TALHA DA MUSICA ARRASTAM AS MULTIDÕES ATÉ AO RUBRO DO ENTUSIASMO 
Ida UR Grade ÃO qui tata ILAiGR Ga Ada Denaréat TELEF. 2788 E 2785 fazendo-as vibrar no mais irresistivel delírio de assombro e admiração ! 
[SOARES CORREIA DAlEONtrOns Ti . Música de Mozart, Beethoven é Rachmaninov A's 16 e 21,30 UM ESPECTÁCULO DE ARREBATADORA SEDUÇÃO AMOROSA ! 
STR E ias obra busiênitdas di ASS iii Sa SS Concertos com a colaboração dos grandes pianistas Et na e o sua músico! — A célebre valsa «DANÚBIO AZUL» 


Moiseiwitsch e Eileen Joyce 
Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA — r/c do editicio arranha-veus 


AMANHÃ. ESTREIA do tilme portusues <Q MIOSPEDE DD QUALTO 13> 


umas revissas mundiais — UM COMPLEMENTO MUSICAL. 
MAGAÍFICA Mer RATURA EM TODA À SALA 


PONTE-RIO TINTO 
HOJE — As 21 horas e meta 
Apresenta o interessante filme 
SAUDE, DINHEIRO E AMOR 
com Don Ameche e Jeanete Clair 
e o filme policial PACTO COM A MORTE 
com Ricard Dixon e J. Carrol 


Quinta-feira : Contra Ataque 


TELEF. 84 


Cine-Teatro de Gaia 


HOJE, às 21,30 horas — Ultima exibição 
Z Sensacionais filmes 2 


Condenação ini 
do Destino | ente sinistra 


O maravilhoso drama de amor e de surpreendente ! 
morte com Paul Lukas e Jane Baxter | Com Ralph Graves e Evelyn Brent 


Pogiama de MORA MESIRE, L.DA 
Amanhã: Estreia em Portugal do filme em português 
«HOSPEDE DO QUARTO 13» 

Bilhetes à venda na Tabacaria Lacerda — Praça da Batalha — Porto 
Ge 


|JESTHER WILLIAMS| 


embaixatriz da graça e da beleza das raparigas americanas, se apresenta ao público do 
Porto na encantadora comédia musical — do melhor estilo de Pasternak— 


Um filme M G M 
em tecnicolor 


Os grandes artista, SPENCER TRACY e KATHA- 
RINE HEPBURN, pela primeira vez reunídos num 
filme para nos fazer rir até mais não poder ser 


A PRIMEIRA DAMA 


Outros bons filmes curtos completam o programa 


TELEFONE 4850 


Odéon 


H.JE—A's 9 1/2 


Diário de Coimbra 


Conferência na Casa da Inglaterra — Câmara Municipal 

— Ordem dos Médicos — A cidade vai ser abastecida de 

manteigo — Desastres — Tuna Académica — Outras notícias 
da bacia, atingido por uma 


pilha de 
en! que desabou, [1 

— No Centro Universitário da Mockh 
dade Portuguesa começa, brevemente, a 
funcios uma cantina. À inscrição está 
aberta até ao dia 5 do corrente, 

— Numa carruagem de combóio pro- 
cedente da Figueira da Foz e com des 
tino ao Porto, foram apreendidos 105 
quilos de arroz pertencente a indivíduos 
não identificados. 

— Quando vinha 'a dar entrada nos 

ar aiã Maria da Conceição Augus! 
Ga ata a One aa 
vo Couce, concelho de Ancião. 
ê R) cadáver foi removido para q necro- 
ária, 


Amanhã à noite— O grande filme de espionagem 


ENCONTRO EM BERLIM 


Não há récitas extraordinárias 
com 


HOJE, às 9,30 da noite 


; 2.º Récita de Assinatura 
e única de 


O ilustre maestro 
RAINALDO 
ZAMBONI 


SALUQUIA RENTIN! 
CARLOS ALVES CARLOS BARROS 
A revista TIRO-LIRO é forçado a retirar de 
cent em franco sucesso para dar lugar à nova revista 
Silvia Sidney, Katherine Hepburn, Ginger Rogers, Irenne Dunne, Olívia de Havilland, 
Margaret O'Brien, Jeniter Jones, e tantas outras estrelas, é no «écran» do Trindade (e 
DOMINGO — Ultima «Matinée» do 
TIRO-LIRO | 
Coliseu do Porto 
Do | POMANC 
Opera Lírica 
São apenas 6 récitas de assinatura 
VAN JOHNSON | o galã n.º 1 de Hollywood, Lauritz Mel- 
chior, da Metropolitan « pera, que canta trechos de Schubert, Leoncavallo, 
T. 4412 T. 533 
TRINDADE A's91/2 OLIMPIA 
CARLOS 45312€e91/2 


MARIA LUIZETTE OLGA FRANÇA HELENA VIEGAS 
s Como Greta Garbo, Joan Crawiord, Norma Shearer, Lilian Harvey, Janet Gaynor, 
[Estás na Lua| 
do Olimpia) que 
[ee rrençea) 
5.º Temporada de [lh 
SENSACIONAI 
ADEZARA 4 Á 
Grieg, etc., e do célebre TOMMY DORSEY e a sua orquestra 
ALBERTO Tel. 4540 


A's 4 horas, no Ultima exibição 
OLIMPIA do time irancês 


CARMEN 


tanto mais que estava, há anos des-| de Manuel de Sousa Pinto, 250800; anóni- 
habitada: ma, 51000505: Antônio Machado da Costa 

: É 3 cia | Lima e esposa em sufrágio da alma de 
, O «dono não ligou importancia | seu irmão José, 100800; Anónimo, 20500; 
à intimação, e a casa, que tinha o | Espelho da Moda, 50500; Henrique José 
n.º 41, ruiu com fragor na manhã de | Mendes Guimarães, cufragando a alma 
ontem, cerca das 7 horas, causando | dº dr. Carlos Ferreira, 25500; Soares & 
grande alarme. 


Irmão. 20800: família de João Sampaio 
j k de Sousa, 100500; Antônio Machado da 
Os vizinhos vieram para a rua 


Vingança do Monte-Cristo | 


MARÇO, 3—O director da Casa de 
Inglaterra, sr. dr, R. E. Ockenden, rea- 
Mzou, all, uma conferência sobre «Algu- 
mas canções inglesas no século XVII», 
conferência que foi ouvida com: Inte- 
resse 

A Câmara Municipal vai praviden- 
clar no sentido de serem feitas algumas 
modificações em diversas casas do bairro 

deverão con- 


Madame 
Bufferily 


, de G. PUCCINI 
para ESTREIA do brilhante soprano 


Xenia Vidali 


TE) Pipa lação to, 19 quilos de boroa; J. F. Sai 
e do distintíssimo tenor seus sobrinhos. ado 6 O Tea ta da À Sai | preso Luis dos Santos Cunha apre | dedor de jornais, natural do Porto, e 
Os donos da casa tinham saído, | ar Pu o panela Ce Ate: | gado no comércio, residente nã Rua de | Maria Lucinda de Jesus Ribeiro, de S 
ficando nela somente, a dormir, num | teira; Julio Borges S de Pinho, 1i- | luís Cardoso, Pedro do Sui. 


Cine-Teatro de Gaia Cinema Júlio Deniz 
Apresentam o filme em Português 


O Hóspede do Quarto 13 


osta Lima, 50800; D, Margarida Vilus 


50800: Polícia dê Seguranta Yu-, 

20 quilos de boroa; Tavares, Fl- 
lhos & Peixoto Ld., 10 dúzias de pentes 
de alisar; Francisco José de Oliveira & 
Filhos 3 grosas de atacadores; por inter- 

de Antônio Augusto Esteves, do 
ar. Francisco FP. de Almeida, 24 peças de 
elóstico; polícia de Segurança Pública 
do Po 


a admirável ópera 


a) a Cidad: 
com uma sebe e nomeou funcionário da 
Comissão de Turismo e sr. Artur dr 
Almeida e Sous 
—Na estação de Coimbra B, foram. 
apreendidos mais 3% lítros de azeite que 
se destinavam ao Porto, 

— Por desobediência à autoridade. fot 


— 
em 3 aco 


que tem o n.º 39, onde reside o sr. 
Artur Soares, serralheiro da fábrica 
hinho, com a esposa, e um 


Por se terem envolvido em desor- 
sem no Adro de Santa Justa, foram pré 
sus, Amadeu Augusto dos Santos, ven- 


Vas Almas da Freira, em Santa Cla 
ra, foi acometido de doença súbita c re- 
colheu aos Hospitais da Universidade 
João Antônio Nogueira, de 31 anos, sem 
profissão, natural de Paranhos, Porto, 

— Uma «fourgonettos que faz q ser- 


—O sr. Bispo-Conde nomecu uma 
comissão administrativa para a Irman- 
dade do Senhor dos Passos da Graça, 
constituida pelos grs, João Monteiro 
Lourenço. João Candido Rosa País, An 
gelo José Marques, Joaquim Gonçalves 


nhagem para seis colchões 
A Direcção agradece a todos ox nem 
fatores as esmolas recebidas 


Vasco Campagnano 


DISTRIBUIÇÃO: 
Madame Butterfly ......... XENIA VIDALI 


quarto das traz: o referido casal. 
Nada sofreram... alem do susto, 

que não foi pequeno. 

Parte da casa fez 


abater o te- — sc 


Suçuki: LAURA LAURI lhado do referido prédio, ficando, do Carmo e Mário Vieira de Carvalho. | visu dos correios atropelou, no Largo 
1 da casa sinistrada, paredes, um Esta comissão vai reorganizar a re- | da Portagem, Idalina de Sousa e um seu 
comandante do 3 

e E: ANO pos fra ppt e Vad pt Irmandade em conformidade: com | filho de ÀS meses, que ficaram com 

Pinkerton... VASCO CAMPAGNAI tendidas sobre a Rua de Antero de «Gotland» dive sai zer obras Indispen- | Cala COrratamento no “Posto de” SOCOrTOS 
Scharpless GIOVANNI BUTTIRONI Quental. Assim, “noa. domingos, haveri” missa” ds | 08 Hospitais da Universidade 

À époc e & horas, n Senhor dos fem - O Bairro Coselhas, que é um 
ARSENIO GIUNTA Numa época de tanta falta de TELEGRAFOU AO CHEFE | É horta no altar do Senhor dos Pasos | (entro Industrial importante, foi inciuído 


-Sacrâu + amisereres, 
A mesma comissão está empenhada 
em realizar, este ano, a tradicional pro- 
cissão dos” Pamos e nesse sentido. 


habitações, é quase um crime 
abandono. 


tal 


MARIO TOMMASINI 
VITTORIO BALDO 


DO DISTRITO 


O governador civil 


na área da Cidade e, a partir de amanhã. 
começa, já, a gozar dos benefícios que 
essa categoria lhe concede, como sejam 


o intervir as autorida do distrito do 


RAN Porto, recebeu, de bordo do cruzador | iniciou, já, ne suas diligências. Espera, | d2s distribuições postais 

FRANCORE! eb antitéroo eGotianda da Real Marinha | no entanto, a colaboração de todos” os igreja de Santa Cruz foi, hoje 

= pala ue — | Sueca, o seguinte radiograma : «Por | Católicos, tezada miga por aima do saudoso pro- 
| é ocasião da partida d do: De 44 13 do « colebram- fessor dr. Manuel Rodrigues 

Grande corpo coral do «Scalo», «e Milão Asilo das Raparigas | Cica, tenho a tona de Exprimie | na igrela” de Sania Toma: Soda oe die | pao memo templo ce tbra-se, na pro. 


xima quarta-feira, à missa do 60" dia 
em sufrágio da alma do pintor Fausto 
Gonçalves. O pledoso acto é mandado 
velebrar pela Delegação do Círculo Mu- 


a V. Ex* os meus sinceros agradeci- 
mentos pela generosa hospitalidade dis- 
pensada ao meu navio e sua tripulação 
pelas autoridades e particulares durante 


contram os padres fra 
chom, 


Abandonadas 


MORDOMIA DE MES 


Grande Orquestra que veio expressamente de Lisboa, do 
Coliseu dos Recreios, para tomor parte nestas récitas 


as novenas da Graçi 
ler. Um grupo 
a neste acto do culto, 


õ ! i Te «maestro» -director a estada do cruzador nesta bela capi- ecolheram aos Howpita! pt. | sia: de Coimbra de que o saudoso ex» 
Direcção musical do ilustre ta Peço à Vo Exo aceitar os protestos | vermidade. Manuel Varela Rodrigues, de | “nto foi tesoureiro 
RAINALDO ZAMBONI Assume, no próximo mês de Maço, as ) da minha. mais “alia. conelderação. = | Cinco, ares, ratur Rengónes de | “ros Começa R ter clatruída, amanhã, 
: Papa funções de mordomo neste Ásilo, o sr , argren — «é dE ea vido A arias, algumas toneladas de 
Director artístico: FABIO RONCHI funções de mordomo neste Ásiio, o sr. | a) Harmmorgren — comandante do eru ido, a queda. | Printeiça argentina 
«Regisseur»: GIOVANNI FIORINI RÁ AFECA ADOR, Vem PrUtAndO Helavantos Er! Na UR ir pda ques 
q serviços a esta casa de caridade. E' muito — rms 0< com a mão direita esfacelada e | teia se realiza no Teatro Avenida, êm 
BILHETES À VENDA DA 1 HORA DA TARDE EM DIANTE. dedicado na prática do bem e no cargo ferimentos no rosto pela explo- | penetícia do Jardim Eccoia Joic do 
de mordomo de mês, faz, a suas expen- são de um tro de pedreira, e Deolinda | Deus. colaboram, como «O Comércio do 


COM A LEITURA DA SENTENÇA, 
DEVE TERMINAR, HOJE, 


Porto» já referiu, o Orfeão, a Tuna Aca- 
démica e o Teatro dos Eeiudantes 

A parte do Orfeão Académico sera 
radiofundida pelo Emissor Regional de 
Coimbra. 


sas, todas as despesas de mesa, conside- 
sadas extraordinárias e de que as crian- 
cinhas estariam privadas se este e outros 
beneméritos não tomassem a seu cargo 
esta simpática o generosa missão, 


de Jesus Martins, 
de Baixo, com f 
por desast 
Comemorando o 1º aniversário do 

cimento do estudante António Lopes 
Girão e em sutrágio da sua alma, à 
«Repúbiica Rás-Teparias mandou cele- 
brar missa na capela da Universidade, 
pledoso acto que se reatizou pelas 12 
horas, e ao qual assistiram muitos aca- 
démicos e colegas do malogrado moço. 

— Tomou pome o novo conselho da 
Secção Regional da Ordem dos Médicos 
de Coimbra, 

—O «Rancho. de Colmbras promove, 
emBe 


de 
ct 


AMANHA — 3.º RÉCITA DE ASSINATURA E ÚNICA DA 


GiIOCONDA 


pelo maior tenor de todos os tempos, o «divo» dos «divos» 


BENJAMINO G:GiLI 


e pelo grande soprano dramático 


CARLA CAsSTELLANTI 
ESET CRE — 


Diário de Guimarães 


anos, do Torim 
de uma pema 


o julgamento do moleiro 
que matou um homem 
em legitima defesa 


Terminou, ontem, após duas demora- 
das audiências, em que foram instadas 
40 testemunhas, o julgamento do moleiro 
Joaquim Domingues Barbosa, que, na 


— rss 


De GAIA 


Mordida por um cão 


Foram recebidos neste 
guíntes donativos ; 
Fernandes Magalhães & Irmão, 20840; 
Direcção da C.* Fiação e Tecidos do 
Porto, 200500; Direcção de Mosgem e Pa- 
niticação do Norte, Ld.*, 80500; Direcção 
da Lutuosa de Portugal, 50800; Luis Ma- 
nuel Serodio, 200800; A. A. Silva Marta, 
0500; Francisco Alves de Sousa, 100800; 


Asilo os se- 


No lugar da Costa, freguesia da Ma- 


António Ribeiro de Sousa, 50800; Teotônio | noite de 29 de Julho do a 9 do corrente, ed 

nio | noi E: no findo, con- o . NB sua sede, as | qi E e a 
Ribeiro da Costa, 20500; Direcção da F4- | forme «0 Comércio: do Porto melciou, | Primeiras «Noites do Asilo» colaboran- | dalfta, (ol MONdida DOE AM os Tue 
brica Tecidos Vizelense, 20500; Alberto do. assim. uma benemérita cruzada a | da Conceição de Jesus de O adia A 


atingiu com um tiro de espingarda ca- 
cadeira, matando-o, o seu vizinho Sera- 
fim Pereira Pinto, de 58 anos, alfatate, 
residente no lugar da Alheira de Cima, 
freguesia de Pedroso, Gaia. Nas duas au- 


ficou ferida no rosto, sendo tratada no 


Pinto da Silva, 20800; Anónimo por in- jo da Cruz Vermelha 


termédio de «O Comércio do Portos. 
200800; Joaquim Vieira de Jesus, 20500) 
- Artur Aurélio Pinheiro, 50800; Ant 


favor do Asilo da Infância Des 

a notável obra de assistência do sr 

dr. Elisto de Moura. 
—O automóvel 


UU 10-76 esbarrou, Diversos acidentes 


A É. Domingues de Freitas, S0600; Ano: | diências realizadas, que se, projongaram | fa Rus Olímpio Nicolau Rut Fernandes.) o NE vil ririaita vá 
ni Za ficou o prédio da Rua de Antero de Quental — Gaia nimo, entregue na Capela dos Reden- | até tarde, depuseram as 40 testemunha; com um pose iluminação pública, No posto da Cruz Vermelha foram 
ins a — Pel O estado em que toristas, sufragando a alma de D. Ado- | indicadas por ambas as partes, A acusa- | derrubando-o, O motorista pós-se em | tratados 
Procissão de Passos — Missas — Ordem de Benemerência Pela da Pacheco, 100800; Martinho Moreira | ção e defesa foram unánimes em afir- | fuga, Joaquina Pinhe de 64 anos, ser- 


MARÇO, 3 — 4 


em 


País. 


Pedesmos a respeotiva Mesa para tor 
nar público que no 
tomar parto, Como «anjinhos», as atum 
do Colégio de Nossa Senhora da Con 


ceição, 


sua di 
mator Duthamti 
sos, meconhecida como 
magestosas que se wealizam em todo O 


Ta fgreja de São Jorge de Salho, 
Pevidém, irezdtee 


Polícia — Carne congelada — Outras notícias 


Mesa da Tomandado de | álas 
a da ioonceição resolveu, | cidade. 
ama ceunião, smprimir 0] à 
mo à Procissão de Pas 

una das mais 


mui 


prósiito só poderão 


hoje, com a assistea 


três que fazem 


entanto, 
esperemos serena w vesignadamente, que 
quem espera sempre alcança 

Esperemos, pois, 
rosas Tebríniias, 
tenhamos 
2 ansia e muito apetite 


de 


Navio avariado? 
POVOA DE VARZIM, 3 


parte da área da 


nada de desesperos... é 


pelo tmípio das sabo 
“nora daqui até Ja. 
Sofrer muita amargura, 


rr. — 


— Cêrca 


Abateu uma casa em Gaia, 


na Rua de Antero de Quental 
que causou imporíanies prejuizos 


de Magalhães, 50800; J, Marques & C.*, 
20500; Enterposto de Peles Verdes do 
Norte, 30500; Sebastião Campos, 20800; D. 
Isabel Barreto R. Lopes, 50800; Maria H. 
R, Lyra de Magalhães e José Guilherme 
Lyra de Magalhães, 50500; Anónimo, 
100500; Pedro Maria da Fonseca, 100500; 
Cardoso Rego & C.*, 50800; €.* Vacuum 
Oil Company, 50500: Augusto Dias da 
Costa, 50500; família de D. Estefânia 
Duarte Teixeira, sufragando à sua alma. 
120500; Anónimo, 20500; D. Adaljiza dos 
Reis Soares, 40500; Manuel Correia de 
Barros, 50500; Filipe José Bandeira, 50800" 
Coats & Clark, 50500; Maria Isabel Tei- 
xeira Magalhães, 50500; Padaria Fran- 
cesa, 20800; Santos & Filhos, 20800; D. 


mar que O réu agiu em legitima defesa 
perante a atitude da vítima, que o pro- 
curava agredir, depois de injustiticada 
provocação, 

Nas audiência foram exibidas várias 
fotografias e «croquisy do lugar em que 
o lamentável acidente ocorreu, que pa 
recem confirmar a versão das testemu- 
nhas. 

Ao julgamento preside o julz sr, dr. 
Toscano Pesssoa, que tem cómo adjun- 
tos os juizes srs. drs. Montalvão Macha- 
do e Albuquerque Rocha. A família da 
vítima constituiu-se parte acusadora no 
processo, representando-a o sr. dr. Roque 
de Pinho. A defesa está entregue ao sr. 
dr. Edmundo Barbosa, Os debates ini- 


— Fol preso José Russo, estabelecido 
na Praça do Comércio, sob a acusação 


meira quinzena de Agosto, às Ilha 
Maneira, de S. Miguel, Terceira, Faial 
e Flores, onde dará espectáculos. 

A Direcção da Tuna vai pôr-se em 
contacto com antigos estudantes de 
Coimbra, actualmente na Madeira e nbs 
Açores, atim de tratarem da deslocação 
deste famoso grupo cultural universi- 
tário, 

—A direcção do Orfeão Académico 
reune-se, às 21 horas, com os represen- 
tantes da Imprensa aos quais 


viçal, da Rua de Alvares Cabral, ferida 
na mão esquerda. 

— António Sousa, de 19 anos, marce- 

neiro, das Escadas do Monte, ferido na 
mão esquerda. 
André de Figueiredo, de 16 anos, 
do Largo de 5 de Outubro, por ter caido 
sobre vidros, ferindo-se no ante-braço di- 
reito, 

— Fernando Pereira Alves, de 3) 
anos, do. lugar da Tlha, Vilar do Paraíso, 
por ter sido agredido por Arlindo Al- 
meida Magalhães, ficando muito ferido 

O Arlindo também ficou ferido por tet 
sido agredido depois pelo Fernando. 


Foi no futebol 


racada, não se adivinhando, sequer, 
de que côr teriam sido pintadas 

Os telhados, cobertos de erva, 
que chegava para uma vaca pastar 
durante uma semana, era um mon- 
tão de telhas partidas. As paredes 


A Rua de Antero de Quental está 
situada no coração da vila. E' uma 
rua aírosa, tem bons prédios e boa 
pavimentação. 

Nesta rua via-se com mágua- hã 
mais duma dezena de anos, uma 


das 16 horas e meia de hoje, um va- 
por de nacionalidade desconhecida, 
aproximou-se muito da costa, dando 
indícios de andar em procura do 
porto da Povoa de Varzim. 
Porém, depois de fazer constan- 


prestará 
todas as informações referentes à excur- 
são que aquela agremiação val realizar 
a Espanh 

— Nos Hospitais da Universidade co- 
meça, brevemente, a funcionar q «Salão 
de estudos» das jocistas, que tem por 
fim a formação integral das enfermeiras 


tamília, de Guimarães, 
a misa d 
saudosismo 


ola de pessoas ds 
Porto o dutras localidades, 
30º dia do falecimento do 
neisog Inácio da Cunha 
Fou celebraite O rev. D. 
merando bispo We Amara do 
Também tia capela do 


ciam-Se hoje, ás 14 horas, seguindo-se, 
possivelmente, a leitura da sentença, 


MDulce Ferreira, 50800; Anónimo por in 
termédio de 40 Comércio do Portos, 
20500; Anónimo B. 20500; Subscrição 
feita por intermédio da casa Guimarães 
& Borges para as festas do Natal de 1946, 
3075500; assistência ao funeral de Eduai 

do de Sousa, entregue pi 


No campo de jogos de Oliveira da 
Douro, foi agredido a soco, ficando fe- 
rido no globo ocular esquerdo, o ar 
Luís Barros, de 29 anos, da Rua do Almi- 
rante Leote do Rego. Z 

Foi tratado no posto da Cruz Verme- 


e 0 


Abastecimento de 


jo armador Aí 


e com dguná. Jnienição, O ' ao Sul É « sanelas | da casa; descarnadas, apresentavam | berto P. Gr e AO Rr garras 
Formandos da Silva, secre partea | tes manobras, tomou rumo ao Sul, | casa em estado de ruína. As janelas] da casa, desc . apres berto Pereira, 100800; Direcção do Clube y 1a de enfermagem ; | inha. 

Jar “do mesmo. prelado. w. “ontem. | embora muito vagarosamente, ca em Cidio os caixilhos, portas e | Como estigmas, manchas denegridas | dos Fenisnos Portuenses, 1008: Carlos At) CAFNE congelada a o Aperfeiçoamento cristão, a educação Assuntos militares 

uma. misea, que foi extra jima iamen O navio tinha cinco bandeiras, | janelas com a madeira podre, esbo- | pelo tempo, duma caliça apodrecida. | CÊ punerária, em Culeio da ala Vila Real tecnica profissiona:. Haverá, também, um : Hantidárito oa interested 
Or aldade à recebeu | sincl de avaria a bordo, — €. Era a vergonha da rua. António C. Ferreira de Campos, 100500) o de explicação aos “candidatos a | y vigia efeitos. comunicase que as rel 


D. Maria Adelina Gonçalves Costa, alunos da referida es- 
100500; do sr. D. Agostinho de Jesus e 
Sousa, bispo do Porto, 250800; Viuva Pi- 
nhetro & C, Ld., 100500; Arlinda 
Fernandes, 3080 Teixeira, 150500; 
legado de José Teixeira Júnior, 30800; fa- 
milia de José Teixeira Júnior em sufrá- 
gto de sua alma, 50500; família de João 
Mendes de Sousa, 100500; família de D. 
Ana da Silva Guimarães, 100500; José Mo- 
reira Queirós, 20800. 

Artur Loureiro de Castro, em sufrágio 
da alma de sua esposa. 50800: D. Maria 
da Graça Leite Seabra, 50500; Jose de 
Brito, 50800; Anónimo sufragando a al- 
ma de uma pessoa querida. 50500; Sousa 
Cruz & C., 20500; Fernandes Magalhães 


Mas: a propriedade foi 
respeitada pelo camartelo d 


aeee 
CINh-TEATRO DE GAIA — lições oficiais. Não estorvava, tinha 
dono que pagava as contribuições.. 


(6) HOSPEDE DO QUARTO 13 -- Um dia não pagaram as contri- 

fi ; buições e o fisco procurou saber 

— CINEMA JÚLIO DENIZ Bl quem era o proprietário. Setecentos 

escudos que devia ao Estado, por- 

tanto, ou pagava, ou o prédio ia à 
praça por aquela quantia. 

Um vizinho desccbriu que o do- 


no, o sr. Sebastião Bastos Maia: re- 
sidente há cêrca ie 20 anos. no Bra- 


sempre 
s demo- 


com inuíto rúzosdo. a noticia de ter 
sido coneedida a Comenda da Ordem de 
Benemrência ao grande Deneménito rev, 
amgusto Borges de Só, 
treguesia do São Sebaitião, 
so estendeu aos amigos é 
das suas exctlsas virtudes. 

Os nossos respeitosos cumprimentos de 
parap 


des dos recrutas que devem prestar sei 
vico militar no corrente ano, encontram 
ativadas nas respectivas regedorias 


VILA REAL, 2 — Para su a falta 
de carne de vaca, o governador civil 
do distrito. sr. dr. José David Simões 
e o delegado da Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários nesta cidade, sr. dr. 
Manuel Eduardo Mendonça, providen- 
claram no sentido da J, N. P. P. for- 
necer a esta cidade e também à vila 
de Peso da Régua, algumas quantidades 
de carne argentina. 

A primeira remessa chegou já, espe- 
rando-se que, muito em breve, o mesmo 

Intendência Geral dos 

façam atribuições de 
toucinho e manteiga daquela mesma 
origem. 


quintena! médica que na 
próxima quinta-feira se realiza na sala 
bre dos Hospitais da Misericórdia, são 
apresentados os seguintes trabalhos 
Sobre periasterite nodosas, pe.os ars. 
professores drs João Porto Miche. 
Mosinger, des, Antunes de Azevedo, Luis 
Providência e Ramos Lopes; «Hotura 
espontânea da rim caiculosos, pelo ur. 
professor dr. Mbrais Zamitt. 
—Detam entrada nos Hospitais da 
Univers.dade - Idalina Custódia Lontra, 
de 19 anos, de Quinios, Figueira da Foz, 
com uma perna partida, por desastre no 
trabalho ; Maria Duarte Adelaide Car- 


——— ace 


Mundanismo 


admiradores - 


cs. 
— Pela brigada de: repressão às pos- 
auíuados 


turas e regulamentos, foram 
os, tes andividuos meligul da 
Sixa, valva, serviçal, da Rua da Rat 
mia." José da Silva, ioleiro, agricultor. 
da Imeguesia de Silvares; Manuel Cor 
rea Maciado, solteira cochedto, rest 

do concelho 


CARIDA 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 


Donalivos recenidos DE «O COMERCIO DO PORTON 


. ! à re do Porto para Taboaço, o 
Manuel Fer. ontem sil, para onde foi viver, tinha um | & Irmão, 20500; António Colmbra & Ir-| À tratar deste abastecimento, cstive- | doso, de 27 anos, de côr, natura, de Partiram a 
reina casado, trabi do TEUS | ——— nie irmão em Espinho. O irmão pa-| mão. 20800; Joaquim Oliveira Calem, o chefe de serviços | Luanda, com uma perna partida por ter | dr. E is aa A (old 
ds Roni. tados estes, por, inínaoção ap 7 ç 25800; À. A. Calem, Filhos, 25800; Arnaldo . dr. Jesus, Pereira e | caido de um carro seiéctricos ; Jonquim DOTADO AA is! 
Código de Posturas Municipais e por gou... e a casa continuou na mes- | Moreira da Rocha Brito, 100500; funeral o seu adjunto. dr. Reya. — C. Branco, de 40 anos, do Casal do Mara- | ts de Castro, de Guina ão 
= trantsressão ao decreto nº 16637 6 maus] Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro . . 23.183$35 | ma. ihão, concelho de Soure, com o crâneo | ASguelras, O pr Cr o grs 


E ST eee 
Maria kugéria —lereza Casal — Amarante 
Os int rpretes Portugueses de 


m bém, autua- 
1a yráulo 


toy, d 


casado, 


fracturado, por ter sido atingido por 

ore e quando procedia ao seu 
Lídia Cordeiro dos Santos, de 22 
serviça!, natural de Lisboa e resi- 
no Largo do Freira, com uma 
artida devido a queda pelas es- 
cada: e António Francisco 
Moita Mariani, de 45 anos, de Lagares 
da Beira, com suposta fractura dos VssOs 


tratos dos anímais: 100500 | Há dias, o sr. eng.º Costa Perei- 
ra, director dos serviços técnicos da 
Camara Municipal de Gaia, sem- 
pre vigilante e zeloso nos serviços a 
eu cargo, passou na rua, viu a casa 
e intimou o dono a proceder à ime- 


diata demolição, por ameaçar ruina, 


De M. C., para o Refúgio da Paralisia Infantil. amayet o REA 
Do anónimo X, Y. Z., para serem distribuidos, em partes iguais, 
pelo Aslo Profissional do Terço, Asilo das Raparigas Abando- 
nadas, Asilo de 5. João, Asilo do Arcedíago Wanzeler e pobres 


protegidos por «O Comércio do Porton ... 2 uê 


Ferreira dos Santos 
* 

Regressaram ao Porto : de Folgosa do 
Douro, à sr* D. Maria Augusta Castelo 
Branco; e de Parada do Bispo, a sr! 
D, Inês Gomes dos Santos Rêgo; a Ma- 
tosinhos, de Lisboa, o sr. Francisco For- 
tunato de Castro. 


: corte 
son o din o 


no uleno sal 


50800 


“23.333835 


A transportar cu. us ssa 


E Comercio do Porto 


Diário de Lisboa 


Dentro do Plano dos Centenários 


Mais 502 escola 
primárias 


com 981 salas de aulas 


serão constru 


O Ministério das Obras Públicas pros 
segue activamente na realização do Pl 
no dos Centenários, que prevê a cons- 
trução de 7.180 edifícios escolares com 
um total de 12.500 salas de aulas, 

Concluídos os estudos prévios — que 
foram forçadamente demorados em vir- 
tude do elevado número de tipos a 
considerar — pode dizer-se que o início 
da realização do Plano teve lugar em 
1945, ano em que foi adjudicada a cons- 
trução de 514 escolas com 1.109 salas de 
aula. Em 1946, a cadência baixou um 
pouco pois apenas fo! possível lançar 
mais 308 edifícios escolares contando 508 
salas. 

Para adjudicação no ano corrente, 
acaba de ser aprovado pelo Ministro das 
Obras Públicas um programa de 502 es- 
colas com $81 salas de aula, de que da- 
mos a seguir a relação, indicando entre 
parêntesis o número de salas de aula de 
cada edificio, 

DISTRITO DE AVEIRO — Concelho 
de Arouca: Esplunca (1), Provesende de 
Cima (1), Santa Maria do Monte (1). 
Concelho 'de Aveiro: Mamodeiro (2), Pó- 
voa do Valado (1), Requeixo (1). Conce- 
lho de Espinho: Anta (1). Concelho de 
Estarreja: Santa Luzia (1), Concelho da 
Feira: Igreja (2), Feira (3), Guisande 
(2), Igreja (Lobão) (2), Vendas Novas 
(3), Concelho de Mealhada: Mealhada 
(1), Sargento-Mór (2), Lendiosa (1), Ma- 
la (1). Silvá (1). Concelho de Murtosa 
São Silvestre (2), Concelho de Oliveira 
do Bairro: Bustos (2), Cercal de Baixo 
(1). Concelho de São João da Madeira 
São João da Madeira (4). 

DISTRITO DE BEJA — Concelho de 
Aljustrel: Aljustrel (8). Concelho de 
Almodovar: Gomes Aires (2), São B 
nabé (1), Santa Clara-a-Nova (2), Sani 
Cruz (1). Concelho de Beja: Beja (1 
Bringel (4). Concelho de Castro Verde 
Casével (2), Entradas (4). Concelho de 
Cuba: Cuba (4). Concelho de Mértola: 
Alcaria Ruiva (2), Corte do Pinto (3), 
Mina de S. Domingos (4), Espírito San- 
to (1). Moinhos de Vento (1), Corte do 
Gafe de Cima (2). Concelho de Moura 
Santo Aleixo (6), Sobral da Adiça (4). 
Concelho de Odemira: Saboia (2), Santa 
Ciara-a-Velha (2), Vale de Santiago (2). 
Concelho de Ourique: Garvão (2), Pa- 
nolas (2), Concelho de Serpa: Serpa (4) 
Brinches (2) 

DISTRITO DE BRAGA — Concelho 
de Amares: Ferreiros (1), Barreiros (1). 
Calres (2). Carrazedo (1), Besteiros (1). 
Prozelo (2). Concelho de 'Barcelos: Fer. 
reiro (2). Concelho de Cabeceiras de 
Basto: Cavez (4), Moimenta (1), Ribetri- 
nhos (2). Concelho de Celorico de Basto: 
Fermil (4). Concelho de Esposende: Su- 
são (1), Curvos (2), Gemeses (2), Bell- 
nho (2). Concelho de Fafe: Fafe (4), La- 
goa (1), Passos (1), Queimadela (2), São 
Martinho de Silvares (1), Pedreído (1). 
Concelho de Guimarães: Asurém (4), 
Creixomil (8). Lordelo (3), Moreira de 
Cónegos (2), São Cristovão do Selho (2) 
Concelho da Póvoa do Lanhoso; Geraz 
do Minho (2), Friande (1), Monsul (2), 
Verim e Ajude (2), Vilela (1). Concelho 
de Terras do Bouro: Glibarbedo (1), 
Freitas (1), Santa Marinha de Vilar (1), 
Souto (1). Concelho de Vieira do Minho: 
Aniss6 (1), Canteláis (2), Igreja (1), Real 
(1), Zebral (1). Concelho de Vila Nova 


de Famalicão: Santa Maria (1), Bairro 
42), Torre (1), Louzada (4), Mongege (2), 
Vale de São Martinho (2), Ponte (S. Vi- 
cente) 


(1). Concelho de Vila Verd 


Cá Bragança: Coelhoso (2), Vt- 
larinho (1), França (1), Gondezende (1). 
Baçal (1). Concelho de Freixo de Espa- 
da à Cinta: Freixo de Espada à Cinta (3). 
Concelho de Macedo de Cavaleiros: Gri* 
Jó (1), Olmos (1), Talhas (1), Vaibem- 
feito (1), Concelho de Miranda do Dou- 
ro; Atenor (1), Sliva (1). Concelho de 
Mirandela: Abreiro (2), Vidagos (1), La- 
mas de Orelhão (2), Broceda (1), Vale 
de Madeiro (1), Navalho (1), Passos (1). 
Concelho de Mogadouro: Bemposta (5), 
Mogadouro (2). Concelho de Vimioso: 
Junqueira (1). Concelho de Vínha!s; Vi- 
lar dos Ossos (1) 

DISTRITO DE CASTELO BRANCO— 
Concelho de Castelo Branco: Rochas de 
Cima (1), Escalos de Cima (4). Conce- 
lho da Covilhã: Aldeia do Souto (3), Al- 
deia do Carvalho (4). Concelho do Fun- 
dão: Mastianes (1), Telhado (2). Conce- 
lho de Tdanha a Nova: São Miguel de 
Acha (3), Touldes (1). Concelho da Cer- 
tã: Carvalhal (1). 

DISTRITO DE COIMBRA — Concelho 
de Cantanhede: Gandara (1). Zambujal 
(2), Fontinha (2), Barrins (1). Conce- 
lho de Coimbra: Torre de Bera (2). 
Ameal (1), Antozedo (2), Assafarge (2), 
Sernache (1), Quimbres (1), Taveiro (2). 
Concelho de Figueira da Foz: Tromeigo 
(1). Concelho de Gols: Carapinhal (1). 
Concelho de Mira: Praia (4). Concelho 
de Pampilhosa da Serra: Amadouro (1), 

eiro de Baixo (1), Moninho (1). Con- 
celho de Polares: Arrifana (2), 

DISTRITO DE EVORA — Concelho 
de Alandroal: Ferreira (2), Casas Novas 
de Mares (4), Terma (2).' Concelho de 
Arraiolos: Carla (1), Vidigão (1). Con 
celho de Evora: Evora-Cidade (10). Con- 
celho de Montemor-o-Novo: Landeira 
(1), Freixeirinha (1). Concelho de Re- 
guengos de Monsaraz: Reguengos (2). 
Campinho (2) 

DISTRITO DE FARO — Concelho de 
Albufeira: Gufa (2), Ilha da Madeira (1), 
Vale de Parra (2), Vale Verde (1). Con- 
celho de Aljezur: Asia (1), Bordeira (1). 
Carrapateira (1). Concelho de Faro: Ci- 
dade (16). Concelho de Lagoa: Mexi- 
Ihoeira “(1). Estombar (2), Porches (2). 
Concelho de Lagos: Barão de S, João 
(2), Cidade (4), Concelho de Loulé: Alte 
tá). Quarteira (4), Salir (2). Vila (4). 
Concelho de Monchique: Monchique (4). 
Casais (1). Concelho de Olhão: Fuzeta 
(4), Estiramanténs (1). Concelho de Por- 
timão: Portimão (cidade) (16). Conce- 
lho de Vila do Bispo: Figueira (1), Vila 
do Bispo (2). Concelho de Vila Réal de 
Santo António: Vila Nova de Cacela (4) 
Concelho de Silves: Silves (cidade) (12) 

DISTRITO DA GUARDA — Concelho 
de Gouveia: Abrota (1), São Cosmado 
(1. Gouveia (5), Passos da Serra (2). 
Concelho da Guarda: Mizarela (1), Pero 
Soares (1), Ramela (1), Monte Soito (1), 
Vale de Amoreira (2), Aldela Viçosa (2). 
Concelho de Pinhel: Carvalhal (1), Er- 

edora (1), Penhaforte (1). Concelho de 

abugal: Quarta-feira (1), Rebolosa (T) 
Concelho de Sela: Sameice (1), Concelho 
de Trancoso: Souto Mator (1). Conce- 
lho de Vila Nova de Foscoa: Més (1), 
Santo Amaro (1). 

DISTRITO DE LEIRIA — Concelho 
de Figueiró dos Vinhos: Aguda (1), Lom- 
ba da Casa (1), Retiro (1). Concelho de 
Leiria: Amor (2), Coucinheira (3), Boa 
Vista (2), Outeiro da Fonte (1), Feijão 
(1), Santa Margarida (1), Cidade (4). 
A-dos-Pretos (2). Porto do Carro (1). 
Vale Salgueiro (1). Carreira (2), Váalé 
da Pedra (2). Concelho de Obidos: A- 
-dos-Negras (9). Usselra (2), Concelho 
de Pedrógão Grande; Louriceira (1), 
Mosteiro (1). Concelho de Pombal: Rou- 
b& (1). Pipa (1). Concelho de Porto de 
Mós: Cerro Ventoso (1). 

DISTRITO DE LISBOA — Concelho 
de Alenquer: Aldeis Galega (1), Cada- 
fais (1), Canados (2), Espeçandetra (1), 
Olhalvo (2), Ota (2), Labrugeira (2). 
Concelho de Azambuja: Alcoentre (2), 
Concelho de Cadaval: Chão do Sapo (2), 
Pragança (1). Concelho de Cascais: P; 
rede (2). Concelho de Lisboa: Lisboa (1 
dade) (48). Concelho de Loures: Camar: 
te (2) Frielas (1). Concelho da Lou 
nhã: Capelos (2), Marquiteira (1). Sel- 
xal (1), Cabeça Gorda (1). Concelho de 

Barras (2), Malvelra (4), Vila 
do Rosário (2). Concelho de Qei- 
ras: Carnaxide (2), Cruz Quebrada (1), 
Damaia (1), Oeiras (4). Concelho de 
Sintra: Dona Marta (2), Queluz (6), Co 

lho de Sobral do Monte Agraço: Fé 
is (1). Concelho de Torres Vedra: 
Matacães (2), Aldeia Grande (2), Bon 
val (1). Bordinheira (1), Pedra (1), Pon- 
te do Rol (2), São Mamede (2), Órja: 
ga (1): Eretxoteira (1). Concelho! de Vila 
Franca de Xira: Alhandra (4), Alverca 
(2), Vila Franca de Xira (10). 

DISTRITO DE PORTALEGRE — Con- 
celho de Arronches: Arronches (2), Con- 
celho de Avis: Benavila (2). Concelho 
de Campo Maior: Campo Mator (8). Con- 
ceiho de Castelo de Vide: Póvoa e Mea 
das (4). Concelho de Crato: Crato (3) 
Gafete (2) Concelho de Fronteira: Fron- 
teira (4). Concelho de Gavião: Comenda 
(2). Concelho de Marvão: Barretos (1) 
Galegos (2). Concelho de Niza: Arez (2) 

DISTRITO DE PORTALEGRE — Con- 
celho de Ponte do Sor: Ponte do Sor 
(4). Concelho de Portalegre: Alagoa (1), 
Reguengo (1), Urra (4). 

DISTRITO DO PORTO — Concelho 
de Amarante: Póvoa (1), Freixo de Ci- 
ma (1). Manhufe (2). Santa Cristina (2). 
São Gonçalo (4), Lamaceiros (1), Con- 


ídas este ano 


celho de Baião: Tresouras (2). Conce- 
lho de Felguéiras: Fontão (1), Monte 
(1). Concelho de Gondomar: São Cosme 
(4). Souto (3), Atães (2), Concelho de 
Maia: Picoto (3), Castelo" (3). Concelho 
de Marco de Canavezes: Fontelas (2). 
Concelho de Matosinhos: Senhora da 
Hora (3), Seixo (2). Concelho de Valon- 
go: Valongo (4). Concelho de Vila do 
Conde: Vila do Conde (3), Lameias (2). 
Concelho de Vila Nova de Gafa: Souto 
de Megilde (6), Sardão (4), Loureiro (4). 
Afurada (6), Praia da Granja (2), Ven- 
das (2). Asprela (1), Ilha (2). 

DISTRITO DE SANTAREM — Con- 
celho de Alcanena: Alcanena (3), Vila 
Moreira (2). Concelho de Abrantes: Casa 
Branca (2) 

Barquinha (1). 
Lapa (2), Casais dos Lagartos (2). Con- 
celho de Salvaterra de Magos: Foros (4). 
Concelho de Tomar: Pajalvo (2), Bran- 
cos (1). Linhaceira (1), Conceiho de 
Torres Novas: Fungalvas (2) Lapas (2), 
«Vila do Paço — Sacudos» (2), Riachos 


(4). Poços (2). Concelho de Vila Nova 
do Ourém: Fátima (1), Giesteira (1), 
Freixianda (2), Gondemaria (2), Mata 


(2, 

DISTRITO DE SETUBAL — Conce- 
lho de Alcochete: Alcochete (4), Samou- 
co (2). Concelho de Almada: Almada 
(2). Cacilhas, Costa (4). Concelho de 
Montijo: Pegões-Estação (1). Concelho de 
Palmela: Palmela (3), Aljezur (2), Bai- 
xas de Aires (2), Pinhal Novo (2), Quin- 
ta do Anjo (2), Cabanas (2). Concelho 
de Santiago do Cacém: Boticos (2), S. 
Domingos (2). Concelho de Setubal: Al- 
deia de Irmãos (1), Oleiros (1), Brejos 
(2), Vendas (1). Concelho de Sezimbra: 
Santana (2). 

DISTRITO DE VIANA DO CASTELO 
- Concelho de Arcos de Valdevez: 
Aboim (2), Chedas (1), S. Martinho (1), 
Porta (1), Salim (1), Jusão (4), Devesa 
(2), Salme (2), Quintãis (1), Solheiras 
(1), Alémparte (2), Igreja (2), Sereia (1), 
Porto do Rio (2), Barreiro (2). Sendute 
(2). Concelho de Arcos de Valdevez: Pe. 
reira (2), Gração (1), Piedade (2), Igre- 
Ja (2), Moinhos (2). Concelho de Ca- 
minha: Vila Praia de Âncora (4), Con- 
celho de Melgaço: S. Paio (2). Conce- 
lho de Monção: Barbeita (2), Lapela (1), 
Pouss (2), Lapa (1). Concelho de Pare- 
des de Coura: (2). 


Vila Chã de Santiago (1). Concelho de 
Ponte do Lima: Fretria (2), Nogueira (2), 
Rendufe (1), Serdedelo (1). Victorino dos 
Piães (2). Concelho de Viana do Cas- 
elo: Costeira (2) Montaria (4) Vala. 
dares (2). Concelho de Vila Nova de 
Cerveira: Campos (2), Gondarém (2) 
DISTRITO DE VILA REAL — Con- 
celho de Alijó: Granja (1), Vila Verde 
(1), Francelos (1), Frazinhal (1), Fa- 
vaios (2), Vale de Cunho (1), Ribalon- 
ga (1), Casal de Lotvos (2), Concelho de 
Boticas: Cerdedo (1), Vila de Polo (1). 
Concelho de Chaves: S, Estevão (2). 
Concelho de Mondim de Basto: Mondim 
(3). Concelho de Montalegre: Montale- 
gre (2), Mourilhe (1), Santo André (2). 
Concelho de Sabrosa: S, Lourenço (2). 
Concelho de Santa Marta de Penaguião: 
Alvações do Corgo (2). Concelho de Val- 
paços: Agua Revez (2), Argeriz (2), Er- 
vôes (2), Valpaços (4), Veiga de Lia (1), 
Lagoas (1). Concelho de Vila Pouca dé 
Aguiar: Capeludos (2), Cabanas (1), Pen- 
saivos (2), Santa Marta (1), Soutelo (1), 
Telões (2), Vila Pouca de Aguiar (1). 
DISTRITO DE VISE 'oncelho d 


orcadas (1), Travanca de S. Tomé (1), 
Alvarelhos (1). Beijós (1), Concelho de 
Castro Daire: Vila Seca (2). Concelho de 
Lamego: Avões de Lá (1), Britiande (3). 
Cambres (4), Ferreiros de Avões (1), 
Lalim (2), Vale Claro (2), Pretaronca 
(1), Sande (3), Valdigem (4), Concelho 
de Mangualde: Santiago (1), Alcafache 
(2), Cubos (1), Cais de Baixo (1), Oli- 
veira (1). Muquitela (2), Quintela (1), 
S. João (1). Concelho de Mortágua: Mor- 
tágua (2). 

DISTRITO DE VISEU — Concelho de 
Rezende: Vinhós (1), Covelas (2), S. 
João de Fontoura (2). Concelho de S, 
João da Pesqueira: Vilarouco (2). Con- 
celho de Sernanche: Vila da Ponie (2). 


Concelho de Tarouca: Vila Pouca (1 
Tarouca (2). Concelho de Tondela: S 
Miguel do Outeiro (2). Concelho de 


Viseu: Viseu (4) 


Eus 
Colégio Militar 
O 144: aniversário da sua fundação 


O Colégio Militar comemorou ontem 
o 4 eniversári sua fundação com 
missa por alma dos professores e alunos 
falecidos e uma formatura geral como 
preito de homenagem ao seu fundador 
— general Teixeira Rebelo. 

10 horas, o batalhão de alunos, 
acompanhado da banda de música de 
Infantaria 1 e sob o comando do aluno 
Sousa Vitoriano, desceu a Avenida da 
Libendade em direcção ao Largo de São 
Domingos, tendo ensarilhado armas em 
frente ao Palácio da Independência. 

Depois, os alunos deram entrada na 
igreja de São Domingos, onde foi rezada 
missa pelo cónego Governo, capelão do 
colégio. Dez alunos, devidamente nrma- 
dos de espadas, prestaram guarda de 
honra ao altar. 

No transzepto tomaram lugar os 300 
alunos do batalhão escolar e no Era 
da igreja, viam-se muitas famílias dos 
alunos, 

Na capela-mor, do lado do Evangelho, 
tomaram lugar os srs, capitão Carvalho 
Nunes, que representava o sr. Presiden- 
te da República; professores e oficiais 
em serviço no Colégio e, do Indo da 

istola, antigos alunos, entre os quais 
vários oficiais superiores do Exército e 
da Armada. 

Pelas 10 e 30, chegou ao templo o 
sr, ministro da Guerra, acompanhado do 
seu ajudante, er. capitão Vieira, que foi 
aguardado á entrada da Igreja pelos srs. 
brigadeiro Varejão e tenente-coronel 
Conceição Dl: respectivamente director 
e sub-director do Colégio, chefes do gi 
binete e do protocolo do Ministério da 
Guerra, major Sacramento Monteiro e 
coronel Esmeraldo de Carvalhais, assim 
como pelo comandante e segundo co- 
mandante da P. S. P, Aquele membro 
do Governo tomou lugar na capela-mór. 
Terminada a missa, o batalhão, depo!s de 
desensarilhar armas, regressou ao Colê- 
gio, 

A's 14 e 30, realizou-se, no edifício da 
Luz. uma formatura geral do batalhão, 
que, em seguida, prestou homenagem ao 
fundador do colégio, general Teixeira 
Rebelo, desfilando perante o monumen- 
to existente em frente da fachada do 
edifício e o busto do generay que se 
acha colocado no átrio do colégio. 

O sr. tenente miliciano Silva Mota. 
prosessor do colégio, proferiu uma alo- 
cução alusiva. 


Comemoração em Santarem 

SANTAREM, 3, — Os antigos alunos 
do Colégio Militar aqui residentes, co- 
memoraram hoje mais um aniversário 
da fundação daquele estabelecimento de 
ensino, ouvindo míssa no seminário e 
reuníndo-se esta noite num jantar de 
confraternização. 


Para melhoramentos 
em diferentes pontos do pais, foi con- 
cedida a verba de 454.500800 


Para os melhoramentos abaixo dest- 
gnados, foram concedidas, pelo mínistro 
das Obras Públicas, as seguintes com- 
participações, provententes do Fundo do 
Desemprego: 

AVEIRO — A* Câmara Municipal da 
Feira, para reparação do edificio escolar 
da freguesia de Fiães, 44.800500, 

EVORA — A” Câmara Municipal de 
Arratolos, para calcetamento de algu- 
mas ruas da vila, 39,700$00. 

LISBOA — A” Junta Central da Le- 

glão Portuguesa, para instalação na vila 
de. Santo António, à Junqueira, de um 
refebório e eostnha e lea, reforço 
200.00800 e à Câmara Municipal de Sin- 
tra, para pesquisas de ávua na região de 
Va o, de Totos destinadas no abasteci- 
meto de várias povoações do concelho. 
51 70SNO, 
SANTAREM — A' Câmara Municipal 
de Rio Maior. para abastecimento de 
água à povoação de Marmelelra, 1.º fase, 
pesonizas. 13500900, 

VILA REAL — A! Câmara Muntetpal 
de Alijó, para abastecimento de água & 
povoacio de Pinhão, trabalhos de capta- 
cão, 4.800800. 

ANGRA DO HEROISMO — A” Câma- 
za Municipal de Belas, 100000500. 

Estas compariicipações somam a fm- 
portância de 454.500500. 


O subsecretário de 
Estado das Colónias 


REGRESSA HOJE A LISBOA 
DA SUA VIAGEM A GUINE 


O sr. eng.” Rui de Sá Carneiro 
subseoretário de Estado das Coló- 
nias, chega hoje a Lisboa, de regres- 
so da sua viagem à Guiné. O «Nova 
Lisboan que conduz este homem de 
Estado é esperado às 9 horas na 
gare maritima de Alcantara. 


DECLARAÇÕES A IMPRENSA 


O sr. subsecretário de Estado 
das Colónias, na sua viagem do 
Funchal a Lisboa, a bordo do vapor 
«Nova Lisboan, fez à Imprensa por- 
tuguesa as seguintes declarações: 

—" As comemorações do quinto 
centenário do descobrimento da 
Guiné permitiram ao Pais uma re- 
visão no capítulo da sua história 
que andava geralmente esquecido 
* tomar conhecimento da magnifica 
colónia, tal como hoje se apresenta 
os seus aspectos político e econó- 
mico, são ignorados pelo povo... E 
se a crónica deste meio milénio re- 
presenta uma lição emocionante das 
virtudes da gente lusitana a reali- 
dade actual é também um exemplo 
flagrante dessas mesmas virtudes. 
A Guiné portuguesa é pois um mo- 
tivo de honra e de orgulho de todos 
nós. O esforço queestá a realizar-se 
na colónia justifica o sofrimento e 
os trabalhos de gerações passadas e 
correspondem em absoluto aos an- 
seios vecemntes duma grande Na- 
ção colonial. Pela minha parte sin: 
to-me feliz por ter visto os magni- 
ticos e actuais resultados de um 
imenso labor a ter pedido sentir 
toda a palpitação feliz de um pais 
a desabrochar e que de certo será 
no futuro uma das mais belas joias 
do nosso Império. 

O sr. eng.” Sá Carneiro teve ain- 
da palavras de alto apreço para o 
comandante Sarmento Rodrigues e 
à forma altamente patriótica como 
a Imprensa se referiu ao aconteci- 
mento. — E. 

res 


Melhoramentos rurais 


Foram concedidos mais 888,145$00 
de comparticipaçoes para a sua efec- 
tivação no continente é ilhas 


sr. ministro das Obras Públicas con- 
cedeu pelo aFundo de Melhoramendos 
Rurais», as seguintes comparticipações 
para à efectivação dos trabalhos abaixt 
indicados: 

AVEIRO — A' Camara Municipal d 
Mealhada, para construção da estra 
municipal nº 12, de Carqueljo — estr: 
da nacional nº 1 — a Vimieiro — estra 
municipal n.º 3 — 1.º fase — terraple: 
gens e obras de arte entro perfis 114 e 
117, na extensão de 2.242 metros, 66.0008. 

BEJA — A's Câmaras Municipais de 
Beja, para construção do caminho de 
acesso à zona de captação de água des- 
tinada no abastecimento da cidade, na 
extensão de 43,91 metros, 35400500; e 
Aljustrel, para construção do caminho 
de Aldeia de Montes Velhos a Junquei- 
ros — 2 fase — empedramento na ex- 
tensão de 2.449 metros, 70500500. 

BRAGA — A' Junta de Freguesta de 
Lousado, concelho de Vila Nova de Fa- 
malicão, para construção da estrada mu- 


picipal da ejiação de pousado o limite antro os quilimetros O E is iai do Cio 
dE Sica OA camara Municipal | betuminoso, da E, N. 101, troco entre os |! 


de Bragança, para abastecimento de água 
à DoveaE o He Quintela a 
complementares, 1.720$00. á 

CASTELO BRANCO Cúmara 
Municipal de Castelo Branco, para abas- 
tecimento de água a Pereiro, freguesia 
de Várzea de Cavaleiros — 2º fase — 
prolongamento da mina, 18.000800; e à 
Junta de Freguesia de Cambas, concelho 
de Oleiros, para abastecimento de água 
ão de Abruoso — 1º fase — 
io de água, 5.300800. 
A's Camaras Municipais 
de: Arraíolos, para reparação da estrada 
municipal de Santana do Campo à es- 
irada nacional n.º 370, na extensão de 
2.170 metros, 71,700500; c Alandroal, para 
construção do caminho de Santiago 
Maior à estrada nacional n.º 225 ter 
plenagens, obras de arte e acessórias 
na extensão de 2.164 metros, 82200800. 

LEIRIA — A's Juntas de Freguesia de. 
Maçãs do Caminho, concelho de Alvaia. 
zere, para construção do caminho muni- 
cipal da sede da mesma freguesia ao lu- 
gar da Pedra Branga — troço entro pertis 
98 o 154, na extensão de 1.132,15 metros 
3.700800; e Mira d'Alre, concelho de Por- 
to de Môs, para construção de um cemi- 
| tério na freguesia e sua estrada de aces- 
| so, 19.138306, 

PORTO — A's Camaras Municipais 
de: Gondomar, para construção da es- 


trada municipal de Fanzeres, por Mon- 
tezelo e Regadas — adicional À 1º fase 
—4. 'ongo, para construção da 


200800, 
estrada de ligaçl entre as estradas 
nacionais n.º 105 o 1052 — 24 faso 
— empedramento na extensão de 1.585 
metros, 61.000500; e Paços de Ferreira, 
para rectificação e pavimentação dá 
ostrada municipal de Carvalhosa a 
Santins — terraplenagens e obras de 
arte, na extensão de 2.906 motros, Esc. 
88.800500; e às Juntas do Freguesia 
de: Baltar, concelho de Paredes, para 
construção do caminho da estrada na- 
clonnl n.º 15 ao Cruzeiro de Baltar — 
2* fase — terraplenagens e obras de 
arte e acessórias, na extensão do 1.019 
metros, 100.000500; e Valadares, conce- 
lho de Baião, para construção de uma 
caminho ligando a freguesia a Santa 
Marinha do Zezere — empedramento, 
na extensão de 1.006 metros, 63.800800. 

PORTALEGRE — A' Camara Mu- 
ncipai de Monforte, para reparação de 
várias ruas em Valamonte, 7.800500; o 
diversas ruas om Assumar, 81 à 
Casa do Povo de Alter do Chão, pára 
construção da estrada municipal do 
| concelho à estrada nacional n.º 246 

* fase — concondancia com a estrada 


lonal, na superf.cle de 580 metros 
quadrados, 11.900809, 
VILA REAL — A" Junta de Fre- 


| guesla de Pópulo, concelho de Alijó, 
pára ampliação do cemitério da “loca: 
o, 6. 

VISEU — A! Junta de Freguesia 
do São Martinho dos Mouros, concelho 
de Resende, para reparação dos mu- 
ros Sul o Poente do cemitério da loca- 


lidade — trabalhos adicionais — Esc. 
4.900800. 
PONTA DELGADA — A' Camara 


Municipal de Nordeste, vara repuração 
do caminho que liga à estrada naclo- 
mal n.º 1 80 farol de Arnei. na exten- 
são do 486,50 metros, 59.700500. 
Estas comparticipações somar Esc. 
888,145500. 
Eq 


A sessão de homena- 
gem ao Infante 
D. Henrique 


foi adiada 


A sessão solene de homenagem ao In- 
fante D. Henrique, que devia realizar- 
-es hoje, na Sala Portugal da Sociedade 
de Geografia, por impossibilidade do sr. 
prof. dr. Mendes Correia de estar em 
Lisboa nessa data, foi transferida para 
data a determinar. 


A construção. da doca 
de Olhão 


Telegramas de agradecimento ao 
ministro das Obras Publicas 


No gabinete do sr. ministro das Obras 
Públicas foram recebidos telegramas do 
governador civil de Faro, do capitão do 
porto de Olhão, do presidente da Casa 
dos Pescadores da mesma vila e do sr 
Pedro Martins. peia União dos Fragi 
teiros de Olhão a agradecer-lhe 
determinação sobre a construção 
de Olhão. 


doca 


O desastre de automó- 


vel no cais de Belem, 

EM QUE MORRERAM, TRAGI- 

CAMENTE, O POETA LUIS DE 

MONTALVOR, SUA ESPOSA E 
SEU FILHO 


Causou grande consternação em Lis- 
boa e em todo o País, o lamentável de- 
sastre de automóvel, ocorrido ontem em 
Belém, e de que foram vítimas o poeta 
e comerciante de livraria, Luís de Mon- 
talvor, sua esposa e filho, 

No Instituto de Medicina Legal de- 
verão ser hoje autopsiados os cadáve- 
res e ainda não está marcado o dia do 
funeral, 

Deverá ser feito hoje O exame perl- 


cial ao automóvel. 
O automóvel içado do rio 
Matos», foi 


dos os cadáveres. no pontão da estação 
fluvial de Belem, para o cais da Rocha 
do Conde de Obidos, ande ficou guarda- 


do num telhoiro. O automóvel. além de 
pequenas avarias que sofreu no «Chassis» 
e na carrossena, provocadas pelo cho 
que com as pedras que há no Po junto 
à múunulha e depois pelos trabalhos de 
fazer emergir. nada mais tinha aparen- 
temente, O motor estava aínda Mgado 
e à pnimeira vista não parecia que tives 
se sofrido alguma avaria que desse onusa 
ao desastre Só o exame pericial, porém 
revelará, so acaso às honva. 
Os esariórios da editorial Atica e a 
Myraria da Rua Garrett estão encornados 
e toda a actividade naqueles, estabelec! 
mentos cessou. Os sódlos do Luís de 
Montalvor. entre os quais o seu grande 
amigo prof. dr. Gançalves Pereira. am 
sido procurados por numerosas indivl 
dualidades entre às quais muitos escrt 
tores, que lhes apresentaram condolén. 
ctas, 


SM —e— 

Universidade de Lisboa 
Concessão de bolsas de estudo e 
isenção ou redução de propinas 


No átrio da secretaria da Universi- 
dade de Lisboa estão atixadas as rela- 
sões dos alunos dos diversos cursos a 
quem foram concedidas bolsas de estudo 
e isenção ou redução de propinas. Aque. 
les que não tenham obtido os benefícios 
que requereram e bem assim Os que te- 
nham obtido a redução, devem pagar as 
propinas correspondentes até 31 do cor- 
rente mês. 


NE 
Casa Pia de Lisboa 


Um legado de dois mil escudos 


Pelo benemérito Raúl Túlio Pereira 
da Silva, sócio da firma Pereira Morga- 
do & Ferreira, fot legada à Casa Pia de 
Lisboa, em testamento, a importância de 
dois mil escudos. 


ie 
Associação Comercial 
de Lisboa 


O projeoto de lei sobre inquilinato 


A direcção da Associação Comercial 
de Lisboa — Câmara do Comércio — d 
rigiu, há dias, aos srs. presidentes 
Assembleia Nacionay e da Câmara Cor- 
porativa, uma exposição apreciando o 
projecto de lei ali apresentado à discus- 
são pelo deputado sr. dr. Sá Carneiro, 
na, parte que nele se refere ao inquilt- 
nato comercial! 


Junta Autónoma 


de Estradas 


Concursos publicos para 
diferentos obras 


No proximo dia 99 do corrente, realt- 
zam-se, na Junta Autonoma de Estradas. 
concursos publicos para as seguintes 
obras: 

VIANA DO OASTELO — Reparação do 


quilómetros 0,360 (Valença) e 63,047 (limt- 
ta do distrito de Braga. base de licita- 
cão. 1.490.968500. 

EVORA — Reparação do pavimento 
com revestimento betuminoso da E, N. 4, 
tracos entre ponte da Lage a Montemor. 
-oNoro (quilómetros 7473 e 79,183) salda 
de Montemoro-Novo [mullometros 50,5% e 
83.000) é Lusos a Arralolos (7.100 a 
102650). base de Teitação 588,894800,00 

AVEIRO — Revestimento betuminoso 
na E. N. 109, troco entre os quilômetros 
T4.M0 é 796 (proximidade de Santo An: 
dré e o limite do distrito de Coimbra 
na extensão de 4.516 metros. base de lct 
tacão NO Os78o. Revestimento betumino 
so da E. N, 28 troco entre Os quilo 
metros 050 e 10415 (Esgueira-Agueda) 
na extensão de 18.545 metros. incluindo a 
renaracão a maralelipipedos na povoação 
de Esgueira, na extensão de 580 metros 
dase de licitação, 1.990.084800, 


Conferências 
Na Sociedade de Geografia 


Em comemoração do primeiro cente- 
nário do nascimento de Gabriel Pere 
ra. notável arqueólogo, biblióiogo e aito 
funcionário das bibliotecas e arquivos, 
falecido em 1911, O sr. dr. António Fer- 
rão efectua, na próxima sexta-feira, na 
Sociedade de Geografia. pelas 21 horas 
é meia, uma conferência onde tratará de 
“A ncção de Gabriel Pereira, O progres- 
so dos estudos históricos». 


No Instituto Britanico 


O sr 3. BO, Durell realizou, ontem 
no Instituto Britanico em Portugal uma 
conferencia sobre à música inglesa «Wil 
liam Byrd é Os seus contemporancos» 

Focon que tanto os escritores Ingleses 
como os continentais reconhecem Byrd 
como uma das maiores figuras da musica 
do seculo XVI. Fo! organista da capela 
real da rainha Isabel. escreveu grande 
quantidade de musica sacra. tanto paro 
uso da fgreja romana como da anglica 
no e escreveu tambem. muitas peças pa 
ra orquestra é instrumentos de tecla. Era 
considerado o pal do material inglês. 

Ryrd nasceu em 1542 é é Dor Isso quase 
contemmoraneo de Duarte Lobo. em Por 
tugal. O conferente foi muito aplaudido 


A coroação pontifícia 
de Pio XII 


Para comemorar o aniversário da 
coroação de Sua Santidade o Papa Plo 
XII. celebrar-se no dia 12, à tarde, na 
Sé, um solene «Te Deum», 


Gil 
Sociedade de Geografia 
Reunião mensal 


Na reuntão mensal da Sociedade de 
Geoerafia do Lisboa. alem do expediente 
foram tratados varios assuntos pendentes 

Presidiu o dr, Antonio  Correla di 
Avular que estava ladeado nelos srs. dr 
Henrique Pereira Parreira, que represen 
tnva O sr, subscoretario das Corporações 
coronel Lopes Galvão e comandante Al 
varo Machado. 

A seguir O sr. dr. Morbey Afonso fez 
uma conferencia sobre acidentes de tra 
balho ocupandose — principalmente dos 
casos que tem observado nas oficinas do 
Arsenal do Alfeite, Rapidamente citou o 
que se tem feito na profilaxia de acl- 
dentes e mostrou estatísticas do estabe 
leimento entre nós da organização dos 
neldentes de trabalho. Prosseguindo enu- 
merou clinicas de traumatologia em vá- 
rios maises que visitou na Europa e na 
America, Terminou dizendo que tem a 
malor confianca na sábia orientação do 
nosso governo Dara à resolução do pro- 
blema dentro do possível, dizendo: «Assim 
teremos um lugar de honra no quadro 
dn civilização cristã cem vezes milena- 
vin à que pertencemos de facto e por df. 
reiton. 

A Seguir fo! exibido um filme sobre o 
funcionamento de varias clinicas de trau, 
matolozta estrangetras, 


Roubo de papeis de 


crédito e acções 


Os gatunos entraram por melo dr 
arrombamento, na residência do sr 
tenente-coronel António Sim: 
nida de João Crisóstomo 43-1, 
“am, do escritório papeis de crédito e 
reções no valor de cem mil escudos 
conguele Oficial participou o caso 4 
olícia. 


O Hóspede do Quarto 13 


com os artistas portugueses 
Maria Eugénia —Tereza Casal — Amarante 


Carreiras aéreas 


O movimento no Aeroporto 
da Portela 


A despeito do mau tempo que conti- 
nua a fazer-se sentir por toda a Europa, 
o Aeroporto da Portela registou ontem. 
intenso movimento de aeronaves Du- 
rante o dia chegaram aviões brasileiro, 
holandês, português de Casablanca e ou- 
tros de diversas nacionalidades. O movi. 
mento registado deve ter sido aprox 
madamente de vinte e dois aviões e tre- 
ventos passageiros embarcados e desem- 
barcados no Aeroporto da Portela. 


No avião francês regressou a Par 
o prof. Jean Cuviliter, director do curso 
de geologia aplicada, na Sorbonne 


No avião britânico chegou ontem ao 
aeroporto o sr. E. Griess, da companhia 
Marconi, de Inglaterra, que vem tratar 
de assuntos relacionados com a instala- 
fio de rádios-farois em Aveiro, nas Bei 
fengas, nos cabos Espichel e S. Vicen 

Aquees rádio-farois destinam-se à 
navegação marítima com possibilidade 
de utuização pela navegação aérea. 


Partiu, por via aérea, para Genebra, 
o sr. eng. Caíheiros Lopes, delegado pa- 
tronal portugués à 101º sessão do Con- 
selho Administrativo do Bureau Inter- 
nacional de Trabalho que realizo 
naqueia cidade. 


No avião especial da Companhia Au- 
xilíar de Navegação Aérea Espanhol 
chegado, ontem, ao Aeroporto da Po) 
teia, embarcou para Madrid depois de 
ter "sido operado pelo sr. dr Reinaldo 
dos Santos, o advogado sr. dr Domingos 
Rueda Muniz conselheiro do Banco Cen: 
tal de Espanha, que velo propositad 
mente a Lisboa a fim de ser observado 

aquele professor. 
Pose dr. Rueda Muniz fot conduzido 
so aeroporto numa ambu ância e era 
acompanhado por eua filha, D. Maria 
Teresa por seu genro, o conde de Bor- 
bon, e pelo industrial espanhol! D Do- 
míngo Rueda Mesanza 

No mesmo avião seguiu, também o 
ar. dr, Oscar Fragoso, assistente do er 
prot. dr. Reinaldo dos Santos. 


Num bi-motor vindo de Port Liautey, 
regressaram, ontem, a Lisboa os adidos 
aeronáutico e naval e militar junto da 
embaixada dos Estados Unidos em Lis- 
boa. 


dE Pa 
Abastecimento do País 
Distribuição de natata americana 


Está em plona distribuição a batatu 
americana há dias chegada ao Tejo. Em 
muitos estabelecimentos da cidade já for 
posta 4 venda « dentro em pouco estara 
debelada à escassês, No entanto, os Ser 
vicos de Fiscalização procuram evitar a 
saída Dara outros mercados visto have 


tá conhecimento de «fugas. injustífica 
das. utilizando-se vara isso sacaria 
cional. Isto está a suceder logo nos pr 


metros dias de distribuição, O que Prova 
a má fó de alguns vendedorss. 

A batata nacional esta tambem a apa 
rocer é há comerciantes ue à anunciam 
a precos haixos é posta em casa do citen 
te Estes individuos vão ser chamados 
a explicar a sua atitude visto que ain 
da há pouco tempo não aparecia batata 
senão por altos preços. Em contra-par 
tda. ontem de manhã. em Algés, apare 
ceu nalguns estabelecimentos batata na 
cional em venda livro 40 Dinco de 4500 
por aullo que 6 considerado especulativo 


Consumo do vinho 


O consumo do vinho baixou desdo que 


foi decretado O seu comercio livre, As 
entradas em Lisboa não diminulram. mas 
n venda, sexundo calculos oliciais Dai 


xou cerca de 30 %. Por tal motivo xis 
tem armazens repiotos de vinho « estão 
a aflulr diáriamente mais carregamentos 
Só uma firma da capital tem presente 
mento armazenadas mais de 1000 pipas 
Apesar disso U comercio revendedor con 
tinua a comprar vinhos a 380 o 3 4500 
Afirma-se, porem que há possibilidade du 
seu preço baixar, quando so verificar 
vu volume da proxima colheita, que por 
agora so apresonta prometodora 


Doces que podem sor servidos nos 
hoteis, restaurantes, eto. 


O «Diario do Governos publicou ontem 
um despacho esclarecendo ter sido deter 
minado que nos Doteis, pensões, restau 
rank, casas de pasto & estabelecimentos 
similares apenas servitos — 


9 NA E rem cp meo 


Falsificadores de gulas enviados 
ao tribunal 


Foram presentes no Tribunal da Bon 
Hora. acompanhados do respectivo proces. 
so. os individuos que, ontem faisifica, 
ram uma guin de transito de produtos 
do salsicharia, alterando-lho as quantida 
des. cunlidades é data de validade São 
eles Manuel Martins Manso de Cardi 
Ros. que tinha a gula em my poder, Má- 
ro Martins, que a viclou « vendeu os 
produtos. João Antonio Lobato. de Mos 
cavido. que comprou os produtos cons 
tantes da gula; e José Luiz, que transpor 
tou à mercadoria 

Fot isenta de culoa a firma Berton 
de Lisboa. que os inoriminados invoca 
ram legalmente, para & requisição 
gun € respectiva transacção 


Desastre no trabalho 
Recoheu & sala 


do 
Mospita: de 5 José, 0 servente de pe- 


de observações 
dreiro Armado Manuel, que aparenta 
58 anos. que foi apanhado por uma pa- 
rede que abateu na Rus de Praia do 
Bom Sucemo. 


Empréstimo á Câmara 
de Silves 


A Camara Municipal de Silves, fo! 
autorizada a contrair um empréstimo dé 
mil e duzentos contos, na Caixa Gera 
de Depósitos. para obras nos seus ser- 
viços muntcipalizado: 


Fixação de uma zona 
de protecção 


Já estão aprovados os trabalhos de 
fixação de zona proteora da igreja de 
S. João de Alporão e Torre das Cabaças 
em Santarem, e, dentro dela, 
vedada a construções 


artes 
Consul de Portugal 
em Basileia 


Para o lugar de consul de Portugal 
em Basileia, foi nomeado o sr. João de 
Penha Garcia 


a áres 


> 


CMAS 


BORGES 


Homenagem ao gover- 
nador civil de Lisboa 


Os presidentes das Câmaras Muníci- 
pais do distrito de Lisboa, ofereceram, 
num dos restaurantes do Rossio, um jan- 
tar de homenagem ao sr. comandante 
Nuno Brion, que durante oito anos che- 
flou o distrito. 

Presidiu o sr, governador ciyll de Lis- 
boa, que estava ladeado pelos sis, Fran- 
eisco Melo Machado, capitão Raposo 
Pessoa e eng, Carlos Santos, respectiva- 
mente, presidentes das Câmaras Muntci- 
país de Alenquer, Cascais o Sintra; & te. 
nente-coronel Santos Pedroso, president 
da Jnuta da Província da Estremadura 
Nos outros lugares sentaram-se os prest- 
dentes das restantes Câmaras Municipais 
do distrito de Lisbi 

O sr. Francisco Melo Machado, ei 
me des Câmaras Municipais do distrito 
saudou o comandante Nuno de Brion 
que agradeceu. 


Industriais de calçado 
de Aveiro 


Foi recebido pelo ar. subsecretário do 
Comércio e Indústria, o sr. A Soares 
Dias. presidente da Cooperativa dos In- 
dustriaís de Calçado do distrito de Aveiro, 
a quem entregou uma exposição sobr 
os interesses daquela indústria é da ref 
rida agremiação, agradecendo-lhe o des. 
pacho que a isenta dos contingentes à 
Sola importada do estrangeiro, facto que 
cra uma das maiores aspirações da in- 
dústria de calçado. 


no- 


Diz a encantadora esposa 
do famoso ator HERBERT MARSHALL: 
“Hollywood exige que nos apresentenos deslum» 


porque me agradam tanto os 
aduuráveis batons TANGEE” 


rentes. Ai está 


Obtenha para sí essa bo 


roso “efeito de pétala”, exclusivo de Tangee, pre- 
ferido pelas mulheres mais belas do mundo, é o 
maus cativante para a sua beleza. Exiba. 
lábios e no seu rosto, usando batons, rouges e Pós 
de Arroz Tangce ... Veja-se mais cortejada e sint 

se mais feliz! Baton Tangee Red-Red-Theatrical- 
Medium-Red-Natural. Rouges e Pós de Arroz em 


tons harmônicos. 


BATONS 
ROUGES 
PÓS DE ARROZ 


USE TANGEE PARA SE VER 


cv MAIS LINDA QUE PODE SER! 


fescinantel,O primo- 


em seus 


O 3.º centenário do nas- 
cimento do beato João 
de Brito 


foi comemorado na So- 
ciedade de Geografia 


numa brilhante sessão solene a 
que presidu o representante do 
Chefe do Estado 


Para comemorar u 3: centenário do 
naselmento de beato João de Brito. é 
promovida pela Câmara Municipal de 
Lisboa. realizou-se, na sala Portuga) da 
Sociedade de Geografia uma sessão so- 
lene, à que assistiu elevado numero de 
pessoas entre as quals se viam figuras 
da maior representação dos nossos meios 
intelectual e católico, muitos membros do 
clero, etc. Presídiu, em representação 
do Chefe do Estado. o sr. tenente-coro- 
nel Silva é Costa, que estava ladeado 
pelos srs. dr. Braga Paixão, director ge- 
ral do Ensino Colontal, que represenia- 
va o sr. ministro das Colónias; tenente- 
-coronel Salvação Barreto, presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa; rev. To- 
bias Ferraz, provincial da Companhia de 
Jesus. em Portugal, e coronel Lopes Gal- 
vão, secretário geral da Sociedade de 
seogratia. 

Foi conferente o sr. tenente-coronel 
Fontoura da Costa, O sr, presidente da 
Câmara Municipal fez a apresentação do 
conferente, comandante Fontoura da 
Costa, a quem a seguir, em nome do re- 
presentante do Chefe do Estado, con- 
cedeu à palavra 

O sr. tenente-coronel Fontoura da 
Costa, depois de saudar o sr. Presidente 
da Républica e o sr, Cardeal Patriarca 
nas pessous dos seus representant 
agradeceu ao sr. presidente da Câmara 
8 honra do convite para realizar aquela 
conferência, 

Começou por se referir às palavras 
com que o Santo Padre Pio IX, exaltou 

figura de João de Brito, na ocasião em 
que decretou a sua beatificação, e de- 
pois de citar. também, as afirmações ac 
sr. Cardeal Patrlarei pastora. que 
sobre as solenidades da canonização do 
glorioso martir, em tempo publicou, pas- 
sou a descrevor. em termos repassados 
de elevação e veneração, a vida gloriosa 
do envangelisador do Madué, desde o 
seu nascimento, na casa do Pestego. em 
Santo André, à sua passagem pelo Pa- 
co da Ribeira, como moço fidalgo dos 
reis de Portugal. e por fim ao seu mar- 
tiro ma colonia de Urgur. Terminou 


apontando a figura de João de Brito 
como um grande exemplo de fé, amor é 
heroismo que o mundo nesta hora de 
tantos e tão fundos ódios de vidas, ho- 
mens e raçi 


povos e nações, bem de-| 
E Para dele autérie todos” 


brilhante trabalho do contei 
também a presença dos representantes 
do Chefe do Estado e Cardeal Patriarca, 
saudando ambos em termos da mais ca- 
lorosa admiração, 

O sr. Cardeal Patriarca de Lisboa fez- 
-se representar pelo sr. bispo de Hele- 
nopole, quo se sentou num cadeirão es- 
pecial, à direita da mesa da presiden- 


Bia E 
Contrução de uma 
fábrica de produtos 

químicos 


Com grande cogcorrênca pealizonee 
tam. na Câmara Municipal de Lisboa, 
vonda em hasta poblica de tenrenos 
para montagem de estabelecimentos co 
menciais e no bairro da Encarnação é 
de omganismos industriais na Avenkdn 
Marginal Oriental. nos Olivais, Quanto 
ao bairro da Encarnação foram postos 
em praça 10 lotes, mas sémente trés fo 
Tam adjudxados a preços variáveis en 
tire 73590 e 51800 0 metro quadrado, tendo 
a base de Iicitação sido de 70200, 

y Ta] ee md foram rap 
o À praça 16 lotes, ao preçobase da 
tos o metro quadrado. A luta entre os 
licitantes fot curta e o máximo atingido 
fot de 88800 o metro, A finma Sociedade 
Sr Gás e Produtos Quimicos adjudicon 
três Jntes para construção do uma Tá- 
drica e n Casa Barros, de Alequer, 
adeuirtu também tros pites para Uma 


instalação de 


tratamento de vinhas, 
— Y— 


Casas para pobres 
em Leiria 


Fo! cencedido a Câmara Municipal de 
Leiria um subsídio de 75000800 para a 
construção de cento e cinquenta casas 
para alojamento de familias pobres, na- 
queia cidade, devendo ser dispendidos 
no ano de 1947 250000800, de 1948 esc. 
250.000800 e de 1949 250.000800. 


Ss a 
Ordem dos Advogados 


Reunião do Instituto da Conferência 


Na Ordem dos Advogados, reuniu, on- 
tem, à noíte, o Instituto da Conferência 
presidindo o" sr, dr. Barbosa de Maga- 
lhães, que estava ladeado pelos srs. dr. 
Tito Arantes e Art dos Santos. 

Antes da ordem, o sr. dr. Beja da Cos- 
ta apresentou ui 
cussi sobre di Os 
comunicou que nas próximas reuniões 
seria discutido o projecto sobre Inquill- 
nato, apresentado à Assembleia Nacio- 
nai 

A seguir continuou a discussão do 
relatório apresentado pelo sr. dr. Ary dos 
Santos sobre desastres em passagens de 
nível, Intervieram no debate os srs. drs 
Clemente da Silva, Adelino Simão, Beja 
da Costa e Jaime Azancot. O debate 
prossegue na próxima reunião 


—% 
Sociedade de Pro- 
paganda de Portugal 


Reunião da assembleia geral 


Reuntu-se, ontem, a assembleia geral 
da Soctedade de Propaganda de Portu- 
fal, que procedeu & eleição dos novos 
corpos gerentes, tendo aldo elsto por 
aclamação para o cargo de presidente da 
assembleia geral, o antigo ministro das 
Colônias, sr. prof, dr, Marcelo Caetano, 

Para os outros cargos foram eleitos: 

Assembleia Geral — Vice-presicent 
brigadeiro Silveira e Castro e eng. Ba- 
celar Bablano; secretários, conde do 
Funchal e dr. Nunes de Oliveira; vice- 
«secretário, dr, Antônio de Azevedo. 

Direcção — Presidente, almirante Ma. 
salhães Correia; vice-presidentes, Raul 
Couvreur o general Luís Lelo; directo 
res-secretários, Luís Lup e dr. José Pon- 
tes: tesoureiro tenente-coronel Ribeiro 
Torres; vogals, dr. Armando Narciso, 
conde de Penha Garcia, Fernando Ponte 


Bivar. João de Al- 
tão de mar e guerra 


Doença súbita e mortal 


Perto da sua residencia. à rua do Ter 
retro do Trigo, foi encontrado enido por 
doenca, o ofleial de diligencias Viana de 
Castro. 69 anos. Conduzido ao Hospital 
de S, José, chegou ali já morto e O cada- 
ver foi removido para O Tnstiluto de Me: 
dicina Legal. 


Um tlme em Português, com AMARANTE 
A ESTREAR AMANHA NOS 


Cinemo Júio Denz e Cine-Teotro de Goi 


Um juiz do ultramar 
aposentado 
Colhido por um automóvel 


Quando ontem passava na Aventda % 
de Julho, fot colhido por um automovel 
o sr, dr. Bernardo Ferreira Gomes Pi 
nho de 6 anos. juiz do ultramar apo- 
entado residente no Largo Heitor Pinto, 
Socarrido, foi transportado ao Hospital 
do S, José e Bit pensado de um ferimento 
rave que apresentava na cabeça, pelo 
aue teve de ficar internado. 


Cruz Vermelha 
Portuguesa 


Selos destinados à emissão de 1947 


Na sala da secretaria geral da Cruz 
Vermelha Portuguesa reuniu, o juri no- 
meado para apreciar os desenhos dos 
selos daquela instituição destinados à 
emissão de 1947. Esse juri é constituido 
pelos srs. eng” Ascenção Sande Lemos 
presidente, representante da C. V. P.. pin- 
tor Pedro Guedes, da Sociedade Nacio- 
nal de Belas Artes, € gravador Gustavo 
de Almeida Araújo, da Casa da Moeda. 
examinou culdadosamente os sete traba- 
lhos apresentados, verificando que todos 
se encontram nas condições estabeleci- 
das nas bases do concurso. Resolveu es- 
colher por unanimidade o projecto com 
a legenda «Vigilância», de autoria do ar- 
tista Fortunato Anjos, único que corré 
pondía ao sentido em vista sendo atri- 
buído o prémio previsto, de 2.000500. 

No final dos trabalhos o presidente do 
Juri agradeceu a colaboração que lhe 
prestaram os delegados da Sociedade Na- 
clonal de Belas Artes e da Casa da 
Moeda, 


Notícias de Marinha 


Foi mandado assumir o comando da 
lancha de fiscalização de pesca «Azeviay 
o 2º tenente Nuno de Aragão. 


Val issar à sitmação de 
por, tor aúnetdo o Jamie de 


capitiotonente ma 


reforma. 
idade, o 


Fol mandado prestar serviço na da 
mecção de Senriços da máquinas, o sr. 
capitio-tenento maquinista, Virgilio Lo 
pes Cometa, 


Amarrou à bola no quadro dos na- 
vios de guerra, O navio hidrográfico 
«Carvalho Araújos, que vem à Lisboa so. 
frer várias beneficiações, devendo de- 
pois seguir para a colónia de Angola. 

Entrou no Tejo o navio baltzador «AI- 
mirante Schultz». 


RE 
Desenvolvimento da 
cultura em Angola 


Pelos serviços agrícolas da coló- 
nia de Angola foram distribuidas 
pelas várias regiões da mesma coló- 
nia, milhares de quilos de sementes 
seleccionadas, especialmente de mi- 
lho, feijão, arroz e rícino, aos agri- 
cultores indigenas, no sentido de pro- 
mover o desenvolvimento dessas 
culturas, 

E ge 


Casa de Trás-os-Montes 
e Alto Douro 


Os novos corpos gerentes 


Foram eleitos, em assembleia geral, os 
novos corpos gerentes, da Casa de Trás- 
-os-Montes e Alto Douro, que ficaram 
assim constituídos : 

Assembleia geral — Dr. Aguedo de 
Oliveira, Augusto Abreu Lopes, Alberto 
Felix de Carvalho, Pires Quintela, Jose 
Sequeira Fontes e Guilherme Taveira. 

Direcção — Dr. João Almendra, tenen- 
te-coronel, Luciano Alves, major, Alvaro 
Cepêda, capitão Belmiro Carvalho, dr 
Manuel Cepêda Teles, Manuel Martinho 
Júnior, Francisco Barbosa, José de Sá 
Pilão, Francisco dos Santos e capitão 
Adriano Carneiro. 

Conselho fiscal — Dr. Ferreira Deus- 
dado coronel Bento Roma, Guilhermino 
Furtado, Tomás Sá Dias € João Pereira 
Fernandes. 


Visitas do ministro das 
Obras Públicas 


a obras em curso 


O sr. ministro das Obras Públicas vis!- 
tou, acompanhado dos srs, director geral 
dos Edifícios e Monumentos Nacionais e 
do director dos Monumentos, o Castelo 
de Obidos, afim de examinar as obras de 
arranjo que nele estão sendo feitas e de- 
tinir o plano dos trabalhos e efectua 
alí, no corrente ano. O sr. eng. José Fre- 
derico Ulrich que visitou, depois, as 
obras do quartel em construção nas Cal- 
jaínha, para o regimento de In: 
5, regressou no fim da tarde a 


E yo 
Teatro ligeiro musicado 
Atribuição de prémios 


Sob a presidência do Secretário Na- 
cional da Informação, reuniu o juri dos 
prémios do teatro ligeiro, musicado, de 
1946, Foram atribuídos os seguintes : 

Prémio «Eduardo Swabalbach», de na- 
tureza simbólica, à revista «Sempre em 
Pé, de Alberto Barbosa e José Galhardo, 
e conferido à Empresa Piero Benardon. 

Prémio «Sousa Bastos», 6.000$00, atri- 
buído ao quadro «Bnilarico saloio» da re- 
vista «Travessa da Espera», de Fernando 
Santos, Almeida Amaral e Lourenço Ro- 
drigues. 

Prémio «Alfredo Carvalho», 4000800, 
atribuído ao número deciamado «Antigo- 
na», da revista «Sempre em Pé», e confe- 
rido em conjunto aos autores e à actriz 
intérprete Hermínia Silva. 

O Prémio «Del Negro». destinado ao 
melhor número de canto de revista, não 
fof atribuído. 

Não foram atribuídos. 
wémios de opereta. 


=———— pe oe<— | 


Publicações 


“Corpo diplomático em Lishoay — Re- 
ferida a 1 de Janeiro de 1947, fot publi- 
cada, pelo Ministério dos Negócios 
trangeiros. a relação do corpo dipiomá- 
tico acreditado em Lisboa, 


igualmente, os 


JA visita da 


«Home Fleet» 


(Continuação da 1.º página) 


A" noite, no Coliseu do Porto, o 
comandante, oficiais e alguns mari- 
nheiros do «Dido» assistiram ao es- 
pectáculo de gala em sua honra. 


O programa de hoje 


Do programa de hoje consta o 
desfile de um contingente de mari- 
nheiros ingleses perante o monu- 
mento ao Infante D. Henrique em 
cuja base o comandante Orpen de- 
porá uma coroa de flores. 

A” tarde, os oficiais do «Dido» 
são recebidos ua sede da delegação 
da Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra, e à noite, ser-lhes-á ofere- 
cido um jantar de gala no Clube 
inglês, seguindo-se um baile, 


O temporal em Lagos impediu a 
realização das festas previstas 


LAGOS, 3- Violento temporal tm- 
pede, há dois dias, o cumprimento do 
programa de recepção à Armada bri- 
tânica. Ontem, o estado do mar não 
permitiu o desembarque de oficiais é 
marinheiros ingleses da flotilha surta 
nesta baía. Assim, o programa de on- 
tem não se cumpriu e, hoje, tornou-se 
necessário adiar a excursão a Monchi- 
que, peas mesmas razões, especialmente 
devido à chuva torrencial, 

Por motivo de serviço urgente no 
mar, o contratorpedeiro «Cadizo Já del- 
xou "esta baía. 

Se o tempo melhorar, a excursão a 
Portimão efeciuar-se-á amanhã. Os res: 
tantes navios continuam fundeados na 
bafa, bem como o nosso contratorpedeiro 
«Dão». Regista-se forte ondulação e as 
unidades balançam muito, 


x 
10 PUNCHAL, 30 anunciado passeto 
“sy “oticalidade britânio: 


«momentos. d or encanto» — 6e- 
gundo à Própria ttase dog Rave mid 


nheiros da «Home Fleet», 
— aee <— 


OE 


TERÇA-FEIRA 
EMISSORA «ACIONAI (Lisboa) 
Abertura da estação, — 
»5 às 840: «A voz da ma. 
45: «Ginástica», pelo cap. 
i às 9: Sinal horário, 
= «Guia das donas de casa»; às 9, 
Programa eventual; às 9,30 
dizem os jomais»; às 9,35: 
Ribeira»; às 9,40: «Anco-iriso ; 


às 10: 
Interrupção : às 12: Reabertura da esta- 
ção. — Marchas militares ; às 12,15: O 


compositor da semana: Cesar Franck 
às 1245: Danças e cançonetas ; às 13 
Sinal horário. — 2. noticiário ; às 13,1! 
<Passatempo musical», programa por 
Luisa Maria e Maria Clara em que cola- 
bora a Orquestra Ligeira, dirigida por 
Tavares Beio ; às 1340 : Música de arco; 
às 14: Intorrupção ; às 1830: Reabere 
tura da estação. — Danças ; às 19 : Sinal 
horário. — 3* noticiário ; às 19,05: Md- 
sou de câmara; às 19,80: «Jornal ra- 
diofónico do Império», programa orga- 
nizado pelos Serviços de Propaganda 
da Agéncia Geral das Colônias ; às 20: 
«O caso do dia»; às 20.10: «Que quer 
ouvir ?», programa organizado por Artur 
Agostinho, em discos pedidos pelos ra- 
dio-ouvintes ; às 21: Sinal horário. — 
4º noticiário; às 2115: Orquestras tf- 
picas; às 2130: Mústca de calão; às 
2145: Transmissão do Teatro Nacional 
de São Carlos do espectáculo Inaugural 
da temporada de ópera. No 1º inter- 
valo: Palestra da série: «Problemas 
nacionais». No 2º intervalo : Tempo de 
poesia, No 3º intervalo : Solos de ing- 
trumentos ; às 23,50: Resumo noticioso 
do dia; às 24: Encerramento da estação. 


RADIO-RENASCENI.: (Lisboa Pyrto) 

As 18: Abertura da estação do Porto; 
às 18,05; Melodia de abertura ; às 18,10 : 
Artistas nacionais ; às 18,30: Concerto 
ligeiro; às 1845:' Orquestras; às 19: 
Música sinfônica; às 19,90: Abertura 
das estações de Lisboa ; às 19,35: «Ape- 
ritivo para O seu jantara ; às 20: 
tra; às 2010: 2 discos ao acaso 
20,20 : Música de jazz ; às 20,30: 1.º no- 
ticiário; às 2045; Música Rortuguasa ; 
às 21: Cançonetas: às 21,15: Música 
de concerto; às 21,35: eDize tu direi 
cup; às 2145: «Uma vez por semanas ; 
às 2215: 20 noticiário ; às 2230: Mú- 
sica europeia; às 2245: Melodias; às 
3: ópera — Cavalaria Rusticana ; às 
2545: Ritmos do nosso tempo; às 34: 
Fecho. 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima 17,0 17,8 
Minima 131 137 
Marés | Preamar... 0:58 13:25 
em 4 | Baixamar. 7:05 19-16 
Lua cheia a.... 7 
Quarto minguante a. 14 
RE 
Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu nublado 
Vento SSW moderado e por vezes 
fresco e ondulação SW forte, 

ZONA CENTRO —Céu coberto. 
Vento SSW moderado e por vezes 
fresco e ondulação SW forte. 

ZONA SUL — Céu nublado. Ven- 
to SSW fresco e ondulação SW forte, 


“ma 


| 
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DESPORTOS 


mm 


Os escolares 


Pam an nau, 


e o remo 


a at ua 


Dos desportos que obrigam a renovação mais Instante, continuada e dificil, 


o remo ocupa um dos primeiros lugares, 


tanto mais que nem todos servem para a 


modalidade, que chama a si uma série de requisitos de certo modo especiais. For- 
mar, preparar e identificar uma tripulação, dar a todos os seus membros a dese- 
jada uniformidade de robustez física, faculdades de assimilação, disciplina e obe- 
diência, para de tudo isto resultar aquela homogeneidade que é básica, obriga a 
muito trabalho, muitos esforços e não menores canseiras. 

Isto toma compreensivel a dificuldade com que lutam os dirigentes técnicos 


dos respectivos clubes... e a carência, na 


generalidade, de praticantes capazes. Em 


consequência, as colectividades vivem num regime de pesquisa constante, procu- 
rando, aqui e acolá, com afã, para encontrarem a matéria primeira indispensável. 

Hó, portanto, necessidade de tomar frequentes as competições e chamar a 
elas a mocidade. Agrada-nos, a propósito, saber que vão efectuar-se, mais uma vez, 


os campeonatos nacionais escolares, de remo. Ideia excelente, de óptimas conse- 
quências, e particularmente favorável ao futuro recrutamento dos remadores de 
que os clubes carecem. A classe escolar pode dar, assim, excelente contributo, de- 
—"onstrado, felizmente, por multos exemplos já conhecidos, 


——————»se<— 


FUTEBOL 
De jornada a jornada do NACIONAL 


Dos “'três segundos” que perseguiam o 


“comandante” a seis pomos apenas 0 
BENFICA 


se manteve-—isolando-se 


O SPORTING, que teve a suo primeira 
ex.bção trouxa, gonhou assim maior folga... 


E vão onze «rondas» decorridas sem 
que o «comandante» seja travado na sua 
marcha... Ao contrário, a foiga voltou a 
ser maior, pois que dos seus três ime- 
diatos, só o Bentica conservou a distân- 
cia de seis pontos! O F. C. do Porto ce- 
deu um empate inesperado, O seu pri 
meiro na prova e em própria «casa», e 
o Ulhanense deixou-se derrotar pelo Be- 
lenenses — o que era esperado. Ao tim 
e ào cabo, tratou-se nem mais nem me- 
nos do que da tal luta para o segundo 
lugar de que aqui falamos há uma se- 
mana. como sendo a fase principal em 
que a prova tinha entrado, 

“Tambem aqui falamos 
tura na possibilidae de nas dezasseis jor- 
nadas restantes, agora tornadas quinze, 
se poderem dar surpresas que façam pe- 
lo meros osclar o Sporung na sua car- 
reira. Pois ante-ontem o facto andou 
muito perto! Os «eões» exibiram-se mut- 
to mai a confirmar que a forma tem 
caprichos súbitos, e o Vitória de Gui- 
marães só ndo regressou ao Minho com 
um resultado meritório, por não ter tdo 
à capacidade de remate em relação com 
& excelente exíbiçao feita. Isto quer dt- 
zer que nem tudo está terminado defini- 
tivamente... 

Depois do Sporting com sets pontos a 
malor sobre o Benfica, agora isolado no 
segundo posto, temos, a seguir, à pare- 
iha Porto-Belenenses com sete pontos de 
atraso, O trio Vitória de Setubal-Estorii- 
“Olhanense, com oito, o duo Atlético 
“Académica com nové, o Boavista com 
dez, os campeões do Minho a onze de 
distância, e, em penúltimos emparelha- 
dos, Famalicão e Elvas com oito apenas 
conquistados, ou seja, a doze da frente 
No final, sem alteração, a Sanjoanense, 
com um ponto apenas obtido. 

Desta vez, em «casa» só ganharam três 
clubes — o Sporting, o Belenenses e o 
Atlético. Dois favoritos, o Porto e o Vi- 
tória de Setúbal, cederam empates aos 
visitantes; um outro, à Académica, so- 

ja primeira derrota no seu pró- 


derro 
te dos Arcos foi também o 
primeiro cedido pelos setubalenses em 
«casa» e o do Lima o primeiro imposto 
pelo Famalicão «fora» 

Do número de concorrentes invenci- 
vels em «casa» desapareceu, portanto, à 
Académica. Nesse lote, agora reduzido 
ao Sporting, Benfica, Olhanense, Porto e 
Atlético — os dois últimos ficaram cada 
qual com um empate consentido na his- 
tória dos seus jogos como visitados. 

Na comparação com os resultados fel- 
tos em idênticos jogos do torneio do ano 
passado, apenas se registou uma rectl- 
ficação, a do Boavista que hatido então 
por 50 conseguiu agora um magnífico 
11. e uma desforra, à do Sporting. que 
passou de vencido por 2-3 a vencedor 
por 3-1 dos vimaranenses. Nos outros 
dois desafios, o Belenenses e o Benfica 
passaram de vitórias a zero, respectiva 
mente de seis e quatro golos, para 5-1 
e 53, 


A surpresa poderia ter vindo 
muito bem do Minho... 


Quer-nos parecer que o Sporting, an- 
te-ontem em tarde de desacerto geral, 
que mais tarde ou mais cêdo toca a to- 
dos os grupos, teve na fama justa de 
que goza o motivo principal da vitória 
alcançada. Os adversários, para o caso 
de onte-ontem o Vitória de Guimarães, 


tado com 
o 


começam o jogo com muitas cautelas e 


desconfianças nos recursos próprios, dei- 
xam-se atordoar pela rapidez de lances 
dos averde-brancos» e, quando recobram 
da surprêsa já estão. surpreendidos! 
Pois no desafio do Lumiar A, cujo ter- 
reno de jogo mais uma vez sofreu os 
efeitos da chuva intensa que sobre ele 
caiu antes e no decorrer da partida, no 
desafio do Lumiar A — dizíamos — os 
minhotos revelaram acanhamento e cer- 
ta perplexidade durante o quarto de 
hora infeial, sendo, nesse período, bem 
batidos por 2-0 — dois golos sumários 
via Travassos-Peyroteo. que puseram à 
descoberto a fragilidade do ocupante do 
posto de defesa-centro da équipa do Mi- 
nho Este foi, na verdade, o primeiro pe- 
Todo distinto da partida em que os 
«leões» usufruiram de vantagem merecl- 


da nos números a traduzir é sua supe- 
rioridade que 


nenses. 
équipa mais consciente e 
ligada em franco contraste com a baixa 
dé rendimento geral e individual de que 
& sporting havia de dar cada vez maio- 
Fes mostras até ao termo do jogo. 

Para que os iminhotos tivessim con- 
seguido aquilo que ninguem | esperani 
e que sena o demrubamento do «coman 
Santos, <0 lhes faitou uma coisa. o Do 
dera” decisão de Tematr, "Aparte Tel 
xeira, o uno dianteiro prático que 
nunca se esqueceu de visar a baliza de 
longe como mandava O estado do tenreno 
— tados Os outros se mostraram, pouco 

didos na zona de remate, atiram 
eouxo demunolado “ou som” direcção. 
Franklin, porém, foi o menos inspirado 
da frente pois teve nos pés O primeiro 
tento da partida e, o que é mais, 0 pos 
sivel 92 logo à Seguir á conquista do 
12. Se o extremo de Gulmaráis tem 
acertado com o caminho da rede (e sra 
o mais fácil.) é bem possível que os 
«leões» não tivessem conseguido satr vi 
tontosas do tmreno tal a forma distinta 
como ambos os grupos se exibiram pelo 

Os vimaranenses actuan- 


que os vimara! 
ram de ser a 


esforçandose po” chegar a um 
o Cone meant não “estava na 
da equipa à de todas 


apesar 
as tentatívas em tal sentido... 

Mas a sorte do jago que fonja cam- 
petes estevo do lado dos lisboetas ; pri 
metro, pela fortuna da obtenção de dois 
temtos logo da começo o quo não deixan- 
do de ser vintude própria nam sempre se 
consegue quando se quer...; is, pela 
fnepoia de Franklin ao desperdiçar duas 
ocasiões de bandeja: depois aínda, e fl- 
neimente. por ter conseguido confirmar 
o tmunfo com terceiro golo de certa 
fontuma quando se tinha estado durante 
mais de ama hora a viver na espectativa 
do empate dos do Minho ! 

Só muma coisa houve nítida distinção 
de valor entre os dois gmipos uma coisa 
que é tu em futebol : no rema- 
te. Enquanto os vimarenenses não acer 
taram com o tempo e oportunidade de 
finalização — a unica arma que faltou 
para a exibição completa — o Sporting. 
mesmo desligado, foi quase sempre pert 
goso pelo desembaraço de jogo sobre a 
baliza. 

Em resumo : a sunpresa poderia muito 
bem ter vindo do Minho. A lição foi 
excelente para um Sportimz que nos co- 
meça a parecer demasiado confiado 


Três golos no primeiro quarto 
de hora, inspiram até a me- 
Thor equipa! 


O Belenenses parece firmado no cam 
nho de capacidade realizadora que tem 


sido à grande aspiração da emulpa, 
Agora foram 1 40 Olhanense, conscgul- 
dos auaves de um Jogo equisibrado O 
que ainda torna a marca mais saboro- 
sa... Pia forina como decorreu o desafio 
nasua fislononua geral ds equilíbrio 
do forças e ataques alternadamente de- 
envolvidos sobre os dois melos-campos, 
a punição parece: severa para os Algar 
vios mas não traduz mais do que à sup: 
rionidade nítida que uma das equipas 
teve sobre q outra, do caso à da defesa 
Delenensu em relação à do, advursáro. 
Enquanto, realmente, à ligeira dianteira 
olhaminso não pode suportar sobre ter 
ren lamacento e portuo muito escor- 
regadio o slnbate com três hamems como 
Serafim, Vasco e Feliciano, que go seu 
podur fisico souberam juntar acerto no 
tável de intervenções, O que vem sendo 
normal, já o ataque Delenens: Levou 
mátas vezes a melhor no seu trabalho 
do perfuração de uma defesa adversária 
pouco certa, falha de mobilidade e de 
poder de recuperação — o que pode até 
certo ponto ser desculpado por um tar- 
the é pouco babitaul 
u assim, que os «ázues» fizeram 
tras golos sem resposta dentro do prm 
meiro quarto de hora, vantagem que ins 
pira até à melhor equipa e que para O 
vaso dos belenonses serviu à maravilha 
para se dedicarem 
tea jais do due confiante e seguro. 
Havendo à acrescentar que aspecto 
de supremacia paroial de sectores os us- 
botas ainda se demam do Juxo de des 
perdiçarem três oportunidades mais du 
tante o primeiro tempo, todas pelas pés 
de Armando ! E 

No segundo tempo. repetição do pri- 
meiro, os campeões nacionais fizeram 
mais dois tentos sempre dentro do tal 
equilibrio de jogo proporcionado pela 
agradável exibição dos algarvios, e estes 
só no derradeiro minuto puderam con- 
segulr o almejado tento de consolação ! 


Num futebol de lotaria, o prémio 


um trabalho de de: 
e 


Bio coin 

O relvado da Tapadinha foi o mais 
sacrificado pelas chuvadas talvez por o 
sistema de drenagem não ser tão perfer- 
to como nas salésias ou por o terreno 
sobre que a relva está semeada não ser 
de tão boa qualidade. Quando os jogado- 
res começaram a evolucionar, a água es- 
parrinhou de todos os lados, a bola pas- 
sou a ser comandada pelo capricho da 
sorte — e a acção dos jogadores sujeita 
ao que a bola quisesse. Dentro de tais 
condições de jogo forçadamente indivi- 
dualista, a Sanjoanense pareceu mais à 
vontade e favorecida. Mas o Atlético, 
mais resistente e com aquela dose de 
experiência que cêdo ou tarde acaba por 
poder explorar um pormenor ou outro 
do jogo, acabou por triunfar bem, com 
um “golo em cada meio-tempo, e depois 
de largo domínio territorial em toda a 
segunda parte, 


Fazer melhor do que o Porto 
parece que era o lema do 
Boavista... 


Pessoa amiga que se deslocou a Se- 
tubal disse-nos que os rapazes do Boa- 
vista tinham um objectivo dominante: 
fazerem melhor do que o Porto. Essa 
mesma pessoa nos garantiu que os se- 
gundos da Invicta deram excelente con- 
ta do seu imperativo moral mostrando- 
-se conjunto capaz de jogar consoante 
as circunstancias, pois que sobre o lama- 
sal dos Arcos raro se viu os visitantes 
usarem do seu habitual sistema de jogo 
curto e preciosamente desenhado. 
contrário, os «axadrezados» organ! 
-Se na defensiva com os Interiores re- 
cuados como reforço (táctica já seguida 
com proveito no Estoril no primeiro dia 
do campeonato) e deixaram à frente os 
extremos e centro-avançado que embora 
ligeiramente isotados nem por isso dei- 
xatam de ser servidos com oportunos 
passes longos, ou de ser apoiados pelo 
enquadramento rápido de Cajado I sem- 
pre que necessário. Assim, dentro de um 
jogo disputado com toda a correcção 
por vinte e dois elementos que desbara- 
taram esforço heroico e indiferente ao 
estado do campo e ás fortes chuvadas 
que caíam de vez em quando, o desafio 
foi muito agradável e 0 resultado justo 
prémio para ambos os grupos. Embora 
os setubalenses tivessem tido durante 
mais tempo a bola nos pés e levado a 
cabo maior numero de infciativas nem 
sempre souberam usar do sistema mais 
aconselhável. Nisto o Boavista foi supe- 
rior como superior foi no arranque para 
a bola sempre feito com oportuno tempo 
de entrada e no desfazer dela sem para- 
gens. O melhor elogio do magnifico com- 
portamento dos portuenses foi feito pelo 
publico local que os ovacionou despor- 
tivamente quando ostes regressaram à 
cabina após o jogo 1 


Para o Estoril o melhor resul- 
tado do dia 


O Estor:) Praia deslocou-se a Coim- 
bra desfalcado de quatro titulares: os 
médios Oliveira e Aiberto e os avança- 
dos Lourenço e Vieira, De modo que 
não só por isso como por defrontar um 
adversário que até agora não tinha ain- 
da perdido em «casa», o triunfo do grupo 
da Costa do Sol pode ser considerado 
sem favor como o me.hor da jornada e 
vem confirmar que além do real valor 
da equipa sempre assinalado, esta tem 
ainda q trunfo precioso de poder contar 
com reservas à atura do torneio tão 
longo como o actual. Para mais va.ori- 
zar o feito dos estorilenses em Coimbra 
há que pôr em relêvo o facto de a 
partida nem sequer ter tido coméço 
propiciador para as suas ambições, pois 
que a Académica cedo ganhou o avanço 
de dois golos sem resposta — vantagem 
que Os cestudanteso não conseguiram 
Conservar deixando que ela fôsse neu- 
tralizada aínda dentro do primeiro tem- 
po e, depois. na segunda parte, que 
fôsse superada em mais três goios se- 
guidos dos estorilenses | 

Descontadas todas as atenuantes apon- 
tadas aos «estudantes», entre as quais 
avulta a da fragilidade dos seus elemen.. 
tos para jogo sobre terreno enlameado, 
o Estoril parece que venceu convencendo 
todos mercê da sua exibição | 
bom sentido de ataque peio 
mais directo. 


O Benfica teve felicidade no ca- 
minho para o triunfo 


Em Elvas, os «encarnados» de Lisboa 
mais uma vez lriunfaram sem grandes 
motivos para espanto. Embora com um 
ataque desfaicado de três titulares, os 
lishoetas dominaram em maior porção 
de tempo o que justifica o seu triunfo 
embora para este haja concorrido a ex- 
trema felicidade da obtenção de dois 
goios em ouros tantos minutos, a meio 
do segundo tempo, e que passaram re- 
pentinamente o resu ado de 2-2 para 4-2. 
A defesa elvense, sem o concurso de 
Semedo, jogou fracamente apesar da 
fa'ta de remate dos dianteiros 'isboetas — 
e no ataque local, onde também faita- 
tam tiluares, não houve a costumada 
ligeireza de movimentos de que Patalino 
costuma ser o fulcro, 


Os oito goios marcados durante a 
partida constituíram o «prato» mais sa- 
boroso para o público, tanto mais que 
forneceram alternativas de comando ou 
de proximidade sempre aiiciantes. 


Tão imesperado como o 
de Coimbra... 


«fot sem dúvida o resultado do Lima, 
Os portuenses, ainda desfalcados de 5 
titulares, tiveram a vantagem de actuar 
sobre um terreno a que estão mais afel- 
tos e a felicidade de conquistarem um 
avanço de dois tentos com 3-1 alcança- 
dos logo! no comêço do segundo tempo. 
Desta vez, pelo visto, a obtenção de 
tento confirmador de vantagem em al- 
tura apsicológicas do jogo em nada 
fulu, não diremos para inspirar Os por- 
tuenses mas para fazer descoroçoar os 
de Famalicão. Em terreno lamacento e 
Pesado parece à primeira vista que to- 
das as desvantagens seriam para os vi- 
sitantes e malores ainda se estes insis- 
tiram, como parece ter sido o caso, na 
sua toada habitua: de passe curto e ras. 
teiro, De modo que a recuperação dos 
famalicenses tendo embora o cunho es- 
pecial de revelar a crença dos visitantes 
no melhor resultado até altura tardia 


do jogo, deve também ter.sido possível 
por má elaboração de jogo 
5. 


defensivo 
dos portuenses. Se não foi assim, que 
no-lo desculpem os leitores pois que 
«isto» é adivinhado de longe... 


A. dos 8. 
JOGOS INTERNACIONAIS 


A equipa nacional segue, no dia 21, 
para Paris 


A equipa nacional acompanhada pelos 
srs. Mascarenhas Neves e Dr Antonto Jo. 
sé de Melo, dirigentes da Fedetação s Ta- 
vares da” Silva, seleccionador. segue no 
dia 2 de Março, para Paris de avião. 


Carlos Canuto é o juiz de linha 
do França-Portugal? 
Indica-se. para Julz de linha do Fran 
casPortugal, Carlos Canuto, árbitro In- 


ternactonal e filiado da Comissão Distrl- 
tal de Lisboa, 


CAMPEONATO DE JUNIORES 
DA A. F. LISBOA 


Resultados da jornada de domingo 


Salvo a falta de comparência do Sa- 
cavenense, ão seu jogo com a C, U. F. 
e 0 não se ter podido disputar o enco 
tro Amadora-Palmense, devido ao esta 
do do terreno, os outros jogos do cam- 
peonato decorreram normalmente, for- 
necendo os seguintes resultados: 
1º SERIE — Sintrense-Sporting A, 0-5. 
2» SERIE — G. D. Operário-Oriental, 
Benfica A-Sporting B, 0-1. 
3.º SERIE — Mirantense Belenenses A, 
€. P.-Benfica B, 0-8. 
SERIE — Cascais-Paço de Arcos, 
Cascalheira- Atlético, 1-1. 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 
DA A. F. AVEIRO 


A. A. Avanca-0, D. Estarreja, 5-0 


Jogaram estas duas equipas para O 
campeodato promocionario, em Estarre- 
ia com a vitoria do grão de Avanca, 
Dor 50, 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 
DE BRAGA 


Moreirense-Soarense, 2-1 

A contar para O campeonato promo 
cionario, efectuou-se em Moreira de Co 
negos. O jogo entre O Moreirense « Soa 
rense, vencendo o primeiro por 21, com 
10 ao Intervalo. 

Os dois grupos: 

MOREIRENSE — 
+ Quintal; Meno, V| 


Verdigo: Carravelho 

tão e Badana; Lui- 

s. Marmota, Chamusca é Ártur 

SOARENSE: Moreira; Alves e Macha- 

do; Miranda Eduardo e Neiva; Torres, 

Oliveira, Brandão, Nascimento e Lopes. 
- Iernade 


dois gmipos. 

Tonto; aos 92 minutos, Artur. de um 
passe de Chamusca. marcou o 1.º, aos 
50, Lulzo, o 2º e aos 64 minutos, O avan- 
cado-centro, do Soarense, foi o autor do 


Juntea tento, 
<u> 


Outros resultados do torneio: S, C, Ma. 
ria da Fonte, 5F. O. de Amares. 1. 

G. D. Amares, *Ledes F. Clube, 1. 

O logo Bracarense-Mundial, não se 
efectuou —y. O. 


JOGOS PARTICULARES 


Atlético de Rio Tinto-Bonfim, 7-1 


Estes dois grupos jogaram no campo 
sa Castanheira, vencendo o Atletico por 
1 

O Bonfim apresentou — um grupo 
constituído por Jogadores das reservas é 
primeiras categorias 


F. O. de Gilhabreu-Mosteiró, 1-1 


Em jogo particular, estas duas equipas 
empataram por 1-1, 


NOTAS VARIAS 


Azevedo foi, ontem, homenageado 


Num restaurante da baixa efectuou- 
-8é onte! em Lisboa, um banquete de 
homenagem ao guarda-redes do Spor- 
t ne o Nacional, João Aze- 

lu 


vedo, que reuniu cerca de 200 pessoas, 
Presidiu o sr. dr. Ribeiro Ferreira, 
presidente do Sporting, que se encon- 


trava ladeado pelos srs. dr. Gois Mota, 
vice-presidente do clube; o jogador ho 
menageado; Alvaro Cardoso, capitão 
da equipa; Queiroga Tavares e João 
Bento, da comissão organizadora do 
banquete e treinador Roberto Kelly. 

Íscursaram os srs. Queiroga Tava- 
res, em nome da comissão organiza- 
dora; Roberto Kelly, um sócio da co- 
leotividade, e o dr. Ribeiro Ferreira, 
tendo, no final. o homenageado agra- 
ecido, 


Uma equipa italiana em Lisboa? 


Pretende a Associação de Futebol de 
Lisboa. aproveltar a data de 23 de Mar- 
co — Prança-Portugal — para efectivação 
de um jogo com uma equipa italiana. 
em substituição do grupo ingles «Chel. 
sea», que não poderá deslocar-se a Lis 
boa. 

O conjunto italiano em vista, é o «Ju- 


rei e 
ESGRIMA 


Campeonato do Mundo 


A Federação Portuguesa de Esgrima. 
recebeu, já à inscrição do Luxemburgo 
para os Campeonatos do Mundo 

A Federação Luxemburguesa concor- 
rerá às provas das três armas. como se- 
gue: individualmente — floreté, dois ati- 
radores; espada, três; sabre, um; colec- 
tivamente, uma equipa de espada 


PEDESTRIANISMO — Os concorrent: 


“«zvESVRIANISMO 


A «1 Prova pedestre das freguesias 
do Porto», em 28 de Março, 
para corredores e clubes «não 
filiados», vai constituir uma 

boa jornada 


Prossegue a organização pedestre da 
«1 Prova Pedestre das Freguesias do Por. 
to», iniciativa de «O Norte Desportivos, 
com o fim de movimentar o meio e ser- 
vir para à revelação de novos valores do 
pedestrianismo portuense, a qual deve 
vir a constituir uma das mais belas e 
empolgantes manifestações de actividade 
pedestre no Norte de Portugal. 

«O Norte Desportivo» não descura os 
mínimos pormenores da organização, a 
qual vem recebendo óptimas colabora- 
ções, sendo inúmeras as adesões de clu- 
bes e pedestrianistas individuais, que 
vão travar entre si luta admirável, num 
desejo bem legítimo de fazer sobressair o 
valor e a representação de cada uma das 
rreguesias. 

No primeiro dia efectuam-se, em cada 
área, provas de 3000 metros, sendo 
apurados os 5 primeiros classificados de 
cada corrida, e no domingo seguinte, 30 
de Março, o conjunto de 75 corredoes 
disputarão entre si o título de «Cam- 
peão Pedestre das Freguesias do Por- 
tom. 

Além de inúmeros prémios particula- 
res, são conferidos, oficialmente, meda- 
lhas aos 5 primeiros classificados de ca- 
da uma das 15 provas do dia 23, bem 
como aos 5 da prova final, sendo atri- 
buidas duas valiosas taças ás freguesias 
cujas representações colectivas obte- 
nham, na final, os dois primeiros lu- 
gares. 

No decorrer da próxima semana a 
comissão dirigente da organização terá 
reunião eim conjunto com os presidentes 
das respectivas Juntas de Freguesia, afim 
de serem ultimados assuntos para. O 
maior brilhantismo das respectivas pro- 
vas em cada área, seguindo-se uma reu- 
nião, em cada freguesia, dos respectivos 
clubes para os mesmos efeitos, a qua) 
será anunciada com à devida antecedên- 
cla, 


Disputou-se, ontem, o «corta-mato» 
de Abertura, da À. A. de Lisboa 


A Associação de Atletismo de Lisboa 
fez disputar nos terrenos das Salésias 
o msCorta-Mato de, Abertura, nas três 
categorias, principiantes, juniores e sé- 
niores, em percursos de 3.500. 4500 e 
6500 metros. respectivamente. 


vo: 


“oi 
va 


se 


cal 


m 
Em principiantes, disputaram a pro- 
va, vinte e olto concorrentes represen- 
tando o Benfica, o Sporting, o Belenen- 

ses e o Oriental 

A classificação individual foi a se- 
guinte: 1º António Cabral (Bel), lim. 
1 s. e 7/10, 2º Libanio Santos (Sp.), com 
o mesmo tempo; 3: Alvaro Conde (Sp.); 
4: Américo Guedelhas (Bent, 

Por equipas: 1 Sporting, 25 pontos: 
2* Belenenses. 29 pontos; 3º Orlenta! 


65 pontos. 
<> 


Em juniores, houvé treze concorren- 
tes, sendo três do Benfica, quatro do 
Belenenses e seis do Sporting, 

Eis a classificação: 


te 
m 
ci 


o 


Por equipas, a vitória coube ao Be- 
lenenses, com 10 pontos, seguido do Spor- 


ting, com 14 e do Benfica, com 23 ja 


Em séniores Filipe Luís, M. Nogueira, 
comandaram a corrida a partir da se- 


A classiticação ficou assim ordena- 
Filipe Luís (Sp). em 22 m, e 55. 

(Sp), em 2 m. é 
Armindo 
Mário Soa- 
Candido, Pinto 


da 
2: Manuel Nogueira 
01 s;; 3º Manuel Gomes, 
Pereira; 5 João Silva 
res, todos do Benfica 
(Sp). 

O Sporting triunfou também por equi- 
pas, com 9 pontos, seguido do Benfica, 


com 12 
RES 
CICLISM 
Império dos Santos seguiu, ontem, 
para Lisboa 
Afinal, o Benfica forma a sua sec- 


cão de ciclismo. Para ingressar no 
quadro dos corredores do clube lis- 


Pires, Carneiro e Pereira ; Reinaldo, Apa- 
ríeio, J. Riveiro, Guedes e Caturna. 


etectuar no aomitigo, termina a primeira 


umalgense, caso a aSsUciação mantenna 


Hoavista-Leixões, qu «Bessa, é L/Air LI- 
quide-vilanovense, ue 


-Acaaemica ge Espinho (tempo reguia- 
-academico (apenas à 1º parte). 


démico, 
nho, 3-1. 


na turma no lugar ae avançado-centro. 


dos seus orientadores e praticantes, tem 


Ramaldense e o L'Air Liquíde, foram os 
vencedores, peia seguinte ordem : 


pos. 
«Bessa», «Constituição», «Soares Martinsy 


em reservas. 


dois pontos de diferença do Leixões e 
L'Air Liquide, é a nota mais saliente do 
torneio regional. 


paro e Vitor; João, Costa e Lacorda; Sa- 


Re 


Oquei em campo 


Os três jogos das primeiras categorias : Ramaldense-Vigo- 
rosa, 3-0 — Porto-Académico, 0-0 — Gaia-Académica de 
Espinho, 3-1 — O Boavista-Leixões e L'Air-Liquide, não se 
efectuaram — Nas reservas : Académico-Vilanovense, 3-0 
— Leixões-Vigorosa, 5-0 — Ramaldense-Boavista, 2-1 e 
L'Air Liquide-rorto, 2-0 — Notas aos jogos e classiticações 


O Leixões Unha a equips completa 
Roarigo moreira; Rodrigo € João Ma- 
rocho ; Luis, Azevedo e K, Guedes ; Abel 
Crista, J. Guedes e Pinto Coelho. 

O Boavista, para «legalizar»... a situa- 
ção apresentou : J. Polonia ; Julio e Jose 
Kendeiro ; Correia, Martins e Varela ; F. 
rolônia e Alexandre Mugalhães. 


NO CAMPO «SOARES MARTINS 
L'AIR LIQUIDE-VILANOVENSE 


Com us JOg0a «a divkuna junaga, à 
ala do campeonaw regiona, ae prunei- 
> cutegurias 

Ha, no entanto, Jogos em urazu : Vi- 
rUSA-L AI Liquige, Sport-Porto, Hoa- 
sta-Academica de Espinho, Portu-sa- 


'u pon ae vista, e Os dois de Ontem, 


«soares Marunso. 


pa jurnáda de uomingo, de primeiras 


tegoriás, electuaram-se apenas: Gaia: O arbitro José Gonzales Pestana, do 


Porto, em substituição de Artur de Oli- 
veira, do mesmo clube, com os dois gru- 
pos presentes, cumpriu a tormalidage — 
veriticou o mau estado do terreno. 


entai). mamaidense-Vigorusa + Porto: 


Os resultados dos trés Jogos : 
Ramaidense-Vigorosa, aU; rorto-Aca- 
U-0; Gaia-Avademica de Espi- 


Si 
RESERVAS 
NO CAMPO DO «BESSA» 


A vitória dos «gaienses», expressiva, 
m de ser assinalada com o reapareci- 
ento de um antigo atieta do Futebol 
ube de Gala, Ribeiro, que já alinhou, 


LEIXOES-VIGOROSA, 5-4 


partes 


(2-0 na 1º 
LEIXÕES : Pereira; Sarmento e Vi- 
tor, Graça, João e Vasconcelos; Julio 
Gesta, Gervásio, Almeida, Carvalho, Ro- 
cha Leite e Rui Guedes. 
VIGOROSA ; Viana ; Barros « Henri- 
Reta err 


O Gala, com e dedicação e sacriticic 


seu nome bem ligado à modalidade. 
<u> 


o Académico 


Nas reservas, Leixões, 


que Loureiro ; Vasques, Moura € Cirilo ; 


ame; Joaquim Branco, (Bel), 18 m (6 | “CLaixões-Vigorosa,  D; Académico: Alberto, Maurício e Dória, nove jogado 

tio Marino (pos & José. Araújo | jVilanovense, 30; LiAl Liquide-Porio. [PO q ogro: Manuel Vilas, Boavista, 

(Bent): 5º Joaquim Quaresma (Sp) [205 ia dividida em 4 cam- || À équipa do Leixões, com ricos vi 
lores oquistas, não encontrou dificulda- 


pela distribuição dos resultados - 


des no jogo de ante-ontem. 
O ataque teve sempre o caminho lis 
vre, dada a pouca segurança da defesa 
do Vigorosa. 
O seu guardi 


Ramalde, respectivamente, 
< 


U Hamaldense, campeao dv 


redes, Pereira, não foi 


vorto na 


Acade- | apertado. 


gunda volta, distanciando-se pouco a | epoca passada, ricou isolado do 
pouco dos restantes concorrentes. Na | mico, apenas dois pontos, nas primei- | Marcaram : 

ponta final, o vencedor destacou-se e | ras categorias, e o Académico, com a | Almeida (2), Rocha Leite (2) e Car- 
terminou com cerca de 6 segundos de | «olga» ao Sport Clube do Porto, conse- | valho (1), do Leixões. 

avanço. guiu a mesma pontuação : 13-lo pontos. | | Manuel Vilas, cumpriu bem a sua mis- 


são. 


A subida do Gaia para 5: lugar. com 


NO CAMPO «SOARES MARTINS 


PORTO-I 
a 


JAIR LIQUIDE. 0-2 


Os JOGOS : “parte : 0-0) 


PRIMEIRAS CATEGORIAS 
NO CAMPO «JOAO DE DEUS» 


PORTO : Iglesias; Valente e Mi 
uns; Loureiro, Mota e Coelho: M 
lhães, Severino, Borges e Gonzalez, com 


Horta ; | 
; José de Almeida, 
Ferreira, Campos, Neves e Alberto de 
Almeida. 

Arbitros : Manuel Santos e Manuel Ro- 
«cha, Vilanovense, 

Marcadores: Adolfo Ferreira (1) 
Espaim Neves (1), do L'Alr Liquide. 

Ligeiro domínio da équipa da «casa», 
o L'Air Liquíde. 


(Resultado feito na primeira parte) 


Os dois grupos : 
GAIA : Diniz; Figueiredo Eugênio; 


“ 


ACADEMICA: Américo Morais, Am- 


NO CAMPO «ALBERTO ARAUJO» 
(RAMALDE) 


RAMALDENSE-BOAVISTA, 2-1 


(Ao intervalo : 1-1) 


RAMALDENSE : Albino; Guimarães 
e Celestino; Soares dos Santos, Marques 
e Barbosa; Toninho, Pedro, Brito, Ter- 
vinha e Lima. 

BOAVISTA : Samuel; Arnaldo € Ja- 
cinto IL; Catau, Zé Manel é Barros ; 
Costa, Magalhães II, Jacinto 1. Silvério 
e Jaime. 

Arbitros: Bernardo Pegado e Raul 
Lima, Vigorosa. 

Marcaram : Brito (1) e Marques Lima 
“1, do Ramaldense ; e Costa (1), do Boa- 


vis 
<u> 

Ms campeões regionais, como demons- 
tra O resultado, apenas uma bola de di- 
ferença, tiveram, no seu campo, uma 
aquipa a dificultar a vitória. 

“) Ramaldense, na execução de jogo 
fot mais concreto e mereceu a vitória. 


NO CAMPO DA «CONSTITUIÇÃO» 
ACADEMICO-VILANOVENSE, 3-U 


(0-0 ao Intervalor 


Antes do jogo de primeiras catego- 
rias Porto-Académico, jogaram as Te- 
servas do Académico e do Vilanovense, 
«om a vitória do primeiro por 3-0, mar- 
cados os trêc tentos na 2º parte por 
Serpa (1), André (1) e Albuquerque (1). 

Arbitros: Venceslau e C. Pinto (Porto). 


CLASSIFICAÇÕES 
PRIMEIRAS CATEGORIAS 

J. VE DF. CP. 
Ramaldense ... 8 7 1-2 08 
Acadêmico 95222% 42 
Porto ... 7152-5119 
Leixões uv B 5 1 213 7 18 
LAlr Liquide 74 3— 7218 
Vigorosa 94- 5 12M 
Gala aminas, Doyd MB ÃO 420) 18) 
Vilanovense 8 215 61613 
Sport me sBUl 1,6, 247 U 
x Boavista 2. 7115 51509 
* A. Espinho B— 17 2WM & 

x Têm uma falta de comparência. 

Os Jogos de domingo : 

Vilanovense - Ramaldense, Académica 
de Espinho-L'Air Liquide, Porto-Gala. 
Leixões-Académico e Sport-Bonvista, 

Folga: Vigorosa. 

RESERVAS 

J, Vo E DR E 
Académico 53 2-5 uy 
Sport EU, pod um Di uy 
x Leixões s Parra o to u 
Ramaldense DR RE DS UE) n 
L'Atr Liquide 4 1 2 12 
Vigorosa ., IG UI 8 
Boavista 5-—- 2,32 7 
Porto . 41-36 [ 
Vvilanos 41— 3.3 [ 

x Tem falta de comparêncii 


Jogam no domingo 
Ramaldense - Vigorosa, Leixões - Vila- 
novense, Académico-Porto e L'Alr Li- 
quide-Sport. 
Folga: Boavista. 
<u> 


— Com a sua retirada para as Ilhas. 


Doeta, seguiu, ontem, para a capital, 5 
Império dos Santos. nova, Resende, Higino, Santos e Jerônimo | Partida fraca no sentido técnico, Jogo | por deveres profissionais, deixa de pres. 
Outro corredor, Amandio Cardoso, | Reit| E Barbode, Bode feito nos repelões. tar a sua valiosa colaboração a secção 
um. valor revelado nos. campeonatos | Atbitro : Fernando Barbosa Sport. | Ganhou a équipa que soube melhor | do Academico O cneenhelro Amflcar Mar- 
Populares. va paarábéro, praticar ci-) | Dani nos dois tempos, foi mais ba- poroveltár as oportunidades. Os dois Ptins, um, desportista correcto e diseiplt 
clismo infica. É 
pelo O Espinhents, não deiaram, toda- rbitros conduziram bem à partida. nado. 
árias via, de dar réplica ao seu advereário. 
a 
Es poticias Jogou-se com multa vivacidade e en- ld 
Manues Cardoso detin'ty, hravemen: | tusiasmo | por parte dos dois conjuntos. 


te a sua situação, 

Se houver completo acordo, ficará 
no Académico; se sumgimem dificuldades, 
Os «axadiresados as eua simpatia. 

<:: 

O Boavista Já faz parte dos clubes 
filiados na A, C. do Nonte, 

Agora, para boa representação, 6 né- 
cessáPio que à dimecção ajude — no que 
for possivel — a movel secção veloct- 
pódica. 

<u> 


Na próxima volta à Espanha, em 
bicicleta, tomam parte equipas belgas 
e holandesas, 

Os sumos e franceses ainda não se 
pronunotaram em definitivo. quanto & 
“ua participação. 


ci 


los ; Pires, Ama: 
Wanceslau, Abílio, Silvano e Mário, 


R 


démica. 


pela correcção dos dois grupos, 


“Santo e dr. Custódio de Sousa ; Martins, 
Santos e Fernandes ; dr. Alberto Martin: 


dr. Fernando de Sousa. 


Os 4 tentos; J. Ribeiro (2) e Apari- 
jo (1), do Gaia ; e Higino Reis, da Aca- 


OQUEI EM 


PATINS 


Boa arbitragem, facilitada, em parte, 


NO CAMPO DA «CONSTITUIÇÃO» 
PORTO-ACADEMICO, 0-0 
q parte) 


PORTO: Cabral; José Luís e Car- 
€ Antero; Agostinho. 


A Federação Portuguesa de Pati- 
núgem convocou para ontem, à noite, 
uma reunião com os representantes da 
Imprensa de Lisboa e Porto e dos pos- 
tos emissores de rádio para lhes dar 
conhecimento de vários elementos à 
realização do XII Campeonato da 
Europa e III Campeonato do Mundo, 
de oquei em patins que se efectuará 


ACADÉMICO : Gonçalves; Espírito 


ibeiro, dr. Paulo Sarmento, Reinaldo e 


Domingos Cunha e Ar- 


Dor portugueses nada consta p 
pon = oras ETR DARE REL om Lisboa, nos, próximos, dias 17 a 23 | 
Enquanto a AC do Nome deu a). Os dois conjuntos jogaram apenas 35 | do Maio, Do Palito dos eSBon crian 
conhecer com relativa antecedencia O] minutos. dado adaptar convenientemente pela 
“eu calandánio oficial, a A O do Sul] Vantagem técnica da équipa do Fute- | Camara Municipal de Lisboa que” in- 
ainda não se pronuncion. bol Clube do Porto e óptima defesa do | cjuj no programa dos festejos! come- 
Académico, morativos do &º centenário da con- 


<u> 


Lá como cá. A época inicia-se no pró: 
ximo cha 15 e, até agora, nem um unico 
corredor insentto. 


mi 


Os novos corpos gerentes da F, P. O. 


cado-centro Abílio. 


Uma oportunidade do Porto, aos 3º 


inutes, Pai aproveitada: pelo sau avania | Sula cao ia Ro area 


zação das referidas competições, 
O sr. capitão Santos Romão, pre- 
sidente da F. P. P.. que se encontrava 
acompanhado pelos restantes directo- 
res e seleccionador nacional, recebeu 
os convidados prestando-lhes todos os 
esclarecimentos necessários. 


NO CAMPO «ALBERTO ARAUJO» 
(RAMALDE) 


RAMALDENSE-VIGOROSA, “1-0 


devem, den tomar 
o Da cara Após ter agradecido a comparência 
Es RAMALDENSE : Pimenta: Costa e| dos jornalistas informou-os de que só 

ao Darosiona SS 3. Sereno; Melo, Casoto e João: Mário. | a partir de ontem é que a F. P. P. ti- 

o Em Barcelona disputowee, no domin | Rodolfo, A: Sereno. F. Carvalho e Távora | nha a certeza da efectivação das im- 
+ O campeonato de coma-mato. Ga- VIGOROSA : Pegado ; Rocha e J. Be- | portantes organizações dos menciona- 


Pol Sonsa, em 29 m, é 955. fol O ven- 


endor. classificando-se em 29 lugar, J| 3. 


gonha ; Costa e Almeida, F. Begonha e 


dos torneios e do Congresso Interna- 


Ramos Eugénio, C. da Fonseca R | cional de Patinagem. denominado pri- 


Olmos. Lima. F. Moura e Cruz meiro congresso da paz. 
<u> Arbitro : Jacinto Pereira, Boavista Esclareceu em seguida o auxilio 

o Távora, Carvalho e Mário. fizeram nº | moral da comissão de festas E 

Está em organização a «Volta à Ga | «goals» do Ramaldense, mara Municipal de Lisboa, Direcção 
liza», com partida e ohegada a Vigo, O Ramaldense, neste período de jogo | Geral dos Desportos e Ministro da 
Gomo habitualmente, haverá classift-| deixou já vincada a sua superioridade | Bducação Nacional, pois era à parte 
cação nacional, regional, por equ'pas! técnica. técnica e financeira das provas única 
e Prémio da Montanha. A formação do Vigorosa, de recurso |º exclusivamente da responsabilidade 


” possível que algums conmedores por- 
tgueses sejam convidados a tomar par. 


to nesta prova a 


não tinha muita estabilidade para en 


da Federação, solicitando a colabora- 
ção da Imprensa e da lo, no in 
tuito de provagandear as suas orga- 
nizacões junto do público. 


entar o grupo da «casa». 
Os jogadores do Vigorosa demonstra 


Na ultima, a [uminante esteve” re- v 5] s 
presenteda Pôr Jose Martins Jorge Be- | camtiveo entanto, verdadeiro espirito des Estão já inscrilas seis equipas es- 
meira. Iriss e Djilal frengeiras Bélgica, Heranha, Tngia- 
erra. Franca, Itália e Suiça que, jun- 
RR POR pita NR ÃO NO/CAMPOrDO:eBESSA» temente “com à” equipa “de. Portugal 
ros. à convida dos «6 dias», Caiorio equi. BOAVISTA-LEIXOES Aguanian dose minda ds - respostas da 
< “concorreram à prova, saíndo von- 
cedor o par formado por Drunel-De) O árbitro do jogo. Henrique Lourenv | ATRentina, Africa do Sul, Austrália 
Druycker que em 145 horas perconreu | do Vigorosa, na sua vistoria ao campo 
3.187 quilómetros, totaleando 288 pontos, ! — Impróprio, não efectuou a partida. DEDE ESA 
” 
ci ANDEBOL 


prova de «corta-mato», ontem realizada e 


É 


Campeonato de Lisboa 

Não se realizaram devido ao tempo. os 
encontros de 1.º categorias Sporting-Be- 
lenenses, «Os Treze»-C. U, F. e Almada 
-Internacional. 

O árbitro do encontro Oriental-Ben- 
fica marcou falta de comparência aos 
dois grupos, 

Nos jogos efectuados anotaram-se os 
resultados seguintes: 

Belenenses-Sporting. 2-0 (2. catego- 
rias); Glória-Atlético, 6-0 (2.º divisão). 


BASQUETEBOL 


Foi anulado o jogo Porto-Fluvial 


cio gomo 80 Comércio do Porto» noti- 
ou, luvial protestou o jogo com 
o FC) do Porto.” id 

O conselho técnico reuniu ontem e 
decidiu atender a reclamação, pelo que 
o encontro terá de ser repetido, em 
data a indicar. 

Assim, mantem-se a dúvida quanto 
ao segundo classificado do campeonato 
regional. 


Continua, hoje, o campeonato 
regional 

Realiza-se, hoje, a penúltima jornada 
do campeonato regional. O programa 
dos jogos é o seguint 

As 19,15 — Fluvial-Académico, no 
campo do Fluvial; ás 21 — Ferro e Aço- 
-Guifões; ás 22 — F, C. do Porto-Vilano- 
vense; e ás 23 — Portuense de Desporto- 
qvasco da Gama, no Parque das Camé- 

as, 

À Jornada deste último campo. cons- 

titue um excelente atractivo 


Campeonato de Lisboa 


Na divisão de honra só o Carnide- 
-C. U. F, em 2.º categorias se disputou, 


ganha pele equipa do 


O Campeonato do Mundo e o 
torneio internacional nesta cidade 


Canadá, América do 
Zelândia. 

Ao Congresso assistirão 
Fred Ruenkewits e Otto Mayer, res- 
pectivamente, presidento e secretário 
geral da Federação Intornacional, que 
tomará parte nos trabalhos. 

Quanto à pray 


Norte e Nova 


om ara: 


prof. Luis Adão (ginámtic; 
zeres (treinos) e pelos médicos do 
Centro de Medicina Desportiva. 


No Porto, são orientados pelo sr. 
dr. Américo Volta, Edgard Tamegão 
e dr. Oscar de Carvalho, respeotiv 


mente, médico. professor de ginástic 
e seleccionador. 

Do conjunto dessa orientação é que 
sairá a equipa portuguesa. 

A Federação Portuguesa de Patina- 
gem em colaboração com as entidades 
oficiais da Cidade Inviota pensa em 
fazer disputar no Porto, nos dina 2 
25 e 26 de Maio, um torneio com a 
participação de duas equipas estra! 
geiras que vêm a Lisboa tomar part 
no Campeonato da Europa e dois gru 
pos nacionais, um de Lisboa e outro 
do Porto, 

Mais informou que é possivel que 
Portugal esteja representado na «Taça 
da Europa», prova a realizar-se em 
Montreux. nos dias 4, 5 e 7 de Abril, 
para o que conta com o auxilio das 
entidades oficiais, para tão Importante 
deslocação. 

O inspector da modalidade. Aval! 
Botto, saudou os dirigentes. represen- 
tantes da Imprensa e da Rádio, pro- 
metendo, dentro do possível. a mator 
colaboração da Direcção Geral dos 
Desnortos, - 

O sr. capitão Santos Romão. no fl- 
nal, ofereceu nos convidados interes- 
santes folhetos de propaganda com a 
história completa de todos os campeo- 
natos da Europa e do Mundo e com- 
petições Internacionais em que os por- 
tugueses tomaram parte 


— 


verificando-se uma vitória das cutistas 
por 34-17, ts regis 
Sormparência, do nr RO 
a 1º DIVISAO — em 1º categor!; 

Campolíde-Operário, 34-14. Em 2» falta 
de comparência do Operário. 

Na 2º DIVISÃO — Casa Pia venceu 
Pena, em 2º categorias por 34-23. O 
Queluz faltou ao jogo com a Promotora 


Na 3.º divisão não 7 
Raras se disputou ne 


PINGUE-PONGUE 


Inicia-se, hoje, o campeonato 

E do Porto 

om Os jogos de hoje, 

Honra e 1 visão, ii da pita da 
nato da Associação Portuense, sendo a 
ordem dos jogos, a seguinte; 

1. Dlbtigo de Honra: 

.* — Galitos-Vigoros: árbitro, H. 
Loureiro: 2º — Vigorosa-Galitos, árbi- 
tro, A. Figueiredo; 1.º — Ouro-Candal, 
árbitro, José Relvas; 2+ — Candal-Ouro, 
árbitro, F. Tavares; 1: — Académico- 
Sport, cdrbitro, Renato Nery: 3º — 

-- Académie 

TDi co bitro, Alberto Sousa 


rítimo; 2º — Marítimo- 
rolsmo-Boavista ; 
Boavista-Herolsmo. 1º — Natação Vila- 
novense; 2º — Vilanovense-Natação. 

Os jogos etectuam-se nas salas: dos 
clubes “indicados em primeiro lug: 


Foi adiado o Início do campeonato 
de Colmbra 
Por a Federação não ter. a! 
tuacão dos Joradores Inseritos nas dpocs 
anteriores, à Associação de E 
Coimbra adiou O Inicio do c 
vara 3 de Marco, o espeota do 


Us campeonatos organizados 
pela F.N,A.T. 


Em ambiente de grande entusiasmo 


e animação, prossegue o campeonato 


corporativo de pingue-pongue, por equi- 
pas, em primeiras e segundas categorias. 
que se vem disputando com absoiuta 
regularidade na mesa da F. N. À 
instalada na sua sede, à Praça da B 
talha. 

Na segunda categoria atinglu-se Já 
o fina! da primeira voita do torneio, 
começando hoje, a segunda, com os jo 
gos Ceramica-Afurada e C. T. T.-Seguros. 

Ao entrar-se na ultima jornada, es- 
tavam empatadas as equipas dos C. T. 
T. e da Afurada, pelo que os jogos de 
terçadeira despertaram interesse ex- 
traordinário. Vencendo, a Afurada iso- 
lou-se no comando da classificação € 
cimentou as suas possibilidades para & 
conquista do título. Não lhe foi, porém, 
fáci: a vitória, pois a equipa dos CT. 
T. muito valorosa, soube dificultá-ia. 
O encontro agradou sobremaneira, ten- 
do-se visto excelentes fases de óptimo 
ténis de mesa. O resultado final foi de 
5-3, tendo alinhado os seguintes jogado- 
res: Fernando Silva, Manuel Costa « 
Carlos Belchior, pelos C. T. T. e Val- 
demar Nascimento, Francisco Siiva é 
Augusto Pinto. pela Afurada. 

is os resultados individuais : Vaide- 
mar-Silva, 21-11 e 21-13: F. SilvaiM 
Costa, 16-21 e 20-22; Pinto-Belchior, 
11-21 "e 17-21; Valdemar-Costa, 21-16 e 
22-20; Silva-Beichior, 10-81 e 18-21 
Pinto-Sliva, 21-16 e 21-10; Vademar. 
«Beichior. 21-15 e 21-07; Silva-F. Silva, 
21-M e 21-19. Dificil vitória, como se 
depreende dos resultados, a obtida peia 
Afurada. 

Para o mesmo torneio jogaram 
equipas dos Seguros e da Ceramica, en- 
contro de interesse, pois ambas as equi- 
pas não tinham obtido, ainda, qua-quer 
vitória. Desfaicada, a equipa dos Sezu- 
ros facilítou a vitória da Ceramica, que 
venceu por 5-1, com os seguintes resul- 

Nunes-Braga, 21-12 e 21-17; 
Anastácio-Costa, 8-2! e 6-21; Mendes- 
“Silva, 12-21 e 16-21 ; Nunes-Costa, 19-21 
e 18-31; Anastácio-Silva, 15-21 e 1-21; 
Mendes-Braga, 9-21 e 19-21, 

Para o campeonato de primeiras ca- 
tegorias, jogaram na segunda-feira as 
equipas do Carvalhinho e da C. R. do 
Bacalhau, tendo vencido a primeira por 
5-3. Alinharam : Francisco Pereira, An- 
tónio Castro e Sousa Tavares, pelo Car- 
valhinho, e Raul Guimarães, Queirós 
Pina e Alvaro Loureiro, pela C. R. do 
Bacalhau. Este fo! o elemento mais des. 
tacado do encontro, tendo ganho os três 
jogos em que perticipau e que foram 
as vitórias obtidas pela sua equipa. 

Resultados verificados : Perei 
marães, 21-16, 18-21 e 21-15: 


Castro- 
-Pina, 21-11 e 21-12; Tavares-Loureiro, 
9-21, 21-17 e 11-21; Pereira-Pina, 21-10 
e 21-12; Castro-Loureiro, 20-22, 21-16 e 
19-21; Tavares-Guimarães, 21-18 e 21-19; 


18-21 e 19-21; Castro- 


Perefra-Loureiro, 
21-19. 


-Guimarães, 21-9 e 


Uma organização do Caldas 
Sport Clube 
CALDAS DA RAINHA. 28 — Organl- 


zou, na sua sede, O Caldas Spot Olube, 
um toreto de abertura, entire a equipa 


de «veteranos» e uma formação de 4 
«novos», 

Na 13 volta: 84 para os «veteranos 
e ma 2.º, um empate; 06, 


o dia 6 do corrente, fecha a ins- 
enição para os campeonatos distnita 
por equipa ide 3 categonias, 


UV EBI 
Campeonato de Lisbon 
Benfica e Sporting disputaram o seu 
encontro de ruguebl para o campeonato 
de Lisboa. A vitória pertenceu aos «en- 
carnados», por 8-0. 


PESCA DESPORTIVA 


Está constituída a Comissão Orga- 
nizadora da F. P. P. D. — Im- 
põe-se a imediata organização da 
Associação Regional —Vai efec- 
tuar-se o Campeonato Nacional 
Vem «O Comércio do Porto» publi- 

cando artigos referentes à Pesca Des- 

portiva e tendo especialmente em vis- 
ta a organização das Associações Re- 
glonals é da Federação, Baseávamo- 

-nos no conhecimento que temos do 

desenvolvimento actual deste desporto 

e na convicção (aliás com provas bas- 

tantes já recolhidas), de que Pesca 

Desportiva encontrará as maiores fa- 

cilidades no dia em que conseguir 

organizar-se, 

'O apelo foi correspondido por mul- 
tos praticantes e por alguns clubes, 
mas, ultimamente, o entusiasmo cria- 
do tendia a esmorecer. O ultimo ar- 
tigo, porém, velo a talhe de foice: 
provocou uma série de informações da 
mais alta importancia. 

Clube dos Amadores de Pesca de 

Portugal, em carta assinada pelo seu 

ge presidente, Jorge Brum do Canto, 
no! 


“1.º — Em 18 de Dezembro de 1946 
foram aprovados os seus estatutos; 

«2º — Em 19 do corrente O sr 
reotor geral dos Desportos aprovou, os 
nomes dos srs. Jorge Brum do Canto, 
Mário Dias Afonso e Adolfo Conde da 
Silva para constituírem a Comissão 
Organizadora da Federação Portuguesa 
do Pesca Desportiva, que entrará ime- 
dlatamente em actividade; 

«3.º — Disputar-se-ão este ano Os 
primeiros campeonatos de Portugal e 
possivelmente alguns campeonatos in- 
tornacionais», 

Em faco disto, os pescadores des- 

ortivos só têm um caminho: traba- 

lhar. Uma vez que se crio o organis- 

mo imo, impõe-se a organização 
imediata das Associações Regionais, 
mesmo para cumprimento do estabele- 
cião no decreto n.º 32946 (Arts 21º 

seus parágrafos). 

Para formarem uma Federação são 
necessárias, pelo menos, duas Ássocia- 
ções; para formarem uma Associação 
são necessários três clubes. 

No caso do Porto, há, já, mais de 
três clubes com secção criada e outros 
aparecerão na primeira, oportunidade. 
E" necossário que um deles tomo & inl- 
citativa. Talvez o Desportivo de Por- 
tugal seja, nesto momento, o mais 
indicado. Estamos certos de que o clube 
anhã não deixará de corres- 

nossa sugestão: convocar on 

clubes o os praticantes individuais para 
uma reunião magna, na sua sede. O 
mais brevo possível, Estamos conven- 
cidos de que casa primeira reunião te- 
ria como resultado a Associação Por- 
tuense de Pesca Desportiva. Sabemos 
de pessoas que estão dispostas a tra- 
dalnar na elaboração do Estatuto e 
Regulamento... e não faltará quem 
trabalhe. 

Além de se resolver o importante 
problema local, presta-se assim um 

rande serviço à novel Federação. sem 
com uma tarefa pesada em 


Se se proceder da mesma forma nos 
restantes centros, em breve estará de 
pé toda a organização e a Pesca Des- 
portiva entrará naquela fase de pro- 

nda e cultura a que tem direito. 

istamos sempre so lado das boas 
Iniciativas e, portanto, daremos todo 
o apoio possivel Aqueles ue têm o 
encargo de velar pela modalidade. 

Por esse motivo, não nos são devi- 
dos os agradecimentos do C. A. P. P. 
e da F. P. P. D., mas tomamos nota 
da gentileza. 


CARTA DE VILA REAL 


A derrota do S. Clube — A carreira 
do Celoricense 

VILA, REAL. Do robot Senta 
cional dos jogos de domingo passado, 
forneceu-a o Flávia, de Chaves, der- 
rotando no seu campo o Sport Clube 
de Vila Real, quebrando a monotonia 
causada pela superioridade do crónico 
campeão. Em vinte e dois anos de exis- 
tência, que tantos conta a colectivida- 
de trismontana, nunca clube algum 
da província de Trás-os-Montes come- 
teu à proesa do Flávia! Que nos lem- 
bre, apenas uma vez o antigo clube 
«Cruz de Cristo» Impôs ao Vila Real 
um empate a zero bolas. mas no jogo 
repetição o Sport Clube venceu por 7-0. 
Chaves rejubilou com esta vitória de 
domingo — e com razão. Era uma ve- 
lha aspiração. 

No entanto, não se suponha, pelo 
resultado que o nível técnico do Flávia 
& superior no do Sport. Infelizmente 
isso não so verífica, pois o futebol 
trasmontano não progrediu. Antes, O 
Sport Clube baixou de valor, não haja 
duvida nenhuma. Já aqui, dissemos 
ue não houvesse ilusões. Quando ao 
Sport Clubo se opuser um, conjunto do 
Minho ou do Porto se verá a diferença 
entro o valor de agora e o do tempo 
de Desidério ou Lipo Hertzka. 

Disso, resultou, naturalmente, 
derrota de domingo e que tanta res 
sonância causou. 


O Celoricense, clube vindo da Pro- 
moção de Braga, continua a manter 
uma regularidade de apreciar e o se- 
gundo lugar pertence-lhe desde o prin- 
cípio da prova, com inteira Justiça. 
Assim vem desfazendo a má Impres- 
são que a sua entrada no campeonato 
causou — principalmente na Imprensa. 
lisboeta e na região aveirense. Com O 
seu comportamento vem o Celorico res- 
pondendo a todos. Com jogos vitorio- 
sos no seu campo, dois empates no 
campo adversário e uma derrota em 
Vila Real, o grupo de Braga vem-se 
destacando no lote dos que pela pri- 
meira vez entram na prova nacional. 

<> 

Flávia, Flaviense * Mirandela equi- 
param: no valor qualquer deles se 
pode colocar a par do Celoricense. Ape 
nas o Sporting de Lamego revela infe. 
riorkade e pouca proparação para pro. 
desta natureza, se bem que no seu 
belo Estádio seja ndversário perigoso. 
Fora de casa, porém, o seu valor perde 
muito, — E. S 


Ses qua 
(Mais informes do DESPORTO 
na página seguinte) 
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Ferreira; e no dia 30. uma por alma de 
[A À q eai 
4 é |. Sem dias designados: uma por alma 
de D. Elvira Rosa Soares Dias; uma por 
IN , co de D. Maria Madalena Pereira Dias; 
4 ! E Z por alma de José Antónia Sos 


uma pór alma de José e Mi 
uma por alma dos país de Zulmira 
Jesus Ferreira; e uma por alma dos 


De Matosinhos - Leixões 


FEVEREIRO, 26 

VAI A JUNTA DA FREGUESIA REA- 
LIZAR UMA GRANDE OBRA DE PRO- 
TECÇÃO AS CRIANÇAS DAS ESCOLAS? 
miguando da, poe da actual Junta da : mãos da mesma. senhora. Haverá. sind 

» a h as : &ot 1 il si 7 ias: 2, 9, 16, , 
V; a ca a d fina-e o presidente da Camara, er. dr. Fernando | Os funcionários do 2.º Tribunal Civil j e Alzira Machado da Fonseca e Castro + missas nos dias: 2 9, 16, 19, 25 é 30, db 
m mpe e pa AO | Aroso, tez à mesma o sesuinio pedido : | omenagearam o seu juiz, que foi | “O; : : ; ; Com intenção tivre 
Escolares, tão necessárias e proveitosas à transferido recentemente s é b Ed isa Negar 
crianças mal alimentadas. Sabia que exis- E Albano de Andrade. — Confirmada. É ea de Exéquias solenes por alma 
tia um nucleo de senhoras que se pro- Num dos meihores restuurantes da Penaíiel — Recurso penal — M, P. “ 4 
punha dirigi-las e prestar-lhes o seu au- | cidade, reuniram-se, dias, num jan- Manuel Luís da Silva, António > , le pescadores 
xílio. Particularmente ou como presiden- | tar, os funcionários do Tribunal Civel e Maria Carolina. — Confir- 4 CAXINAS. 2 — Fez, em 27 de Fev 
te da Camara, auxiliaria a Junta a resol- | da Comarca, que, assim. prestarem justa ES: reiro último, cinquenta e cinco anos qui 
ver obstáculos. e a Camara contribuíria. | nomenagem ao sr. dr. Fernando Toscano Melgaço — Recurso penal M. P. anti MOS + se deu o grande naufrágio de derenas de 
também, dentro do possível, com uma | Pessoa, que, naquele tribuna: contra Duarte Augusto de Magalhões. embarcações de pesca, em frente à pral 
importancia para auxilio do seu funcio- | funções de juiz, durante largos anos, e | — Negado provimento. ' a de Caxinas. Vila do Conde, é pela & 


DESPORTOS 


x 


namento é prestaria todo 9 seu apoio. | onde, mercê das suas qualidades de jui- Feira — Agravo — A Sociedade do h ê p do Norte de Portugal 

Desta maneira pareca-lhe que diti gedo: conseguiu 4 adm:ração e conside- | Construção e Exploração de Caminhos Nesse dia, andava a pescar um 

seria tornar em realidade essa ção de todos os que cgm ele tral de Ferro do Vale do Vouga contra Fran- de embarcações da Póvoa, de Matos!- 
obra de caridade e protecção às cri cam celina Soares Martins Ferreira, — ni li Buar- 


ventam as escolas. Es Na mesa principal. sentaram-se o | Adiado, : cos. Morreram setenta pescadores da Pó- 
EI RITO) não fosse esque- | actual juiz do 2* Tribuni sr, dr, Joa- Porto — 3º Trib) -— Recurso penal e voa, 35 da Afu e 4 de Caxinas e 
Ca e aU Cobsicto de que “a Junta | quim António Cardoso, o deiegado do | —- Valentim Teixeira contra o M. P. e tros doutras terras, tendo sido O m 
gido, ficando, convicto de au arender | Me Po. w dr Celestino Figueiredo Dias. | António Ribeito Braga e esposa, — desastre registado ha pesca portuguesa 
mais ainda a sua acção beneticente. Se |O sr dr. Adiado. a gds vivem 2 cara 
Y o ela. me -— E - uesia de Caxinas que escaparam 
RO eine o ai Anil: Cu CAUSAS JULGADAS EM 20 panorâmica das termas de Vidago ado, depois do mar lhes ter destruido 
Vieira, um dos empossadgs. dizendo que | *º. dr DE FEVEREIRO o barco. Este ano, para comemoração de 
com a maior boa vontade daria o seu | Sºc7 taria. que teceu os maiores elogios Pesqueira — Recurso penal — M. P D tão lutuoso dia, que a classe piscatória 
apoio à obra que se pretendia encetar. à figura prestigiosa do sr. dr. Fernando | contra Joaquim Machado. — Adiado. SS de Caxinas guarda como se fosse um 


r - | Toscano Pessoa, de quem falou larga- Régua Recurso penal — M. P, con- e santo, a Confraria «lo Senhor dos Na- 
Meava e causa dava a Conservar-se, Senão | mente. ! ra Antônio Pereira. — Alterada a in- | cional Ultramarino, contra Horácio de R [0] vegantes da igreja paroquial de Caxi- 
sao e casa ar a Coeetos Essa causa | . Falaram, também, os ses. dis. Joaquim | criminação e pena. ousa Mertins e empesa. sa, nas de que é pároco O rev. Alcino Cai 


sbre à Causa | Antônio Cardoso e Celestino Figueiredo | Guimarães (Desistência) — Agravo — los da Silva, de acordo com este, promo- 
eta ver-se obrigado a mendigar os géne- | pr çO Ge paavras de justo | Manuel Martins Fernandes e esposa con. | contra António Ramos de Oliveira. veu solenes exéquias, havendo ofício de 


nem pacossAtos. eindispentâveis Nº CAT SO reco, Dario, ira Adolfo Esteves Pereira e esposa. —)  Depúniio, de, rendas 1, João da Costa deal defuntos, missa cantada e eLibera Mep. 
à i =| Usaram da palavra, ainda, os funcio- | Jul váliia à transacção. contra Maria EM : -ceic = | Foi orador o rev. Marcelino da Con- 
arEntendia que para tim tão humant | nguos sr” Atexenárino Conceição, Farcão |V Bgrto (8º Trib) = Recurso penal | Embargos — Manuel António de Mes. noce:c ta de alguns Me-| cciçao. O vasto templo to) pequeno pa 


de Campos, Costa Junior. Jose Vicente, | M. P. contra o meretísimo Juiz de DI- | quita, contra Manuel Ferreira Maru os milhares de pescadores e suas fami- 
AO Car PEEnácita: dafodriaa Mlanue: Rodrigues de Oliveira. Rogério | reito. — Provido, em parte. A rei SECÇÃO — Sumárias — Matia Fer. lho amentos, entre OS| ias de Caxinas e da Póvoa de Varcim 
ea eixeira, et úrto (8º Tribo) — Recurso penal | reira Sofi : e Ê A - 
em que de faco havia dificuldade | O juiz st. dr. Toscano Pessou agra- | — Manuel Brito contra M. P. — Pro- | Abílio & Ribeiro, Ltdt. contra Jaime | QUIS O abastecimento 
a O pe tado COM ja | deceu, no fina!, visivelmente sensibili | vido, Pinto de Sousa. | dé é 4 
Dado se conseguiria, De pé fleava o | tado, a provo de estima dos seus antigos | Cabeceiras de Basto — Recurso penal) Sumarissima "= Licínio raujo & C, de água 
Ca a Caia NãO. tosca es | funcionários. | ugénio Marques, mulher e outro | contra José Castanheira Portutez. 


se 
= da Natividade Abreu e o 
pe O O da Coisas do jogo. do provimento, 2: TRIBUNAL VIDAGO, 24 — Esta terra encantado- 


De Sant : 
no sunto se falasse, convencido esta- Monção — Agravo — P.e Leonel Ara- ra que nos serviu de berço e onde con- 


» R 5d TD: basico: oe oo “Vão D Ge Sousa e cutros contra Maria | | 1: SEÇÃO — Divórcio — Antônio Am. | tinuamos a respirar o ar puro e suave | Homenagem F i 

a etada o ei apto a E a a Et Provido em parte. brósio Ferreira, contra Gracinda de Bar- | dos nossos pinhais transmontanos, é uma | ge 6, nf aorex governador civil 
sta dock, nos valo Aiser que paris ida Rom! Rião He Nova GMs Trib.) — Agravo — Fran- | ros Costa pitoresca vila que a natureza dotou com le Santarem — A cheia do Tejo 
Alguém, porém, nos veio dizer que pen- | lhães, da Rua do Barão de Nova Cintra me ARTAVO = a a José Ca ntrd Emi: e as -o 
gd DO O O a Goes ai parava à RevENEEO co terra] | Cinco Ferreira de Almas: Corisra Artur |) Dempálos = iTosé Carneiro, contra Txris | llagrosas. águas minerais. Num. valo utras noticias 
ÇÃO reidada o Denido di] megua eo fraca chimas Bichas de fogo | Eersire dar Coma: Lopes e outro. —sPro= | dio” de, Figusitedo ; Ja Sogétio Umberio, | VEdNiante, O O O O | posa Tera pratitulcões de bene 
gr. dr. Fernando Aroso, razão porque nos | dois cheques, que. ma:s tarde, se verificou vido em parte. jena Rosa de Cas 3 dp ência desta cidade, quiseram manifes- 

mos a dar a bo a ooberiuta E O FS Penafiel (Desistência) — Agravo — | lena Rosa de Castro. no cimo do Alto do Côto e na | tar o seu reconhecimento aa sr. tenente. 
Spressamos a dar a bon notícia. que Ter | ão terem Coberta, E Ronda Sa | Emília Moreira dos Santos contra Antô- | | 2: SECÇÃO, — Sumária — Goncalvis | margem direita do rio Oura, ergue-se | -corone, José Valente de Carvaiho, ex 
A o a JA Ros A tsdiçÃo da agir nina dh Bto Mastina do Conta Mingalihda! guto | não Mojo! PLid, Cecntta Jorge” Alves ida | esto Mesma ria -governador civil deste aistrito, e assim 
due têem pelas crianças pobres das és- | certa, cláusula que cumpriu inteiramente, ada válida a desistência. Siiva. Nogueira Aves, con- | daPuSs, Brrogantes colinas. com matiz | promoveram-lhe um banqueie de home 
colas a simpatia e o carinho que elas nos | À casa de jogo recebeu, assim, o mon. Porto (2º Trib) — Agravo — Rocha Despejo — José Nogueira A.ves, € is suas verduras, dão passagem ao cor- | nagem que se realizou há dias. Trocaram- 


Lad a D. “Sula Gon- | tra Domingos Pereira, pulento rio Tamega que corre mansinho, | -se amistosos brind é 
e AMOES. QUARESMAIS—Com gran- | veuso, por não exisir 2 prove de máciê cuves Reoliveira é Sousa e marido. — Cro a geanutm da] inné  Painitante, datando ico todo jo] Rorão ha E que 
q vi ousa Castr: q + s sui . vi ari 
aa daliourrátoa ta fieis, Ea ou dolo Negado pra, Silva Magalhães e csposa gens arborizadas. o A capenAgendo. comovido, da phca 
pac Seta rato leima, na igrada: dera Serviçal ladra Despejo—Bernardino de Ollvelra Car- Olhamos, agora, o nosso torrão natal, | devida só a cie mas, também, às Ls 
. quaresma, s CIVEL valho, contra José da Costa que não tem uma história heroica, nem | lidades que he dera Cipa man 
grador o abade de Vilar de Andorinho,) a serviça! Filomena Luiza Cardoso, viveu romances para além da vulgarida- o sr tenente-coronel” BEteleo = pre 
Gata. rev. Joaquim Nunes Faris, QUE | natural de S. João de Godim, Régua, O TRUICÃO 5 TRIBUNAL de: Vidago arredado, por instantes, da: | ex-ministro do Interior, 07” a 
E sem morada certa nesta cidade, praticou DI! in legião de pessoas, que vêm das Nesta esta 
crfSSSCIAÇÃO DE 5. MM DE MATO: | Virios furtos nas casos em que e eme Madi: » SECÇÃO — Despejo — António | Cidades “ruidosas "e inqutetas, procurar | prosentar = "APábica, festa, fiseramuse ser 
A E pranto Deca LIRA o | pregava. Levou-a ao tribunat um furto] Na sessão do dia 20 último. foram | Percira, contra Fernando dos Santos | fqu, remédio Dara os qeus malês e re- | dia. pelo seu provedor, sr. José Mota 
cação. consfderada” oticisimente <A” Side | de Joias e dinheiro, no montante de esc. À gistribuldas 4s acções Seguintes: Sousa “e esposa: e Manuel Maia Pinto. ) póuso para as suas fadigas = e veriti- | Carvalho ; o Retelóro! des indigentes. 
Miss Barbara Scott, representante do Canadá, nos campeonatos mundiais do | 42, Mutualidade Obrigatória do “Conce- | hio Binio Ribeiro, Transitou dari para a | 42 SECÇAD DOWN de rendas — nr copriação = Junta” Autônoma das | lho de Chaves não é tratada com o ca | Ha º gi Presidente, sr. Antônio Inácio 
patinagem no gelo — figuras artísticas — é, além de eximia patinadora, Público que por motivo” de exprosria, | Cadeia a cumprir a pena de 20 meses de | João Mendonça Prada contra J. Moura. | Estradas, contra António Moreira | dos rinho que bem merece. Assistência Infantil pelo sr Néçio dos 
ira reoatiga atraente, de fundo encanto passoal, Jovem e ssudivel com | | Sho Bor utilidade pública da Casa” ende | sideia. que, acrescida, de 180 dias de |)! 4» SECÇÃO — Ordinária — Ionquim | Saio à a q marissima — David | de Ser Feparacia, POIS que quem sobe para | Santos, Forte ; a Cómisão Conceihia da 
à alegria e a confiança próprias da mocidade, afimou a aua crença de | Se, encontra instalada a sua séde, tem- | de justiça e indemnitação lhe (oi apifeade | ars Ceaniea te contra Vono Luis Pe- | pjas os Santos. contra Nídio Domingos | à Farmácia Costa ou Dara a Pensão Era- | Amtônio do Mosirio Mr ques tio 
um triunfo no torneio em referência. Oxalá assim aconteça, para que o | Lório médico nasearão se funcionar Sula | por sentença Seta ta COR" Câmara — Municipal . do | dos Santos Ramos "4 o dO | fa, tem de fazer um pouco de aipinismo, de Pere, polo parar 
seu lindo rosto não seja escurecido pela mágoa da derrota... sédo da Sociedade Humanitária dos 5. —u ! Porto contra. Antônio de Sousa Granio | DEDO ol fonte E dspôsio” | al existes à Avenida de Santos Vidaio | Jho, dos Reis: "o Orfeão Escaiabitano, 
PRE E gntri Supremo de Justiça O do rendas — Anibal da Con-| . 3º SECÇÃO — Expropriação — Junta | continua às escuras e estamos em dizer. | os, e à Associação dos Eroriaido, Ras 
USER também, a ser na residência do sr. dr. uia cette Teixeira Pinto contra. Alberto | Autónoma das Estradas. contra Laura | € que Juraram dquelas lindas amoreiras | “untários, pe si. Dn ER EE 
nosso representante jogou quase todo o | Rofriêues de Sousa CAUSAS JULGADAS EM 25 C. Granado; e Deolinda da Conceição | Martins Correta dem verem a JUL de Urmo ciniienonter | Leitão. f dad 
VOLEIBOL nosso representante Jogou quase todo 0) POSSE DA NOVA TESOURARIA MU- DE FEVEREIRO Neto contra Candida Dias Leitão Mi- EI BUNAE Dada “eléctrica, à fazer-lhes companhia | entao SASt CON NUA à vasar, embora 
' p aRconte al e numérica. PSlo | NICIPAL — Assumiu o cargo de tesou- randa. És — Vieira, | nas noites tristes de Invei E ientamente. Esta atuação tem prejudi- 
Torneio de Preparação de Lisboa | fio SS We são qe Paiva. o ATUÍNO Ot | reiro municipal, para que havia sido no. Revistas Execução — O Mini Público | oii SEÇÃO. contra Togo da Siva Mas | (jd dua-potável. há tanto tem Sado muito, além da lavoura, c6 traba 
Albino, Lopes e Modesto, tiveram que | meado na ultima sessão camarária, a 5 contra Joaquim Carmo da Silva, a oia 7 é Gonçalves Melo, Lid.”, | clamada, nunca chega, e no Eétio, gen. | Nadores rurais. M 
Resultados dos jogos, aba onar o ferteno por se terem ma= | drs.s D. Marla Alves Coelho, que ocupa- 53435 — Autos de revista vindos da| 3º SECÇÃO — Despejos — Ida Car- | Enlhães e espoia ; Cn O eves: | tinha do nossso povo tem, dia é noite, As inundações continuam na Ribeira 
O Técnico venceu o Benfica por 2-0 | guado em choques com Jogadores adver- | Va O lugar de 3º oficial na referida C4- | Relação de Lisboa. Recorrente, Maria | neito de Faria contra Antônio da Fon- | Contra Pr o Expropriação — Junta | de formar longas bichas e, muitas ve- | dº Santarem. 
(15:5 é 15-4). O Ateneu marcou pontos | sários. mara. À posse foi-lhe conferida pelo | Olinda de Oliveira Picaró, Recorrido, | seca: lrene Rosa Gonçalves Lisboa con: | , amo moradas, contra Antônio | Z€8: recorrer a propriedades particulares, 


E este numero de baixas, dificil | Presidente. =€. Antônio Alves de Macedo, — Negado. ' | tra José Deodato Fernandes Magalhães : para conseguirem uma «gota» deste pre- 


RE e É à | Perreira e esposa. 
à equipa visitante fazer melhor re- —— es e<— | 55403 — Autos de revista vindos da | e Maria Domingues da Silva contra Er: | TST co AS CO sumária — António dos | Gioso liquido, Vários lugares precisam 


por falta de comparência do Atlétco. 


a seri 

: : sultado. E a Relação de Lisboa. Recorrente, Fram- | minda Albina da Sil' M kra Socledade Comer- | de ser calcetados e alguns cantos dane 

Notícias de Jancido o barsa: tormdu: "actua tágai é | A Ro A ASA cisco Alexandre Lobo Pimentel, Recor- dal ige mio Tinto Ltd» tram bem a necessidade que há. de am | ..—- Ao Grémio aa Lavouza não chega- 
Licínio: Ivão, Cunha e Modesto; Ci rido, José Henrique Sequeira” Garcia 2: TRIBUNAL [de o into td o, contra José | Mictório público ram, 


ainda, os nitratos tão procurados 


, : ' a Rego. — Negado. SECÇAO — Sumária — Vinícola | a O comboio u pelos iavradore: 
O comportamento do U. D. Sousenso | fréiro: Albino, Lopes, Dins e Paiva A exposição de pintura de | Nº do Monte dos Burgos, Ltd contra Ma- | Cários da Silva. | rgnoma das | de Nós deixando de pararoo poses duece | E Está mao ad antado o edificio es- 
no campeonato promocionário A direcção do União Desportiva Sou- Maria de Vasconcelos Agravo EI CNntaneia o Jun a mação: Err ação yosiuim” Maruim dos | deiro de Campilho, falta esta que tantos | Colar da Avenida dos Combatentes, que 
sense na Intenção de conservar em acti- | Maria de Vasconcelos, artista nascida |, Sumarissima — Sous & Melo. Lt | Santos c esposa transtornos causa aos habitantes da Ri- | Será inaugurado no começo do novo ano 
JANCIDO (Foz do Sousa), 28, — Esta | Sets Na Intenção de conservar em act Eno Porto “e que ne pomada epuvaida | 53854 — Autos de agravo vindos da | contra Tito Livio Moura Pinto Camera s beira de Oura. É agora parada, Ric | ectivo de 1947-1948 = €, 
ANDO (or do Sa o Campeo” | viria LOdoR os seio jogadores intcre- | mregeniou” uu, "pela primeiro ver | Relação de Lisbos, Agravante, Robert | + Curadoria = Dulge Augusta | Dias ME atenas ausência de um professor primário, es- | 
nato Promocionário, da A. F. do Porto. | nária, organização da A. F. do Porto, como pintora, alcançando grande e alids | Miesnieks. representante de Marie | Marques contra Manuel Domingues 1: secção “Sumária — Manuel | tão sem escola. desde as férias do Natal. Conferências de S, Vicente de Paulo 
pela União Desportiva Sousense Confiamos que o comportamento do | bem merecido éxito, expõe, desde a | Smilinieks e outros. Agravado. Marcus | Queirós. Ferreira Porto, contra José Duarte Fer- | dezenas de crianças da primeira e ter-| — Actos de pos o 
a União Desporti sto representante | nosso” repcesantnte cenortamento do | principio do mês, no Saldo Fentáeia. | & Harting, Limitado, — Nogado. Despejo — Licinto Guimarães Júnior | Ferrc ) seira classes, paralizando assim os “es. 1 e do Eid 
conquistou na classificação Hlvral não | mais uma vez, O Sousente demonstrará ) Uma seleccionada ' galeria de trabalhos PS ai contra 16 Pereira Bro. A «Douro» | ,, Depósito de rendas — Contrastarta do | e não so 5 c E notícias 
está de harmonia com o seu valor, por- | nesta prova, o seu valor des a óleo, «gonaches E o gi A P (posto d domar), contra Jos Err s crianças perdem com P e 
E icone tt afetado broa are contra Josquim Ferreira Branco. Fora: nono de agão a falta de professores primários, co! MARÇO. 3 — No salão do Seminário 


US o Sousense é, disso não teremos a : Kaeria de arte que nã 
pl <u> que não sómente con reuniram-se em assembleia geral as Três 


das melhores equipas pro- A 53,447 (competência do tribunal) — Recurso — Margarida Amélia Rebelo é 3 pes, apanhia | também o curso. noctu 

sn cdi ei ão do União Desportiva Sou- | “UT” 08 seus créditos. mas, ainda, mos) autos de revista vindos da Relação do esultado 'de arbitragem de ex: | je 2r SECÇÃO — Sumária -— Gonpanhia | Povo, onde eram ministrados ensiaameio | Conferências de 8. Vicente de Pauto: da 
Durante as primeiras jornadas o Sou- erimentado, em treinos) a Porto. Recorrente, Maria Rosalia Pires riação. | o Parto Poriupuções, tos aqueles que não os tiveram quando | “dade. 

sense foi tido como um dos mais sérios tendo alguns dado ex- dos Reis. Recorrido, Ministério Público. SECÇÃO — Ordinária — Elisa | dos Caminhos de Leo ade de Cristals, | Crianças. — A, R. caEtlaram os srs. cônego Feliciano, rev 

pretendentes ao primeiro lugar da «sé- | celentes provas, — Decidiu-se conhecer do recurso, Alves Ferreira de Almeida contra Ma-| jon Antônio Clemente, rar + é er arlos Alberto, professores Bernardino 


Ferro e Viegas Tavares e os estudantes 


Ye» À. mas algumas contrariedades que KsTRO, Sseil (urquição de nulidades) =| nuel de Sousa Guize. ui CEE — 
Surgiram, durante a prova; uma das A et ado Aerbto Vindos da Rolução. de |" fumária me Lécondia. Ferreira “da | Expropriação — Junta Atire q AS AGUAS DO TEJO, | Isis dos santos Vieira é Pesta 
a quais a interdição do campo por trinta Ê Lisbé recorrentes. Grenvílie Hill, | Costa Braga contra Albano Pinto de | contos e esposa. 1 Imaginário, sobre a acção 

dias, prefudicaram imenso a carreira da) COLUMBOFILISMO é Limitada, e outros. 2º recorrente, União | Carvalho. RR gurnácia Es Narafo! conterências. 


= equipa. 
- A quo EN EP 7 tada. — Desatendida a 


a s — 53022 (tribunal cm Ai E ” 
mos certos que para à próxima época revista vindos da Rea o de Lisboi Recu) a TRIBUNAL uvas, ' 
o Sousense classificar-se-a melhor. Desapareceu um pombo correto por- k Recorrente, Augusta Laura da Gama as! 1º SECÇÃO — Sumária — Aiblno 


Industrial da Fábrica da Arroja, Limi- | + Sumarlimo -— Joaquim dos, Santos goes, Cinta Lia”, conta Albero) devido ás ultimas 


vila. e promovida 
realizou-se a comunhão 


Para isso, basta apenas que os seus | tador da anilha oficial nº AB 501 Mateus Pontes. Recorrido, João Agos- váres Val contei E a 
da rotina “a restar “O. seu -con< | 1944, pertencente do Gr Mudei Cocal tinho Pontes. — Dado por findo o re- apao — fisorique Pinto da Cuxta | Tavares, Vetedo. contra” Porralra, Col tendem a aumentar | iii! golectiva feminina, O rev. Pero 
curso à equipa, com à mesma vontade é | ves de Almeida — Avintes, curso, contra Alfredo Rodrigues. RAR aa (RETA TS mando Duarte, vice-reitor do Seminário, 
dedicação, demonstradas na prova que cpa 53.200 (declaração de acordão) — Ltde contra Custódio Silva Elias. de volum fez eloquente prática ao envangelho. 
agora termina. Autos de revista vindos da Relação di 3 TRIBUNAL 9.º SECÇÃO — Sumária — Aitino Fer. e Dirce ltansferido de Faro, tc: nomeado 
E PELOS CLUBES q Lisboa. Recorrente, Margarida vi 1: SECÇÃO — Sumária — Alberto | cera da Silva, contra M. P* e herdeiros Director de Finanças deste d'stiito o 
No passado domingo o Sousense des- Lot Recorrida, Antónia Vieira es | Manuel Fernandes Barboss contra a Fá- | incertos de Maria Rita de Meneses. SANTAREM à — Nos últimos as as | mestamos VS Viefra, a quem cumpri- 
locou-se ao campo do Atnense, afim de 5 j Neves. — Desatendida a reclamação, Nita, Ltd. O cesta cm Vieira, Moreira dC. | Chuvas ammentaram o volime do Tejo "eNtamos. 
defrontar o grupo local, num jogo a| Sporting Clube Vasco da Gama 55.488 (conhecimento do recurso) — 7º "SBCÇÃO — Sumária — Câmara | conta Julio Francisco Matos, por altura do Ry à checa aqui edá | tizar VEM brevemente a esta c dade rea- 
contar para o Campeonato Promocionário Autos de revista vindos da Relação de | Municipal do Porto contra Manuel Gon-| “"Dossejo -— Rosa Teixeira dos Santos, | €Nctonán com, femrlencia “para | oitavo centenário qua, comemorativa do 
mmnando as clas eds a de Santa- 


jogo este que não se realizou na devida Devem comparecer, hoje. às 22.30, 98 Lisboa, 1.4 recorrentes, Justina Ferreira | calves da Costa € esposa. contra sAmônio Vieira: aumentar estás ah 
altura, em virtude do mau tempo, seguínter jogadores: Baptista, Aibiquers do Nascimento e marido. 2º recorrent Sumarissima = Toreta Candida con-| Sumariesima — Agostinho José Mo. | Ses trabai 
O encontro terminou com a vitória | que. Pinheiro, Luciano, Amadeu, Abílio Gabriel Gonçalves. Decidiu-se não | tra Serafim Lourenço, reira, contra Fotoline Alegre 


rém aos mouros, e a convite d, 
Ss. ia Câmara 
Municipal, o sr. dr. Manuel Lopes Al 


do Ataense por 1-0. e Alvaro, no Parque das Camélias, : conhecer do recurso. Despejo — Antônio Ferreira da Silva | “ Depósito de rendas — Antônto de O) Estradas submersas Ceda qProfessor da Universidade de 
Tenda em conta a maneira como de- A contra Lourenço da Silva Rates. veira. contra Guilherme Gomes Pereira Seda 
correu a partida, o Sousense foi infeliz, Clube D. Leões do Freixo Bat Depósito de rendas — Mario Gomes Ms ROSSIO AO SUL DO TEJO -.ee< ol 
porque foi a equipa que maior domínio É Supremo Adminis- mubeiro conta Joaquim Marques de Ea itórial cnovido muito, desde sabado, To Taio o = 
erritorial exerceii, merecendo, por isso.) Os associados do clube reunem, em MARIA DE VASCONCELOS trati Ane o daria Candida Dias Lei Militar Territoria domevonio. inundando, de nono, 08 M usica 
) assembleia geral. amanhã, pelas 2! ho- upejo — campos, que Ja estavam muito enchar 
Além de dominar, e não marcar. 0] ras, para eleição dos corpos perentes ras Daio” ro rede eng as talmana Eno da do Muda CO Do dr ros DO DIA 26 FEVEREIRO | duo diodo A rg LT E 
ur. - Maria de Vascon-| , A Ear E EIRO | dus desta localidade para Tramagal 
Em ja RE 2 A E RA CSS Cr Sa a celos desenha primorosamente ostra | Secção do Contencioso Administrativo 3º SECÇÃO Depósitos de rendas Soldado n.º 399/45 do R. Art, L.* nº 5, vio Os habitantes exi i 
AE AA e tem | Lima rara sensibilidade na Interpretação - Alcino Adelino Pinto Leal contra | Benjamim Franklin, condenado na pena oupados com Tecilo de O recital de piano de Helia Ma- 


Francisco de Almeida; e Vasco Estrela | de 4 meses de encorporação em Depósito s não font Das suas casas ria Abranches de Soveral no 
coma José Beleta de Pinho. Disciplinar, que se dá como explada pela | Xo edifívio da extinta do Po Conservatório de Musica do 
prisão preventiva já sofrida. tão, por motivo. alojadas algumas Porto 
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el = cinema português Leonor Maia conet!- Empresa de Cobre de Angola contra O soldado n.º 267/44, E. P. Angelo | dezenas de pessoas, ra 

sentando-lho Soy eua «cumprimentos € | tuto só se Wa atirmação clara do seu | o Sub-Secretário de Estado das Col Divórcio Marta | pereira Pinto, condenado em idêntica | Se à tempo não melhorar, a cu ntDe OS discípulos com talento de 
é dspmando, profundamente. a sua de-) isento é da gua técnica superior nias — Provido em parte; Maria Luísa Helena da Cunha Guimartes e Silva | pena E O Sr qem Mestre Luís Costa tem feito 
veinanor civi Quando o sr. dr. Pedro G É Toto 14 no bro DecsadaPeceertuamos, | Malgueta é outros contra o Sub-Secre- contra Valdemar Augusto Zuzarte. O soldado nº 19/45, Francisco Au» | Marais concertistas de mérito, é de justiça des- 
Levanta para a Eder arca gaimarães se | as flores, nos quadros desta distinta | lário de Estado das Finanças = Con! Sumário — Ferreira & Morques, Ltd. | gusto, condenado em 3 anos de presídio tunar um iugar relevante a Hélia Marta 

texantou para a todos agradecer. foi re- | arusta, oferecem interesse especial. | cedido provimento: dr. Herculano da contra Francisco Correia Quimardes, | |mllitar ou em alternativa em igual tem- Na Golegá ranches de Soveral. artsta nata que 
áima salva de palm prolongadis- | e oioss são um exemplo Lagrante | Silva Pinto contra o Sub-Secretário de Despejos — Rosa Dias contra Joa-| po de deportação militar que lhe substi- | GoLEGA Ag ah O lustre professor converteu em con- 
e avero ei Ra q da maneira como Maria de Vasconcelos | Estado da Aasistê; > concedido pro- | quim Rodrigues Páço: e Manuel Pe- | tue por à anos e 9 meses de encorpora- | pela tercolia ver am curto, Sertista admirável O recital de Hélia 
andidonização do Jantar tornou-se cos | da at EA COMO ala Cantos arústas | vimento ; dr José, Gomes Branco eon- | reira dos Santos contra João dos San- | ção em Deponto Disciplinas Eempor da rio. aço. de | Slaria “Abranches de” Soveral efec ado 
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cabo para bem do distrito e da sã o ensejo para cumprimentar V. Ex q adendo: As, a, o Epa cinmados. 1º SECÇÃO — Sumária — Adriano rejuizos na região de Evora Sebastião Bach, quadro ampio e atraente 
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ntinuam a receber de Limitada contr — ção de tmabalhos de constrição cl- 4 posiçl magis 


mais de perto com ele trabalharam. O | toda a parte telegramas, cartas e cartõrs | CXPOStos traduz apotcoses, hinos & Na- ompanhia de Seguros «Ultram Despejo —  Aleino da Silva contra FEVEREIRO, 28 | vil criou uma situação aflútiva às olas | tral, sem lhe atraiçoar o carácter in- 


governador civil agradeceu a iniciativa | de pessoas e entidades que 4 homena. | tirera. canticos ao Sol. «Luz da manhã» | cinas contra Armando Ferreira dos San- | Joaquim Sales, ) rdinár ses rurais e operárias, Urge que se to | Winseco, isto é: sem deixar de nos 
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as leds ' Sedec? a) —— rnees de suavidi ge frescura, que testemus | ques. — Negados; Ordem dos Médicos reira contra Loduvina Moreira Duar- | Condições de venda de energl tadores efeitos . ouvir e que é, naturalmente, 0 autén- 
DO ERORDa o teb nham certa virtuosidade quanto à forma | Contra a Associação de Socorros Mútuos e Colégio de Nossa Senhora de| CNS ncelho da Figueira da Foz, aerea | 10. AS duas peças de Debussy — «La 
que alguns dos mais prestimosos colabo D , uadros. como «RUA | ge Empregados no Comércio de Lisboa. | Lourdes contra Femando Van-Zel Pam de ser sugeridas pela Direcção = fille aux cheveux de lin» e «Mínstrels 
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intante D. Pedro é à que assistiram, en= ao veis paisagens com à mais harmoniosa e | mento, viúva do einistrado José de] — Despojos — Jofo —Albuque de | elatório apresentado. pelo. presi SO | expressão Ge que o compositor trancê 
aos Pos er ae A mênio Cristo, | Estradas — União dos Lavradores — | Strict no ros de tantos paisa: | Sousa Mesquita, por ai e Doi seus fUhos | Melo Ri Cacerese. contra Sociedde Lu: | bio AP ico do Procésso de visita então du saio o Ca 
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VN Antônio du Mensma Mendes: Tite quarosmais — Outras | gistas preocupados com a venda... E — Negado provimento; Deolinda de Monteiro Soares da Silva contra Fran- | gade, orçamento e tesouraria da Câmara, menor», não logrou, todavia, entusias- 
noticias - | mesmo acontece com os aspectos do rio | Jesus, viúva do sinistrado José Moreira, «isco Rodrigues Cação. inspecção realizada por funcionários da mar-nos, talvez porque a intérprete não 


ector Escolar; dr. Domingos Vicente Leca, e com esses dois grandes quadros rá A MARÇO, 5. — Da féria. Mi ró- 
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Alm » QUA h bas. — Negado provimento ; Ministério SECÇÃO — Divórcio Alb) tomadas providências que vêm a modi- do romantismo gente 
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de S. João da Madeira; Francisco Ra- | “Direcção — Albé Apeli 
. Jndustrial; rto Martins Carneiro, acleto de Barros, Rua do Loureiro, ) cá — Ordinária — Antônio | caminho, na extensão de 500 metros, a | — Durante o mês corrente, celebrar-se-á | il faut. Significa, apenas, que a sur 
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Antônio Cristo. dr. Vitor Machado Go- | nos associamos muito sinceramente. Araujo é Emilia ou Maria Emilia Sosres contra | a ejo = Carlos José Farinha con- | adquirir por 300 contos, no, u tério da Ordem, em Agramont envolvendo, no seus apinusos, ao termi- 
mes, de, Soho” Dias. Moreira, “dr. José | — No próximo domingo, 2 de Março, | “Em Gala Portela Rus Marquês S6 | ABOSUTÃO, Ja mhocia, Mova Tonceeaa O ADI FS TRG UA. de Oliveira Cardoso, o" prédio onde se | 8. às 10 horus, uma por alma de Januário | nar a audição, Mestre Luís Costa. 


Cristo, dr, Artur Lourenço, João José ! principiará na igreja de Melxomil, a 6e- Bandeira, 88 — Macedo Rus Candido , = - encontram instalados os serviços da | de Sousa Leite e outra, por alma de Elí- 

Eis qto QUE ALONE URÃO súgos | mana 'de pregações quaresmais, a. cargo | dos Heis. 164 yu cha, — Adiado. RR PR Er erp Pig Central Leiteira e o Balneário Muniel- | sio Pereira do Vale; no dia 11, uma por Conta ciatórioN as AMuSÍa 

Sendo em  relávo as qualidades pessoais | do distinto orador rev. Jonquim Vargas | “Para aviamento de receituario ur) | ÂNIO — Recurso penal  JOê A | o Euria Monteiro. al e onde esteve instalada a Secção Po- | alma de Domingos António di 

do homenageado, agradecendo os altos [e Pires (franciscano) do Porto. gontr sujeito à aobrataza de 6800 a| nuel Pinto contra o M, P. — o | Vl cial. Guimarães; no dia 12, por alma de do Porto 

benefícios que prestou ao distrito de) Os sermões da manhã estão fixados | partir das O horas). mad =A Direcção Geral dos Serviços de | nuel Francisco da Costa é outra por a Realiza-se, hoje, às 18 horas, o pr!- 

Aveiro. lamentando a inabalável decisão | para as 6 horas, e, os da tarde, para as — Porto (1º Trib) — Apelação — Fé DISTRIBUICAO Urbanização informou ter sido reforçada | ma de Antônio Marques Soares; no dia | meiro concerto da série de concertos de 

de não permanecer na sua chefia e fa-| 19 horas. excepto nos domingos 2 ASSISTENCIA MEDICA Di sAU]| nando Pereira Pinto contra Laurinda de Na sessão do dia 24 de Fevereiro fo- | com 1380500 a comparticipação pelo | 13, uma por alma de António; no dia | música peninsular, promovida pela dir 

zendo os melhores votos pela continui- | de Março com início às 16. WREI GIL — (Para 08 pobres das Con- | Jesus. — Adiado, ram distribuídas as acções seguintes Fundo de Desemprégo para a constru- | 22, às 10 horas, uma por alma de D, Ma- | eção do Conservatório de Música do Po 

done” da” obra” política e docial iniciada | No domingo, dia 9, haverá missa can- | ferências de São Vicente de Paulo) Rus) Vila Real — Recurso, penal — MP, ção de um lavadouro nesta cidade. Emília de Sousa Mesquita; no mesmo | to. em que será executante a emérita pl 
seda exposição do Santissimo Sacramen- | Duque de Loulé, 116 — Porto. Consul: | contra Margarida da Conceição Lopes, TRIBUNAL —Fol presente um projecto de regu- | dia, outra, às 10 horas, nor aima de Jo! mista Helena Moreira de Sá e Costa, qui 


larização da Rua dr, José Jardim, na | Joaquim de Sousa Magalhães; no dia 28. À no concerto de hoje, interpreta obri 
1.º SECÇÃO — Sumária — Banco Na- extremidade Poente-Sul uma por alma de D. Zulmira de Jesus compositores portugueses. 


So grupo de distintas se- | to e exercícios religiosos de especial luzi- tas à: segundas, quartas e sextas) — Adiado. 
nhoras, encarregou um dos oradores de mento, — M. D. eiras. Guimarães — Recurso penal — M. P. 


O Comercio do Borts 


8 Terça-feira, 4 de Março de 1947 


Manuel Borges Antão; é 2º secretário, vinhas do Alto Douro 11,400800 td. tecidos de algo: 044 kg 
N e Com, tecidos - 957 vol. vinho comum, 45.769 kg. ; 295 vol. 
Grupo Excursionista «Os Modernos omp de tecido: PS vol, vinho corar, deitou Jog 5 200 vol: 


F.eT, de Guimarães .. 6500800 6.500500 


Comp cotontais 
Colonial do Buzt = 285800 257800 


OBRIGAÇÕES 
tumtunos de ferro 


José Cardoso Pereira. 

Direcção : Presidente, Grupo Excursio- 
nista «Amigos das Belezas de Portugal», 
Américo Cardoso ; vice-presidente, Grupo 
Recreativo «Mocidade Aturadense», Gaia, 


e lápis de lousa, 5.063 kg. : 120 cx. tecidos 
de algodão, 6.348 kg.: 41 cx. louça de 
barro, 8.161 ka 686 fd, tecidos de algo- 


EM 22 DE FEVEREIRO 


“YEATROS E CINEMAS Falecimentos 


—— e 


Domingos de Sousa Reimão ; 1º secretá- 
. tai re, vítima da própria loucura, é a mu- | cio, Guikpo Excursionista «80. Nascentes. Francisca Fernandes Braga | Norte de Portugal 5 % 18500  — 1.100 cx. sardinha em conserva, 25.300 
Estreia ausp'ciosaf ic sinta fm: « ieicaias tus | Renanão ae, Ririos Grade o sim Tora na | Pldão, Go qro o | DES de eos 1 
bia go é, por influência da sin- | Falados», Mário Tavares da Silva | tesou- UE Poriuçucsa 4 % 101850 10280] cidos algodão, 662 kg. : 75 cx. vinho co- 
O Teatro português é escasso de | gujaridade do argumento, suficientemen- | reiro, Grupo Recreativo Beneficente Na sua residência, na Rua de é —- mum, 1.651 kg. : 5 cx. vinho do Porto, 120 
valores. Se o número dos que | te claro. Sente-se que lhe falta qualquer | «Bairristas do Palácio, Manuel Teixeira as 4 Cambio kg.; 2 cx. medicamentos, ; 30 ex. 
es Soma omplitude, por Ve: | Ciara cccor, do "dar satia: | Srondes 5 vogais, Banda. Mareial da Foz | Camões, 775, faleceu, confortada Com | quo 3) de Mar vinho espumante, 900 kg. ; 36 cx. vinho 
Soo demasiada, a legião dos que | tação. E” como que uma obra incomple- | do Douro, Fernando Reis, e Clube Dra- | todos os Sacramentos da Santa Ma- a ind comp. venau | do Porto, 900 kg; 25 cx., idem, 745 kg. ; 
representam não aceita confronto. | ta, embora valorizada pela interpreta- | mático «Juventude do Ouro», Manuel | dre Igreja, a sr.* D. Francisca Fer- | s/Londres (cheque) VOS 100550 | 5 bombos vinho comum, 4.031 kg.; 172 
São poucos, pelo menos os que | ção, muito humana, das três principais | Antônio de Oliveira. nandes Braga Torres, esposa aman- vol, ferro em bruto, 12.026 kg. ; 112 vol. 
valem... pois há, no palco, quem | personagens. Hedy Lamarr, de suave be- | Conselho Fisca-: Grupo Musical de dE aa ferro em barras, 12.026 kg. ; 4 fd. tecidos 


tíssima do sr. Albino Dias Torres, só- 
cio da Sociedade Carbonifera, Ltd 

A saudosa extinta era irmã das 
sr. D. Ana Fernandes Braga Pou- 
sada e D. Rosa Fernandes Braga, e 


5 ex. insecticida, 253 


Igodão, 394 kg. 
kg.: 12 cx. vinho do Porto, 288 kg. ; 54 
barricas pés louro, 13.934 kg. ; 43 vol. tin- 
tas e vernizes, 925 kg. ; 8 Cx, Idem, 465 
kg. ; 6.050 pacotes madeira serrada, 120.000 
15 ex. vinho do Porto, 375 kg. ; 100 


ieza, como que irreal; George Brent e 
Paui Lukas, o médico e o carrasco, eví- 
denciam, uma bondade natural, 0 outro 
a loucura perversa que o domina. Um 
trio de grande classe. O filme está bem 
montado, com ambientes de luxo e air 
guns exteriores de grande beleza. E tt 


Miragaia, Mário Rodrigues Amaro ; Ran- 
cho Regional de Argoncilhe, Feira, Cle- 
mente Ferreira Gonçalves ; e Grupo Ins- 
trução e Recreio «Paz e Sossegoy, José 
da Costa Almeida. 

Foi aprovada uma saudação ao pre- 


teria muito a lucrar se procurasse 
outra vida, com o que todos ga- 
nhariam, à começar pelo próprio 
Teatro. 

De quando em quando, recebe-se 
a notícia de que determinado pre- 


Bolsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 3 DE MARÇO 


tendente, masculino ou feminino, id . sr. João de i áli - RARA ", idem, 2.500 kg-; 8 fd. desperdícios, 
tentei, "como profissional, nã | um inicio curioso — um comboio sob Apoena rate nao Tede | tias das ars D. Maria Amália Ferr ee itaot. Como venda | SS g perdie 
vida do tablado, pronto a luzir os | uma tempestade — que não parece liga- | agradeceu as atenções dos delegados, du- | Nandes eiro Braga, D. ca | Consolidado 2 */, % EM 24 DE FEVEREIRO 
seus predicados. Em certos casos, | do à história, mas é, afinal, O Prólogo. | rante os ultimos 3 anos em que exerceu Fernandes Ribeiro Braga e dos srs.| 1943, títulos de 1 9858 Enio =, 8 cx. objectos escritório, 904 kgs.; 6 ex. 
conseguem, os meófitos, vencer, — Os complementos são actualizados | o seu cargo, manifestando «a sua satista- | dr, José Fernandes Ribeiro Braga, Idem. t. de 10 .... 9825 98155 vidro em obra, 168 kgs.; 11 fardos tecidos 
abrir caminho e Júzer carreira, 6 interessantes, Priicia im onia 9 Ra são por, continuar á frente dos destinos | dr. António Fernandes Ribeiro Bra- Contatos E 10028 1.025 1.003 | Algodão, 1.763 kgs; À fardo dera, tá 
mes gtTagra? &º absolutamente” ao | cão dos cavalos. é da, Eederação jo ar Américo Cardoso | a. Mantel Fernandes Ribeiro Bra-| gem 1, de 20 (1, LOS MIS 1008 | ISS Vinfo” Comum 12008 ss; SOIS 
invés. — O programa repete-se. hoje, à 'A posse dos corpos gerentes ficou|ga e Filipe Fernandes Ferreira Bra- | Consolidado. 3 % 0225 1.02488 | Cx: idem, idem, 102053 kgs.; 315 cx. idem. 
ra PESEêEnta-8e, portanto, à osso noite. marcada para o dia 7 do corrente, sexta: | ga e cunhada da sr? D. Rosa Dias | ct am rag idem, 7500 kg6.; 214 x. idem, idem, 6400 
eatro escassts de 4 -feira, estando a sede da Federação en- do Si into Di: los ! kgs.,'65 cx. vinagre, 1.085 ki X ar- 
valores, e quando é possível apon- AGUIA DE OURO raia no dis 5 por ausência da Direcção | Torres e seu marido sr. António Dias] 4 % 1940,t. del 2398 23858 23925 pone 025725 kgs 2446 pacotes 
tar um ou outro, há motivo para que vai assistir á festa organizada, na- | Campos (ausentes) e do sr. Henri- | Idem, 4 8, 5 o 23005 23858 23928 | adeira, 46.000 KgS.; 30 cx. cerveja, 2.400 
tatisração E“o que sentimos com | «A sete milhas do infernoy é «De-| due dia. pelo federado Grupo Excur- | que Manuel Domingues Pousada, os | 9278 CO (genro, = kgs; 2 tamb. óleo combustivel, 418 kgs; 
a estreia de Barreto Poeira, como | que ivado», filmes em inglês *| sionista Os 10 Pombos Vádios» dos | quais como a restante família agra- Cri ace ae fe 1 meia aguardente, 293 kgs.; 842 cx. vi- 
Ee Teeot m de hair | teto Deivadon mes em inglês) ENTER quis como à restante temíia agro gem: Geo ui. [io = = | Dao o foro Gest qu o gu 
mado personalidade forte, no cine- a a: h E Laço Es mos | nho do Porto, 20.750 kgs.: 38 fardos te- 
ma, passou ao palco cia duetoe o poRRia (e Se SI PEP im do + o< fineza da sua assistência ao funera! an a = — 1008 | cos algodão, 4.229 kgs.; 84 barris vinho 
resentação cons- é Ê E a y 3 
dave acontecimento sublinhado | «Detective privados. aos que terá lugar pelas 16 horas de)Oi8 do Jeca. — og 10405 | comum, 763 kgs 80 cx ldem dic 
pela crítica lisboeta e, para nós) O primeiro trata um caso de espionar Intendência Geral dos |hos, na capeia do cemitério de | idem, idem. 3+ sér. 10358 10558 — ias, ge iO AO a Preaia ROSO KpaS 
Blimádo por infor is fufestos de) sem, he ot, fo, cego Prov po Apcimonte. O servigo está a cargo | Osemsaá true DE OI O RB Roo dano Tem go eg À ont 
eonpianças lata malhar, las fases de emoção, de ansiedade e de Abastecimentos da Companhia Funerária e Decora- | juca %. 9 carimib. 17658 17695 17088 | cidos de algodão, $51 kgs; 6 cx ardão 
TRE imprevisto que a caracterizam, dá-nos a tiva Portuense. Externo, 3% 2º sé le papeiaria, 85.; 64 Cx. - 
COLISEU DO PORTO movimentada aventura de presidiári ENOVA E CARTE Ea! nO Im — 17625 17108 | pls do louso, 4.351 kgai À mal fibret e 
que, fartos da solidão da cadeia, res RENOVAÇÃO DE CARTAS DE Manuel Lopes de Amorim | Externo, 3% 3º sê- toldo ale io” 8 fardos idem, idem. 
«Aida», ópera em quatro actos e sete | vem fugir. Quando estavam em perspe: GÉNEROS PARA O SEMESTRE re, t/1, carimb. — 17625 17705 | Ugo re a Eta ca falança, 1.689 kgs: 
quadros, de Verdi, para estreia da | iva Ce CO Uia à mm caso, de espio- ABRIL-SETEMBRO PENAFIEL, 3 — Com 18 anos faleceu, | Externa Cauteiass/ os [7 cx. artigos escolares, 727 kgs. 19 cx. ar 
companhia italiana de teatro lírico | nagem, que lhes deu a apetecida liber- hoje, na sua casa de Entre-os-Rios, q dos — 2905 | tigos papelaria, 413 kgs.; 1 cx. louça alu- 
se Da Delegação da 1. G. A. receb A ECOS rn oingEs DV ME min.o, 60 kgs.; 36 fardos tecidos algodão: 
E é fé legação da 1. G. A. recebemos, ra pai das sr. D. Laurinda, D. Mar- 519 kgs; 40 barris vinho verde, 4. 
Pela sua magníticência, a sua espe O segundo filme é de carácter poli-| Da e f 
pedido de publicação, a seguinte | garida e D. Maria Pinto Lopes de Amo- va . sardinha conserva, 1.150 kgs.; 
siaculosidade, (o, seu, reconhecido, Falo? | cial & oferece tarde um “sonho” que | Noia: tim 8 dos srs, Daniel, Ricardo. Antônio, SE e “palitos de madeira, 514 kgs.; 200 
E y y . ) orim; ; ldem. 
Gp" Indicada ara inauguração da | cego uma gére de Grint, Ele ÍSvã] eosmnicgonS PARA OS RETALHIS- | Soo das ari Auçora Marqles de = gg = |Sioiogtmam: o Meet 
rave: Rs: á TAS: 1*—Levantar as folhas de cola- | Carvalho Amorim, D. Isaura da Fonseca - — &. 17.600. 300 cx. ídem, idem. 
Coliseu do Porto, meritôriamente, promo- | uma movimentada perseguição do crl- D. : = ses — [serva 17.600 kgs. 3 j 
Coliseu do o llmuando, assim, à cum- | minoso, perseguição que vai desde os | gem, nos Postos de Racionamento da Amorim DA Mona a ae OA Tio — |860 kgs; 300 cx anchovas conserta 
prir à sua missão de fomentador da cul- | Estados Unidos ao México. A história é | qem do * À A Os Onielios Antónia) | Ldemi é do” TD Jos JToss |360 kgs: 17 fardos tecidos ! 
ha Qnusical e mantenedor das tradições | cheia de peripécisa, de apaixonante en- . De o e o Idem o 910, lo Jo — [158 ks 
Piituenses de, espectáculos de ópera. À | rêdo e de viva ansiedade, O detective. | (2icy ceentavos pelos Teus cientes | DjAna Amorim Lopes Coelho. idem. t de 50 = oo ooo] (Mia do DE Ri ima 
Companhia Italiana que, desta vez, o Coli- | que, a principio chega a ser acusado do % reencham devida- O funeral realiza-se depois de ama- | Idem, t. de 100 = 10185 — Sr PRE pia gi 2 cx. 
to vautke é daquelas que | crime, acaba por descobrir o crimiysso. | para que estes Gs preencham, devido os. Eis; gens, tecidos algodão. 2910 kgs. y 
seu do Doro e todo público, não tan- |. No primeiro há que destacar pela sua | Mente e colem os respectivos ta Ges de Cd dao tom AÇÕES ferro em obra, 55 kgs.; Bá ex, autoclis- 
rem a repertório, que é, dum modo |) sobriedade a interpretação de James | Tenovação. o, toihas de co. mos, 15610 kys,; 45 barricas Dês louro. 
teBR'O Conhecido “dos “nossos dilestanst, | Grais. Rosita Granville, Frank Jenks, |, Recolher todas as folhas de co | rspOSENDE, 5 — Faleceu, nesta via. 2oSis ego. 186 burricas, idem, idem. 
eras dos mais novos, com excepção da | Clift Edwards e George Claveland: e no | lagem, dos adus cuentas com 82 anos, a sr D. Maria Martins Ca- | O. G. de Ferro: 78.674 kgs.; 20 cx, licores, 180 kg: E 
ópera «Gioconda», que, em breve, ouvi- | segundo. Tom Conway e Mona Maris. | ordená-las numericamente por B. R. 6) Diz uva. proprietária. — 1025 — pas aguardente, 2.963 kgs.; 5 fardos ter 
ópera «Gioconda cora dos artistas. | Tom Conway, especiaimente. no detec- | entregá-ias no P. R. da úrca, onde rest | Pça “mãe ya Gonçalves cidos de algodão, 446 kgs.; 22 cx, palitos 
. escolhidos entre os mais reputados pra- | tive privado, tem uma excelente leila SE à conmimidor de eso IES Ferreira da Silva e dos srs. António e D0ss 008 de choupo, 590 kgs; 9 & o ee BATO, 
ticantes do bel conto com que se abono | Mhanio Mt LAÇÃO sessão, que se repete. | folhas de colagem, “gendo-lhe passado | João Goncalves rr alvos Ferieira á — | sgaão, 12% Ke inco gravuras, 178 kgs; 
tro Mri e odo o us . É: A g é ] bs rietários; ancisco Gonçalves Ferreirs o 2 h e 
Posso mal, o espectáculo inaugural da noi- hoje, à ELOA ponte. cs idecrimeotad pa dos talões de renovação entre- | BE SACO ausente ao rar Esta Mare E os — [ic Chapeus de pio is legs a fado 
ita terminou à ora € mi- a q tins Capitão. tapetes de 15, J ” 
pap não nos inibe de pormeno- | é «Jornal de actualidades». na = Carimbar s Jubricar no verso de à rlmiia em luto, os nossos pêsa-| gem, 5 % . pe — — 10205 | oco kgs: 15 cx. salmão o, Terra 
rizar “as nossas, referências €, não nos z sô “fbs “seus aciuals. clientes “como à to- | Mes —€- SB de 1 10025 | Nova, 450 ks; 6 forro Ce A 
i » desde o apr fg ASR E eg do Hs = f kes.: vol. h A 
o em jus, Pelo Seu somatório de dos “fqueles que descem comecar à | VASSAL (Valpaços), 3 — Faleceu, com [idem Lde 10 10 —  —  1O0MS [2X tecidos de seda. 206 kgs; 600 x. 
valores de toda a ordem, a coorte de SA DA BANDEIRA — Quem ainda | gastar da sua mercearia, as quais ser- | gg anos, a sr.* D. Brisida Pereira, esposa | U. Eléct. Port. 4% — 10185 10285 | uardente preparada, 13.800 Kkgs.: 34 ex. 
actores e cantores que nos deu uma | não viu ou queira voltar a gozar a en pino recita] para a entrega das no-| do gr. José Augusto Pere! mãe da sr* u e pipas Idem, idem. 15,074 kgs.; 585 paso 
actoles como não julgamos ser possível | cantadora e engraçadissima revista «Ti- | Vas caras po criçã D. Maria Pereira Branco e do sr. Do- 2s | felidos 1à e algodão, 22601 Ig. ; 3 fd. te- 
daidde melhor, onde quer que seja. Acen- | ro-Liroy, deve aproveitar esta semana, |) | Tr gs Jales de inscrição w | mingos Pereira; sogra do sr. António dois | Sue te, algodão, 238 kg 1, É Es. cartão 
dare ra fazer justiça, que a, pedra | a ultima, da representação da hilariante | entregá-ios no Ei de R. da área do sou | Joaquim Branco, funcionário público em S | pura: embalagem. 183 Je; 10 fd. tecidos 
use, para fazer O pattáculo con | revista que vai ser retirada da cena afim | estabelecimento, até ao dia 3 de Abri | Valpaços. e da sr* D. Isabel Maria do de algodão, 1.905 kg. ; 5 fd.. idem, 685 kg: 
» Se toque dente no exteto central, de | de dar lugar a outra revista, destinada | impreterivelmente. Se não forem entre- | Couto, Peretr 369 “gd. águas minerais, 3062 kg + 150 
cujo mérito dependia o êxito da audi- | a enorme êxito, «Estás na lun 1» Lied ten pe a A pi O funeral foi muito concorrido. vol vinho comum, 75.401 kg. a 
culo mérito ro osteto sobressata, po | RIVOLI — Acontecimento de larga | sívei fazer-se as airibulçõos para Abri) Pêsames —E. ga vira! vinho do Porto, 51.480 kg. ; 10 fd. tecidos 
o oo Beniamino Glgli-Caria Cas- ) projecção, «Salomém, o, filme colorido | pelo que se tornará Tesponsável o reta- E RO E" oa Se SeUrOR! 450008 500008 | de alcodão, 1.050 kg: 2 barris vinho do 
Ein SO 20 ateençiio sonpii | ERR do Cai, dem cont | cammpas a, encogr as pos a ERUGAR TESTE Meto do Danda o 7 = Mg 200 | Pio ao a De aii ane 
fundo oi ogia, ca jóias db Eacinanão ag la qua, are, Poa | ara, ak consumidora, Cobra end, | Dae do reradino Tolo Bopiectasãa | ANtelrah bi o 1506 q | per DR OO 
q e de quantos prezam a 3 “do- À ) q » | «Sagres», lib. .. - — — 19205 | paras Ç 
representa as. | 15,8 2180, Nos complementos, dois do- | Unha art. SUTD AÇÃO Gs CONSUMI | D. Lucia Guerra” Drofésors apotenta- craguso Mb; im —  — 3208 MD DE MEUS Rg; 2 ex 
A protagonista coube a Carla Cas- | cumentirnas MUSA A — A's 9.6 90,| DORES: 1º—Devem adquirir no reta-| da. Depois de realizadas as exéquias fu- |, Bancos : 87 ta. papel em DIM O 105 grades 
tetiant, que, no ano transacto, fe Scr DADE 6 OLÍMPIA 7 As 0,0 00 | DOS: rea urso guia dO fojac | nebres na i&seja paroquial desta fregue- | Alentelo. port. mm — 3058 qi8s | louca Go Pica da5 E ce. tsseeti= 
cano, enire n65, no mesmo palco por- ) nestes dois cinemas, à tvcdetam Mais (4, | Pa e a de renovação, de "8 | sia, o cadáver foi trasiadado para Souto | Angola: port. T Si 608 | louça sanitária, 25900 kg. : 8 cx insecttr 
ense. "à um posto insuperável pelos | TOS So ção Romance sensacional» | a & de Março fe Sua da Velha, em cujo cemitério foi sepul- | Fonsecas, Santos & Ecce es “aaprinas, 371 
Tudo, ari cantora. | come Van Jonnson, o tenor Lauritz Mel- | 2:—A colagem dos referidos talões | tado. O funeral foi concorridíssimo. Viana, port. — 6505 — e náticas, 2340 
do Ma Wumiração, À sua escola. que | chios e & orquestra de Tonny DORIO. | e O ni sobtitdSdo do chefe So ani EO toma Acre os — |kg.; 4 grades lousa em placas 5604 Ng: 
ainda não fol posta de parte, porque É | Com Avíviane Romance. “Ide família, o e e do chefe | JULIÃO DO FREIXO, 3 — Na sua | Nacional Uitrama- 30 cw rótulos de Ear Si x. louça 
manifestamente, a autêntica escola do | o O ALBERTO — A's 330 às 0)  3º—Depois de devidamente preen- | casa “do lugar das Barreiras, desta fro | j tino: Nom de mos o | caos A4bL Kg; À cx. favos de 
bel canto, consente-lhe todos ou e 15. «A vingança de Monte Cristo», com | chida deverá a folha de col: | cuesta, faleceu o sr. Antonio Barbosa da | Idem, t. de 5 Bos 840s 8405 | de porceant: (00 o palitos de ma- 
mentos, do ponto de vista técnico. À PAU | Bierre Richard Willm. cntregue no retalhista de mercearia que | Fonte. de 79 anos. lavrador. = ldem t de 10 (ii. Os —  — | ragiadores, 8 ME ST tas vivas, 35 
dessa mestria, porém. há que situar o | Pierre Bicho ms 2130, ultima | o” consumidor escolher para o reterido| O flhado era Dai das sr D. Maria | Idem: cp. t. de gs —  — |deira, 1500 kg. ; 1 cx plantas voaS: op 
assombroso aparelho vocal da artista | Mesa filme «O Padre Sérgio», €'| trimestre. Só assim será possível a trans- | D. Cusimira Barbosa da Fonte, enfer. | Idem, t. de ,ô 975 DNS 9698 | Kg; 1 Cx COtça cm a, 106 cx. 
y que lhe permite as mais maravilhosas | 44 coicuia «Batalha da musica». ferência de fornecedor. meira dá Hospital Geral de Santo Antó. | Idem, t: de 10 oms —  — | pipas vinho do Torto, À fas. idem. 
gradações em; todos os registos, Tum mas Panhã o sensacional filme por- | 4º Quando da entrega da folha de | nío dessa cidade, lo Santo Antó- | gem. t. de 20.1... 925 6255 0205 | aguardente O a caio ADABDO 
E ei a, O mrrando, porém. tuguêe O, posmedeia qua Pela colagem so retalhista. escolhido, este de ga realizado hoje, esteve muito Regal &: a E > ais idos bao es um visho comum, o ke Ei 
) » É PER — ) = | ves ar € rubricar o verso das g , E cm 806 fi de vinho do: Portos 5 
cara Castelo do ão trata de | cy, 8 Katharine Hepburn na comédia «A | madres antigas, o que constituirá para | Os Nossos mesames, — O. en de, o = Dos ie, 96.167 leg É 
adoras Curva deliciosa dum piontssmo. | Primeira dama» |, gime de espio- | doe Sumidos a earântia da entrega da) coryBRA, 2 — Faleceu a menina | Portug Atlântico. RTAÇÃO 
A ária célebre Ritorna vincitor Rd nagem «Encontro em Berlim». 5º SA entrega da folha de colagem | Maria da Luz Cabral Peixoto, de 22 me- | | portador .. — — 21008 3.0008 IMPO 
palmente, a dueto do terceiro acto na CINE-TEATRO VITORIA — Hoje, às | no retalhista deverá ser feita até ao dia | Ses. filhinha do sr. Adriano Peixoto | Português do EM 17 DE FEVEREIRO 
riam para a apontar go entusiasmo do | 24 e 30, «Saude, dinheiro e amor», com |7 de M: a delegado, em Coimbra, do «Diário de| tinente e Tlhi mos 13S 45 3 bobines, cabo de arame, 2781 kg: 
auditório, que não lhe regateou as ova” | Don Ameche e Janete Clair e «Pacto e o ui abeaoo desde que | Notícias e sobrinha do sr, dr. José Pei- | O: O. de Ferro 7 feixes, barras de latão, 1826 kg; 1 
ções. Por seu turno, Beniamino Gigll | com a mortes com Richard Dix é J. | a entrega não seja feita até áquela data, | XOto. Portug. (acç. pri — 285 08 | grade, aparelho de observa ão, Jet Jego; 


ua figura masculina, Comp diversas ex, ferramentas, 183 ki 


sh. O funeral realiza-se amanhã às 11 


Carroll N 6'—0O recebimento das novas carta 


à altura do seu gov) * CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje em | tar-ge-á a partir horas, Ei ” QUEÍA germe So 
far Ela) ne SÉRIDO, 06 BA to | peão Boo do | Meta 1 amos sms 2 a to) Ate GAS as = Mo) Mn O, 
que interveio em Lis: | interesse: * «Condenação do /destino» € antigas » Custodio Nogueira, antigo comerciante, | Águas Lisboa port. magnesio, 30890 Ieg.: 5.000 sacos açuo 
boa, não se mostrou, de entrada, aq «Gente sinistra». Ds as qa olha de colagem 6 | Pal do er. Deodoso Custodio Nogueira. | 1994. t de 5 —  — 1848 | (rama amarela), 450000 kg; 55 féixos. 
no ano pretérito, nos encan- — Amanhã, estreia, em Portugal do | qe 890 (vinte) centavos. Euarda-livros. Idem, t. de 10 — — 184$ | ferro, 805 kg.; 50 garratõe: ido azótico 
sequência dos a time português «O hóspede do quarto cor erator ala Cuitos 4 tro Eme! — Também se finou a menina Arlete | Cimento «Tejo» 6005 6005 6105 | 4601 kg.; 101 feixe, ferro, 10235 kg.; 1 
o perfeito de nº 13. 420 (vinte) centavos no Conselho do | da Luz Monteiro, de 15 anos, filha do | Idem. assent ... 560s 5608 — | porção de ferro de fundição, 200.000 kg; 
Pça GEAR fe o segredo. O, terceiro ETs Bono Sº e E Oitênia) centos nos] o joão si Costa Monteiro a natuai fim Leite foP. o DS gos | movel 18 bg É rudes papo ão ss 
Ê e Lisboa. ,tide 20 cu — EU 
acto fo, certamente, aquele em que mais ECOS E NOTAS Concelhos Limitrotes. geo pari tAde a TO DÊ Sê | Go ka; 9.20 Sacos. cimento, 4000 Kj 
à vontade se sentiu, cantando toda a st e =. Créd. Predial (Ge- 11 ex. máquinas de escrever, 411 kg.; 
como, gostamos de ouvi-lo cantar é Jorge Frederico Doupias | Fal). Port. um = 2188 3283] cx, tela para pintura, 106 kg: 120 paços 
conquistando aplausos, prolongados. O |" pnirou em ensaios a nova revista Gás é Blectr. cp. 2018 20085 2018 | tos. tubos de vidro, 8,000 Jg 1 cx fo 
Jolanda Cardio minina do | «O cartaz da Mouraria», da autoria de D E vV I OA, 3 — Faleceu subitamente, o | Hidro Eléctr Alto aos 40s cr dae pi? 6 vol, erro, 10440 
nda eoanéris, se foi bem | Fernando Santos e Almeida | Amaral, Jorge Frederico Dauplas (Alcochete). | ED upa DS DD 205 | kg; 6 cx, pneus e camaras de ar, 75 
nao representada Lol. Nas | musicada por Fernando Carvalho, Ca Nasceu em Lisboa, Tlrou O Seu CUISO NOS | ng AHenca (S0C) JOS 3658 3108 | kg.: 2 cx. peças de teares e automoveis 
o Peão é Sedução, esta artista | los Dias e Frederico Valério. liceus do Franca, onde mais tarde tam- | nd, Allanca O ass 304 30455 | 66 kg.; 3 cx. aparelhos de observação 
cenas de palio ue fisicamente se mos-| | — Corina | Freire trabalha, actual. bem esteve na Faculdade de Letras. TI | Not Condes. sos — | 188 kg.; 12 cx. fio de seda, 1,407 kg 
até porque fisicamente de a | mente, no Rio de Janeiro, ho teatro), TARDE RECREATIVA — No Colégio | nha m anos e era um filologo muito ais Pe e cx. correias de transmissão, 702 kg; 
orecida por dons invulfares, a Sua | Caros Gomes e nã. revista-fantasia | de Nossa Senhora de Fátima realizou-se | tinto, Trabalhou alxuns anos no Diciona Noseracão Nato 14578 14598 | cx, motores diesel, 1.901 kg.; 1 cx 
indiscutível aptidão para papeis como O | rigo azuis, O Brasil continua a ser | uma interessante festa em que tomaram | rio da Academia 6 actualmente trabalha pes pç 48 1ããos | brocas. 71 kg.; petroleo a granel, 200.000 
da ameente. exibiu notável facilidade na | O Erande retúgio ; o a | árte às alunas aquele estabelecimento | va: ma Enciclopédia uso rasileira Rave eo iorial mãos Sos | kgs 2 tds. fio de borracha, 121 kg; 10 
E Por toda esta quinzena inicia a | de ei . À assistência, ituída qua- Es seda, 1. i2 cx.. idem. 
o ppREa paMert nen no) ua difadão eo let Bit | Clan psd amilóóis] cam de sragata Arado Coil ms ais 19 | Pia rã 
= | de revistas, dir or - ; à À ; 95 tambores, oleo 
Amonssro que o barítono Mico ue | mito e Alberto Gira” “começará por| O programa compreendeu : danças re- Barras iso 49 A icone jo o Re 120 garraiões, h 
a a uIBtO. VOZ quente e ma- gionais e clássicas, comédias, cenas cómi- esa). €3 as 4808 dos | lubrificante, Ob he ge usolita” a 
temos ouvido e visto. Voz quente e m a e ugos eo drama “em um acto, |, LISBOA. 3 — Faleceu o sr. capitão Ge | Tab. Portugal, cp. 558 5308 | Eri 00,000 kg;: 10 cx. fogões eléo- 
leável é condigno jogo cénico. Dário Ca- tono merena de Teletoeo, te: fragata eng maquínista. naval, Alfredo | Un. Eléctr. Portug. 6188 6158 6188 | Eranel. 40000 K&: A Cubos de borra- 
sell, o primeiro balxo da companhia, exi- OCIAÇÃO “DE FUTEBOL DE | Barros Possuia várias condecorações en- | Vidago. Melgaço & ore: Quer; borracha an" fio, 458 
Cite Srovadanio O aU AVÊIRO — Foram eleitos os corpos Ke- ) Ut estas a da Vitoria. da Grande Guer- | P Salgadas sãos ss0s  sess | cha. dl Ke: 4 cx, borracha em fio, am 
ria potência. o rentes da Associação de Futebol de | 1º MM. see ces ordn tostontao E B"atados, aço, 577 kg.; 3 grades, trans- 
À «nos no papel do faraó. dando bem à mê | aquilo que a gente sente.» está mar- | Aveiro. lan vm nen mera) Ag. Cassequel (S.) 11818 11798 1.188 Pontas eléctricos 8251 kg: 1 vol 
, dida das suas possibilidades Arno | cada para sábado de Aleluia, no V A eleição.deu o seguinte resultado : Ag. das Neves... 12358 12908 12408 | Gcutos e acessórios, 5 kg.; 2 cx. tubos 
E Giunta e Luisa Malagrida, nas FEUCIS | riedades. Assembleia Geral — Presidente, dr Ag. Ultramarina -.. — 268 228 | de ferro, 401 kg.; 3 cx. artigos de pape- 
episódicas de. um mensageiro Sa ama “Foi inaugurado, em ambiente de | António Cristo ; vice-presidente, dr. An- Ag. Colonial (Soc) | — Ms , ONE | laria, 36 kg.: 1 cx. papel, 294 kg;; 7 cx. 
cerdotisa, contribuíram para a vivo interesse o Cine Teatro Avenida, | tónio Resende Martins; 1.º secretário, Ma- Açucar de Angola 2938 2935 20418 | arame de latão e folhas de aluminio. 
cla do conjunto vocal bravo!» pela | importante melhoramento para Oliveira | nuel Moreira de Castro ; 2º secretário, Comp. do Boror ... 9005 8965 9005 12497 kg.; 1 cx, correias de transmissão, 
A ara a tuas | de Azemeis. Evaristo Ferreira. ——— | Idem. t. de 25... — Bos 8658 130 kg; 5 cx. material telefônico, 1.058 
maneira conscienciosa POr Que der o) José Gamboa, restabelecido de) Direcção — Presidente, dr. Joaquim Cotações de 3 de Março Cabinda Joss 13885 MOS | kg; À ox. roúpas e objectos de uso pes- 
cam Um o e o ara não dizer ópt- | Etave enfermidade, iesparecerá na peça | Tavares de Matos : vice-presidente, An- Col. hi tias s soa. 109 kg.; 107 feixes, arame de ferro 
a o der ansim. Afinação, coesão, | £O cadaver vivos; de Tolstol; em enssios | tónio Coentro de Pinho * tesoureiro, dr. PAGES. Somora  venaa |F, Coonial PO maso | SicadoE LOS kg: 8 ex, Ho de térro, 
q e < - | no Trindade. risto ; 1º secretário, José Olivei % + Ei E ro ar yr E; 6 cx. dio de ferro, 
volume de sonorkinde, ado eai a aa e MI oUEMic (Magia | Done A RO LISO DO cair centra (cheg.) 99850 100850 |r. Coiontal. assent Jos — | 168 kg.: 8 cx. partes de máquinas, 363 
gue O o dera pela ua opulência | Remarque, o escritor alemão é soldado | nandes Alves de Oliveira ; suplentes : Ar- pve Torca (Con BIO O rir DES 0506 10008 | Sb pera São em flo para guarda seis. 
Verdadeira Farodra Pallarina Annamar da primeira Grande Guerra, intitulado | naldo Costeira e Francisco Couto. Suécia (ch) ... 68878  egoarjlna do Príncice.. a Que 1895 | Sol esta Mae correias para transmis- 
ástica, Arco do Trifundo», foi trans; Conselho Fiscal e Jurisdicional — Pre- | Suiça (ch.) 5876 6882 is pad p 
Bruno, é formado por gentis raparigas | 5 Jd ç; b SE ces ZE 
para o cinema, com Ingrid Bergman. | sidente, Joaquim Moreira da Costa Ju- Má 19 DE FEVEREIRO 
que, sobre serem gentis, sabem dança”: | Charies Boyer e Charles Laugnton, UM | njor ; vice-presidente, Antônio de Olivel- Mtália (cho) 1526,5 OPERAÇÕES A PRAZO 1 cx, fechaduras, 25 Kg: 20 fds, sisal 
que nem sempre se observa nas com) | trio de respeito mese filme, a exibir |ra Figueiredo ; relator, Alberto Couto ; | º “rd (0h). 28298 5400 kg; 5 fds. pélo de coalho, 357 fes 
Dando o ultimos serão os pri- | proximamente no Torto, vogais: cap. Sérgio Barreto da Cruz e | Argentina (ch) Ultramarino, 1 sos — Cx. derragens, 110 kgs; 1 ex, máquinas 
meros = comportou-Se ao nível da de- | jm novo filme, “oointtinto eeivagemo Estolino Dias Pinto : suplentes: Eduardo | Paris (oh) .. m ; 0658 S5S | 202 gg cx, Peças do” velocipédes 568 
) . ira e dr. Manuel Tarujo de Al- PA E E Y 
IRQda e importantíssima missão que lhe | UM OVO e aretação. erquei Bélgica (ch). 9705 9155 | kgs Dex, fio de sêda, 284 kgs; 47 feixes. 
Mario Cordone, o | Som so er E) meta diglonA Con) 2085 — | ferro, 4514 Kg, 209 rolos, arcos de fe 


competia desempenhar. 
Coiaestros, revelou-se-nos conhecedor di 
partitura nas mínimas nuances. Regeu de 


—A companhia Rei Colaço-Robles. 
tem ensaios três originais: «O profes- 
sor Klonew», «Frei António das Cha- 


Dinamarca (ch) 
Alemanha 


Conselho Técnico — Presidente, Antó- 
nio Marques Romão : vogal, Carlos Gran- 
geon ; relator, João Carlos Gomes da Cos- 


cx.. ferros 


le engomar, 


cor e ou bem que um regente não ; 
tea do “muito” espalhafato de. atitu- | 886% é <A honedeioa que taz parta | (Mi Suplentes: Jena Do E notanda 
hos de comando para se impor aos seus | Ari Abranches” apresenta-se no dia £, | e Oliveira e Alexandre Silva Mi- | Noruega . é ê Dra eoldas A 
comandados. Os “seus musicos, onde se | AVIS MST SP Nova de Ourem. O | Sia. Libras (notas)... 30585 3065 | tricô, 13.717 kg.; 5.600 sacos, superíos- 
Cotam instrumentistas de vulto, como | no ter dem, a divulgar-se através || COLUMBOFILIA — A Sociedade Co. | Dolares (notas) 30585 3065 | fatos, 580.000 kg.: 4.100 sacos idem, 410.000 
Lamy Reis, violinista «concertino», Fer- | qo'baç “em localidades que antes não | lumbótila de Aveiro promove. no dia 2) gr, tnotas) 3068 30655 | kg.; 30 encerados, para cobertura, 15000, 
nando Costa, Acácio de Aguiar, Fausto | «rm visitadas. de Março, o concurso de Bragança. ancos (nota! 11808 1.183S | kg.: 93 vol. cascos abatidos, 8.203 kg.; 
Caldeira, Esmeralda Alves, Américo 1 oca de Verão... vai ser de in- |, | À solta será feita pelo sr. coronel Teó- 11808 — | 46x. ferragens, 117 kg.; 11 vol, esmaltes 
Queirós” António Gomes, Duarte Ferrei- | (onça actividade teatral, em Lisboa. De- | tilo de Morais, comandante distrital da] AGIO 11858 1.190$ | para vidrar, 440 kg;. 1 chassis de camião, 
ra. António Mateus, Carlos Rodrigues, | (orr" uncionr: com revistas, nada me- | É E» naquela cidad 29755 20808 | 3.233 kg.; 1 xc., metais em obra, 57 k 
Eduardo Gomes e Moita Judas, susten- | VM (uncan s O"TEMPO — Depois de prolongado | Libra, ouro ...... 375800 29805 28858 | 1 cx. acessórios para autos. 104 kg,; 
taram o esplendor da partitura do gran- r período de rigorosa invernia — vento fri- Ouro (mil réis) 60500 2988$ 29905 | cx. papel metalizado, 153 kg.; 4 
devimim doa” Vesdt Riectaçio ra o aqu too —— |O E TOS o Cao | Ouro (barra) vo S6800 E a =» | ane ao ue 
à indumentária adequi - oje, y o ) Fetnas — — veis, =; 1 chassi de camlão, 
Sami alguns dos figurantes precisávam blei [e | ge todo, ojdiá os ceus Falos beré- | Platina (grama) 60800 ms 8 ae | 2288 kg 5 ex. peças para velocipedes. 
desleixo com que se icos e acariciadores. a gs: 6 fds. papel para % 
o e Cena. Sandálias à mis- À assembleia gera O volume das águas na Ria diminuiu Prata fina (gr) sn tos 16 1808 | SS te | Sê sacos, madeira serrada, B51ê 
tura com sapatos, et cetera... Uma lás- É considerâvelmente, assim como no Vouga. Idem, 3º UU o g.; 1 chassi de camião, 2.233 kg.; 1 chas- 
gira Cfobaeda are não evil mer. | dg Federação da Colec- | unisita 2EiesNão monsese testar: | CANDIDO DIAS, LTD. |6 Nivtascio Si... — ATA ME | paço Dllicas, ir dis ES rio rato 
não são. positivamente, do tempo dos = |racamento para a Feira de Março. Notas e moedas estrangeiras. ouro, prata PRIMES 3,991 kg.; 32 fds. tira-tacos, 2083 kg. 
Farasg Voide esta o duetur de como. | fiyidades de Educação | Aesir, Mt ustados certabalhos | | Sidedãs anuças pata colecções Dee aparelhos ae rio TA mp 
a a Prácita era E TS o R eio do Distrito orla ação do novo é sugestivo pór- Rua das Eiores dad E Telefone, em E que apoia os pl = parafusos (e tárias, 15 arE ão a 
- t de entrada do certame, 'elegramas «e! ,— **, Col. a. Es cairo, 4. 30 fds. idem, 4: 
ga ares a, ves de a | ta E CA CERDA DE BILHERiS ana as diga mito = do5. da dim o cut, dote AM E 
e SESS: DE C) (A — Não a pri- do oe s., correias de transmissão, 378 
Pa domardanfe Sa da Gr1o Bretanha do- do Porto SESSOES DE CN cmd tus 6] BOLSA DO PORTO |5: Ktnaveração:. Co 1508 1ig8e | 3 cx, anteroas de pciiets 2 lg ão 
ram convidados a assistir, juntamente com chas» para a compra de bilhetes no Tea- p= Port, e Col. ... 3138 3135 31385 | sacos, óxido de ferro, 6.260 kg.; 5 tambo.. 
as autoridades locais. Reuniu a assembieia geral extraordi- | tro Aveirense. Este serviço, mormente Em 5 de Março Zambézia — 1968 (1988 | res, potassa caustica, 850 kg.; 2 cx. per 
As “bandeiras britanica e portugue- | nária da Federação das Colectividade de | quando estão anunciados filmes portu- * B. Ultramarino  — — — 10258 | dais para bicicletas, 294 kg.; 40 fds. si- 
a e ubarm no palco, bem como em | Educação e Recreio do Distrito do | gueses. toma aspectos verdadeiramente Efectuado 3% Ag. Cassequel... — 12008 12208 | sal, 10.000 kg.; 5 cx. pneumáticos, 807 
frisos e camarotes. Antes de come: | Porto, Presidiu o ar. Sousa Crus, tecto escandaioaça” de, como qualquer outro | Div. interna, fundada CÂMBIOS tes es fogão elânteico, “a00 a 188 
gpactácul : À, Fer ugénio oje, de tarde, p o ) 6 
E ae SO O ortuga! foram tor Rodtguês € Fernando Reis a e cidadão pois não é desprimor, para om a adia O pero qa sacos (dem, 81348 eg; ambores, Doe 
, rta 4 sessão, o sr. Américo Car- | ninguém — lá estivemos como parte in- 3% 20 a É arris, Dro- 
gados pela, orquestra 6 ui glam & dose, “eu “riatêsio “e apresentou “as ) tegrente do corpo da gbicha. para adquir MM oUiGais LISBOA, 3 DE MARCO qa | dutos químicos, 5.110 kg; 20 fds. papei 
Sos lada sobre o Pan dE Bic, |) one a, Brncia de, AUG Serânie, |) plbees pop Ga ado | js, Meio enismares tereques  OBEs Venga | meaiado, iso gs dE vor, nin 
rutudo nos tins de cada acto. curas ade o ee rãos públicos como | aguardamos que o “enorme “miriapode | Gain peinicidade “ap. Ser eee ru reseca curam | tura, 161 kg.; 10 sacos, gomas, 1056 k 
Em às resoluções internas tomadas em be- | fosse quebrando pelos aneis, até chegar- | mad de Portugal ap 91 tambor, tintas preparadas, 5.326 kg. 
Hoje, às 21 horas e meia, a ópera de | netício das colectividades, Aludiu á rea- | mos à almejada meta. Mus isso, porque a | U, E Portuguesa e 1.000 sacos, açucar, 88.530 kg.; 2 cx. fio 
oje, às 21 horas e me ne  Buter- | lização da conferência sobre a defesa das | esse sacrifício nos dispusemos, nada tem | de seda, 243 kg.; cx.. 2 material cirurgico 
pin em e aos ramo Xenia Vi- | colectividades à «Paradas nas festas da | de extraordinário, (4 Olerãas ,/0Mmercio |, dês Datas “de ferro, 15064 hi 
; dal ão tenor Vasco Campagnano. | | | cidade; à sessão gocTe CON als | bar, dé uma vez para sempre, é à falange | Dib. (nterna fundada: |, q -——— | quinismo 16555 kg.; 5 ex. peças de má- 
Amanhi, em terceira récita de agi. | do aniversário da FelCAÇÃo. A dnças | dos' privilegiados, que, sem respeito pelo , comp vendo) Apa quinas, 148 keg.; 200 fds, tabaco em to- 
| na nha mass, com Benlamino G!- | federadas vestiram dezenas de crianças | dos privilegiados. que. peito pelo | coma 2 3/4 % 1943 t. 10 951800 GR3$00 lfândega do Porto |iha ivo kgs 2x. aparelho inda 
li e Carla Castellani. pobres ; ão festival no Paiácio, cujo sado | sacrificado da «bicha», se aproxima sor- | Cond 2 lá fã 1958 4 na ii parelho industrial 
d Elia hommntas de 1064850, foi entregue ao | rateiramente da bilheteira e, a meia voz, | Cons. 3 & IM t 10 s = ag “kg.: 1.187 rolos, aço de ferro, 42035 
de oara os pobres do | é logo atendido pelo empregado. Uns são | CONS. 3, 1/2 % 194 t. 10 102800 102800 kg: 125 vol. tubos de aço e acessórios, 
SAO JOAO sr, governador + pa: pó Es Pá pi suas Cons, Cent. 4 % 1940 ... 2365800 — MARÇO, 3 7.938 kg.; 1 cx. arame de 120 
Porto ; á campenha a favor Ga Icfuia, | pervidos Ro Debém tivemos “ocasião “de | OD: T; & 2/2 14 9, IO 1050800 1gooêoo 1 cx. ferramentas 98 gi 2 c%, artigos 
mentação do nt ; ss a É 980800 4 H . a 
4 «Noite na alma», filme em inglês | Esorste a outros actos colectivos, sendo | presenciar, pedem, com extraordinário | npr: q 4 1/3 & loja = | 9wsw | Rendim. aproximado — 1.965.000500 | de materias, plásticas, 469, kg.; 10 cx. 
do time | 29 déma demorada salva de palmas | Respinnte,' aos, mais adiantados da (la | Brtirno 3% fo sério 1000800 1 DENSO EXPORTAÇÃO OUT Corra ae SIE fo nnac EO 
ime a ARDE: « 9808 -tacôs, 1. E 
aro estrondo, no 48. | "2 O se: José da Costa Almeida, leu o | mais Ma nano situação dos que cume | Extemo 5 é Se série. —  St06IO 100 sacos, fécula, 10.000 kg.; 8 cx, alú: 
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PELO 


Moncorvo 


Sob a gresidencia do er. dr. Porfirio 
Andrês, reuniu-se o Conselho Municipal 
que delibrou aprovar os relatórios da 
gerência di Câmara e Serviços de Turis- 
mo, do am findo, e criar mais dois par- 
tidos médeos em virtude das necess!- 
dades de acudir, com mais eficiência 
às populações rurais do concelho. 

— Foran concedidas à Câmara Muni- 
cipal comparticipações de 71650800, pa 
calcetamerto a cubos de granito das 
Ruas do Cano, Mercadores e. largo à 
entrada de estrada de Mogadouro, nesta 
vila, é 5510800 para abastecimento de 
águas ao gar de Estevais 

—Fol pedido ao Sub-secretário de 
Estado da Assistência, um subsídio para 
a compra te um aparelho de rádioscopia, 
cuja falta muito se faz sentir, ficando 
o nosso hospital com um «bancos mode- 
larmente isstalado, pois possue já apa 
relho de 4intermia, ralos ultra-viole! 
e oscilomero Pachon para medição da 
tensão arbrial, que se encontra à dis- 
posição de quem deseje fazer estes tra- 
tamentos. 

— Termnou a laboração de azeite A 
colheita fai muito boa, mas r disso 
continua ar mesmas dificuldades e ainda 
não foi dstribuída a capitação de Ja- 
neiro. 

— Já se encontram nesta vila os con- 
tigentes de mercearia do mês findo, mas 
como falta o açucar ainda se não fez a 
distribuíçãs. As dificuldades são grandes 
e com esti demoras muito maiores, 

— A chiva medida na Estação Meteo- 
rológica dista vila, acusa 77 milímetros. 
Os campos e árvores apresentam magni- 
fico aspeco, fazendo prever bom ano 
agrícola e dizem os «mestres» que há 
muitos anc; se não apresenta um Feve- 
veiro tão esperançoso. 

— A pasar as férias do Carnaval, com 
suas filhas partiu para o Porto O sr. 
Adriano Pies e esposa. 

— Encortram-se em tratamento, nessa 
cidade, os srs. Emídio Mateus e José 
Pereira Herta, — . 

Por deliseração da Camara. foi criado 
o lugar de tesoureiro privativo deste Mu- 
ntcípio, em virtude das receitas serem 
superiores 4 600 contos, encontrando-se a 
concurso o mesmo lugar. 

O Camnaval, este ano, constou de 
baltes na Cantina da Mocidade Portugue- 
sa, cujo produto foi para sustento de 
dezenas de crianças. Bons tempos em que 
o povo se divertia... 

Continuam as chuvas nesta região. 
Embora alguns trabalhos agrícolas este- 
jam atrazados o aspecto dos campos é 
belo, muito espelalmente depois que as 
amendociras estão em floração. 

— Segundo comunicação do govern 
dor civil deste distrito, major Machado, a 
comissão das construções hospitalares 
brevemente visitará esta vila, para esco- 
lha do loca! para o novo hospital e tomar 
conhecimento directo das sugestões apre- 
sentadas. 

— À freguesia de Carvíçals, que é uma 
das mais importantes do distrito, não só 
pela sua população como, tâmbém, pelo 
seu comércio e agricultura, há muito es- 
pera a crisção de um posto telefônico, 
cuja necessidade é escusado encarece 
tanto mais que as linhas passam junto 
daquela importante freguesia e a Junta 
já tem as Instalações preparadas. Bom 
era quo a Administração Geral dos C. T. 
T Mtendesse os desejos daquela povoa- 
ção, — C. 


Vila Nova de Fozcoa 


Os campos cobertos de verdura e as 
amendoeir: floridas dão ao ambiente 
espectáculo de rara beleza. As encons- 
tas que até aqui suportaram os rigores 
das geadas ostentam. agora, mantos que 
recem formados de neve mas que são 
implesmente constituídos pelos cachos 
je flores das amendoeiras. Este panora- 
ma que nada fica a dever nada ao do 
Algarve, merece ser visto por todos os 
que têm bom gosto o amam as coisas 
da nossa terra 

— Reuniu-se o Conselho Municipal, 
que discutiu, apreciou e aprovou o rela- 
tório e contas da gerência do ano findo 
bem como diversos assuntos, de interêsse 
para o Concelho. 

O presidente da Câmara seguiu para, 
Lisboa, afim de tratar de assuntos que 
se prendem com os interêsses do nosso 
concelho, e muito especialmente do pro- 
blema de abastecimento de águas a esta 
vila no sentido de passar a ser abasteci- 
da pelo 1 da confiu 
cia do Côa. Problema este cuja soluç 
origina novo emprestimo de que o mês- 
mo presidente tratará, is que o Facho 
é insuticiente e a canalização deficiente, 
O assunto já está entregue aos técnicos 
da Câmara, o do Ministério das Obras 
Públicas. 

-— À construção dum edifício escolar 
na freguesia de Santo Amaro, deste con- 
celho, já fot tomada de empreitada, de- 
vendo iniciar-se, dentro de breves dias, 
as obras. 

— Encontra-se na sua quinta de Re- 
guengo, Pocinho, o sr. capitão dr. Cuva- 
lheiro Margarido, tendo sido visitado por 
numerosos amigos. — C 

care 


Ovar 


Por via aérea regressou da Bélgica 
o provedor da Misericórdia deste con- 
celho e importante industrial, sr. Fran- 
cisco Ramada, 

— Para efeito de obras de beneficia- 
ção no edifício dos Cor- 
os respectivos serviços 
foram provisóriamente instalados no edi- 
tício do antigo quartel, portanto, muito 
longe do centro da vila e das suas ins- 
talações privatl Este facto ocasiona 
grandes transtor para o simples 
acto de lançar uma carta na respectiva 
caixa, o ria fácil de remediar com 


aprovou a 
deliberação camarária para a venda do 
terreno onde vem funcionando, há largos 
anos, a praça da hortaliça, com o tim de, 
com a importancia da venda, adquirir 
terreno próprio para a construção do 
futuro mercado municipal. O comprador 
do terreno municipal é obrigado, porém, 
à construção de um hotel de segunda 
classe, dentro de determinado prazo. Esta 
é uma das excelentes medidas camará- 
rias dos últimos anos. pois não faz sen- 
tido que uma terra importante como é 
Ovar não tesha. ainda, um hotel digno 
da sua categoria —C, 


Felgar 


Maçores a professora da 
escola feminina sr* D. Ermelinda Fer- 
reira Mendes. Seguiram, também, para 
essa cidade. os srs Abel Reino, prof 
Amândio Cosme e esposa, D. Alice Au- 
gusta Gouveia Bernardo Cosme e An- 
tónio Augusto Bernardo. 

— Pelas encostas dos montes, sobre- 
tudo nas margens da Sabor, vêem-se, já. 
florídas, bastantes amendoeiras. Deniro 
de poucos dias, muitas mais se cobrirão 
de flor, pondo uma nota alegre nos cam- 
por verdejantes de searas prometedoras 
Oxalá essas flores frutifiquem, produ- 
zíndo boas amêndoas, para não acontecer 
como o ano passado, cuja colheita foi 
pouco abundante 

—A menina Antónia Salgado, acom- 
panhada de seus pais, foi para a sua 
Quintinha do Rio Sabor, onde deve de- 
morar-se alguns dias. 

—Para Valtorno, Vila Flor, segulu, 
também, o sr. Ernesto Pinto, pai do rev. 
António Pinto. 

— Vindas dessa cidade, regressaram 
Já a esta aldeia, a menina Nazaré Sal- 
gado e sua mãe, sr.* D. Maria Zulmira 
Rodrigues Salgado. —C. 


Cantanhede 


Seguiu pi 


No vizinho lugar de Murtede, reali- 
zou-se o casamento do sr. Manuel dos 
Santos Machado com a D. Piedade 


Baptista Pereira. Ao acto assistiram cêr- 
ca de 40 convidad. 

No mesmo dia realizou-se o casamento 
do sr. José Machado Melo com a sr.* D. 
Maria dos Santos Catarino, sendo seus 
padrinhos os srs. Acácio Marques Aze- 
nhaga e Aníbal de Melo, Virginia Cava- 
ca e Flávia Catarino, — 


Dem Aventurado, cap Mano, 3 ton, 1 

dia de viagem, ém lastro, a A. J. Gon 
calves do Morais Lda, 

Lisboa vapar portitíues Serpa Pinto, 

. Baptista, 5.306 ton. 1 dia de viagem. 

diversa, à Agencia de Nave 


e 

Sewubal, lugremotor português Via- 
nense, cam. Cochina, 102 tom 2 dias de 
miaerein. com adubos q José A. Prata 
Rebelo “de Lima (entrou em 2 de noite) 
SAIUAS : 

Lisboa. vapor sueco Sigyn, cap wie 
kenbertg, com carga diversa. 


A's 48 horas e meta 
Fora da barra nada se avista. 
Vento S. (brando) e o mar um tanto 


agitado, 
TEJO 


Entraram os vapores; norveguis San 
Miguel, de Marselha. Iuclva e Málaga; 
belga Lotre de Casablanca, panmineano 
North King. do Bão de Janeiro o S. Vi- 
cane, com 31º passageiros para Lisboa 
e português de pesca Alcia de Las Pal: 
r alto, com peixe. 

ram (os VADOres. portugues 
; Antuérpia, e americano Ex- 
tern Gulles, para Leixões, Fiadeltia e 
Nova Tonca, com carga geral 


PAÍS 


Pampilhosa do Botão 


A Companhia de Variedades «Mary- 
Quinas, que se encontra instalada no 
Teatro Grémio da Pampilhosa, continua 
a dar-nos série de espectáculos, tendo 
últimamente levado à cêna, as peças: — 
«Culdado com a Bernardaf; «Crime é 
Castigo»; «João José»; «Fátima Terra de 
Fé»; £O José do Telhados; e as «Duas 
Ortáss e ainda no final um acto de va- 
rledades, com bastante agrado do público 
desta vila e localidades limitrofes, 

— Encontra-se bastante doente, na sua 
residencia, em Coimbra, o sr, Francisco 
Cruz, proprietário do restaurante da es- 
tação dos C. de Ferro desta vila. 

— O Carnaval, este ano, passou quase 
despercebido. Apareceram alguns folga 
abes e grupos com diversas críticas. À 
Associação dos Bombeiros Voluntários, 
Grupo de Instrução e Recrelo e Centro 
Recreativo do Travasso, realizaram-se al. 
guns bailes que decorreram com 
gria própria da quadra carnavalesc: 
sem qualquer nota discordante, — 


Britiande 


Realizou-se, nesta tregues! 
talha de flores» promovida pelo Grupo 
Desportivo, que decorreu no meio de 
muita animação, sendo a organisção bs- 
tante perfeita. Nela tomaram parte vá- 
rios carros vistosamente ornamentado: 
que foram muito admirados, tendo 5! 
conferidos prémios aos três melhores ca! 
ros. 

—Também as crianças das escolas pro- 
moveram duas récitas infantis em favor 
das suas Caixas Escolares, levando à ce- 
na a revista «Gente Miuda» e vários re- 
citativos que muito agradaram.Ão ulti 
mo espectáculo assistiu. vindo propos! 
tadamente de Viseu, o sr. dr. Afonso Frias 
Director Escolar deste distrito. Foi espe- 
rado pela direcção da Casa do Povo, pro- 
fessores desta freguesia e aínda pelo De- 
legado Escolar deste concelho, tendo sido 
queimados alguns foguetes. Foram-lhe da- 
das as boas-vindas, na sede da Casa do 
Povo, pelo sr. João de Almeida Fernan- 
des, professor. a quem esta freguesia mui- 
to deve, tendo o Director Escolar agrade- 
cido a maneira como fot recebido. 

Em segulda encaminharam-se todos pa- 
ra o salão da escola masculina, onde se 
deu ínicio à récita, que decorreu muito 
bem, tendo os «artistasy que nela toma- 
ram parte sido muito aplaudidos. Esta in- 
teressante festa foi abrilhantada por uma 
orquestra organizada com elementos desta 
freguesia e de Tarouca. No fim de espec- 
táculo foi servido um «copo de água». 

Não queremos deixar de apresentar às 
professoras sr.” D. Rosa Candida da Sil- 
va Guedes, D. Marcia de Oliveira e D. 
Clemência dos Santos, das escolas masculf 
ma e feminina desta freguesia e organ 
sadoras de tão linda festa, as nossas fell- 
citações. 

— Tivemos o prazer de cumprimentar, 
nesta freguesia, o sr. Afonso Frias, Direc- 
tor Escolar deste distrito. 

— Também aqui esteve a passar as fé- 
rlas do Carnaval, com seus país, o sr. Ar- 
mando de Almeida Fernandes, escritor e 
aluno universitário. 

— As obras de electrificação desta fre- 
guesia, estão bastante adiantadas. —C. 


Agueda 

Há uma grande falta de combustivel 
pelo desbaste que sofreram os pinhais 
nesta região. Luta-se com dificuldade 
em conseguir-se um carro de lenha, 
cujo preço regula por 500800, a mais 
graúda. Oxalá que a vida se normalize 
para bem de todos. —C. 

E 


Favaios 


Durante o ano passado, não houve 
distribuição do azeite de racionamento, 
durante nove meses. Os géneros tam- 
bém são entregues com muita irregula- 
ridade. Quando se entrará na normali- 
dade? 

— Os lavradores andam inquietos com 
a carencia da batata de semente. 
comercio alega que a batata estrangeira 
foi entregue aos Grémios; os Grémios 
não sabem dela, nem sabem onde hão-de 
encontrá-la para fornecer à lavoura. 
Quem providencia sobre isto? —C. 


Moreira do Lima 


Foi, há dias, enviado à Direcção Ge- 
ral dos G, T. T. um oficio sobre assuntos 
referentes à região, o qual passamos a 
transcreve) 
público, e para que sejam tomadas af 
devidas providências, vimos expôr 0 se- 
guinte: À grande maioria das 51 fregue. 
sias do concelho de Ponte do Lima só 
recebe a correspondência, vinda de Lis- 
boa e do Sul, cincoenta e tal horas após 
a suá expedição. Custa a acreditar que 
quando o mundo corre para a folia das 
velocidades, haja freguesias nas proxi- 
midades das principais vias de comuni- 
cações, (estradas e caminhos de ferro) 
que só depois de dois dias e meio rece- 
bem à correspondência, Acontece, por 
vezes, que, quando recebida a correspon- 
dência já nenhum interésse oferece, ou 
antes, esta demora é causa de graves 
prejuízos e sucessivas arrelias. Por que 
motivo se não procede a um aturado és- 
tudo das necessidades do público e se 
não, realizam os devidos contratos de 
condução das respectivas malas? A ques- 
tão não será tão dificil como à primeira 
vista parece. Sabemos que todos os con- 
celhos da zona Minha-fronteíriço, apesar 
de muito mais distantes, recebem a cor- 
respondência no próprio dia da chegada 

o nosso concelho, apesar de mut- 
is centralizado e bem servido por 
vias de comunicações directas, não acon- 
tece o mesmo. Sabemos que junto da di- 
recção local dos C. T. T. tem chegado 
inumeras queixas, sem que até hoje se 
tenham tomado providências. Alega-se 
implesmente que os serviços de condu- 
ção têm de ser feitos de dia, Ora, che: 
gando o correio do Sul a Viana do Cas 
telo às 10,35 e à Ponte do Lima antes das 
15.30, não tem cabimento a desculp 
apresentada. O essencial é que se tome 
na devida conta o bem público e não 
as conventências pessoais de A ou Ba 
Seguem-se a esse oficio as assinaturas 
dos srs.: Párocos da Correlhã, da Facha, 
Victorino das Donas, Victorino dos Plães, 
Seara e Poiares; presidente das Juntas 
de Freguesia de Donas, Facha, Corre- 
ihã, Seara, Navió, Polares e Vitorino 
dos Piães; regedor das freguesias de Fa- 
cha, Correlhã, Vitorino dos Pifes. Seari 
e Navió, tesoureiros da Juntas de Fre: 
guesia de Navió e de Victorino dos Piães 
professores de Victorino dos Plães; secre- 
tário da Junta de Freguesia de Victo- 
rino dos Piães; presidente da Assem- 
bleia Geral da Casa do Povo de Poja- 
res; presidentes da Direcção das Casas 
do Povo de Poiares e Victorino dos 
Piães; e rev. José Augusto Alves, pároco 
de Estorãos e correspondente do «Diário 
da Manhã», «Novidades», «A Voz», «O 
Século», etc. em Ponte do Lima. A expo- 
sição é justissima. «O Comercio do Por- 
tos, por nosso intermédio, já tratou do 
caso por mais duma vez. O que se está 
passando «não tem cabimento a desculpa 
apresentada». E' necessário fazer desa- 
parecer as «conveniências pessoais de 
A ou de B» para «que se tome na devida 
conta o bem públicos 

Outro assunto de que já nos ocupa- 
mos também em «O Comercio do Porto» 
é o numero insuficiente de unidades 
(carteiros e empregados de balcão) que 
se nota na estação de Ponte do Lima, 
onde, por vezes, o público espera tempo 
sem tim para ser atendido. —C. 


Os caminhos e estradas desta freguesia 
estão completamente intransitávels. Urge 
que a Camara tome providências. 

—O Carnaval passou quase desperce- 
bido nesta terra, pois o tempo não está 
para folias... 

— De-visita ao sr. José Mala da Silva, 
estiveram, aqui, os ars. Pina é Julio Ne- 
ves. — G. 


Folgosa da Maia 


A" Camara Municipal da Maia. lem- 
bramos o estado em que se encontra & 
estrada que de Ermesinde atravessa esta 
freguesia e liga a S. Romão de Coronado. 

Pedem-se providências. — €. 


Murça do Douro 
(Fozcoa) 


Pelos vales e encostas, já se vêem 
em plena florescencia os amendoais, cujo 
aspecto é maravilhoso. Este ano 
abundantes as suas flores e se os meses 
de Abril e Maio forem propícios ao seu 
desenvolvimento, pode haver uma boa 
colheita. 

Pena é que esta região não seja vi- 
sitada pelos turistas nos meses acima 
referidos, visto que a breve trecho tere- 
mos concluída a E. N. desta povoação à 
ão ferroviária de Freixo de Numão. 


Carlão 


Com sua familia partiu desta locali- 
dade, deixando de exercer as suas fun- 
ções no posto médico desta freguesia, O 
sr. dr. Augusto Julio Sapage. 

— Depois de ter passado entre nós 
bastantes dias, retirou para Vilar do Pa- 
raíso, Gala, o major de engenharia sr. 
Joaquim F. Alves Pimpão. 

— Tendo exercido as suas funções du- 
rante muitos anos no lugar do Franzi- 
ihal, desta freguesia, foi, agora, colocada 
em Poiares, Régua, a professora, se* D. 
Aurora Alves Teixeira. 

—A nossa estrada continua intran- 
altável. — C 


«No interesse do bem 
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Conferências 


«As aplicações da mecanica do solo 
ao estudo das fundações e particu- 
larmente das fundações sobre esta- 
oas», por Armando Mayer, na 
Faculdade de Engenharia 


O sr. Armando Mayer proferiu. on- 
tem, uma conferência na Facudade de 
Engenharia sobre vários ensaios em ver- 
dadeira grandeza efectuados em França 
e por ee fiscalizados durante os últi- 
mos anos. 

Depois de se referir, em poucas pala. 
vras, ao cálculo dos abatimentos em caso 
de fundações superficiais e a uma apii. 
cação ao caso da barragem de Chril 
na Argélia, em que as observações abran- 
gem uma dúzia de anos, M. Mayer for- 
neceu os resu.iados de várias séries de 
ensaios de estacas. A primeira efectuou- 
-Se quando se estudaram as fundações 
da barragem de Donztres, sobre o Ró- 
dano e constitui um ensaio de carga a 
grande profundidade. A segunda efec- 
jou-se mesmo em Paris, dura: os 
tudos para a reconstrução aa Cemiral 
de Genneviluero e consta de merdas 
de resistênc! a ponta e do atrito la- 
teral. 

A terceira, também realizada na re- 
gião parisiense constitui uma tentativa 
de medição do atrito lateral numa ar- 

compacta de profundidade prática- 
mente indefinida. 

Aqueles resutados focam o modo de 
acção das estacas: permitem o cálculo 
da resistância na ponta em todos os 
casos. Mostram o 
em ter em consideração sem cautelas 


especiais, o atrito lateral que acima da | 


altura da mesma estaca pode inierter-se 


e passar de positivo a negativo con-| 


aoante a natureza das camadas nas quais 
penetra. 


O conferencista foi muito aplaudido. 


«A oultura do milho», pelo sr. eng. 
Flávio Martins, na Sociedade 
de Ciências Agronómicas 


Na sede da Comissão de Viticultura 
da Região dos Vinhos Verdes e a con- 
vite da Sociedade de Ciências Agrcnó- 
micas, realizou a sua anunciada confe- 
rencia, o sr. eng, Flávio Martins. Assis. 
tiram a esta nova manifestação cultural 
daquela prestante sociedade, numerosos 
ongenheiros agrónomos e lavradores bem 
como algumas senhoras. 

Presidiu o sr. eng. agrónomo João 
Braga, presidente da secção Norte da 
Sociedade de Ciências Agronómicas, la- 
deado pelos srs. eng. agrónomo Kol de 
Alvarenga, representante da Brigada Na 
val da Legião Portuguesa. Augusto Si- 
mões e eng. Trigo de Abreu. Antes de 
conceder a palavra ao conferente, o st 
eng. João Braga agradeceu à Comissão 
de Viticultura a cedencia da sala, fri- 
zando que a Sociedade de Ciencias Ágro- 
nómicas, com a realização daquela mani- 
festação, dava continuidade ao seu pro- 
grama de manifestações culturais, Teve, 
depois. palavras elogiosas para o sr 
eng. Fiávio Martins que, há anos, se de- 
dica aos problemas respeitantes à cul- 
tura do milho. O problema — disse — in- 
teressa ao País. mas, especialmente ao 
norte. Ouçamo-lo, porque é uma autori- 
dade na matéria. 

Acolhidt com palmas, o sr. eng. Flá- 
vio Martins principiou por declarar que 
a conferencia que fa realizar era longa. 
visto ser dificil sentetizar problema tão 
importante como aquele que tratava 
Não quero fazer uma conferencia para 


agradar — declarou — mas para satis- 
fazer os desejos de muitos que me ou- 
vem. 


Trata, seguidamente, do problema do 
milho, fazendo a história da sua cultura 
desde a descoberta da América. À produ- 
ção deste cereal não é — afirma — em 
quantidade suficiente. Cita dados es- 
tatísticos, aludindo à sua origem, possi- 
velmente na Bolívia ou no México, para 


dividir. depois, por krupos, os países 
produtores, 
Perante o interesse dos assistentes 


refere-se à posição de Portugal. con- 
eluindo por demoradamente, na 
cultura no ní Foi muito apiau- 
dido, tendo, 
o sr. eng. agronomo João Braga. 


«Medicina do trabalho», nelo sr. dr. 
Aureliano Baptista da Fonseca, na 
Liga Portuguesa de Profilaxia Social 


A convite da Liga Portuguesa de Pro- 
fllnxia Social realizou, a sua anunciada 


conferencia no Clube Fenianos Portuen- 
no Baptista da Fon- 
tema «Medicina do 
jova mani- 


ses, o sr. dr. Auteliai 
seem que, Versou o 
Traball 


assistência prev 
económica, chamando a atenção pa 
pel importante do «médico da fábri- 
ca» que terá a seu cargo a protecção 
higiênica e sanitária do trabalhador. 
Compete-lhe, portanto, conhecer perfel- 
tamente a personalidade física, psíquica 
e profissional dos trabalhadores, para O 
que deverá elaborar a ficha biotipoló- 
gica profissional de cada indivíduo, ao 
passo que, vigiando-o na oficina é no lar. 
corrigirá as deficiências, elevando o nível 
do trabalhador e, consequentemente, au- 
mentando a eficácia do trabalho. É na 
Patologia do Trabalho, distingue as 
Doenças Profissionais dos Acidentes do 
“Trabalho passando em revista as altera- 
ções patológicas mais frequentes em re: 
jação com a profissão: doenças por 
diga física, devidas a compressão, devi- 
das ao ambiente do trabalho, e devidas 
ao material do trabalho. 

A segunda parte da conferência foi 


dedicada às doenças cutâneas profissio- 
nais, e o ilustre prelector pôs em relévo 
a rtância do assunto. baseado na 
gua observação pessoal e nas estatísticas, 
que mostram oscilar entre 25 e 70 
relação das doenças cutâneas profiss! 
mais para O total das doenças de pele. 

Indicou, em seguída, as medidas de 
higiene do ambiente de trabalho, protec- 
ção da pele e higiene da pele do traba- 
ihador, e a concluir focou o Interesse 
dos problemas da Medicina do Trabalho 
e Higiene do Trabalho, bem como a ne- 
cessidade de uma propaganda bem orien 
tada junto dos trabalhadores e indus- 
triais. No final da sua interessante con- 
ferência foi o prelector muito aplaudido 
é cumprimentado. 


«Brasil, sol alto da glória lusa», 
por Manuel Godinho, no Clube 
Fenianos Portuenses 


Realizou, ante-ontem, a sua anunciada 
conferência no Clube Fenianos Por- 
tuenses o distinto poeta Manuel Godinho, 
que versou, brilhantemente, o tema: 
«Brasíl, sol alto da glória lusa». 

Presidiu o sr. dr. Eduardo Ralha, la- 
deado pela er* D. Maria de Lourdes do 
Amaral e srs. dr. Amândio Marques, ar 
Ferreira da Costa, eng. Rebelo Bonito, 
proí. Amadeu Santos e José de Oliveira 
Cabral. O sr. dr. Eduardo Ralha, ao abrir 
a sescão, apresentou o conferente no seu 
tríplice aspecto de poeta, conferencista e 
jornalista, aludindo aos seus livros eLuar 
entre palmeiras» e «Poemas duma espe- 
rança novas, este recentemente publ 
cado. Acentuou a necessidade de se au- 
mentar o esforço tendente 8 aproximar as 
duas pátrias irmãs, concluindo por saudá- 
-lo efusivamente em nome da instituição. 

Antes de Manuel Godinho fazer uso da 
palavra, à sr. D. Maria de Lourdes Am 
ral recitou dois sonetos do poeta, empres: 


erigo que pode haver | 


tando-lhes toda a riqueza da sua sensibi- 
e de artista. Encantada, a assistên- 
no final, proporcionou- 
tica e prolongada ovação. 
Manuel Godinho saudou, a seguir, O 8r. 
dr. Eduardo Ralha, agradecendo as pala. 
vras que este proferira ao apresentá 
Depois, entrou no tema da sua conferên- 
cia, falando do Brasil por onde andou 
nove anos, Em frases bem buriladas evo- 
cou as paisagens admiráveis da pátria- 
-lrmã, os seus rios, 05 seus monumentos, 
muitos dos seus poetas. Referiu-se, tam- 
bém, ao caminho civilizador traçado pelos 


MÉDICOS 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS se 
Praça de Carlos Alberto. 110-—Telet gui 


DR. MELO TAVARES 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sa da Bandeira, 363-1. 


DR. AZEVEDO LIMA 
Médico do Sanatório Semide. Com prá- 
tica nos hospitais de Paris 
Pulmões — Sifilis — Clinica geral 


Rua Sá da Bandeira, 522-1" Zu 
Das 16 ás 20 horas — Telefone, 2229 


missionários portugueses, especialmente 
os membros da Companhia de Jesus. Citou 
figuras de herois e santos, lembrando, 
aqui e all, um ou outro verso de poetas 
brasileiros, sendo muito aplaudido no 
final. 


rs — 


B'BLIOGRAFIA 


por PAPINIANO CARLOS 


«Terra com seden é urr: livro de contos 
que réveia grandes possibilidades futuras 
do seu autor, Papíniano Carlos. São de- 
zasseis contos que ocupam mais de duas 
centenas e mela de páginas, uns sobre 
motivos citadinos, outros sobre tipos, 
usos e costumes rústicos ; mas pode afir- 
mar-se, sem rebuço, que, em todos, con- 
segue O autor interpretar, com certa per- 
feição e verdade real, os ambientes em 
que se movem as suas personagens. Desde 
os contos em que nos aparecem autênti- 
cos tipos de a-deões, uns boçais. broncos 
e grosseiros, outros mais delicados e espi- 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 


MINS E VIAS URINÁRIAS 34 
Praço D foão IV 25-2º às 3 horas 


ade e e 
Dr. Joaquim Cardoso 
Garganta, Nariz, Ouvidos 


Rua Formosa 327 — do meio dia as 5 
Tel. 5052 — Residencia, 575 3721 


Dr. Celestino Maia 
Sifilis — Pele, couro cabeludo. 


| rituosos, até aos que ventilam dramas 

sociais e famitiares. Papiniano Carios Neve carbónica 36 
mostra-se inteirado quanto à psico og! Rua Formosa, 407 — Telef. 1465 
das figias que Es ig Pé e 

todos eles á-vontade inegável, mas afigu- 

ra-se-nos que 9 autor brilha mais quando EA TUMOR TIRO 

trata de motivos rústicos e usa, nesses os x - Tuberculose pulmonar 
casos, a Linguagem rústica, tanto em moda R. Candido dos Reis, 9 «os 


entre os escritores novos, sem que, a 
nosso ver, disso, advenham grandes 
maies para a Língua. 

“Até aqui, as virtudes do escritor e do 
livro; agora, os defeitos de um e outro, 
Papiniano Carlos tem, no seu próprio 
interesse, necessidade de articular mais 
as frases, cons-deráveimente desmembra- 
das na sua maneira de escrever. O estilo 
é o homem — ninguém ousará negá-lo —, 


Companhia de Fiação e 
Tecidos de Guimarães 


mas a gramática tem de ser respeitada, 
E tr S. A.R.L. 
Depois terá que E o eo a 6 h 
Da e a de so Mbertar de 
a denáveis e de moderar à uimarães 
liberdade de expressão que, aqui e acolá, Ex. s 
o Eis 


toca as raias da pornografia Feito isto, 
verificará, fácilmente, que deu um grande 
passo no caminho do seu aperieiçoa- 
mento. Qualidades não lhe minguam para 
vir à ser, com um pouco de esforço e 
cuidado, escritor valioso, como se infere, 
sem custo, das -inhas gerais deste volume 
que pertence á coecção «Gente Novas, 
da Livraria Portugália. 


Em conformidade com o art'go 
18º, $ 1º en“ 1 e 2 dos Estatutos, 
são convidados os Srs. Accionistas 
a reunirem-se em sessão ordinária, 
na sede desta Companhia, às 15 ho- 
ras, do dia 27 do corrente mês, atim 
de se discutir e votar o Relatório, 
Balanço, Contas e Propostas da Di- 
recção e Parecer do Conselho Fis- 
cal, relativos à gerência de 1946, e 
se proceder à eleição dos Corpos Ge- 
rentes da Companhia. 


«As duas cotovias 
por NOEL DE ARRIAGA 


Estamos em face de um volume em 
que se reúnem duas novelas infantis, 
ambas de incontestável valor psicológico 
pelos bons exemplos que dão às crian- 
ças. Não é fácil, aliás é bem difícil, es- 
crever para crianças, porque os adultos, 
— aqueles que, exactamente, têm de fa- 
zer estes livros — muito a custo conse 
guem integrar-se no ambiente infantil. 
Mas Noel de Arriaga alcança, com natu- 
ralidade, esse fim, quer quanto à forma, 
usando de linguagem acessível à gente 
de palmo e meio, quer quanto à essên- 
cia, fazendo triunfar o bem sobre o mal, 
como convém às primeiras idades. «As 
duas cotovias», da editorial «Pro Domo». 
é, pois, um livro recomendável para ser 
manuseado pelas crianças que dele só 
têm a tirar sãos ensinamentos, 


Guimarães, 1 de Março de 1947 
O 1.º Secretário, 
Amadeu C. Penajort 


«Memórias anedóticas de in lo 
temporen 


por MÁRIO RELVAS 


Publicou o sr, Mário Relvas, subordi- 
nado ao título acima, um pequerio livro, 
no qual conta, num sentido por vezes 
irónico, os episódios ocorridos em 1911, 
em Ovar, quando foram perseguidas e 
presas algumas pessoas que eram tidas 
como conspiradoras. O autor, que faz um 
pouco de história política daquela época, 
pretende com o seu livro provar a in 
nidade das perseguições então em voga, 
espralando-se em considerações de vári 
ordem, a que não falta uma ou outra nota 
de salutar humorismo. 


«Memórias de um periodo 
é “ dramático» 


pelo MARECHAL BADÓGLIO 


O marechal Badóglio, o obreiro persis- 
tente da capitulação da Itália, que viveu 
as horas mais dramáticas e mais doloro- 
sas da sua vida quando teve que assumir 
o governo do seu país e negociar a rendt- 
ção, publicou as suas «Memórias». Podem 
ter-se apagado muitos factos da sua 
actuação, muitos elementos esclarecedo- 
res, muítas atítudes mal interpretadas ou 
mai julgadas. O militar, que viveu todos 
os acontecimentos, que procurou arrancar 
a Itália do abismo pars onde a haviam 
precipitado, quis, para evitar juízos erra- 
dos ou irreflectidos, fazer o seu largo € 
desapaixonado depoimento perante os 

us compatriotas e perante o mundo al 
da no rescaldo das suas maiores batalhas. 
O livro que acaba de publicar, feito com 
serenidade e com escrúpulo, é a narrativa 
fiel e documentada dos acontecimentos 
que se desenrolaram desde a famosa e 
histórica reunião do Grande Conselho 
Fascista até à entrada da Itália na guerra 
ao lado dos países aliados. 

O livro refere-se, ainda, a factos ante- 
rlores: a guerra com a Abissínia, a inva- 


À Musual do Norte 


abciedade Múlua de seguros 


a 


Convido os Srs. Associados a 
reunirem em Assembleia Geral or- 
dinária, na sede da Sociedade, à 
Rua Fernandes Tomaz, 797, no dia 
24 de Março p. £., pelas 15 horas, 
afim de dar cumprimento ao artigo 
19.º dos Estatutos, 


Porto, 28 de Fevereiro de 1947 
O Presidente da Assembleia Geral, 
Manuel Pinto de Azevedo 


Peregrinação a Lourdes 
e Lisieux 
com demora em Paris (já anunciada) 
de 19 de Agosto a 8 de Setembro 
Preço 8.950500 
Para Inscrição e esclarecimentos 
dirigir-so ao organizador na Praça 


“ASSEMBLEIA GtkAL o] hruigndoçãe jam há Caldeira, 


CROCKER, DELAFORCE 


GMs se DA 
APRESENTAM 


REDIFON 


MODELO J P1 


a cais moderna máquina construida 
pela Indústria britânica para a colagem 
de plásticos (folhas, barras, tubos, etc) 
por meio de energia de radiofrequência 


. 


FABRICADA POR 


REDIFFUSION, LIMITED 
LONDRES 


Com «Redifon» | P 1 terá po seu 

alcance o sistema mais rápido, 

económico e seguro para confec- 

cionar todos os artefactos à base 

de plásticos, especialmente para 
o vestuário impermeável. 


PREÇOS ACESSÍVEIS 
PARA 
A PEQUENA INDUSTRIA 


Consulte o representante geral 


em Portugal : 
CROCKER, DELAFORCE 
G Ce, LTD: 
ou os agentes no Norte: 
Travessa do Corpo Santo, 9 J. KENDALL, LIMITADA 
LISBOA Rua Formosa, 386 — PORTO 


Camions Novos 


Várias marcas e para todas 
as tonelagens 


Para entrega imediata aos preços da tabela 


EURICO & COSTA, L.”* 


Rua Ramalho Ortigão, 18-Porto Telef. 7543 


Maquina a vapor 
Vende-se 
Da força de 120 HP, Triple ex- 


pansão, com todos os seus pertences, 
inclusivé veio, manga e hélice, 


[Vendem-se 


Bidões de ferro para azeite, de 220 
litros. 


Talhas de folha de Flandres para 
oleos não comestiveis, 

Motor a gás pobre de 18 cavalos 

ns de eixo, chuma 

quadros . 

Cinchos para prensas. 


SOC. DE CONS «JOANA D'ARC» 
Avenida Menéres 640 
MATOSINHOS 


estado de conservação e para uma 
pressão de 180 Lbs. 

Dirigir-se a Jamar, Ltd, Tele- 
fone 27-Matosinhos. 4900 


Seringas Hipodermicas 


Consertam-se as partidas e adaptam-so 
os embolos 4590 


SOCIEDADE CORTEICOS, LTD.* 
Porto, Rua Formosa, 154 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CREDITO 


NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA É VENDE 


BANCO BORGES « IRMAO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


E' a hora dos Lavradores 


1076 


O MELHOR PARA A DELE 


“Batata de semente 


certificada 
Da Serra de Nogueira — Roças 
Arran-Consul e Up-To-Dat-Classe B 


Tão da Albania e a guerra com a Grécia | Marquês de Pombal, 113 Porto. vendem mo melhor preço, Elio Bernardo 
ea França. Revela-nos, também, os con- | — Telefone, 8148 am Megrigues, Limitada, Régua — Tetotono 
ea 


tactos entre Mussolini e Hitler, as suas 
combinações e os seus desesperos. «Me- 
mórias de um período dramáticos é um 
livro coplosamente documentado, que fl- 
cará como um depoimento de incontestá- 
vel valor histórico e militar. 


«Santos & Ribeiro, 
Limiíada » 


(SEDE NO PORTO) 


Por escritura desta data, lavra- 
da nas notas do cartório do notário 
do Porto, Dr. Ponce de Leão, foi o 
capital daquela sociedade reforçado 
com 125 contos, em dinheiro, tendo 
em consequência, o art.” 3.º e seu 
$ sido substituídos pelos seguintes: 

3º—0O capital social, actual- 
mente de 120 contos, integralmente 
realizado em dinheiro, é elevado & 
245 contos, correspondente à soma 
das cotas dos sócios que, depois de 
devidamente unificadas, ficam sendo 
as seguintes: Mário Ferreira dos 
Santos, 120 contos; Arnaldo Ribei- 
ro da Silva, 120 contos; António 
Pinto, cinco contos, 

$ único — Para o aumento, que 
já se acha realizado, em dinheiro, 
subscreveu o sócio Mário Ferreira 
dos Santos com 65 contos e o sócio 
Arnaldo Ribeiro da Silva com 60 
contos, 


Porto, 4 de Setembro de 1946. 


O ajudante do notário 
Dr. Ponce de Leão: 


«O Zé Pedro morreu» 
por PEDRO DA CAMARA LEME 


O Zé Pedro morreu é uma Interessan- 
te e curiosa novela que O sr. Pedro da 
Camara Leme acaba de dar à publicidade, 
precedida de um judicioso prefácio do 
escritor Fernando Amado. 

Apesar de curta, esta novela é, sem 
dúvida, rica de observação e de viva e 
profunda análise psicológica. O autor, 
num geito narrativo tão agradável como 
sóbrio, apresenta e observa um caso em 
que, se movem e salientam certas almas 
e certos carácteres que são muito do 
nosso tempo. 


«Coimbra de Capa e Batinan 
por CARMINE NOBRE 


O êxito alcançado por esta obra, qua 
constitui mais um interessante repositó- 
rio de memórias e recordações da vida 
académica de Coimbra, confirma, plena- 
mente os vaticínios feitos quando do seu 
aparecimento. O autor sabe registar os 
factos, retratar as personagens e apontar 
os episódios com graça natural, expon- 
tânea, tornando-se, deste modo, a leitura 
da obra, tão atraente para os leigos quan- 
to apaixonante para aqueles que algum 
dia viveram as aventuras reterídas ou a 
elas assistiram como espectadores. A se- 
gunda edição do 1.º volume de «Coimbra 
de Capa e Batinar, que se apresenta co- 
plosamente ilustrada, deve, pois, ter, tam- 
bém, um éxito assegurado. 

Joaquim Tavares da Rocha. 


Ra - 
one oae porta Deseja ae A aaa do bd? ar 

Er ELE e como «ombaté-la? Escreva a - 
DE TapeTAa ERES BESTANA — Travessa de S Carlos 
ENA BOA A pigs 7.2* — Porto e envie 5800 em selos de 
[draeareõa no, correio em carta registada para des- 


pesas de cor! 


pondência, Só atende por 
correspondên 4810 


SUPERLITE 


O «TECIDO» IDEAL PARA 


«VESTIR» A SUA CASA! 


SUPERLITE é uma pintura de qua- 
lidade, que isola da humidade e dá 
ao cimento um aspecto encantador, 


o 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd." 
R. das Cruzes, 331-Tel. 15881—Porto 


COMO SE CONSERVA 


plantarem s6 as 
rriolas. Podem sor 
qualquer altur 
de uvas. À 


MARMORES 


Madeira de Castro, L.ºº 


Possuidores das melhores pedreiras 
e oficinas do Pals 


as outras em todos 04 
uem não tem uma adega 
im dinheiro, Peçam infor- 
maçó 8 ou façam as suas encomendas Bo 
autorizado, Antônio Nunes dê 
tr la de Bosteiros, oonco: 
Par distrito do Porto. Os 
os mesmos do ano antórior, 


Galo & Lima cias: 


dos relógios «Omega» e «Tissotr 

Grande sortido das mais reputadi 

marcas. Oficinas de reparações, 
Rua de Santo António, 121 


Fornecimentos aos melhores oreços 


Casas de Banho 
| Cósinhas 
os cm várias córes e medidas 


Curso de guarda-livros a Móveis 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
Rua de S Brás 60. 479 — Telef HO04 


—— GARAGEM 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias. 

dm e 


ss tt 


DE CASA AO COMBOIO 
ou do comboio a casa 


Não dei: 
Entregas imedi 


im de nos consultar 


Pedidos às nossos Instalações em 
SOUZELAS — COIMBRA 


à Empresa de camionagens 
José Rodrigues Novo 
& Cº, Ltd: 
AGUEDA 


Horário da carreira do passageiros 
entre Aveiro e Caramulo (Estação) 

Aveiro, partidas, 9,90; Eixo, 9,51; 
Travassô, 10,11; Agueda, 10,50; Casta- 


4 nheira do Vouga, 11,16; Avel: 11,26; 
DM RT Bo Ton do “Monito, "TE B8s Cutamílo, 
Pe chegada, 126. o 
carrega-s nramulo, partidas, 
encarraçaid OR do Vouga, itOL:; 
EM LISBOA OU NO PORTO pata Bo, dão. 


Estas carreiras efectuam-se todos 


Peça informações pelos telefones ; 
os dias, excepto aos domingos. 


Em Lisboa 2639] e no Porto L163 


Secção d 


A LINHA? 


A linha não se conserva em 


môlho de tomate, 
agoite mem fem, ara PARA QUE A GABARDINE 


«SAIA» IMPERMEAVEL NAO 
E' PRECISO TER SORTE: 
BASTA COMPRAR «PILOTO» 


GABARDINES «PILOTO» 


Rua de Santa Catarina, 44 
Telefone, 2512 


Para conservar a «linha» inalte- 
rável e esbelta há apenas, que 
eu saiba, as acreditadas 


CINTAS «POMPADOUR» 


O CLIMA DA FOZ É MAIS 
AMENO QUE O DO PORTO 
NO VERÃO, MAIS FRESCO ; 
NO INVERNO, MENOS 
FRIO... 


Se vive em hotel ou pensão, se não 


e tem casa E aÃ porque não val 
Diver para 6 
Ni icomprei um sap HOTEL BOA VISTA 


Um chapéu sem nome, sem mar da FOZ DO DOURO? 


sem a assinatura do fabricante é sem- Estou certo de que dará mutto 

pre um chapéu - mistério. Pode satr bem, porque no Hotel Boa Vista 
bom, pode satr mau... não há luxos, mas há conforto, 

Ora a qualidade do chapéu que vamos higiene e um agradável ambiente 

comprar não pode estar à mercê dos de familia. 

caprichos da” sorte. Quem compra | | As suas diárias são acessíveis, mas 

troca dinheiro por mercadoria; tem além disso os hóspedes perma- 


mentes têm desconto muito especial 
Quetra informar-se, 


HOTEL BOA VISTA 


ESPLANADA DO CASTELO 
FOZ DO DOURO — Telefone, FOZ-53 


o direito de exigir QUALIDAL) 

Eis a razão porque, ao comprar chá 

péu, deve pedir um TRIUNFO. 

Fabricantes ; A. Henriques & C., Ltd.* 
S. João da Madeira 

A! venda na Camisaria Jânota — Porto 


NOVOS DISCOS 


ea] : "His Masters Voice 


PORTUGUESES 


IRMÃS MEIRELES e orquestra 
M Q 21, Alegre vais ribeirinho — canção 
Oh! Ribeira, oh ! Ribeira — conção 


IRMÃOS ALEIXO — Duo de acordeons 


M Q 24 Vamos virar — vira 
O nosso Alentejo — vira 


ESPANHO!S 
LUIS ROVIRA e sua orquestra 


O VEL 


D//27) 


Eram o prova ... 


AUSTIN 


8 CAVALOS 


em estado de novo, acabado de 
chegar, vende-se em boas condi- 
ções por se ter comprado outro 
mator. 

Trata-se na gerência da Final 


dos Grandes Armazens do Ohiado M QII9 Cinco minutos — slow-fox 
— Praça da Universidade. Fepa Bandera — tanguillo 
M Q 20 Uno — tango 
RUE Imposible — slow-fox 
dO, M Q 22 Fandanguillo — em jazz 
PRODUTOS DE BELEZA Me dicen que te vás — slow-fox 
M Q 23 Gallito — paso-doble 


POND'S 


PREFERIDOS EM TODO O MUNDO 


À VENDA NOS BONS 
ESTABELECIMENTOS 


Espafia Cafii — poso-doble 
A VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE 


Citoção Edital 


Nos autos de Acção de divórcio 
litigioso com o benefício da Assis- 
tência Judiciária pendentes na 3: 
Secção do 3.º Tribunal Civel da co- 
marca do Porto, instalado no Edi- 
fíclo de S. João Novo, desta cidade, 
em que é autora IZABEL PEREIRA 
MARINHO, doméstica, da Rua Con- 
de Alto Mearim, n.º 61, em Mato- 
sinhos, desta comarca, e réu seu 
marido ANTONIO DA COSTA CAL- 
DAS, operário, 'quo all fel morador 
e, actualmente, ausente em parte | msm, 
incerta dos Heiados Unidos 'do Bra- 
sil, — correm éditos de CENTO E 
VINTE DIAS, contados da última 
publicação deste, citando aquele réu 
para, no prazo de VINTE DIAS, 
FINDO QUE SEJA O DOS EDITOS, 
contestar a referida acção que lhe 
move a autora com os fundamentos 
dos n.º 4.º e 6º do arte 4.º do De- 
creto-lei de 3 de Novembro de 1910. 


DISTRIBUIDORES ; 


VADECA, L.PA 
(AGENTES) 
Rua de. Santo António, 176 — PORTO 


| 


Porto, 10 de Janeiro de 1947, 


O Juíz de Direito, 
António Alberto Margarido Pacheco 


O Chefe da Secção, 
Alvaro Mnteiro de Queiroz. 


Modome Hélêne Vaultier 
Missa do 30.º dia 


O Pessoal da Filial da firma H. 
VAULTIER & C* participa aos 
Exmo Clientes e Amigos que man- 
dam rezar uma missa no dia 5 do 
corrente, pelas 9 horas, na igreja 

regados, agradecendo — 
todas as pessoas que se dignem assis- 
tir a este acto. 


SNR, INDUSTRIAL : 


Não creia que a instalação de relógios 
nas principais secções da sus fábrica é 

contraproducente, antes pelo contrário | 

O conhecimento da hora exacta dará maior tranquilidade aos seus operários, 
permitindo-lhes enquadrar as suas tarefas dentro do terão ainda dispo- 
nível, não tendo portanto necessidade de se deslocar do seu lugar pare 
saber a hora. As instalações de relógios eléctricos «Inducta», SEM BATE- 
RIAS NEM RECTIFICADOR, além de acabarem com a necessidade de dar 
corda periôdicamente aos vários relógios, garantem hora exacta simultânea- 
mente em diferentes locais. Relógios secundários para ambiente normal, 
com pó, humidade ou vapores de ácido. 


Fabricante: LANDIS & GYR— ZUG — SUIÇA 
REPRESENTANTE: 


JAYME DA COSTA, L.DA 


LISBOA — Rus dos Corrceiros, 14 PORTO — Praça da Batalha, 12 
DISTRIBUIDOR PARA OS RELÓGIOS 


Fernando Samagaio Haemig 


Rua das Flores, 139-1.º — Telefone, 2005 — PORTO 


ias 


MANUEL LOPES DE AMORIM 


A Direcção do CLUBE FOZ DO 
TAMEGA tem a mágua de pantici- 
par 0 falecimento daquela seu só- 
cio fundador benemérito e prest- 
dente honorário, convidando todos 
os seus sócios e amigos a tomarem 
parte no seu funeral, que se reall-|—————— 


zará em Entre-os-Rios, na próxima 


quarta-feira, 5, às 10 horas, 
Entre-os-Rios, 3 de Março de 
A Casa — GALERIAS LAFAYETTE — da Rua de Santo 
António. Falar: Rua dos Clérigos, 65 — Porto. 


1047. 


António Fernando Pinto 


Pereira 
(15.º dia) 


Maria Judite Pinto Pereira 
(aniversário ) 

Sua família, por este único meto, 
agradeco, reconhecida, a todas as 
pessoas que a acompanharam no 
grande desgosto que & feriu, e par 
ticipa, que as missas pelas suus al- 
mas se realizam amanhã, às 9 e 9,30 
horas, na igreja de S. Nicolau. 


t 


José Joaquim Aguiar 
Lemos 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seu irmão, Mário Américo Aguiar 
Lemos, seu tio, Joaquim António 
Russo Aguiar e mais família, ugra- 
decem reconhecidos a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir go 
funeral do saudoso extinto e rogam 
o favor da comparência à missa 
que por sua alma se celebra amanhi 
quarta-feira, dia 5, pelas 9 horas e 
meia, na igreja dos Congregados. 


Porto, 4 de Março de 1947. 


Uma única chave 


dá corda simultaneamente 
ao movimento e ao alarme 


O despertador uisso de precisão 


Construtores, não 


hesiteis ! !! 


Instala nos prédios que cons- 
truírdes as modernas e práticas 


TORNEIRAS DE SISTEMA 


«EMBOQUE» 
(Duplo dispositivo) 

e assim proporcionareis elegância 
e comodidade aos futuros 
inquilinos. 

Os ultimos melhoramentos intro- 
duzidos no sistema EMBOQUE 
fizeram das torneiras 
| UMA MARAVILHA !! 1 
São garantidas por 5 anos. 
Um produto da marca 


do 


cd 
FAZEIL COM TEMPO AS VOSSAS 


ENCOMENDAS NAS CASAS 
DO GENERO 


Telefone desta 
Seccão: 1113 


s 
PODE SERVIR DE ESPELHO UM 
SOALHO ENCERADO COM GERA 
HIDROFOBICA — TAL O BRILHO 
QUE ESTA EXCELENTE CERA DA 
AO SOALHO 
Mas a sua qualidade mais notável 
é resistir à água! — Assim poderá 
lavar O» encerados da sua Cosa, 


JANOTA EXECUTA 
PRIMOROSAMENTE 


CAMISAS POR MEDIDA 
Queira V. Ex.* experimentar 9 corte da 


usando CERA HIDROFÓBICA 
Depositários no Norte: J. MONTEIRO 


JENOTA 


PRAÇA DA BATALHA 
Em frente à R de Santo António 


Run dos Caldeireiros, 4 


tÃos Lnios! — Telefone 29 
Depositário no Centro: Sociedade de 
Ropresentações de Espinho 


TO Terça-feira, 4 Março de 1947 


DB Comercio do Boris 


NORSKE SYD AMERIKA LINJE 


CHINOL —e e | António Pacheco & Filhos, L.º 


(POR MINUTA) 


Um esmalte holandês que torna as casas 
alegres e atraentes « garante uma pintura 
por muitos ANOS 


PEDIDOS A 4393 


| 
| 


| 


Instituto Nacional do Trabalho e Previdência 


Jácome & Felgueiras, Ltd. 
GALERIA DE PARIS, 79/83 
TFLFFONE, 4908 


S. Ed R. 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 


PORTO 


Secção das Casas Económicas 
AVISO 


Em cumprimento do disposto no art.º 27º do decreto-lei n.º 23.05: 
de 23 de Setembro de 1933, torna-se público que estão disponiveis para 
imediata no Bairro de S. Roque da Lameira, ma cidade do Porto, 


as seguintes casas económicas 

No Prestação d incluindo 
Moradias Dinssos Tina "os prêmios. de” seguros” 

5 A 1 16500 

26 A " 138500 

16 A um 161500 

2 A ) 226500 

12 [E " 262500 

10 B nm 297500 
A prestação mensal inclui o pagamento de juros e amortização do 


capital investido na casa e os encargos dos seguros de vida, de invalidez, 
de doença e desemprego e de incêndio, e é determinada na base da amorti- 
zação daquele capital em vinte e cinco anos. 


SALARIO DO AGREGADO FAMILIAR 


tribuidas aos morador 


As moradias das diversas classes 


Por escritura desta data, nas no- 
tas do notário do Porto, Dr, Francis- 
co Maria de Sousa, foi constituída a 
sociedade comercial por cotas, sob 
a firma acima, nos termos constan- 
tes dos artigos seguintes : 

— A sociedade que adopta a 
firma «António Pacheco & Filhos, 
Ltd, tem a sua sede nesta cidade, 
com escritório e estabelecimento de- 
nominado «Casg Nun'Alvares», na 
Rua de Santa Catarina, n.º 628. 

S único — Não tem actualmente 
qualquer sucursal, mas poderá criá- 
-las desde que a assembleia geral 
assim o delibere. 

— O objecto da sociedade é a 
Exploração industrial e comercial de 
paramentaria, tipografia, edições ca- 
tólicas, livraria e artigos religiosos, 
podendo, além disso, dedicar-se a 
quaisquer outros negócios cuja ex- 
ploração lhe convenha 

.º— E" indeterminada a sua du- 
ração, com início em 1 de Janeiro de 
1947, e não se dissolverá pela morte 
ou interdição de qualquer sócio, mas 
o somente nos casos expressos na 
ei. 


1º — Falecendo qualquer só- 
cio, os seus herdeiros, se continua- 
rem na sociedade, terão de escolher 
um entre eles que os represente nela, 

52º — A" morte do sócio Antó- 
nio Ferreira Alves Pacheco, a sua 
cota, no prazo, de 90 dias, depois de 
avaliada nos termos do $ único do 
art, 8.º, será dividida pelos seus fi- 
lhos já sócios e mais a sua filha Ju- 
lia da Conceição Pereira Pacheco 
Gonçalves. 

— O capital social, inteiramen- 
te realizado em dinheiro, é de es 
120.000500, e corresponde à soma da 
cotas de todos os sócios. que são 
António Ferreira Alves Pacheco, 
80.000$00; António José Soares Pa- 
checo, Manuel Joaquim Soares Pa- 
checo, João José Soares Pacheco, 
José João Soares Pacheco, Maria 
Delfina Soares Pacheco, José Oreiro 
Soares Pacheco, Domingos José S« 
res Pacheco e Maria dos Remé 
0$00 cada um 
gerência da sociedade, 
dispensada de caução, compete aos 

nuel Joaquim Soares Pa- 
João José Soares Pacheco e 
Jasé Soares Pacheco, os 


checo 
Domingo: 
quais terão o direito, enquanto ge- 


-adquirentes em correspondência com o salário do agregado familiar, nos |Tentes, a uma retribuição men: 
termos seguintes : que lhes s fixada em assemblei 
geral, mas nunca inferior ao orde- 
DOC SEE Ro de um empregado de escritório 
[NPEREÇ Salário mensal do a categoria correspondente a chefe 
prjorados familias de serviço, segundo o contrato cole- 
A 800500 a 1.700500 ctivo de trabalho ou despacho sobre 
B 1.600$00 a 2.500$00 salários mínimos vigentes. 
É Ee $ único — E' expressamente proi- 
5 ido aos gerentes obrigar a socieda- 
Considera-se salário do agregado familiar o conjunto dos proventos er actos" MG rumentas CEstras 
do agregado familiar pretendente à moradia, incluindo não só os salários | nhos aos negé E ronda da 
propriemente ditos e respectivas subvenções ou abonos, como ougros rendi- | mente em letras de favor, fianç 


ns próprios que eventualmente aufira 


IDADE 


mentos de b 


Vão podem ser considerados os pretendentes com menos de 21 anos e 
mais de 40, Excereionalmente, para as moradias da classe B, poderão ser 
considerados os pretendentes com idades até 45 anos, desde que paguem 
ad.antadamente o sobreprémio de seguro de vida correspondente ao ex- 
cesso da sua idade sobre o limite de 40 anos, 


INSCRIÇÃO DE PRETENDENTES 


idas, dentro das preferências fixadas e em 
, &os chefes de familia, empregados, ope- 
sócios efectivos dos sindicatos nacionais, 
funcionários públicos, civis e militares, e operários dos quadros perm 
nentes de serviços do Estado e das Câmaras Municipais, que se responsa- 
bilizem pe.o pegamento de é 300 prestações mens: nas condições estabe- 
lecidas na lei, 


1) 


ime de pr 
rários ou outrá 


SÓCIOS EFECTIVOS DE SINDICATOS NACIONAIS 


Os pretendentes sejam sócios efectivos dos sindicatos nacionais 
deverão fa: a sua inscrição no respectivo sindicato, 

Os ratos nacionais enviarão à Secção das Casas Económicas, no 
de 30 a contar da data deste a , relações nominativas do: 
seus associados. com mais de 2! anos e menos de 40, no pleno gozo dos 
seus direitos ci que pretendam adquirir moradias económicas, com 
indicação da idade e salário do respectivo agregado familiar de cada pre- 
tendente e do numero e parentesco das pessoas que compõem aquele. 
O número de pessoas do agregado familiar é atestado pelos sindi- 
nacionaí 
A disirbuição das casas econômicas pelos associados pretendentes 
de cada sindicato nacional será organizado pela direcção do sindicato, 
segundo a ordem de preferência que atenda aos elementos seguintes 


pr 


catos 


a) A regularidade do emprego do associado; 

b) O seu comportamento moral e profissional; 

c) A sua idade; 

d) A composição da família (número e parentesco das pessoas 
que a constituem); e 

e) Os salários do agregado familiar. 

Os sindicatos deverão incluir nos mapas de distribuição por eles 


indicar pelo Instituto 


organizados pretendentes suplentes em número a 
Nacicna! co Trabalho e Pre ncia. 


2) FUNCIONARIOS PÚBLICOS — CIVIS OU MILITARES 


Operários dos quadros permanentes de Servicos do Estado e das 
Câmaras Municipal 


Deverão enviar à Secção das Casas Econômicas no prazo de 30 
dias, a contar da data deste aviso, os seus requerimentos acompanhados 
de documentos comprovativos dos vencimentos ou, salários do agregado 
familiar, e outros rendimentos, idade, número e parentesco das pessoas 
que compõem a familia. 

O vencimento ou salário e o número de pessoas do agregado fami- 
liar e respectivas rendimentos serão atestados pelo director dos serviços 
a cujo quadro o funcionário pertence. 

A distribuição das casas económicas pelos funcionários públicos e 

ários dos quadros permanentes de serviços do Estado ou das Câmaras 
s será feita ditectamente pelo Sub-Secretariado das Corporações 
à 1, segundo uma ordem de preferência, que terá (gual- 
sta a idade do funcionário, a composição da sua família, os 


mente em 
seus vencimentos ou salários e o comportamento moral e profissional 


DISPOSIÇÕES GERAIS 


Os sindicatos nacionais e os directores de serviços públicos que 
prestem declarações falsas ou inexactas em matéria de distribuição de 
moradias económicas incorrerão na multa de Esc.: 200$00 a 1.000$00, 
ficando os primeiros, além disso, inibidos durante dois anos de mapre- 
sentar a ados seus como pretendentes à aquisição de moradias eco- 
nómicas. 

Sempre que a Secção das Casas Económicas apure que os mora- 
dores-adquirentes tiveram, directa ou rectamente, responsabilidade 
nas declarações falsas ou inexactas prestadas pelos sindicatos nacionais 
ou pelos directores de serviços públicos, ser-lhes-á retirado o direito à 

e propriedade das moradias sem qualquer indemnização pelas 
ações pagas. 

No Posto Fiscal do Bairro de S. Roque da Lameira e na Delegação 
do Instituto Nacional do Trabalho e Previdência no Porto estão patentes 
as minutas dos requerimentos e dar-se-ão as informações que forem 
solicitadas. 


Secção das Casas Económicas, em 27 de Fevereiro de 1947, 
O Chefe da Secção - Int.º, 


a) Luís Pereira Cardoso Torres. 


RIO TINTO 


Custódia Tereza de Assunção 


FALECEU 
Confortada com os Sacramentos da Igreja 


Em casa de seu genco, sr. Laurentino Martins da Costã, proprietário da 
Fundição de Sinos de Rio. Tinto, faleceu esta bondosa senhora, com 89 anos de 
idade, A familia pede a todas as pessoas que as honram com a sua amizade, à 
tineza da assistência ao funeral, que se realiza hoje, pelas 17 horas, a saír da sua 
residência, no lugar de Medancelhe, para a paroquial de Rio Tinto, onde se cele- 
bram/os responsos. 

A FAMÍLIA 


O funeral está a cargo da Casa Barbosa 


e com 30 a 35 anos. 
ma, 298 — Telef, 8102, 


abonações e responsabilidades seme- 
lhantes, respondendo individualmen- 
te perante a sociedade e indemnizan- 
do-a dos prejuizos que lhe causar 
gerente que infringir tal dispos 

6.º — Em 31 de Dezembro de cada 
ano, proceder-se-á a balanço para 
apuramento dos respectivos lucros, 
que terão o destino seguint 
para fundo de reserva lega 
para fundo de depreclaçõe: 
para cada um dos sócios gerentes; 
5 % para a sócia Maria Delfina Soa- 
res Pacheco, enquanto esta estiver a 
dirigir a secção de paramentaria ; 
2 % para o empregado Manuel Duar- 
te Junior, enquanto permanecer ao 
serviço desta sociedade; e 68 “% para 
serem distribuidos por todos os só 


cios na proporção das respectivas 
cotas, ou para qualquer outra apli- 
cação que a assembleia geral delibe- 
re. sendo naquela mesma proporção 
suportados os prejuizos se Os houver. 
7.º — Durante os 3 primeiros me- 
ses de cada ano haverá uma assem- 
bleia geral ordinária, para aprecia- 
São e aprovação do balanço e con- 
tas referentes ao exercício findo; e 
haverá as assembleias gerais ex- 
traordinárias que se julguem neces- 
sárias, 
51º — As assembleias gerais se 
rão convocadas por simples cartas 
registadas em que se indique o 
objecto ou fim da mbleia, expe- 
didas com 5 dias, pelo menos, de an- 
tecedência, salvos os casos em que 
a lei determine outra forma de con- 


vocação. 


Qualquer sócio poderá 
e representar nas assembleias 


is por outro sócio, por meio de 


er 


ger 
simples carta. 

5 3º — Com dispensa de carta 
ou procuração, e mesmo da qualida- 
de de sócio, podem ser representados 
na sociedade e respectivas assem- 


bleias gerais: — a mulher casada 
por seu marido enquanto viverem em 
comum, — o menor por seu pai ou 
tutor, — o interdito por seu tutor ou 
curador, — e a herança ou gs res- 
pectivos herdeiros, pelo cabeça de 
casal ou aquele deles que escolherem. 

8º —E' livre a venda ou cessão 
de cotas, no todo ou em parte, entre 
os respectivos s ou a seus des- 
cendentes; mas a estranhos só pode- 
Tá fazer-se depois de oferecida a 
opção à sociedade e aos outros só- 
cios, se nem ela nem estes preferi- 
rem na compra. 

$ único — No caso de preferê 


cia, o preço da respectiva cota ser 


o que resultar da soma do valor no- 
minal dela com a respectiva cota par- 
te no fundo ou fundos de reserva e 


os lucros correspondente: 
te do ano que tiver deco; 
culados sobre a base dos lucros liqui- 
dos apurados no exercicio anterior, 
e que será pago em duas prestações 
semestrais, a 6 e 12 meses da data 


.º— Jâmais qualquer sócio ou 
seus representantes, seja qual fôr o 
motivo invocado, ainda no caso de 
olução, e embora justifique a ne- 
idade de tal acto poderá reque- 
Ter aposição de selos ou arrolamento 
dos haveres sociais, a cujo direi 
aqui expressamente renunciam 
e seus sucessores ou repres 
e algum o fizer, perdera. ipso 
facto, o direito à sua cota a favor dos 
ios, ou pagar-lhes-á, como 
multa e indemnização, uma quan- 
tia igual ao dobro do valor nominal 
da mesma sua cota. 

10.º —Em tudo o mais aqui não 
previsto regularão as disposições le- 
gais aplicáveis. 4958 


Porto. 17 de Fevereiro de 1947 
O Ajude do Notário Dr. Sousa, 


José Rodrigues dé Andrade Neves 


Carreira mensal entre o Norte: 


do Brasil e Europa com m esco 


eventual por Lisboa ou Leixões. 


PRIMEIRA SAÍDA : 


Vapor “ BANDEIRANTE: “ 


a carregar na segunda quinzena de Março nos portos de Ceará, 
Pará e eventualmente Paranahyba 


ESTES NAVIOS TEM 


Agentes em Leixões e Porto: 
LUIZ H. DA SILVA 


Rua José Falcão, 230 — PORTO 
Telefone 4500 


PORÃO - FRIGORÍFICO 4565 


Agentes Gerais ; 
WIESE & Ce, LTD 


Rua do Alecrim, 12-A — LISBOA 
Telefone 20181-2 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA 


A BELGICA E VICE-VERSA — im 


VAPORES A SAIR.DO RIO DOURO | 


Para ANVERS (Directo) 


Sjs«MONICA: 
Ss «SK ULD-» 
5 “SSIGBORG” 


Esnerado hoje 
Esperado em 5 
uu corrente 


Esperado em 8 
do corrente 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans 
bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA. LUXEM 


BURGO, ISLÂNDIA, ROUEN, 


Para carga, tratar com os Agentes - 


PORTOS DO RHENO, SUIÇA 
NOVA, CANADA. CLEVELAND. DETROIT, CHICAGO 


TERRA 
ate, 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Rua da Nova Alfandega 


108-2.: 


PORTO — Feletone 1981 


Caminhos de Ferro Portugueses 
Divisão de Avastecimentus — serviço 
de Compras 
CHAPAS DE COBRE TRABALHADAS 
PARA CALDEIRAS DE LOCOMOTIVAS 
Perante a Companhia dos Caminhos 
de rro Portugueses está aberto con- 
curso para o fornecimento deste mate- 

rh 


fabricantes portugueses que dese- 
jem concorrer. tem patentes em Lisboa, 
na Divisão de Abastecimentos, Serviço 
de Compras, Santa Apolônia, em todos 
os dias úteis das 10 às 13 e das 14 às 17 
horas. excepto aos sábados, as respec- 
tivas condições e os mais elementos de 
informação. 

As propostas são recebidas até às 15 
horas do dia 17 de Março p. £. 

Os rão enviar, em 
carta registada, uma cópia da sua pro- 
posta à Direcção Geral das Industrias 

Lisboa, 20 de Fevereiro de 1947 
O Engenheiro Sub-Directur 

a) Campos Henriques 


Rés do 


Amplo, com 20 metros de fundo e com uma dependên- 
cia anexa com iguais dimensões, próprio para qualquer ramo 
comercial ou industrial, com frente 
boas condições. Falar : Largo 

Eneviael 


Chão 


para duas ruas, passa-se, 
de Mompilher, 5-1.º— Porto, 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


— 
I 


| ANVERS | 
«Gonçalo | (Aceitando-se carga | Esperado em 8, 


Velho» | Rbtterdam e | sich. 
Havre 
Iberian Star Line of Panamá 
NEW YORK 
É ij E Está à 
a NORFOLK carga 


David José de Pinho, Filhos 
Rua Nova u à'tandega, 40-21— PORTO. Telets 1 ct 


Companhia Colonial 
de Navegação 


0. 


Paquete “SERPA PINTO” 


Avisam-se os Srs. passageiros 
do paquete “SERPA PINTO” de que, 
por motivo de força maior, o embar- 


TUDO PARA ic LISOS que que devia efectuar-se hoje em 


CRESPO & BORGES, LTD, 


= Candido Reis 54 — lelez 2254 — Porto 


AVISO 


Uarreiras Amarante-Porto 
DIAS UTEIS E DOMINGOS 


Partida do vorto, ds 10 b (aj; de 
Amarante. às 154 

Domingos - do Porto, as 
ly b (bj); de Amarante às [lb 40.) 


A VIAÇAO ALBERTO PINTO no de- 
sejo de melho: servir o Ex.” Públio 
abre no dio 2 de Julho ums estação 


de Venda de Bilhetes e Uespachos em | NNE ( 


AMARANTE junto so HOTEL PRIN 
CIPE Largo Conselheiro Antônio Can 
dido onde pudem ser também tratada; 
caminhetas para excursões 

(a) À carreira das 154u não se ces: 
Uzo aos domingo de | de Abril a 31 
“de Uutubro, 

(b) À carrers das 17.1 etectua-se 
aos domingos de | de Abril a 31 de 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA Rus José Falcão. 
81 Telef 7474 n 


AUTOMOVEIS 

aluyuer, confortáveis, de 4, 5 e 7 lugares 
Rua Raimundo de Carvalho. 406. Tele- 
fone, 3154 — Gaia, 2559 


CASA PARA ARRENDAR 

Sita na Rua Conselheiro Veloso da Cruz, 
Gaia, (Bairro). Recebem-se na Secreta- 
ria da Misericórdia de Gaia. até às 17 
horas do dia 24 de Março corrente, pro- 
postas em carta fechada para arrenda- 
mento daquela mencionada casa. As con- 
dições acham-se patentes na dita Secre- 
taria em todos os dias uteis das 10 às 18 
horas. 4978 


Casa — Aluga-se 

com 7 divisões e garagem. Preço 800500. 
Lindas vi Rua General Torres, 117 
— Telef. 4808 


CASA NOVA — ALUGA-SE 
Instalações modernas, com fogão e'tc- 
trico e cilindrico. Rua da Aliança. 64 


HABITAÇÃO — ALUGA-SE 
com 7 divisões higlénicas e jardim, Int 
na Rua D, João IV, 657, das i4'às 17 ho- 
ras, 4967 


SALAS — ALUGAM-SE 
Para escritórios ou consultórios. 


Anda- 


res para habitação, Ver das 13 ás 16 ho- 
Fas:PRua do Breyner, 13-15-5 


351 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 
da Praça da Universidade 
pelo máximo Ouro. Joias 
Prata, Telef. 125 


AUTOMOVEL — COMPRA-SE E 
até 25.000500 de preferência europeu, Fa- 


é», compra 
Relógios o 
2 


lar ao Telef, 8835 ou escrever para F. 
Ribeiro, Bairro de Costa Cabral, 198 — 
Porto, 49 


BRILHANTES. OURO E PRATAS 
Garanto que bago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santa 


Catarina, 33 Telef 7283 n 
COMPRAM-SE 

Duas caixas de 4 velocidades, marca 
Ford ou Chevrolett, para fourgoneite. 


CROMAGEM « 
VENCEDORA». 


Aceita-se socio para tomar conta 
da gerência técnica, visto o actual 
gerente ter outra industria e não 


poder olhar pela mesma: A Ven- 
a 


cedora. Rua de S. Bento 
Vitória, 11. ea 


PRECISAM-SE 

Motoristas com carta de ligeiro e pesa- 
do. Falar na Rua Capitão Eduardo Ro- 
mero, 1 a 5, em Massarelos, todos os dias 
uteis, das 17 às 19 horas, excepto-aos sá. 
bados. 4084 


Pracista 


idôneo competente, activo, bem relacio- 
nado com comércio Mercearia Junto 
meio retalho, confeitaria, Chá e Café. Si- 
tuação de futuro. Carta com todos os 
detalhes, idade, situação, conhecimentos, 
ordenado, etc, etc, a E. N. à Redacção. 
Urgente. 4987 


TORNEIROS MEGANICOS E 
Precisa-se. Rua do Campo Alegre, 627 


VIAJANTES — PRECISAM-SE 

para tomarem à sua conta a venda ex- 
clusiva, com nomeação de sub-agentes. 
nas principais localidades dos distritos 
de AVEIRO, COIMBRA, LEIRIA e BE- 
JA, de torneiras de sistema patenteado 
e modêlos depositados na Propriedade 
Industrial. Carta com todas as referên- 
cias ao nº 462 — HAVAS — R. Santo 
António, 118-1* — Porto. 4960 


a 


CITROEN 1 H. P. 


Muito bom estado, 
de Azevedo, 25 — Porto. 
CASACO DE PELES 

Novo, feitio parisiense, Vende-se. B. D. 
João IV, nº 70, a94s 


vende-se, R. Guedes 
45º 


CAMION «FORD. 
-HERCULES» 
4 Ton. 


Pronto a circular 
Rua de Sá da Bandeira, 


107; 


ESTRUME E 
Vende-se 20 ou 30 camionetes. Rua Vila 
Meã (Exploração Porcina) — Telef. 6240, 


FUNDIÇÕES DE FERRO 


Usem o cimento Inglês «SCOLS» para 


encher porus Casa CASSELS. Porto 
«FORD V-by 
último modélo. Vende-se, Rua Alvares 
Cabral, 398, 


FOURGONETTES 


Novas — 1947 
AUSTIN, 10 HP, 500 kgs. 
FORDSON, 10 HP. 500 kgs. 
DODGE 600 kgs. 


Garago:., «Comércio do Porton-1. 
CET Dem 


OFERTAS 


DINHEIRO 
Empresta-se qualquer quantia sobre pré- 
dios, terrenos e quintas, ao minimo juro. 
ao Porto e concelhos Limitrofes. APOLO- 
NIA, Praça Almeida Garrett, Te- 
lef sl Em lrente à estação de S Bento 


VENDAS 


AUTOMOVEL C/ LICENÇA (A) 


eo 


FOGÕES E RADIADORES ELEGTRICOS 
para aquecimento. ingleses Casa Casseis 
— Porto. uz 


«HANSAy 
4 cil. calçado de novo. Perfeito estado 


Garagem do Bolhão. Rua Sá da Ban- 
deira. 4981 


«MERCURY» 1947 
acabado de chegar, negócio urgente, Re- 
cebe ofertas. Rua day Flores, Zi-—Porto. 


MANTILHA ESPANHOLA 
DE BLONDAS 

renda de seda, preta 

cudos. Rua Cedofeita, 


de.se, O Mm es. 
4951 


PRESENTES DA PASCOA 

Antiguidades e objectos de arte, só na 
CASA BRIQUE — Travessa de Cedofel- 
ta, 46 — Telef. 5156 4989 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


A CONFIDENTE 


PEDRA 
Optima para const Vende-se gran 
de quantidade proveniente dum desmoro- 
namento e duma demolição na Rua da 
Aceltam-se propos- 
de Pedreira nos 
R. Gonçalo Cri 


Restauração n.º 395 
tas para exploração 
mesmos terrenos. Falar 
tovão, n.º 373 — Porto, 


QUINTA — VENDE-SE 
em Rebordosa, Paredes, casas de habita- 
ção para senhorio e caseiro. Optimas 
terras de lavradio e bouças de mato € 
pinheiros, situada à beira da estrada por 
onde passa camionete para o Porto. Ne- 
Eócio a realizar até ao dia 16 do corren- 
te, Facilita-se 50% do pagamento. Ven- 
de-se junto ou separado. Ver e tratar 
com Daniel Moreira Lea) — Rebordosa 
— Capêlo — Correio de Baltar 4728 


RENDAS VALENCIANAS 
Vende-se em todas as cores e brancas, 


54 


estreitas e largas. grandes e pequenas 
quantidades Enviam-se amostras. Pedi- 
dos à Rus Fernandes Tomaz, 179 — 
Porto, 4795 


Leixões às 10 horas da manhã fica 
transferido para ámanhã quarta - feira 
(dia 5) à mesma hora. 


Os Agentes 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Rua Infonto D. Hencique n.º 9-1.º — PORTO 


Telegramos «NAVERCIO» Telefones 2342 e 2343 
78 Estado 


BRAS I L| 
Paquete “PLUS ULTRA” 


a sair em 25 de Março de 1947 
Reservem já os seus lugares na 


Agencia Coelho da Costa 
Rua Chã n.º 129-131 PORTO 


TELEFONE 


1412 


Companhia Nacional 
de Navegação 


— e e 


PAQUETE «NYASSA» 


(Directo em 16 do corrente ) 
6e7 


5. TOMÉ, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, e restantes portos da COSTA 
OCIDENTAL «e ORIENTAL com baldea: 


4125 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 


Os fretes para os portos da Costa Ocidental, 
de Sazaire, tem aumento de 20 % 


à excepção 


| RENAULT 1 


Primaquatre 
1939 
Perfeito estado geral 
Cinco lugares 
Garagem «Comércio do Portoy: 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 

sempre em depósito. CASA CASSELS 

Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto 


Bi 
TARRACHAS PARA PICHELEIROS 
inglesas Vende Gaso Gassels — Porto 


Carta à Redacção às iniciais S. S, A y 
«ses | é pneus 5.25x17. Vende-se R. Raimundo | WaquINA DE GOSER «SINGER; 
de Carvalho, 406 — Gaia — Telef. 4154 | vende-se em bom estado. iua de Cedo- 
CALDEIRA Seita, 264.2. 4957 
Compra-se, Horizontal com superfície de | rs NOIVAS 
30.4 40 mê. Indicar preço e característi- 
cas'a Póvoa Exportadora, Ltd" — Póvoa | Linhos. panos para lençois, toalhas coi- | MOTOR GAZ POBRS 50 H. P. 
de Varzim. 4953 | chas e enxovais. vende pelos preços das | bom estado, preço sucata. 
fábricas a Caso João Gualdino Pereira. | FORNO DE FUNDIÇÃO ATE 
OURO PRATA E JOIAS guer,. Largo de iB de Maio 2, 2 29 | 4.000 KG. 
Com.pra pelos meinores preço. a Qurive [30. Guimarães Telet 4454 Envia se 
OR Portas nes Dara utã dor darei | amostras 3 | LOCOMOVEL E SEMIFIXA 
lidefonso. 23-24. Telef. 2526 16 2/25 e 15/20 HP. pert. estado, 
AUTOMOVEL BOMBAS HIDRAULICAS 
PARAFINA O eus at.) EE RAL LEO ojugares, 8 cilindros, com | alta pressão para prensas enfardar, 
ompro quantidade pronta entrega a di- | gas E 
nheiro. Oferta com indicações: M/S. | rodas sobrecelentes. Mecanica garantida. IGAROBIDE Aço lê d12 ig 
nésta Redacção. 4985 | Rua Bento Junior, 11 — Porto. ag85 » Sucatas — lena 
SABAO DE POLIR METAIS. eres MADEIRA DE CAIXOTES 
Compra-se em quantidade. Oferta com Grandes em pinho de Flandres, Vende. 
detalhes e preço por tonelada ao n-, &s. ARAME -se, Cancela Velha. 39, Asa 


PEDIDOS 


ANDAR PEQUENO 
Ou parte casa precisa-se para senhora 
meia idade todo respeito. R, José Falcão 
133-11 422 


COZINHEIRO 
Que dé boas informações, bem educado, 
para Hotel de movimento, ordenado 
200$00 de Inverno; Agosto e Setembro 
600500 por mês, Quem não estiver nas 
condições escusa responder. Carta à Re- 
dacção a «Cozinheiro». 4942 


CRIADA — PRECISA-SE 

para todo o serviço, dando informações 
Rua Honório de Li- 

4915 


PRECISA-SE 


Zincado 5 m/m nº 6 
Ao preço da tabela 
Vende: 
UNIÃO MERCANTIL 
Rua Passos Manuel, 40 — Porto 
Telefone 419 4765 


BATATA DE SEMENTE BARROSA 
ARRAN-BANNER 
Vende-se, Informa na Delegação de «O 


Comércio do Porto» em Braga, 4860 
CASA — VENDE-SE 

para efeito de partilhas, vende-se um 
prédio na Rua Cima do Muro dos Baca- 
lhoeiros n.º 115-116, com entrada pela 
Rua Fonte Taurina n.º 103. Para ver to- 
dos os dias uteis das 2 às 5. Recebem-se 
propostas em carta fechada, na Rua do 
Almada n.º 132-2º — Porto, 4R4 


MESA ESPANHOLA 
Século XVII. Particular cede a particu- 
lar. Rua de Barros Lima, 6il. 4988, 


Torno mecanico 


SOUTH BEND estado de novo com 1.60 
mts. entre pontos prismáticos, caixa 
NORTON, completamente blindado com 
motor acoplado também blindado. Cons- 
trução pesada podendo trabalhar com 
dois buris ao mesmo tempo. Alta preci- 
são e rendimento. Para entrega ime- 
diata. JOSE PINTO LEITE-Campo Már- 
tires da Pátria n.º 148/9 — Telef. 7801 — 
Porto. 4069 


TUBOS DE AÇO INGLESES 
PARA CALDEIRAS 

Todos os diametros Em depósito, Luis 

Brandão — R Formosa. 16-2* — Porto 

— Chamada: Telefone, 350. E 


VENDE-SE LOCOMOVEL 

«Garrety, de 35 HP, em estado nova. Para 

tratar: Rua da Vilarinha, 127 — Porto, 
4736 


PREDIO 

Casa de 5 divisões com rés-do-chão, 

quintal e jardim, ao Carvalhido. Entre- 

ga-se devoluta. Preço 140 contos. 

TERRENOS 

Ab Ameal, a 150800 o metro quadrado, 

No mesmo local, com 12x50, a 250500 
o mê. 

Próximo da lgreja de Paranhos, a 140500 
o m2. 

Na Avenida da Boavista, a 350800 o m2. 

Na Rua Dionízio Santos Silva, dá para 
duas construções, com 14x60, por 150 
contos. 

Todos estes terrenos têm planta aprova- 

da pela Ex.” Camara, 

Trata o Escritório Técnico de Gonstru- 

sões — Rua de Santo Ildefonso n.º 64 

Telef. 5206. 4965 


VIVENDA EM ESPINHO 

Vendo, com 2 pavimentos, isolada no in- 
terior de um belo terreno com cerca de 
1.260 m2, formando o angulo de 2 ruas. 
devoluta: BARROS. Rua Mousinho da 


Silveira, 163 — Telet, 489. a964 
DIVERSOS 
ARMAZENS 
dependências, cobertos, água 


e ou vendem-se 
ão junto ao rio 
industria na Rua 
O, Tratar 


00 m2, alugam 
em Gaia óptima situa 
próprio para qualquer 

r. António Granjo, 
telefone 3366. 


pelo 


Para mais esclarecimento; 


NO PORTO — Sucursal 


Rua Infanto D. Henrique, 73 
Telefs, 1484, 1439 o Est, 50 


EM LISBOA — Sede 
Rus do Comércio, 85 
Telefs. 23021/23026 


Telegramas OCIDENTAL 


Iberian Star Line of Panamá, Inc. 
Flomarcy Company, Inc. 


O moderno e rápido transatlântico 


«City of Lisbon» 


Sairá de Lisboa para a sua segunda viagem à América do Sul 
em Abril-Maio para 
Rio de Janeiro - Montevideu (facultativo) 
e Buenos Aires 


Recebe passageiros e carga (também carga de frigorífico). 
Este vapor é dotado do mais moderno equipamento, tais como: 


«adar — Cinema — Ar condicionado, eic. 


Terceira viagem em Junho 
Quarta viagem em Julho-Agosto 


AGENTE GERAL : 


Comércio Algodoeiro, Limitada 


Rua do Alecrim, 7 — LISBOA — Telefone, 26889 
Endereço telegráfico «Socotton» 


é TES O O Tae 


